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,,• ":1ADO___NA SESSÃO

TAQUIGRAIUIGRAFI 

REQUEIRO à Douta Mesa, ouvido o Plenário, nos têrmos do artigo 89, inciso I e
artigos 91, 92 e 93 do Regimento Interno, a criação de uma Comissão Parlamentar de

Inquérito, com a finalidade de apurar as denúncias de corrupção na fiscalização do

comércio ambulante, junto à Secretaria das Administrações Regionais, veiculadas pela

Rádio Bandeirantes no dia 11 de abril de 1995.

" 02/PAIM
A CPI será composta de 5 membros e tetyprazo de -40 (Minta) d
funcionamento

Cód. 0522

Nestes termos, pede deferimento,

São Paulo, 11 de abril e P .
(4e444

José D. I • n'doedozo

1.00 HOJE
*	 I ABR 1995 *

PREQUJENTE 

APROVADO',
Criação de Comissão Parlamentar de

quérito - CPI para apurar as denúncias de
co pção na fiscalização do comércio
ambik1te
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO N..
' ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA

"VOTAÇÃO NOMINAL REFERENTE AO 409, 7 P N" 11

Folha n.' _(21L
MINISTËRIO PU91..leç,

2.0r

REQUERIDA PELO SR. VEREADOR:

[4
SESSÃO	

ORDINÁRIA
r---1	 REALIZADA 1:1

EXTRAORDINÁRIA .
REALIZADA 4  fr 	 /7.1(L-1— 	 DE 19  7"/ 

N o VENEADONES VOTOU
. SIM

VOTOU
NÃO

ABSTEVE-SE N. VEREADORES VOTOU
SIM

VOTOU
rgo

ABSTEVE-SE

ADRIAN° DIOGO
X

29 JOOJI HATO
)(

2 ALBERTO 1-BAR 30 JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO X

3 ALDAIZA SPOSATI X  	 31 JOSÉ INDIO F. NASCIMENTO

4 ALEX FREUA NETTO
)( 	

32 JOSÉ MENTOR	  X
5 ALMIR GUIMARÃES X 33 JOSÉ VIVIANI FERRAZ X
G ANA MARIA QUADROS X 34 LIDIA CORREA X-
7 ANA MARTINS Xf 35 MANOEL SALA X 

>C
DNIO DE PAIVA MONTEIRO P

..
y. 36 MARCOS CINTRA

9 ARCIIIBALDO ZANCRA X 37 MARIO DIAS K
10 Gabriel	 Ortega )e 38 MARIO NODA

—-----------'
vi Çarlos	 Zaratini k 39 MAURIc10 FARIA X"
12 AURÉLIO NOMURA 1 x. 40 MIGUEL CoLASUoNNo ?C
13 AVANIR DURAN GALHARDO 41 MOI1AMAD SAID MURAI)

14 BRASIL VITA X 42 MURILLO ANTUNES ALVES >C.
15 BRUNO FÉDER

>r 	 	
43 NELO RODOLFO
	  Y 

16 CINCO WHITAKER Y 44 NELSON GUIMARÃES PROENÇA ?C

17 COSME LOPES 45 ODILON GUEDES X
18 DALMO PESSOA ,

? (_
46

47

OSVALDO GIANNOTTI
X 

Ali
19 DARCIO ARRUDA A, OSVALDO SANCIIES

20 DEVANIR RIBEIRO X 48 PAULO ROBERTO FARIA LIMA

21 EDER JOFRE X 49 ROBERTO TRIPOLI
)(

_WALDO ESTIMA 60 SERGIO ROSA >c
23 ÉDSON SIMÕES k 61 TEREZA CRISTINA LAJOLO X
24 EMILIO MENEGIIINI 52 VICENTE VISCOME e`c
25 GILSON BARRETO X 53 VITAL NOLASCO k 
26	 . HANNA GHAR1B )( 54 WAD111 MUTRAN N"
27 . HENRIQUE PACHECO )( 55 ZENAS PIRES

n'
28 ¡TALO CARDOSO

•

	

Vota •ram	 :	 99. 	 Srs Vereadores
1	 .

i• • •	 1J,5.V11.
:.•	 ...""

•

•	 /

VISTO:

votaram AO : 	 Srs Vereadores

1• • • í 	'	 •
' ABSTIVERAM-SE:	 Srs Vereadores



"VOTAÇÃO NOMINAL REFERENTE A N" 032Ar II

CÁMAI?A MUNICIPAL DE SÃO

ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA

mfia

MINISTÉRIO PUBLICC:,:

VISTO:

COPIO° NA SESSÃO
- DE -

1) Ai3R 19:»i

TAQUIGRAFIA

e .

ire

REQUERIDA PELO SR. VEREADOR:
O

	

• • f)	 r& ORDINÁRIA

	

ove 	 SESSÃO
El EXTRAORDINÁRIA

REAL	 iSDI  Adte 	 9  fr

N° VEREADORES VOTOU
SIM

VOTOU
IMO

ABSTEVE-SE Alo VEREADORES VOTOU
SIM

VOTOU
NA°

ATISTEVE SE

ADRIANO DIOGO IX 29 JOOJI HATO
)(

2 ALBERTO IIIAR . 30 JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO x

3 ALDAIZA SPOSATI X
31 JOSÉ INDIO F. NASCIMENTO

X
4 ALEX FREUA NETTO X 32 JOSÉ MENTOR

.)(..
5 ALMIR GUIMARÃES )(

33 JOSÉ VIVIANI FERRAZ
X°

6 ANA MARIA QUADROS 34 LIDIA CORREA

7 ANA MARTINS X' 35 MANOEL SALA

8 /.10N10 DE PAIVA MONTEIRO F° x 36 MARCOS CINTRA

9	 ARCIIIBALDO ZANCRA 37 MARIO DIAS

10	 Gabriel	 Ortega 15( 38 MARIO NODA
K

11	 Çarlos	 Zaratini Y  	 39 MAURICIO FARIA

12	 AURÉLIO NOMURA I X 40 MIGUEL COLASUONNO

13	 AVANIR DURAN GALIIARDO eX 	 	
41 MOIIAMAD SAID MOURAD

14	 BRASIL VITA
)(

42 MURILLO ANTUNES ALVES .

15	 BRUNO FÉDER K 43 NELO RODOLFO X
16	 CHICO WHITAKER X • 44 NELSON GUIMARÃES PROENÇA

17	 COSME LOPES 45 ODILON GUEDES

18	 DALMO PESSOA k
46 OSVALDO GIANNOTTI

)(
19	 DARCIO ARRUDA X' 47 OSVALDO SANCIIES

••'‘

20	 DEVANIR RIBEIRO X' 48 PAULO ROBERTO FARIA LIMA

21	 EDER JOFRE 49 ROBERTO TRIPOLI

2'4. iiiiiikVAIDO ESTIMA 60 SERGIO ROSA k"
EDSON SIMÕES X 51 TEREZA CRISTINA LAJOLO23 V 

24	 EMILIO MENEGIIINI X 62 VICENTE VISCOME

25	 GILSON BARRETO )( 53 VITAL NOLASCO Y
26 . HANNA GlIARIB X 54 WADIII MUTRAN

X.

27 • HENRIQUE PACHECO X. 55 ZENAS PIRES

-28	 ITALO CARDOSO Y
,.	 ,.	 .

'; •	 Voth'ihitnl!IM"	 	 Srs 	Vereadores
.	 •	 .

aram • NAO : .  1_11 	 Srs Vereadores
••	 i- ;	 '	 •	 .

ei •	 . 	 •

:•11 	 ABSTIVERAM-SE: 	 Srs Vereadores

Srs Vereadores
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RODÍZIO FOLHA TAQUÍGRAFO

1 CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

SESSÃO DATA ORADOR	 1	 CONT. APARTE

..	 _r
13,11”%/1"...•

)-r--

„'d,\flSTÉRi0 PUBLIC!,

~o Aves Esto Pro.

idancla. en toe de doliberidos deocifioco toobeto ao duao newides amem

eatzaontinutast. wao /aviam atdo convocado* po= hoje, c ao reco".

ca rara ~ata* apto o moa% ordlnaria, coa a panta a cor PUb1i024114

E atenta igligg ~Oca itu nobre Vereador 415314 Etbaozho

do lar Lurtitua ~done, que roguem a con5titai.0* do xoto condoa& paz‘.

lamentar de Inqu4ite vaza wurardent-tmino do coxo m fiaccat.

et:45). do corato enbaante.

rota 1,w~ no uno do mau atrit493eo, deotwao ou

occoUteo oonbrootpam prol:adente* o autor do req~lnento, o Vsbreador

Jood Dauoztto ~tine Carflezo, Cwo =broco os =breu Venadorea 'Toei

rodixo~toip do ittittt jx ~WM4_01 PPRI 471_4

*Aviont ?erma. .do EL c treirdo do In234,

Anteu de unceroor a Mata, convoco ou Suta, Vereadoree peo.

m. a 034.0 0~da 4.0 aza~# coa a ~a a oer pibliicada•

Edae cnce=doo ou =moo trabalho%

* *

CÓD. 0596
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‘AletnIW. 32	 95
do processo n°	 	  de 19	 25/  04 	 / 95 	 (a) 	 Isabel 	

Ao DT, 7 - Senhora Diretora:

Para as devidas providencias:

25/04/95

IDE C.0 VA L

	

Assessor Chefe-Técnico og.	 7.

	

A. T. .	 .

25.0

?Diretor Wnico
b. ServiçO/Legislativuo

Folha

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO Pirõl550 PUBLICO

05
Papel para informação, rubricado como folha n? 	

Ao ST.21 - Senhora Coordenadora,

A
Para as devidas providencias.

cisuons	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



O ESTADO DE SÃO PAULO

(Jair  it .9	 _ q/

Pasta n 2	 I?Pasta n2

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
Departamento de Documentação e Informática

Subdivisão de Documentação
Setor de Qocumentação Jornalística

Uh: 11.5 <fl.)
MINISTÉRIO PUBLICCT

•

UR'

5'NkiT'n'..a.,17N1,_irl--d-# t g g  it,p f c-
et: }, ' A? 4-fi.4"1" •sl í,;,'4 it.;, ,

., .', V '	 , 	 11

PJ/I'Ve‘itddolisov'ã i/ii.tê.5tigár?I'Bj , haviaditÕ lia%elil it'" Pad:-
ada que á bancada de anoto ao

0:.w.=-.k.dentelCia,de ,cobluttçct.	 'nktfeitó deirerta:-Votar Contra .;a da''tt por ponto e iaxasernaftai , ,, tPL,E1e, ,,argurtientava que, comi)
"'dó 'à ‘4'n'ibutan'té':' ,:i'l . 'Iáli4q-Uè'rito íligiciai: no - beCOn e

	

' '' r'	 sináléfdicia 'Intel-na 'na Prefeitura,
P,'''''' CAinara""dba Vereadenres . na-tr havia til'. 'Stivó de ü:Legislativá

-` ',.	 ,	 ;.€.'ddá.VerVádoreS;doa

A
Ow '	 k.'`','ittitelskiti,"'pOk;' 42 ..vcit6S''a' 9, =, também investigar o assunto

'ontern'13:eriaçádda COinia- ,14 'k'fliatófici
àáb Pari ginêntar . de'llitilkérito '''`naaidciatjuëkrtitain 4C•Órii Maluf -4-
(C1i1)-. 'nára.-lantlrar-deluincia. 'de ',..' PPR, PMDB; VTB ett L--rirovOu à

•': -'extorião contra funciortárids"da 13 CPI. "Rd Urna dêifota do prefeito,
c'Equipe de Apreensão da Adminis- - ff êbnid'httl 'inuitb iiàd .itéonteCia”,
,,. ração Reglonál da ' '" ''".	 '''''V'"'""'''' :•' "."	 afirmOit'Cardozo.
:t3é.'0 pedidO;'apre .,-, '' -''' '" f '' , '''	 '.'''''''•1)'''' " .'' '''''' Ntio'' Mi' derrota,

rienta-'''	 CUSÀÇA0
Cartid.	ti:' '	 '''I'i4,̀̀ `d	 : -;.."•'''"'•1 s''''''',.1"••tãõ 'do '

nenhditio.' l-éfeitó"OiêadOf jOséSdUal'-'' 77 "	 4: ,,.)'	 o

A••••,

— -- — -- ..— --- -- — — T

tK r 4	 .,''''.x ''4. .7 "Ç'/ ""t' ,r ,,	 4.	 p, í,,;it, yd tl frkip N'':,, t'r 'il ert ,

Lk #0 l t: 't,..''	 :.,	 'X) 	 g J, z% 
riodra aptira a em -

O l'elia fleindéii=anies,	 ''.' '''...11.JA•JC"' 	 . í	 . ("tith' neditid'preten-

&'::Ciá—feltatia'Sertir. ana

otado Imo :‘,.e ..; ,..	 . .= A,•.,„..,.., 5.4 ?)04.. it ', i! , ,..,'-,,pottitie hão houve

r.'''''.'ilfiência 'iiè'121entin-	 •	 - .• -	 1 t ' 1 A CPI tem de ser

?‘"Páãada.?Pelti'Éd-

ici-'.'(êt)'',4',bdriàe.4"'' ''" '3 E CONTRA --

„.	 .

SERVIDORFS ',

	

. . h, -.•-•	1	 ,- dias . mas o autor

— defendeu Vita; ' r

'. Instalada em' 15

k`:'-gégündó",kiáltil :és=	 '"' ' de 'antecipá-la em.	 _	 ..	 .,	 C •	 r ,	 , 	 •

„.1'clia, ilcin. det'ra- nies,	 ''''f':-.11.JÁ•	 '''	 .	 .e"clb' neditid'preten-

''-':.Clitetta'tia'Séniana
')."tiaãáda ?rietti'l?d-

k ici''.'(êt)N . ,bdriae.4"'. ' ''" '3 E CONTRA --, - - ãefendeu Vita; ' I
: ' Ç:niiéncia 'de tienún- 	 •	 • .'	 "' i''' A CPI tem de ser

	

l g 41 .44 , it '.'4 .	 i , dias, mas o autor
SERVIDO.RFS '

.	 ,	 ' ,ri' ,	 .1	 •	 •
, '• Instalada em' 15

.	 .	 ,

k'Ségündó",dkiltil :és= 	 . ,	 .	 '"' 'de 'antecipá-la em
'4fiietatii aOidOéo= 	 ''-" .' Liv"'	 1 •	 ftínçãô' da gravidá-

nrados eaté s R$ . 3 mil por ,alguna ll de fda denúncia .: OS bittfria quatro
0 jáéritorio'Oentro da cidade lalti..»,,:irierribroa serád indicados pelo

i.iel,aerritirnil 'de até R$ .150. dos ,t; presidente dá . Câmara, -Vereador
v :ambirdaritea:':'' . • •	 ' • ' .."' ' -i' ' 'r Migtiel Colasuonno' (PPR); .de

ou iidét''clo. Prefeito Paulo Maluf -,' acordo . cum 'ii.' brOnorcionalidade
O" na.'4:n'arri»vereador Brasil Vita dos partidos.'(F.M.) '':.:•'' '' ' ,



DIÁRIO POPULAR

Data  j2. "	
,
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Pasta n 2 ig /219 

CÃMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

DEPARTAMENTO DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

Subdivisao de Documentaçao

Seçao de. Documentação Jornalística

pecou investiga corrupção Falha ft.'
MINISTÉRIO PUBLIC*

•

O Decon abriu inquérito para apurar
uma denúncia de corrupção praticada
por fiscais sobre ambulantes da região
central da cidade. O vereador José
Eduardo Martins Cardozo (PT) pediu a
criação de unta CPI para apurar o caso.
A denúncia foi veiculada pela Rádio
Bandeirantes a partir de informações de
uma ambulante não-identificada.

O delegado de crimes funcionais do
Decon, Guilherme Santana, disse que
investiga desde 28 de março uma infor-
mação sobre essrairrugr. ~orne-
çou o trabalho depois que um assessor
do administrador regional da Sé, Victor

- David, o procurou. "Chegou ao conhe-
cimento deles essa ação de fiscais sobre
os ambulantes", disse Santana.

Na investigação, Santana levantou
cinco apelidos de pessoas que cobram
dos ambulantes da área central para os
deixarem trabalhar. Segundo ele, os •
apelidos são Ademir, Moacir, Sueli,
Frangão e Barbosinha. "Abri o inqué-
rito em função da declaração dos nomes
completos pelo secretário Nieto Martin
(Francisco Nieto Martin, das Adminis-
trações Regionais)", afirmou. -

Santana lembrou que Nieto identifi-
cou Ademir como Ademir Valério;

Frangão como Lásaro Tomé Benedito,
e Barbosinlia como Lourival de Almei-
da Filho. Moacir e Sueli não foram
identificados. "O secretário divulgou
()litros nomes, falou de Helena Brandão
Silva, José Roberto Santos, Marco An-
tonio Spina e Milton Carlos da Silva —
ele deu sete nomes", frisou. O delegado
pediu a Nieto a ficha dos sete e à rádio a
fita com as reportagens. Também requi-
sitou à Corregedoria da Polícia Civil a
quebra dó sigilo bancário deles e suas
5leclarações de renda:

Cardoto lembrou que á denúncia fala
na existência de uma conta corrente em
que os ambulantes depositam o dinheiro
cobrado. "Nas Teportagenà da rádio, o
Nieto chegou'a estimar em R$ 100 mil
ao dia a corrupção na cidade, mas não
tinha como provar", frisou o petista.

A assessoria de imprensa da Secreta-
ria das Administrações Regionais disse
que Nieto mandou abrir uma sindicân-
cia e apelou para que os vereadores
aprovem a CPI. Os envolvidos serão
afastados de suas funções durante as in-
vestigações. O presidente do sindicato
dos fiscais, José Carlos Jorge, disse que
a denúncia se refere ao pessoal de servi-
5o e apreensão e não aos fiscais.

T n



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Departamento de Documenaçao e Informática

Subdivisão de Documentação

Setor de'Documentação Jornalística

Falha n.'
MINISTÉRIO PUBLICO

FOLH., DE S -Ó PAULO

Data	 9  — —
Pasta n°  	 s' .4) 5 

I

Folha n.o 	 	 doAroc.;
n o CCo.	 do l971 ..

	  405-

.41DMINISTRAÇÃO 

CPI investigará.„
eorrupçao na,

Regional da Se:
Da Reportagem Local

Por 42 votos a nove;..a Câmara
Municipal aprovou ontem a CPI
(Comissão Parlamentar de Inquéri-,
to) que vai investigar um suposto
esquema de corrupção que envolve
fiscais 'da Administração Regional
da Sé,.t

' Na, semana passadttralgtini' cá-
melets,,denunciaram à Rádio Ban-
deirantes que eratn obrigados a dar,
dinheiro aos fiscais para não serem
incomodados., 	 ,"•

Com base na demIncia, , o verea-
dor Iosé Eduardo Martins Catdozo
(Vi)0 requereu a instalação da CPI.'
Caberá a ele presidir a comissão.

1, •	 • ;•,,, •••••••`;(•:,;?•,Z•:' 	 •

Ontem, a CPI que investiga o'
suPosto gasto irregular de US$ 4

: milhões 'nas obras de refortna da
Câmara realizou a sua segunda itu-'
diêncía Sem definir quem será o
primeiro convocado para depor. •

• .'A .prókirtut reunião da comissão
• acontece ' amanhã:O 'vereador

Franeisco Whitaker (VI') 4136- con- '
vocar o técnico do TCM (Tribunal
de Contas do Município) para
comparecer à CPI...?

Foi com base em um relatt5rio
do TCM que o petista denunciou o
suposto ..sitperfaturátnettqx, da§'
obras da Câmara.

• Os oittrcs membros da comissão
se opõern à'cóMrócaçãb léciiiâo

•do TCM,	 ,

	

.	 N:
Eles ',.quèrem Começar efetiva-

mente os trabalhos ouvindo verea-
dores que'acompanhamr ,as ',obras
•de reforma da Câmara..,
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LEI
Folha no 	 	 proc.
n.o .Q 	 3.	 	  da 19  c5;'d

e2Ék"- .. 	
•

22 I
1111 W2 11.413W., DE 23 DE A00929 DE

(Projete de Lei n2 34/89	 Vereador Brufié, Feder):
•

Discip)ini g : iXerc'ício do comercio
ou prestação demserviços ambullentes
nas vias e'lodYadouros p dblitos do

• .	 . do Município de São Paulo.- 	 •

• Arnaldá de AbreU Madeira, Presidénte da Cimara . Mu-
nici p al de São Paulo; ' faz saber que a 'Camará Municipal
de São Paulo, de Mcordo'coM‘o 0 72 do art.' 42 da Lei

'Orgânica do Municí p io de São Paul, proMul g a a seguinte
" lelt

-
Art. 19 - Fica diSciplinado g exercício do , Cemér-.

çcio ou prestação de serviços a gbulantes nas vtaa . 4 .-10-
9radouros públicos do Municí p io de São Paulo,. .,o1)%erva-

, dos os critério, e , as disoosicSes' instituidos nesta.
)
í	 .	 1	 •

CilE/IULD I
• Da Conceituação • AtrtbuicSes 	 •

Art. 29 - O coMárcio e prestação de serviço% nas
vias e logradouros pdblIcos poderio Ser, exercidos, em
caráter precário e de.forea regular, p or profissional
autBnomti, de acordo:coa as determinaaes contidas nesta
lei.	 !

• 'Art. 32 ;- Considera-se Vendedor,,ou. Prestador de
Serviços nas vias e logradouros „pdblitos, reconhecido
como AMBULANTE, a pessoa física, civilmente, ca paz, que
exerça atividade lícita por contg Própria ou mediante
relação de em p rego, desde que ..devidamentè -Rutorizado
p elo Poder Pdbltco coopetante..."'t

•
Art. 49 - Do ponto de vista dá condição física do

"Ambulante e das cominacaes PrevIsta% nesta) lei,. os -am-
bulantes ficam divididos nas seguintes categoria41'

coí.'"ág),"
a) Deficiente10e° da-oatut-(átváèadet
b) Deficiente físico de capacidade reduzida ' e

xamenáriost
c) Fisicamente capazete.	 •	 ,.

= ,e,N 12 Enquadrem-se na categoria Ai, 'as pessoa40s
ii4)r adoras de cegueira, paraliala. ' falta de membros 'in-
feriores ou su p eriores ou Outras deficiénclas q ue se
eqUTp aram, conforme definidoinO .artl gó 4 l2 ,da ,. Lei n2
5.440, de 20 de AeZemblo de.4.957. 	 •

14 22 -.EnqUadragrnm ba:.,caleggria"--); ' as p essoas .4
não satisfazendo b iliéPesto nb paé

13
ídrafé 	anterior. •

jseJaie portadoras de defjclencies físicas que iS im p ds-
ihibilitem , d0",;exercer atividades normais, de ; trabalho.
aitestedç,noêl gudo médico exPedido por grego' municipal,

, e, aquel gi que, mesmo normais, 'tenham íeis . de 6$ anos.
• de idade.

Art. 52 - Do p onto de Vista''cla forma Com q ue a

:atividade é exercida, os Ambulantes são classificados
-como'	 .	 •

1 Folha n.• a'
MINISTÉRIO PUBLICO

e.

A) ' Efetivogi . ' 4: 	-
' ' ./., : .B) De ponto mdvill,	 .	 : -; .-4.:.,	 ,,A-

Cl De Ponto'Fixo: v. 	' '	 -''. 	 •	 ^
'

' $1 42 - EfetiVbs, são os ambulanteri'aU0akêrcea seaa -
.atiVidade,carre g ando junto. ao cor po a sua wiercadoria ou'	 .
'zquiPaaeAto . e ie arctilm40:-'' -	 ',- . ' '	 .
. .. ,'N 29 ,. De PontoSével, alo' os Ambulantes q ue exer-
,Cem a sua atIv 'tdade'com o_auXilio de nJercUtot' ...,autómotl-
vos ou 'I go r ou eqUip gaibtég diaMontiveis e 'removrvels.,
Parando ed locmis permaidfWaiVlas e'''logradpuroe.,

• -	 -bItcos. - ' l'''.':,kt;
r- 01 •39 - De PtidtbFlilo, 'ao os Ambulantes que exer-

'cem a sue atividade em barracas-n go remov(vels em Lo-
cais priviament g desi gnaddlirdetità.-e-. log radouros p d-
bi,iços,	 5,~,,,.Y.,JM,'N',''Ti.:

y ,,	 Áft:,69r-sParel'efelto do queTdisPBB 'esta lel,,11:'
tende — se:,g omds-,	 !.;..i,.., ,. ' t '	 •	 _

-°•t"r' '' - n 	 s.WV,,, ..!.„'.'.,,P-	 n ..	 ‘,.

: 444'á) déeállWa; agilov4 'éd'belrros%o' Municí p io de
'São Paulo ontle : WfAi MOSO(ttiStbrioulamantadal

b) Praçag.de A liactitr* logradouros pdblicos onde á
atividade for iegulamentidalt	 .,.- ;	 .'

!i., C) Ruma detAtUae5ó — as-4/taa i'dblices'oodd . a ail-
vidadir for reaUl gididAtidid .i'',' , •, •¡,,. v.,T ,	,-

$k d , Bolialea decoaérclo -t dreat :de comercialização
(1mPISAtgdati-gelti Prefeitura, itravésde tórglios COM. E

-;fithfiek rjlisi011ifhtettNtdiotridiquiidieleatenda'a. obje-
tivo tarfaCtcd da 106)1 e-di Cidade. ' 	• ,,...,

,,W,i(t(.:-t,,.-414.	 .	 -,-. 	 '.2."	 ,,
-"r y:t472-=,tytit)admi si cada Admirilstracilb Regia,-

u.nal"m* Cog idía :Ái)ét khafittr -dét'AilitOttititiva~kag191a-
imantar . * ctintétilié ,-ésta'atividadebedecidA lik'J iitilftica
, geral daWl'aatéria, constito!da p éWéepre gent .pntes (14.
Associadas icSindicato g 'do DomérElo Adbulante.- de As-,‘

'Isocliciles e Eiindicitó g 'do'COAérCIO eatáBelecido' da p 0-
pulado 	 de m"' Pep resentacElts organizadai á' da' Yr

-Adminliit'élelt6 Munt~g0baordeoM010.09,:Adminis-.
OèídorAtóalonat c(0,(a4poad,Otte,	 : W 0:A-,,

" N dAl 65""As . CoilOisSas arrRodonotautdastoI , riolt,*!'",._051,.POr tb,dathecreputia.dat:Adminjatrlaali,i0esi"~

Art. 82 ., Compete i toM,isslio ,Perlentedb kabu- 
.. 14ntel: -'	 .,	 .:-,,I.,-.:,.	 --,,	 .'",7:,



t .t

.	 ' 	 •	 ;	 •	 ,	 ,

iii' .2àas de AtiliCRO pdelik.
Fn ontqs tImis para o exercyclo da at I v 1 dade de AlebOtariM

Indlcáé'ói	 pêra	 10154i1Clid
itt átIti;*(4"-corírc O !4	 ,

)-Relacionar oildrodutól ellar‘if coa • 4. der_die';'co-,í
e,wrettIdeiskj-,,

-ddvidae.'.0Ur g idas 'na aplleidà da
Jurisdlçao coápetente,

Ar0:,912 -Fira delegada ao Adminliteador.100Onali
Ouvldá à:Unindo Permanente do Ambulanté a -comWeilin
ciaí balmar . o1 lAtos atinehtéslao- comércio de -Ambu-

;••• Iante e a p restado de fliKVICOf és viSs:, ,e lbgradouroà.„;
pdblicos da sua Reide Administrativa, em especiais'.:'- ,í

• a) A fiXado : das áreas. pratas e rues',...de Atuação
n,„com os respectivos Pontos Fixos,

b) A lista de, p rodutos que poder go ser •comerciall-
zados e o* Ser/içai Wrestados, res p eitadas as normas .,de •

, controle sanitário e de.Sadde Pdblicap
• ,	 c) A expedicto.do respectivo riria de Permisdo,

Uma..
••..	 •

Artflé = Na fixado dos pontos, praças á ,ruaii.'dt.•
atuado, será obedecida a seguinte escala de prioridade,
de uso da.vla Odblica,
'á'	 •

a) Circulado de pedestres e de veículos,
b) Estacionamento de pedestres, tala ceemos pontos

definibus, filas de cinemas, saídas e entradas de isco-
: laa. repartide pdblicas, agências bancárias. hésp i-

tsiaó. farméclacemitérlos e estabelecimentos	 '	 -

c) Paradas dl ::ve(culos, trans portes coletivos,. as-
considerados. pnllaut e táxis, veículos de cansa e

Para deac*rg*
a) é eee ervachcl'de •spado* signIfiêativos, de: valê-

histérico, cultural • c(vicoal 	 •

e) instalado de equiparnentos PdblicOi, (orâlh20,
' caixa de correio etc..vi

"Nn,	 •
taY': '	 ' Art. 11 - A utilizado dia Vias e logradouros .Pd=

blicos seri feita através de Permlsdo de Uso, a título
',...erecieliaLonerado, Pesioal e Intransfer(vel, q ue poderá

• .sen.'reviatilliWil qual quer temPO.'a juízo da •Adeilnistra-.
do, -sem geie assista ao intereisado qualquer dirikttex,
indenizado.

'	 -•
à Ànico '-' À !' Admihistração Regional áo!JfIcar g o

Permlisiondrio de sua respectiva jurisdido, èbs prazo,
do inferior a 30 (trinta) dias q uando da revogado. da

-:Á-Permissào de litu.'' ,	.	 .

hrt.A2	 Para *Wercer • atividade prevista nesta
será : cobrado preti, pdblico. a ser determinado pela,.

- eecretarim,(las Admiaistraefes Rewimeali, de acordo com
",;''. 0 valor do metro quadrado da Planta genérica de Velo-

res. •
.	 ,	 •

- vçcactimo 11 ',	 .
.r•	 Permissad.	 . •

ArtV13 - A PeélejssReidat,,Uso é uma outorga unha-
-	 terál feita pelo POderP4blIpo Munici pal 1 pessoas f(-
'	 atuis q ue sattsfacam . asdikiposlaes eáltidas'nesta fel.

••

,	 Art. 14 .a-..ps PedidosAle Permissão de Uso de que
raia esta lí;Pdevoiélio seè.formalizados através de re-

: .querimento dirigido à respectiva Administrado hedional
e InstrUldo:Com os'Oeguintes„documentosa

	

4,	 Aa) Cédula de..Identididit" IC	 .
b) Comprovante de,Inlicéldo , no Cadastro de Pessoas

Físicas do Miniótérlo dir4ragenda'(CPf)y
c) Comprovant(de InikPLé ge no Cadautrá de Contri-

buintes Mobillério- (CCH)a -
-	 d) Atestado de bons Antecedentes,

e) Comprovante de residência no município de Sio
Paulo, "

f) Ficha deIladde.'éornecida por dra go Municipal
CompOteote: da qtintl conste que o interessado do é por-
tador de moléstia contagiosa, infecto-contagie* ou re7

• .pugnantep'
g )'Atestado médico que declare o grau de defician .

., dia física. foi termos da Lei 5. 4140/57, expedido por.
drago Meratleal competente, q uando for o caso..,

'	 • h) Prova de p agamento ,de contribuldo sindical. '.
q uando for, o taco:

,•• ,	 Art. 15 - é requisito esiencial Para á obtenção da
Permiss go de Uso, o tempo mínimo de 7 (sete) anos de

•' residência e domicílio no Município de Slio Paulo. com-
Provadbs de forma'ineqedvocs por árido Pdblico.	 •

Él	 Art. là - Da Permisdo de Uso deverá conatar abri-. ,' gatoriamentee

. n ' a) Nome do permIsslonárlii, com foto 2x2i 	 .	 ..	 • 	'

.

.-`,....	 b) Local designado para o exercício da atividade'
 , .-tom ideetificadie do Ponto( . 	 '	 ,
..	 . .c) O ódawro do perilsaionérioe	 . '.	 s!',..

d) Deacrido da roteio de atividade, '.....	 ..-	 .
2	 ,, 'f) Pl'azd miA geo de Validade;	 ; • • 1,

f) Horário de exercício da atividade,,	 .
g) Ndmero do processo referente a ~miaste) . .

,.. ,,..	 'h) . Nome , do. Auxl .tiar, g uando for o caso.,	 ,	 .,
'

Art. 1? - . Com o Objetivo ' de se criar OPOrtuhidade •
'. .:'periaillnent e as pessoas que desejam iniciar-se nesta 'mai-.

-;:,:vidade e de Se 'induzir (les , permissioniriet a : te prep.-
rrr e r para exercer a ' etividade formal do coméeció' O .de

'• ,-'seu ramo de negácio, ficai )estabelecidos os seguinte
,..- L:Prazos ',Nines para as permiss ges. sem preju(zo,de„..dis-.
-liciáko,ne artjgo 11 destá lat . e . seu * dniCtia'

, ..",,r•-• - -Categoria A de Ambulante§ 3 (Iria) areb ,W • . É - : . •
..("."	 *.) , .13) .,.,C5tegoria h .de Ambulante' 2. (dois) smosp,. 	 •

b) . Categoria C de Ambulant))) 1 (hum)
..,,	 0 á	 ,

.1.0 - Os Perfedos acima poderio ter no ithilmo.
... .. duai renovaçães i guala, á-critério da Administrado Re-
', ; Bienal competente. - . 4.~. .,'.,..

Folha

MINISTÉRIO PUSLI810

Art. ie - Os Pontos fixoseasuasr laço1 . É
	tre os int  •	 dos *ergo determinados no âmbito de ca-

• da Administrado Regional, observardo-se a &dee de an-
• tiguldade de residência e domicílio no Município de Sê°
• Pleito, cabendo aos mais antigos, precedência para esco-

lha de Ponto Fiko e do tiáo de equi p amento, desde que
compatível cOU'll atiVidade q ue pretenda desenvolver.

.	 •	 •

• - 012 - Os pontos fixos estabelecidos em cada.	 .	 .	 ,	 .
919qs1 serio deatijnádos preferencialmente aos Abular'-'
1~ dal categorlçAie O definidos nesta lei, até a, soma
dai. .	 lcarithf:o limite máximo de 2/3 (dois ter-lé.

-. ;cla)'eias partei dieignadas, ficando os pontos remani-
cantas destinados aos Ambulantes da categoria C. *. 

Ni-. II 22 4 Uma Praça,.:.rea.de atuado, deverá abrIgia
ee á eee ambulantes de .	 tegorla, jé definidas nes-.ta lei.	 .:...:.	 .	 '	 .

,
,Art. 19 - A ~anca de local designado, do ponto

fixo,ou ramo de atividade p oderá ser concedida pela ,Ad-
.ministraçãoSegional competente. •mediante requerimento
do lóteéesiido que deverá ser definido ouem, prazo

-.de . 30	 dia* da data do p rotocolo do recebimén-
$ to.

• ,
• •

' O dnico - Enquanto aguardar a decido,:iobre . o •,seu
requerimento, ó permieeionirlo dever* ContinUalexer-
cendo a sua atividade no local inicial, sob
imédai ,. ou indeferimento.	 .

Art. 20 - A ngo utilizado do Ponto Fixo pelo pra-
zo máximo de 90 (noventa) diás, 'manterá, na perdi do
meimb.-considerado como va go o res pectivo Pont*-'.,.

Art. 21 - Nlio havendo p edido de renovação da . Per-
miado, respeitado o ti dnico do artigo 17 desta lei.
apds 90 (noventa) dias do seu vencimento, a , meama.,aera
considerada automaticamente como cancelada:

p 039



DECRETO
Folha 9.6
MINISTÉRIO rum".

3 3 . 39 4) 
21Qi ..9.i...•

— _ . _ ._ _	 .	 •

~urro ite 3J.301 ,, 91 4- 3g
 JULHO • Dg iggp

,	 Regulamenta á Lei n e 11.039, .'de 23 ge• .	 ..,	 .
agosto de 1991, que disciplina O exerci-

.	 .
• .	 cio do comercio quepleatiçao de'wesivitos
• ambulantes tiamv,gaa logradouro, publi-
•,	 cbs do Rtiniciiiio de Eitio Paulo._.-

PAULO MALUP,..Proefeito,de eutticipló de !São Pauis, unindo
das atribuiçoes que lbs ano conferida* por lei,
DECRETA t ,	::-::: •, •	 I '

..-	 '' . • '	 P.W TULO I	 ! :	
•

•Da conceituação évátribUiçõea. 	 •
Art. l t - O comercio e prestação de ser-."	

.__•
viços nas vias é logradouros publicot poderão ser exerci
dos, em carater precario e de forma egular, por prons=
sional autentomo,obedécido o disposte na Lei 0'11.039,de
23 de agosto de 1991e com as alteragoes ,posteriore s , neê
te decreto e demitia disposições legais é regulamentares.
. Art. 2 11 - Para ossfeitos deste decreto,

considera-se ambulante a pessoa fisiça, givilmente capaz,
que terça atividade licita por conta propria ou mediante
relaçao,de empregoódesde que devidamente autorizada pelo
Poder.Publico.

Folha n o 	 L ( 	 do proo.
n o 0.6	 	  da 19.5 (r.

e-

_	 .
•

Art. 3e - Quanto à èondição riste*, os ais
bulantes classificam-se nas seglintes categorias:

-a) deficiente f siccrtle natureza grave;
b) deficiente f *ices de capacidade reduzi

da e sexagenárich;
o),tialciminté capaz.'

le - Enquadram-se na categoria "a" as
peemos* portadOette de cegueira, paralisia 'falta de Mem
bre, inferiores ou superiores e outras deficiencias equi-
pareceis, conforme definido no artigo 1 1 da Lei ne 5.440, .
de 20 de desembre'de 1957.

211 + 'Enquadram-se ha categoria "b" as
pessoa* que,. não satisfazendo o diaposto ng paragrafo an
tenor, sejam portadora. de defiCiencias fieleas que as
impossibilitem de exsrcer atividades normais de trabalho,
atestada por laudo medico expedido por orgio municipal, e
aquelas que, mesmo normais, tenham mais de 60 anos 	 deidade.	 . •	 .

.	 Art. 4e' ê Quanto à forma Coe' que a ativi-
dade é exercida, os ~utentes classificam-se em:

a) efetivos - oi que exercem sua ativida-
de carregando junto ao corpo á mia mercadeeià ou equipa
mento é em circtilaçao, respeitadgs osiscais permitidos •
pela rezpeítiva AR, segUndc,briterlos de eatítica e/1.~
nalidad* do meio urbano local; • ,

b) de ponto movei - os que élercea ' bua
atIvIdede eoe'auxillo de veículos automotivos, de propyl
são humana og similares ou,a1Cda,equipamentos deamonta-
veie e eemovivels,.em modelos fixados segundo criterice de
estetica, funcionalidade e segurança urbana, parando em
locais permitidoe,nos vias • logeadotaros publicos;

--e) de ponto 'fixo - Os que exercem a. sua
atividade em locale ' , com equipasentod'previamente deter
minados segundo crlterlos de estetlea, funcionalidade e
segurança urbana. observadas as éspicificaçoel definidas
em lei e no presente decreto, no que diz respeito ao
equipanento..

~Ágrafo único - A permistnto;os ombu--	 . •
lentes que cosmos • sua atividade mediante vslculos auto
motivos devera ser prededida de parecer favorecei.: dá sT,
cretaria Municipal de Transportes, obseevada a legialaçao
pertinente.	 ,

CAP/TULO II
Da localitmao dá, atividade • itiontificaçao

' doei Pontes fiada
Ait. sa - Para os fins do presente decre

to, os ambulantes poderão exercer sua atividade nos se-
guintes locais: . .

a) Áreas de Atuação - os bairros do *Muni
dolo de São Paulo onde a atividade for regulamentada;

, b) Praças .de Atuação - logradouros pú-
blicos onde atividade for regulasenteda;

e) Rua* de Atuaçao --- as vias públicas on
de a atividade Por regulamentada;	 ,

6) bolsõea de comircio - área, de comer-
cialização implantadas pela Prefeitura, atreves de or-
gaos competentes, com infra-estrutura adequada, que aten
da a objetive turistico 'do 'geai e da cidade.

Art. 6, Apoe escolhidas as Áreas de Atua
vão e, es cada ima, ao Praças e Ruas de Atuação, na cir-
cunscriçad de cada Adminiotraçao Regional, os Pontos Fi-
xos resultantas de aplicação dcmdiapositivoa constantes da
Lei n e 11,039, de ?3 de ligostd de 1991, sermo identifica*
dos por codigo numerico, contendo os seguintes campos de-identifleaçao:' 	 '

1 - dl Administração Regional;
2 - da Área de Atuação;
3 - da Praça ou Rua de Atuação;

= 4.A	 51 n do Ponto Fixo,propriaments dito.
le - A $M obsetvara a sequencia numeri

ca das Agminietraçoes Resignais ja estabelçcidas, no cam-
po destinado a identificaçao constante do item 1	 deste
artigo.

	 ••1.4.	 d• Cuv•



Nb.

NISTÉRIO PUBLIeb
CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO

Folha no	 	

no 	 OkyAo

Exmo. Vereador Jose Eduardo Martins Cardoso
.	 .	 .te da Comissão Parlamentar de InqueritoDD. Presiden

TONINHO PAIVA

Ver. JOSÈ EDUARDO

Recebido

..

MEMORANDO 15 4 SSP/212/95
São Paulo, 	 26  de 	 abril 	de 19 95

de 19--] 

Solicito a V.Exa. providencias no sentido de

indicar o Vereador Mohamad Said Mourad, em substituição ao Vereador

Jose Viviane Ferraz, como membro da referida Comissão.

Atenciosamente,

Vereador — Líder do PL

:00. 0553



C/MhtA	 EE SÀ3 PAIRO

P SL NCA

E E EIDO

1, ‘.=	 0atu:.0/e2,§22:

Por;

Folha
CÂMARA MUNICIPAL DE Sk0S1ÉRCOU1telgre

MEMORANDO 073/95 - 4' SSP

Ao Exmo Sr. Presidente

Miguel Colassuono

São Paulo,  26 	de  abril 	de 1945____

Encaminhamos o memorando n 2 15' SSP/212/95 para as provebancias

desta Presidencia, conforme a solicitação do Vereador Toninho

Paiva - Líder do PL.

Atenciosamente,

José Eduardo Martins Cardozo

410	 Vereador

COD 0553
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ãe- constar, fiz este termo.que adiante se segue,

José Carlos C. Santos
	, escr  iVão 

que em

licrldo de Polícia
(Chefia do Cartdrld

Divisão de Material - DADG - Mod. 15rte, o datilografei.
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA

POLICIA CIVIL DE SÃO PAULO

DELEGACIA 
DIVISXO DE INV. S/ CRIMES FUNCIONAIS -DECON-

,

O Escr 	

NATUREZA : CRIME CONTRA A ADMINISTRAÇXO PÚBLICA

VíTIMA	 : ADMINISTRAÇXO PÚBLICA

AVERIGUADOS: LUAR° THOMÉ BENEDITO, HELENA BRANDXO SILVA, LOURI-

• VAL DE ALMIXDA F2.i . MILTON CARLOS DA SILVA, ADEMIR

VALÉRIO, JOSÉ ROBERTO SANTOS e MARCO ANTONIO SPINA.

.7"

mês de abril (04) u0 iia u

São Paulo,  na..cle da DiNd.sãQ.	 umes
-- • ii,	„	 -

,	 •
.	 ..,
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-

•.:
..-
,.-
;,..:

•-•••

•
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• .•

.1

--:'•

..
....
...:
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,..,

,-..,...-,,...

r,..;.:

1
-.,,...„

tts:
V

..:....,.

.,.-'.,,..;

:r...;

:......'.
.f,

-..--..

*-.--.
,....

AUTUAÇÃO

Aos 	 onze (11) 	 dias do mês de,
i	 kr:

novecentos e noventa e .1.19.99.5) nesta cidade de São Patil
i

tines sobre Crimes Funcionais - Decon -
-em meu cartório, autuo 	

a PORTARIA e demais ,documentos, 

5
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Registre-se ra-se,

GuLkfienne Sant a

Divisão de Material - DADG - Mod. 8
,

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA SEGURANÇA PÚBLICA

IPOLÍCIA CIVIL DE SÃO PAULO

DEPARTAMENTO DE POLICIA DO CONSUMIDOR - DECON -

DIVISÃO DE INVESTIGAÇõES SOBRE CRIMES FUNCIONAIS~L
MINISTÉRIO

- PORTARIA

Folha n.o 	 	 do...esc/

n.o ;Oh	 "à '2_	  do S9

Tendo chegado ao conhecimento desta repar-

tição, atraves de denúncia da Rádio Bandeirantes, divulgada nesta

data, sobre crimes contra a Administração Pública, atribuidos a

Fiscais da Prefeitura do Município de São Paulo, com exercício /

nas ruas centrais da cidade,' de'termino ao Sr. Escrivão

que, A. esta, seja instaurado Inquérito Policial, adotando-se, /
.r

desdejalasseguintesprovidencias:.'

1) JJá cópias . de ofício à Rádio Bandeiran-1) JJá copias . de or1c10 a Radio bandelran-
, tes solicitando .cópia da fita cassete sobe a denúncia e à Admi-/

nistraçao Regional da,Sé, solicitando cópias das fichas dos servi

dores, cujos nomes foram divulgados pela referida estação de rá-

dio e são eles: LAZARO THOMÉ BENEDITO, HELENA BRANDÃO SILVA, LOU

RIVAL DE ALMEIDA FILHO, MILTON CARLOS DA SILVA, ADEMIR VALÉRIO, /

JOSÉ ROBERTO SANTOS e MARCO ANTONIO SPINA.

2) Desígno o Dr. Delegado da 2-4 Delegacia,

desta Divisão, Dr.Claudio Rosin, para prosseguimento;

3) Voltem-me, a seguir, os autos conclusos
para ulteriores deliberaçges.

São Paulo, 11 deAbril de 1.995

Del.de Pol. Divisionaíio de Crimes' Funcionais - Decon -
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-•	 •	 ,
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r	 r;r,

•`'

•

•

C, E R T -1 D O -

Certifico' haver -dado' . inteiro e .fiel cum-
primento às determinaçoes, constantes da 'pre-
sente Portaria.

do • referidci . ver;dade e dou fé.

São: Paulo 9 . 1.1 de :abril 'de '1.995	 •• •

-
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MINISTÉRIO RUBLICV:

Senhor Diretor $

•	 erbi" •
/o . ã

:.- •
1.

Divisão de Material - DADG - Mod. 8

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA SEGURANÇA PÚBLICA

POLÍCIA CIVIL DE SÃO PAULO

DEPARTAIMOD POLeria DO ~DOR - MON -
DIVISO Da IIMMICÍA0113 SOM MIM PUMCIONAIS

(Largo Gen. OasSilo na 66, io anditip lAaz -SP- CEP 0121540010)0,224-0116

*dai° n‘t iN 90J,U
..cart*./49013- ao Paulo, 11 de abril de 1,995

Coa este, para instruir Inqu(Srito
em andamatio nesta repartia° tenho a honra de solicitar de Y,8a•
o4pla de fita cassete dilnalgadta hoje, sobre matutais crinas contra
a Adainist*agio•4~buidos a riscais da Prefeitura do )ura,
apto de Sio Paulo, coa 421011310 ,10 aas tuas centrais da cidade*

Aproveito a oportunidade	 apresentar os
protestos de elevada estima e distinta comida OU,

rrae ~tisna

Ilaao„ Oro Oro
Alberto Luchcfli
DD* Diretor Sarecutivo da akto bandeirantes
Capital .0 SP 0.



Senhor Administrador Regional a

Falha a.°  v1/4.' 
AIMISTÉRIO PUBLIAV

Divielio de Meteria' DADG - Mod. 8

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA SEGURANÇA PUBLICA

POLÍCIA CIVIL DE SÃO PAULO

DEPARTAMTO DE POLICIA DO CONSUMOR 	 DECON -

Moiro DE INVESTIOAOSS SOBRE MUNAS PUNCIONAIS

(Lgoe General Oarto Q 66, 49 and., Lua	 CEP 01213 - 010)

Otrolo nit„jasal
40jo03joartg o- Elo Paulo, 11 de abril de 1.995

, Com este, para inetruir Inctuirito Policial
em andamento nesta reparti*, tenho a bana do aolloitar de V.Sa.
encaminhar à esta Divido, urgentemente, aplaa das fichas dos seit
viciarem, adiante nom~on„ riamba da Prefeitura do Mnicipio de
do Peu4 e que ~roem mias tunOes nas nuta contraia da cidade o
cujos norma foram divulgedoa pela MU* Bendeinantes, na data 40
hoje, em dendneia de eventual prítiaa de crime contra a Administnt
oito Ptilaicall
01 LUAR° MetjanDITO 1I
02 MIMA11;~ ZWItt_i_
03 LOURIVAL DE ~DA n100 i
04 HILTON c~-§ Dá SILVAS
05 ADMIR 'OLMO_ i
06 JOSE RODEM BANTM I
07 MRCO AMUO OKNA t

~mu do ensajoipar* ~atar ai icro0
testas da aleirado estima * distinta -‘,.dobra91kie

~eme AMAMOS
%iode Pol. Divtaionario de Crimes Funcionais Deeon

Ilmo. Sr. Dr.
.Adrainiatrador Regional. da Sê
PREFSIMII DO /011C1210 DE Sn MIMO

Capital
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Na data

tos. Ed
,W recebi estes au-

/-2—o-Escrivão. -

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA SEGURANÇA PUBLICA

,POLÍCIA CIVIL DE SÃO PAULO

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA DO CONSUMIDOR — DECON —

DIVISÃO DE INVESTIGAÇÕES SOBRE CRIMES FUNCIONAIS

Feda n'	
— CONCLUSÃO—	 MINISTÉRIO 111IBLIOU

EM seguida, faço estes autos conclusos
ao Dr. Dei-: -doDivisionario respecti-

tvo, e, R", .ns ar, lavro este termo.
4se C.C.Santos) Escri-

Va q IPESIZografei.

c 1 s

Divisào de MaterialDivido) de Material - DADO - Mod. 8

Reduza-se a termo o depoimento de JOSÉ

, EUSTAQUI0 SILVA, que, espontaneamente, compare-

ceu a esta Divisão após ter otdo a denúncia

través da Rádio Bandeirantes/

	 a

São Paulo, 11 d9( abril de 1.995

Guinerme Santjána

Dei. Pol. Divisionario de Crim6s Funcionais-Decon-

GEO DATA •1111.
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O ÈSCRIVÃO DE P

-6-crivão de Polfela

(ChefiW do Cartório)

- CERTIDÃO -

Certifico haver dado inteiro cumprimen-
to ao contido no despacho retro.

O referido é verdade e dou fé.

»São Paulo, 11 de abril de 1.995

•
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TESTEMUNH AS  
•'

Ye.

• r • •

Ender. p/ recados :

Telefone :	 • Tel. p/ recados :

D-0/1 
G C

E
,

SECRETARIA DA. SEGURANÇA PÚBLICA Foiha h."
• . I. .

	

	 ISÈR10,13USLICG	 I
POLÍCIA ' CIVIL DE . SÃO PAUL19

• •••	 ,	 ,:	 1,	 •,	 •.	 ;

DELEGACIA AIVISX0 
1

. DE. INVESTIPAÇOES SOBRE. ( CRIMES ENIONAIà

D .E C O 1\1F-	 '	 .	 •	 F.,. ,T

;.•	 F.'	 - •	 "

	P'	

	

ASSENTADA 	

.1

•

•	 í	 • '	 ."	 •	 • .	 ,	 •	 ri

Aos 	 •f• n dlas:do mês de, • ;1. .ab,ri15. ,	 de mil - novecentos
• .	 ,

• ,

	

,	 .cidaãe de' Sgá l Paúlá	 r'SP • —	 • r)

-svp	 iti	 r	 r"	 t

•na Delegacia sede,,da Div.de Imr.,s/ Crimes Funcionais Decon -,.,•	 •	 J	 f;	 •••-•	 r. 1	 (')	 r»	 j.	 rr'	 •	 '

' onde sé achava'o'Doutdrm . ..Guilherme-ISarytara , r;	 . ,

Délegado-dá F'OlxciÉi DivisiOfiatio 	 ' n	 Óelegatlo respectivo
f	 •	 e;

comigo escr ivao	 de seu cargo, ao final assinado
••	 t)	 :	 •	 •	 i ;	 -•

OEN

•r,	 :

comparece

responde

"Eu,

.	 :.;.	 r• '	 - .	 I .	 :::: 	 I .	 ;:	 'A.',..:.r;-`-...f;	 7:•.•-,.,'¡.:•.'	 ..' -/	 ;;•	 1 -I

•	 .	 „,	 r• 	 .' • 1 ,,,	 ,r y!•fr:-,. -	 ..	 •.

a testemunha v.r e tr o , intimada que,, sendo, i n q u e : 1,- i d a pela. autoridade,
t ;	 '	 rr	 ..,-.,•• ,	 -	 ..	 _,	 r

1
o que . : ,adian .te.' se r: segue; :- DQ que para; ,c o n st a r , : faço este . termo:
..,

,	 Jose G.C.SantOs '	 .	 , escr ivao
. • ..

•

•

que o escrevi.
•

1

Nome:.,	 J052 . EUS,TAQUI O SILVA.

R.G.:	 C I C	 .	 .
,

Filiação : Jose Augusto da Silva 	 ,e Ana Rita de Jesus
,	 1	 ,	 •	 ,	 •	

.	 .	 ..	 .	
•	 l	 •

Data nasc.:(04-02-52)Local : São Jose do Rio Preto	 Est..: SP

Est. Civil casado	 Profissão : Encarreg.de Pedreiro e Vend.Ambul.
Ender.: rua dos Andradas n2 •.. (Hotel Chaves)
Ender. Trab.: ruas diverãás	 centro 'da cidade de S.Fauló -

Testemunha compromissada na forma da lei, prometeu dizer a ver
dade sobre o que soubesse ou lhe fosse perguntada. Às de costu
me disse nada. Inquirida pela Autoridade, respondeu:-' QUE o
depoente trabalhou corno ambulante a partir do „governo , da Pre-/
Aektp: _jthi.tiVa Erondina , e tinha uma barraca na rua General

ir • segue no ,verào	 •	 ri	 '

•



1continuaição

,que, naqueLN época, trabalhava . com_várias ,mercadorias especial1
mente OCUIdà - e-Oápát - de video;:qUe'era-asSediadotemente
por fiscais da Prefeitura daquele:área, todos lhe pedindo dinhei
ro e quando não dava, a sua mercadoria era apreendida; que nunca
recebeu de volta qualquer mercaddTia porque lhe diziam os fiscais
-ratar-se de coisas de polido vàlOr; qúè lembra de Um desses fis-
cfais a qu ul daVal Pet ebruzeírOS rdadnoedaantiga toda vez-que passa?
a por alf e que hoje foi ci1 dopela r,Rád Ba0.antes como sen

• o "Frangão", e há um outro : que,pode citar, de noMe*JURANISIR;.qUe
'• C C'	 I	 ,	 r1	 i v	 r•	 .

' ao podendo pagar 4 acaboti expulso dó local 'e ã /5ertii4"de•
ou vendendo ambâante, sem fildéarfitriiicipalMerite aMendoimi/

E ecruIds .i -el çapà!de , yideos; que nãores4stindo;à : pressão desses.fis-/'

do Largo São Bento, de um ial -de: jUAREZ;	 V 	 revistas e
ganhava cerca de dois salários mlnimos por mes; que, nessa banca,
há uma frequência constante de dois fiscais, um dano', de nome LI,
e o tal de JURANDIR; que ambos em especial LI, guardam o dinheiro
arrecadado na 64 feira e no sábado pela manhã, com o dono da banc
JUAREZ e inclusive, objetos achacados dos ambulantes e LI costuma
guardar um revcilver de sua propriedade naquela banca; que JURANDI
ultimamente trabalha no Viaduto^Santa Ifigenia, Mas percorre tará
bem outras rUàs e LI nas ruasi,pr5ximastao'Larg&`.SãoPBentd;e*,ambos„
e mais alguns fiscais, frequentam . "Bar:e Lanbhonete São , Bento" que
fica em frente à cancela da CET no início da rua . Florencio de Abreu
que na 6 4 e no sábado, ate o final da manhã, poderão se'r
bendo cerveja nesse bar; que 6e sábado ate o final da manhã, são

"	 •as ocasies de arrecadaçao; que'e'pbssivel fazer a prisão de ambop
e o depoente traz esses detalhes a esta repartição policial porque
ate pilhas que compra no arMarinho "Feriaride" Ydarlia2.5 de Março!,
não pode venda-las em virtude apresso dos fiscais; que comPitre

-	 .1•;r-	 •pe a esta repartiçãO esPOritaneamente depois de -OuVir repOrtagem'
da Rádio Bandeirantes; . que solicita da Autridade Policial, as casu

•

telas para não divulgar : o se noMe.'Nàda'Mai's
perguntado; Lido e achado d nforme; vai deligame te ãáSánado pela/
Autoridade, pelo	

1
, deClaran e 'e, pdr mim, AO" (Jose rC.C.Santos) ES

crivaão que dactilog • --
AUTORIDADE :

.	 •_	 _	 _	 _	 _	 .ais,  passou a trabalhar comoempreado de uma banca . de jornais /,(	 ;	 '

,	 .

, • -) et.	 • ;....00-00 	 r	 ,,	 "")	 C. 1. 7	 •	 r	 r.	 •	 •

•

r--

DECLARANTE':''
r h

" -	
ESCRIVAÕ	 •	 r

- -	 .

w

i

mensais, fora o pagamento Aiári6 de cr$ 10,00, e h• e sabe,que'fora.	 .
a "luva" que vai além de R$ 2.000,00 há um pag.;,-to semanal que'va-

r---",(
n: •

EM TEMPO : QUE, à epocia.Cà.rneiro, lhe foi 'pedido cr$2.000.,00

ria de R$ bo,00 até R$150,00. Nada.mais.-ria de R$ 50,00" ate R$150,00. Nada mais.-
AUTORID.: 	 DECLAR.AUTORID.: 	 DECLAR. dA411 ;eLíA Á /4 a...Lial ii..,"Anrn-
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O DOS NEGÓCIOS DA SEG PAme'lLI SECRETARIA DE ES

,'s.à...9,,..4..yrr
a, Ceagesp (Zona,Oeste. ora roYetnid :
dos Bandeirantes (Zona Sul),' ser../
aberta uma frente de três milhões de/
metros quadrados para novas constni "
ções. O decreto assinado pelo,prefeito
determina que caberá à Comissão NON', tt
inativa de •Legislação tUrbanística ( Y ,

ellIrbanittiçãh (1Tmut15), cabendo acta avaliar iir i gemitnálhnteddé desa-
proprléçãn iiomder a venda e celebro' acordos COO .pcopriétáiios de blió2
veis necessários à implantação de qualquer melhoramento previsto na lei.
11./32/95. ,A Emurb também poderá definir as prioridades para a implantação
do programa de MyeSihnentos necessários à operação urbana, mas deverá
servo- 10% dos recursos Pára cunstruçãO dafiiii•indlis,pqRulaleáÃ tiéb
ção de faVelis:4,11. 	;	 _	 • '"	 ..¥0•••••••'/';

..,,ip..

/4., ,,, .0	 • .7,	 ;

,.24: •'	 .r : i'd:

t ,., ,,-, ,xf:l,-.• , 'P 05..R

0114.1)..mo:
•cf.-	

‘.4&, •À‘,
e	 .

verk.daj,-de
'IõâtêtzetistfrIt~e:

Ivo•

nci.x.4e z;)	 ./.. .o4~':	 , ', tzt, ".~-1) 4, s' , ,( 
iid,„,.,,,,,:,.,,,,	 lu:	 ,.	 ,..,	 • 7 :. ''' i ',	 ,•• : it,:/ S.	 '	 '	 •!4yanta;sApara4ou s...4aç as

,t,,t,,,s,,,n1w,04,,,,,,,lit..-,e, -,nr„tk,,,,' motuw. #katiPp.,.-s, i ),<,,,k,,,,I.
h isu(aniiillstràçikr Regional d6VIMO'eiti,"iti lol ás 'vendiam' ás ProdutOd: 5
•Maria recebeti pedidos de alvará de''''-•:"; Houve situações, em que o trâmite erá ,ebeti,pe 'dos de alvará, de,2 Houve situações em que o trâmite erá , ik,

rafTiflil
uncion

onligjá tnadarem' outiái 4'rcitadd:'No ciso de Pirituba, Pacheco
'. mo pnvenaz ClelQeS ae •:r,-k maior ao que.o penoao cie venaa sou-

'At ' ,:diilidade- 1' . f ki foi 'descO-,; lembrou que a Casa de Umbanda
Y,' •	 '	 '	 '	 •	 a''' 1	 ‘` W. " '."'"	 '^	 '7, •"- beito .f,e1 presidente da CPI que in:„ Ogum Sete Estrelas fez um pedido de

	

,	 xplosãO de Pintuba, verea- . licença para venda, na Vila Maria, em

	

- .• ,,,,k.„..., , .... 	 ,	 dor Hennque Pacheco (PT). Ele disse 	 17 de maio de 1994. Em 20 de junho,
 ciUe ii: leg isla âo determina a apresen- i o requerimento foi para a Regional de
taçãO dos pedidos nas regionais onde 4 Pirituba. Em 24 de janeiro deste ano,

	

l as lojas funcionam. ; ,	 •• t . quatro dias antes de a casa explodir, o

	

.	 ,
• ,	 , t„., t'''''''' ;'`''	 ..' '	 ', ' ''.,,, ` 'Pacheco levantoU pelo, inenos,50 pe-,. pedido foi indeferido. '1: 	 ; .	 .

	

i'	 .'	 - ", ., ."	 ',, .. • 4•:tididos feitos nalfilálVlaria (Zona Norte) , 	 Um dos depoimentos de ontem na
mas que se refen'ama estabelecim' entás'; CPI foi da fiscal da regional de Pirituba

	

',..	 '	 ...; '''''.. •	 ' • 'situados ein São Miguel Paulista (Zona, z - Roseli M. G. Buzo. Pacheco disse que

	

4	 n

Leste) e"Aeroporto , (Zona Sul), por,t ela multou. a casa de umbanda em 26 de
• '	 '''`'' i,t. ' :	 ••	 '. exemplo'APós umiongo trâmite, o, pe- N junho de 1994 por falta de licença. De,

` dido era encaminnatio para a regional ,,, • acordo com ele, Roseli afirmou que a
i Três produtos alimentícios estão; competente. "Chama a atenção o fato t gerente daquela casa, Josefa Tomás de

proibidos de ser comercializados na ci- ' da demora, independente de haver a li- ., Mesquita, garantiu que a multa seria
, afirma Pacheco. . 	 . . : 'cancelada pelo dono do

simples/concentrado	
estabelecimen-

 Guaxupé, figo se-	 O presidente da CPI frisou que, en- , to. Ainda segundo Pacheco, Roseli afir-
o:5 Kadi Brand e amendoim com cobeé- qqnLo o pedido sofria com a burocra- ,,' mou que :a loja continuou funcionandqz,

êtite• l'54` .,,eAdkitafokr3i de. ,,. ,V inalor do qUe,o período de nienda soli- , Y (-,,,

	

.',1tijásr :, , tuatlai"s'eni: outall!, 1,;rcitadó:'No Caso de Pirituba, Pacheco	 en;

	

W8U Eg'àé fziái foi'desc6;:,;1 • lembrou que a Casa de Umbanda 	 t

	

Presidente da CPI que' in : ,, . 0gum Sete Estrelas fez um pedido de	 .
txplosãO de Pirituba, verea-', licença para venda, na Vila Maria, em

	

ale Pacheco (PT). Ele disse 17 de maio de 1994. Em 20 de junho, 	 ,=
daçãO determina á anresen- i o requerimento foi para a Regional de
pedidos nas regionais onde . • Pirituba. Em 24 de janeiro deste ano,
icionam: ; ,	 ; t ., quatro dias antes de a coa explodir, o „ 	 , t
levantoU pelo, nienos,50 pe-„. ., pedida foi indeferido. :' ty 	 ,...	 ; ,	 ,

anal/dá Maria (Zoá Norte) ,	 • Una doi depoimentos de ontem na : ; . .;
! referiaiaa estabelecirnentás:; , CPI foi da fiScal da regional de Pirituba., : I . ,,:•Li,
ti São Miguel Paulista (Zona, 1 -- Roseli M., G. Buzp. Pacheco disse que,» , 	 ,;.,!i:
keroporto , (Zona Sul), ptir,t ela inuhou a casa de umbanda em 26 de' t ,	 , , ..,
kPès umitmgO trâmite, ia, pe- ri jUnho de 1994 por falta de licença.; De, , i -

	

ncaminhadá para a regional „:•• acordo com .ele i Roseli afirmou que a 	 • ,
r.. "Chama a atenção o fato 'i gerente daqUela casa, Josefa Tomás da, . 	 ,, ,

	

, independente de haver a li-„, Mesquita, garantiu que a multa seria, 	 , ±
afirma Pacheco. ' : .. . : 'cantelacia pelo dono do estabelecimen :r ;	 .
lente da CPI fristm qUe, en- to. Ainda segundo Pacheco, Roseli afir-
edido sofria com a burocra- „H mou que.a loja continuou funcionando..1 • 	 t 	 n 	 n

o , "„N	 •	 5.0	 tiga•a.e\tti

- ' •	 , 	 ' k.,,,,,Y, 4,..,,,,s4..., : 	 :.,t4 ves ,

''''''''''	 '7-:	 ''', ''' •	 'rjeç• .	 x7m.....,.., .	 ,,,	 ,	 „,, .4	 ,ç

Costa Filho: "Proibição definitiva' ,' .	 . '1 	. . .	 .• ,

.'dade a partir de hoje: extrato de tomate r ) beração' ,

'jura de chocolate marca Chiang. A '
proibição foi dada pela Secretaria Mu- .	 • •	 • n 	 A# ,

.	 nicipal do Abastecimento (Semab) que	 : ,., 	 .„ 	 :,.	 ‘, ,, •,,Decoji investiga corrtipçaor,	 --,.7 : c., — ...---„7-7,

• ;'

. 	 •

;

• ,,

• .‘

o
,

±

•
,r•

descobriu sujeira nesses alimentos.
O pecá abriu inquérito' para apurar '‘. - Frangão como Lásaro' Tomé Beneditôt-''Segundo os resultados dos exames fei- . .

tos pela Semab no extrato de tomate pro- uma denúncia de 'corrupção praticada i". e Barbosinha como Lourival de Almei

duzido pela Produtos Alimentícios Gua- 
,

por fiscais sobre ambulantes da regiãci ltáia Filho. MdacHS'e Sueli não foram'
xupé Ltda foram encontrados insetos in- central dá cidadear.O.'Vereador 'José,' p:idêntifládOs. "OSetretário pivillgou

teiros e fragmentados ácaros e pêlos de 
.

Eduardo Martins Cardozo'(P1') pediu a 471'oiltrcii, nomes falou de Helena Brandão,	 '
roedores No figo fabricado por	 criação de uma CPI para apurar o caso.-...•1 Silvá, José Roberto Santos, Marco An
Sequerra S.A. o técnicos encontraram	

- ,.	 ,	 Alberto '. ''.1k. denúncia foi veiculada pela Rádio . 'i tonio Spina e Milton Carlos da Silva =-,,', s 
larvas e insetos No amendoim da empre- Bandeirantes a partir de informações de : • ele deu sete nomes", frisou. O delegado

sa Chiang Produtos'Alimentícios Ltda.,	
4..

uma ambulante não-identificada. • 	 ,, pediu a Nieto a ficha doi sete e à rádio a t.4•
as análises apontaram a presença de afia- O delegado de/G-biles funcionais do fita com as reportagenS .:Tainbém requi-
toxina, substância que é cancerígena.	

.•'•'
Decon, Guilherme Santana, disse que : sitou à Corregedoriál da Polícia Civil' a

De acordo com o secretário munici- investiga desde 28 de março uma infor- quebra do sigilo balicárid deles e suai7
mação sobre essa corrupção. Ele come- r tr, deelaraÇões de rehdar' t '.-i''O• ''''''.' '''''', ''''''''pai do Abastecimento, Waldemar Costa 	 , 	 , ;	 .:-	 • ... ,. ••• .{

Filho, a proibição desse produtos é de- çou o trabalho depois que um assessor, , • Cardozo lembrou que a denúncia fala'
1
''. '.

finitiva. "Foram feitos muitos testes e dó administrador regional da Sé, ;Victor , .. mi existência de ,lima Conta corrente em.
não existe erro", disse. Ele garantiu 	 David, g procuráu.':ttChegoti , áo Conhe- 'I, , 4 quettiainlitilanteá dePááltafn ci dinheiro '•
que as empresas só poderão voltar a cimento deles'esidação de fiscais._ sobreir '•',' cobrado, 'Nas reportagens' da' ;rádio,' ó '.
vender esses alimentos na Capital se te- i os anibulantes";disse Santana.' . ''''."‘• ''' , ''•-• ±' Nieto chegou aeátimar em R$ 100 mil ' 	 *

• correrem na Justiça. O secretário amea-	 'Na investigação, Santana levantou
'
ao dia á corrupção na cidade, más não

ça, ainda, retirar os produtos das prate- • cinco' apelidos de Pessoas que cobramg tinhá	 6

	

,	 com provar', filsOli o petista.
leiras se os comerciantes não o fizerem.	 dos ambulantes da área Central 	

;
 para os °	 '	 ' ;\ ., '', A assessoria de imprensarensa da Secreta-

, O amendoim Chiang sempre apresenta deixarem trabalhar: Segundo ele, os t.. ' i-'' '(„,!.ria dás Administrações Regionais disse
1 problemas nas análises da Semab. Os do- apelidos são Ademir, Moacir,. Sueli , que Nieto mandou abrir.itma sindicân- ')

nos foram procurados paradar explica- Frangi% e Barbosinha: "Abri o,in ué; '1,;;;;Cia .,e apelou para que bs vereadores
• ções, mas não estavam na empresa, insta- rito em função da de4aração dos files

'
 i - aprovem; a CPI. Os envolvidos seráér : •

lada em Suzano. O proprietário da fábrica completos pelo secretário Nieto Martin :afastados de suas funções durante as in-, .,
de doces Guaxupé, Luiz Paulo Ferraz Ri- • (Francisco Niet6 Martin, das Adminis-, ..„,, vestigações. O presidente do sindicato
beiro, disse que não tinha sido informado trações Regionais)", afirmou. :' " 	 •
da proibição e 'não soube avaliar qual a 	 Santana lembrou ile Nieto i"c1en it '  	

‘ do fiscais, JoSé Carlos Jorge, disse que
.ff1.7 F ' a denúncia se 'refere ao pessoal de servi- 	 i

sua produção para a cidade de São Paula
.\

y cou Ademir	 qAd •emicomo	 r Valéno; ço e apreensão e não aos fiscais.	 i
.	 . 	 '.	 _ ,.•	 ::''.,	 ,, ,-	 •	 i'

•k.

:
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ai, as 200~
••• aaasm do despe-
-- ' is advogados

• sacio Roberto
a, a suspensão

. a.m. Segundo

Abado, sd deverritansairfandlias na
olmo há menos de tem ano. Como
ndofoi possivet ide~d-las, a ofi.
ciat de Justiça suspendeu a demoli-
sio das casas onde havia morado-

s e mandou dernibar as obras--

oN10

ntaurar museu11

• do museu",
foi feita do-

diretoria da

..,is Indústria e
Alies,

no Palacio

•ma

c23 g
• ,U..1C 1—

z
QUARTA-FEIRA X13-21‘13RIL DE 1995 O ESTADO DE S.PAULO - CS

Servidores sao-iacusa(
,„.., ._

_..... 	 _
Secretário manda apurar denúncia de que -- - . . ... - .

funcionários da Administração Regional da Sé::,, 5 .1' . ,4,-","4',.-'.-r

	

jrcobravam até R; 3 mil para perm,itir gVe .1. 	 '4.:r ,.`-",_,:',,-4,.... ambulantes montassem barracas no Centro
Qsecretário municipal das denúncias não o surpteenderam.

3a.dministra.ções Regionais, "Isso não é novidade, ' e cor- 	 • -••
Francisco Nieto Marcia, rupção existe desde 	 c

•••';` ,.... „r'" - 4,-.

Prothateu instalar hoje sindicán- mundo', afirmou Davi 	 e afir-

F
io do "' .4t:i-,,,"" 5„:"..• .,, -

oi

impa
citujuterna para apurar denúncia mou que o problema	 em to- jlek:LazzizapÀ.-	pis.k......,
de que' funcionários da Adminis- das as administrações 	 ' 
tra'çãO Regional da Sé responsa- Apesar de não precisara quantiaÃe .•: • -•.,	 -z.
veia pela apreensão de mercado- movimentada pela co 	 - de ' ••	 r•-: - ---,..„---•eiva
nas no Centro cobravam até R$ 3 propinas, David disse q ".: 	 ---ft-'i.
miei:dia permitir que camelôs apenas multiplicar os 	 de- = 5. 4. , ....1. 
montassem barracas na região. nunciados pelos cerca = 2 Mil
Segundo a denúncia, eles exigi- camelôs de toda a cidad 	 nosso 	 •
riam 'contribuições semanais de problema é ter provas : 	 colo-	 --
11$ ECOO a 11$ 150,00 para a forma- car os culpados na cad." -,,j---•-•
eão' de uma caiai-
alue'	 '	 --"'•	 .

A 'extorsão esta- 	 a Depois • ana	 ', '

	

Teste.	 ••• • "lí:','	 - ,

	

.	 •

ria sendo pratica-	 PARA	 : , ma ter si : , derma-	 "-:.-.'s•-•." ;.,-,•••-,.:---'.	 ',.,...-	 '

	

*--•	 ; ;	 t.',	 - =-, • ,	 ,,,..--," •	 ''''41' ,

da pelos servidores	 f	 '-'1,7- dado p''. Rádio	 ,- • '',4;5.̀..-j4.,4*,--,••-i",":,..? ..
conhecidos pelos	 RESPONSÁVEL '. ''''' Bandei - • ntes • O 0: -%;. ,,,P . :,-;,-........ ',.

	

..7*...	 e ,.._	 e 	 ..,:e	 •apelidos de Pran-	 •• ;:t.c Decon 1 . .attaurou	 ......,,,,w"-4t.lte•-•-•• 5,1!--;.,i.., -
gcla,SOeti,Adeznir, 	 PELA REGIONAL, "..-n„ . inquér - o„para ;,.....;:‘'''.,--•:-.,,,I, ' ztv.ii
~Wire Barbosi-•	 ..,,-;,,/ - .:•..-	 .-	 • ..-Z" 
ntid:"Eles foram	 CORRUPÇA0.-t 	

apurar s;fatos.
Um ca	 .. ••-- cujo

denütinados numa 
	 - •• •

	

, 1.,,t nome n - " ' •vai-	 ''ai- i .,'-..2.:frf-----.4::. ,	 .	 • , t : cli
investigação con- 	 ESTÁ	 .	 -sk- gado po .,,,,, estai:, Dona ,.' . o' i n 'eld- ...,..,duzida pelo diretor
ia Divisão de Cri- 	 ESPALHADA - .`,..i. sentou- -;Silsorita- . - Atra . ""••. - ` 80 casas em a
nes uontra a Ad-	 , • -••-t neamen , » • _ de- pfio„.. , deasoffdas oritem
, 

ninlieraç.ão Ptilbli-	 PELA CIDADE '..- n:,'-:: parttime ",::: tara tnadaikilitdde,9fio Afigue/, z
'a dd13epartarnen- 	 -"'" depor e i" • eceu rián Chaitbica,"érn Quartilhos.
o ati't "policia do	 -. :r-r' mais • ----"itpelidas no daadreiç" Dagher Moicho
buSúltudor (Decon), Guilherme de servidores-corruptos. :.•-,„\-, ' V ':',..-,_:',...._,aten ol~sdatsgrapcio cã
.adtan,a,	 Santana_prometeu . 'i aot,

	

Nietd Martin está tentando juiz-corregedor da Polici ...ií, didá-	 •- "••	 .	 ..

	

le*Orgar, a partir dos apelidos, ria, Francisco Gaivão : .. i; 	 ..-.
s d'ages dos funcionários, que quebra de sigilo bancar-1 . i . . - , 7.

	

eirairtger publicados hoje no Did- cionários sob suspeita. 1 ' vai re-	 cro Cribial do Município. Enquan- querer, também, itifo ,re. --. da'
. aaindicáncia interna não for Receita Federal para v‘ i	 b• - _ . .-'''''~-4•Vt -

astados preventivamente de

Og rubcionários acusados de ex-
:são trabalhavam nas Ruas 15

NnV.embro, Direita, General'
ingiro e Boa Vista e no Parque
Pedro II. 0 administrador regio-

dia.'àé, Victor David, disse que a
eagaçáo foi feita a seu pedido,
VdAniè ao diretor da divisão do
xis 1ror um assessor no dia 28.
,administrador disse que as

Demoli.' O • *eild
,

.,,...,	 parct ..	 do MtCPI — O vereador José
Martins Cardozo (PT) ai
ontem pedido de criaçã
missão Parlamentar de
(CPI) Para apurar as dez
requerimento deve ser vi
je. Nieto Marta pediu a
dores do PPR, Pra, PL
que apóiam °prefeito Pa
na Cámara;para votarei
da criação da CPL (g'lávi

incluída, os envolvidos serão Patrinifnlio dos derninci ..•' '''''-'' - _Pata& Ma l i 4 f doará vepatrimônio dos demovei

CPI — O vereador José uardo _ . _ _ ..Mitardo
&oenuni
de Co-

filuértto
baias. O
ido ho-
C-. 'cérea-
SimB;daluf
•favor

ello)

vj.

camelôs
Gania/Se DETRAN _

Serviço fornecerá
dados de veículos
pelo telefone . -
Sistema informatizado
vai permitir levantar,
existência de multas
ou queixas de furta

SILVIO BRESSAN	 v

Li n

• s • takn's -

de Man
.	 que havia

ante-
-dia pelo ex-

r tario Bierren-

if

bani. Membros da ~ia Durnont
também participaram da reunião.

Cardoso Alves foi eleito na chapa
montada peio conselheiro Rodoipho
Rivolta, herói da kbrça Aérea Brasi-
leira na 21̀  Guena Mundial, que mor-
reu há uma semana. Também fazem
parte da direção os comandantes
Gilberto Falcão e Jefferson Fragoso,
o major brigadeiro Orestes Miranda,
Carlos Bamnl, Reynaldo do Canto
Pereira e Ney de Araripe Sucupira.
(Randolpho Marques Lobato)

O iram, urn serviço infonuadiat,

governoo do Estado vai lan-.
•

çar, no dia 2,0 Disque De-

do que permitirá saber, por telefona,"
a situação de qualquer um dos '10
milhões de Vekl/i0a de São Paula.
Com um simples telefonema, o pro-,
prietário poderá saber se o veiculo,
tem multas pendentes, queixas de
furto, restrições judiciais ou admi-
nistrativas e pendências do Imposta
sobre a Propriedade de Veículos Ali-
tomotonas (1PVA). Para isso, bastará
discar 900, mais outros quatro alga.;
ramos ainda a serem anunciados, e,
ce números da placa do veiculo.

As letras das placas serão comer-,
tidas (In algarismos por uma tabela
de A (01) a Z (26). Por exemplo, se
aplaca for BFA-5901, o proprietário'.
deverá discar 900,o ~ao do servi

-ço (com quatro números a serem da
tinidos), e mais 02(B) 06(F) 01(A),
5901. Do outro lado, uma voz eletrô-
nica dará as informações.

Cada ligação custará R$ 2,50 e O'
serviço funcionará 24 horas por clã'
Urna campanha com a partidiraçãci
da iniciativa privada está sendo rire:,
parada pelo governo para lançar o
Disque Detran.

O serviço é o resultado do primei:
ro convênio entre o Detran e a Com-
panhia de Processamento de Dados,
do Estradada São Paulo (Prodesp)„,
De acordo com a assessoria da Paz
desp, não haverá custo adicional pa-
ra nenhum dos dois órgãos. "Só in-
fonnatizamos o Detran e mcionáli-
=nos o uso", explica um assessor:
"Ao invés de ir até lá, o usuário terá,
resposta em segundos, sejlelas.":„,

ccmsti" fido casas em
pag.ften;hdísiso. lidas ontem na
trud~dde Brio ifiguet no Jai
rián	 "érn Quartilhos. 0 a •
no ciaairtreR' Dagher Mokluvil Si,

obbitsiassintsgrapcio de poss•

, t eitu'fijeiturv
..,_	 ..

-PatildlitaNf" d,oarti verba:.
parctifeforrnas do Museu

da Aeronáutica localizai',
''no"IbirapueraiNmkeek,-.,

O

pridattiAjuloMaluf encaro'-
gai ontem o secretário do
Verdt~eio Ambiente

Welter ZededWde restaurar o Museu
da Amonádtina;localizado no Par-
que do Ibirapiaera; Zona Sul 'A Pra-
feituraval ajddarcom verbas es me-...-.	 , ... •
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POLICIA CIVIL DE SÃO PAULO 	

DELEGACIA  DIVISXO	 INVESTICA  3ES S•13 • 	 Jn 101

- DECON

ASSENTADA ( ADITAMENTO )

Aos 12 dias do mês de	 abril	 de mil novecentos e noventa (1995)

RIMESJ31115 IONAIS

Folha
MINI.•MINI TÉF-i-11r:l
Folhaj n.• (.)

4.

nesta cidade de São Paulo 	 •- •

na Delegacia sede da Divisão de Inv. s/ Crimes Funcionais-DECON

onde se achava o DOutor	 Guilherme Santana
Delegado de Policia DiVisionário 	 Delegado respectivo,

•

comigo escr. ivão de seu cargo, ao final assinado

comparece a testemunha retro intimada que, sendo inquirida pela autoridade, responde o

que adiante se segue. Do que para constar; faço este termo. 	 •

Eu,	 José d.0 .Santos
• • '

escr. 1vg9 que o escrevi.	 •

TESTEMUNHA

Nome: 	 JOSÉ EUSTÁQUI0 SILVA	 ; (JÁ QUALIFICADO ) 

R G: 	 16.061.510 — SP - 	 c.i.C)	
Filiação: Pai: 	1

Mãe: 	

Data nasc.: 	 Local: 	 Est.: 	
Est. Civil: 	 Profissão: 	

End. resid.: 	

End. Trab.: 	

End. p/ recados:	 . 

Telefone: 	 	 Tel. p/ recados:

Testemunha compromissada na forma da lei, prometeu dizer a /

verdade sobfe o que soubesse ou lhe fosse perguntada. Inquiri

da, respondeu : QUE, o depoente, novamente volta a esta repar

tição para outros esclarecimentos entre eles afirmar que JU-

S.S.P. - Mod. 18
• segue no verso .•.

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S A — IMESP
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me, vai devid
por mim,,	
bra qu -né";sa
ambulantes. -
grafei.

C.C.Santos)
marcação estão os nomes..
Nada mais. Eu,

EM TEMPO: QUE se lem-/
e HTONI E INDIO", ambos

Escrivão que dactilo-/

assinado pela autoridade, pelo depoente e

AUTORIDADE :

DEPOENTE

ESCRIVX0

11=1,

continuação 	

Xilue JU-)RANDIR é o mesmo indivíduo que usa o nome de MOACIR e
-na verdade o segundo nome e . o real; que -e esse JURANDIR que al
gum t , m .no atras lhe tomou duzentns (200) capas para vfdeo em /

•i •	 •E•	 -e,	 • n 	 •••,, • r •	 1

tem e;tnre na rua Formosa paru trit. r alugar um "ponto", mas

proxiAo á Eletropaulo e em 1.veuLt d. salda do 11, ,21-ro já LsLa	 ,
vendida e, realmente, o depoente viu no chão que cada parcela /
do solo estava demarcada com tinta branca e as iniciais do :Ione
de cada ambulante; que indagou sobre o pagamento e lhe disseram
que o pagamento era, por pessoarp de 	 30,00 (trinta reais) por

semana; que esses fiscais sao os mesmos da Regional Se e se com-
promete a levantar o dia da semana quando é feito o pagamento.
Nada mais disse e nem lhe foi perguntado. Lido e achado confor-



C

Divisão de Material - DADG - Mod. 8	 (.

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA SEGURANÇA PUBLICN oiha 0,20 

POLÍCIA CIVIL DE SÃO PAULO	 MINISTÉRIO PUIU*

DEPARTAMENTO DE POLICIA DO CONSUMIDOR - DECON -

DIVISO DE INVESTIGAOES SOBRE CRIMES FUNCIONAIS

- CONCLUSKO -

Em seguida, faço estes autos conclusos
ao Dr. Delegado de Polícia Divisiona-/
rio, e,4i	 constar, lavro este termo.
Eu,	 (José C.C.Santos) Escrivão

jimowen%

c 1 s .

Reduza-se*a. l t"ermo l ' étil aditamento, o
"depoimentó de JOSÉ EUSTAQUI0 SILVA que, nesta /
dáta e espontaneamehte, retorna. esta reparti-
ção.

J//

Guigerme Santha
Dei.. Pol. Divisionario de Crimes FtÍncionais-Decon-

- DATA-
Na datai/Ong  recebi estes autos.
EU, 	 ,<2--  o Escrivão.

São Paulo, 12 de abçkí de 1.995



rios C. Santos

EscrivlirtfFNlicia

(Chefia do Cartório)

1	 '

' 	 •

- CERTIDÃO

Certifico haver dado inteiro cumprimento
à determinação da Autoridade, contida no des
pacho retro.	 .. ,

O referido é verdade e dou fé.
São Paulo, 12 de abril de 1.995

O ESCRIVÃO DE POLICIA -

nn•

•



Ntlij
MINISTÉRIO PUBLICO •

•n•

Divisão de Material - DADG - Mod. 8

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA SEGURANÇA PÚBLICA

POLÍCIA CIVIL DE SÃO PAULO

DEPARTAMENTO DE POUCIA DO CONSUMIDOR = DECON -

•

DIVISA() DE INVESTIGAOFS SOBRE CRIMES FUNCIONAIS

REMESSA -

Aos doze dias do mes de abril de mil novecentos e noventa e

cinco, faço remessa destes autos à 2 .4 Delegacia da Div.de Inv./

Sobre Crimes Func • . ais -Decon-, e, para constar, lavro este /

termo. Eu,	 --(Jose C.C.Santos) Escrivão que dactilo-
.-

grafei.-

(remts. c/ ccipia)-

•



pootc-RosINN
GADO DE POLICIA

t.

Folha n.'	

41INISTÉRIO PUESLICA.

SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA

,POLICIA CIVIL DE SÃO PAULO
DECON	 •

2 2 1ELEGACIA DE POL. DE INV. S/ CRIMES FUNCIONAIS 

CONCLUSÃO

Em 12	 de	 abril	 de mil novecentos enoventa e cinco , faço

Clestes autos conclusos ao Dr.	 abo Rosin

Delegado	 de Poli cia, do que, para constar,

faço este termo. Eu	 ( SONIÀ1 APARECIDA ROSA )

Escrivão, o fiz.

CLS.

•	 Comigo hoje,

Registre-se a seguir:

I- Juntem-se:

a) Ordem de Serviço, com informação no
anverso, trazendo anexo xerox da 04dula de Identi
dade de Juarez Spinola Fernandes;

b) Xerox do DOM. de 12-04-95, no qual /
consta Portaria n2 19;

II- Presentes as testemunhas LUZIA APA-
RECIDA MORAES FRANCISCO e LUIS CARLOS ROSELLI;por

, termo seu depoimentos.

São Paulo, 1Áe abriWe 1995.

DATA

"la ci-tn s , spra rp rnhi estes niitr 3; d-) nue para constar, lavrei este termo.

1!

,de1, dbtilogralui.
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA

POLÍCIA CIVIL DE SÃO PAULO
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.." !*::`....."' .- ''' r ': - '') '-' ' ''' .-:,. 	 .' • 	 ÃO-SR. CHEFE DÓS INVESTIGAÓÓRES . '' s.
.	 .	 .

	

c	 •

.	 :	 "	 " •	 .r	 •	 •	 •

"	 '	 '	 :	 ''"	 •	 •	 --	 • 

• c • •	 :•;	 *Para determinar, providéricias, n ,serrt», :dp,,5Íelfer,!st ,EM', : c.1)

-.‘ visando - localizar e identificar; Jurandir ; Jueire%' Li notificandsé

-sé Rartk.' 1..oktiva .;nesta -.Delegacia Z'no dia 18/044952 ,2118a0,.. hL	 ,

rhiarez: SPind"olaD tem .:bliiita , der:.	 ar. g' o• ;„

SEI o Be nt o em frente 'da' • 163a Onde io, gliardlà" reVolVer , de Li, apreeg
• •	 • • :'

	

" de	 •	 Í;	 •	 Ts". •
-	 r,..meté

• -:	 "	 "	 •

Jurandir 'trabalha no Viaduto _Santa Ef_igert4a,* ,„
• .

.. • 4, ' ;-	 Os trgs . _tire qu.entAxt Bal., e 11a9ehone1e :São Bented. •

_Age fica na frente da candbaae. da, ,CET i	inici o da : • Eua Plorgnc ia
de Abreu. 	 •	 ...-s	 • •	 •	 :	 :

	

-"	 '	 •	 .
• . A UDI OSIN

O.	

• DÉj., MADO DE POL/CIA

i

Folha
MINISTÉRIO PUBLICO

I -.Nd

	

VISTO:	 •

São Paulo,  
12	 04	

/19 95

-	 -

-'1:51STRIBIJIDO AO INVESTIGADoR, .
f [

•

•
NOTA: Apresente!presente ORDEM DE SERVIÇO é de caráter RESERVADO, sendo proibida j a sua exibição a

'	 •	 •estranhos ao .serviço.

Mod. 26	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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44 14/.957—ihf'ármo' otii: '... ái. JUARES SA PIN)JOI JA. PERNANDES, ". 11G. 14 .117653,

.:,

-,	 1 1 	I°	 '	 , p	 '	 I
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eilho ': de Joaquim , Êeibnandes -da Cunha e?de Maria de Lourdes Spilinola
t

r 	 ,•., ,	 •	 ,,', r	 r-.4 '	 r :-	 '	 •	 . 1	 ‘• í	 R	 F il .	 ,) :U
	C.	 A'Pernandes, ndàciao"aos' 3/05/51 1 1 baetit- - B 9 residente na Rua
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i

Crist6van Lins, 1076, Vila Ede, .foi-notificada a comparecer nesta -',..,
'Especializada, 'As 10;00h do dia 18/04/95; Quanto A pessoa denomi-
nada,W, apds algumas diligÊncias, identificamos a referida pessoa

-f	 .como dendo ARNALDO LOURENÇO SANTA'ANA, R.G. 18.578.198, filho de -
=-11. f2,-rvil ii-d d: 12, ,ur (4.n ço Sn ii t a i faria  e • de .3 e lt . ,..•- I -.)r o ir.-a., ftas cP:i. (3 o 'a o' 09 / ..Ó 3/6 5

"P

,,2,..4t-t 

icca l.E da Prefeitura, doCí,7,c) PP 110 9,1; tamb6m.	 noti:r:i.cado

Pe i	 le	 do dia 187y1/95 ,

•
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ANO 40 • SÃO PAULO — QUARTA-FEIRA, 12 DE ABRIL DE 1995•

1 Á

:•
••

;

GABINETE DO PREFEITO
Prefeito: PAULO MALUF 

Palácio das Indústrias 	 Pq. O. Pedro II --	 225-9077

PORTARIA N 2 19, DE 11 DE ABRIL DE 1995

PAULO MALUF, Prefeito do Município de Sio Paulo, usando
das atribuições que lhe .sio conferidas por lei,

•
RESOLVE:

Em face da denóncia veiculada pela Rádio Bandeirantes, nes
ta data, dando conta que servidores, supostamente daerea
de fiscalização e controle de comercio de ambulantes,
tem exigido propina para permitir a instalaçio de barus,
em vias póblicas, com fixação irregular de pontos clan
destinos de comercio, DETERMINO, seja procedida, nos ter
mos do art. 201, da Lei 8989, de 29 de outubro de 1979,

rigorosa apuração dos fatos e responsabilidades, pela Co
missão que ora constituo, integrada pelos seguintes mem
bros: Procuiadora Maria Regina Blanco Dourado, RF 567. .
825.1.00, da Secretaria do Governo Municipal, Procurado
ra Maria Carolina Gaivão Barbosa Fedozzi, RF .566.785.2.
00, da Secretaria dos Negócios Jurldicos . e Major P.M. Ro
meu Takami Mizutami, R.E. 2989-4, da Assistencia Militar

•do Gabinete do Prefeito.

A C,~.são será presidida pela primeira nomeada e poderá
sdiett,r. te, ámblto da Administração Direta e Indireta,
t,1, 8 d.ei,s, levantamentos e informaçães que se fize
tem b .,e ssrt.s, srovondo desde logo afastamentos, remo
ç j,es a. s,kspenss preventivas, devendo, no prazo de 30
(fias, apresentar relatOrlo circunstanciado sobre o apura
do, elencando as providencias pertinentes, inclusive as
de natureza ' policial e penal cabíveis.

PREFEITURA DO MUNICI.P10 DE SÃO PAULO, aos 11 de abril de
1995, 442 2 da fundação de São Paulo. 	 •

PAULO MALUF, Prefeito

MIE

;

:Lm eblietl___
PUBLIC*

LEI Nie 11.743 , DE 11 DE	 ABRIL DE 1395
Dá nova redação ao inciso I do artigo 10
da Lei ne 10.912. de 20 de dezembro	 de
1990.

PAULO MALUFt Prefeito do Município de São Paulo, usando
das atribuiçoes que lhe são conferidas por lei. • - .
Faz saber que a Casara Municipal, em sessao de 30 de mar-
ço de 1995,-:decretou e eu promulgo a seguinte lei: 	 •

Art. 12 - O inciso 1 do artigo 10 da Lei
n 2 10.912, de 20 de dezembro de 1990, mantidos o •caput*
e o inciso II, passa a vigorar com a seguinte redação;

*I - 1004 (cea por cento) do valor do
padrão inicial da barreira de Médico, na jornada da 40
(gdarenta) horas semanais - 3.40, do Quadro dós
Profissionais da Saúde, correspondente ao QPS-13A;*.

Art. 22	Esta lei ~trará em vigor na
data da sua publicação.

PREFEITURA DO MUNICíPIO DE SIO PAULO, aos 11 de abril
de 1995, 442 2 da fundação de São Paulo.
PAULO MALUF, PREFEITO
JOSÉ ALTINO MACHADO, Secretário dos Negágios Jurldicoa
CELSO ROBERTO PITTA DO NASCIMENTO, Secretario, das Finmças
MARIA HELENA GARCIA PALLARES 2OCKUN, Secretarie Municipal
da Administração
GETÚLIO HANASHIRO, Secretário Municipal da Sailde
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 11 de
abril	 de 1995.	 •

EDEVALDO ALVES DA SILVA, Secretário do Governo Municipal

LEI N 2	11.744 , DE 11 DE ABRIL	 DE' 1995
• "- Altera a redaçao das alíneas do artigo 52

da Lei n 2 10.912, de 20 de dezembro de
1990, e dá outras providencias.

PAULO MALUF, Prefeito do Município de São Paulo, usando
das atribuiçoes que lhe são conferidas por lei.
Faz saber que a Cantara Municipal, em sessão de 30 de mar-
ço de 1995, decretou e eu promulgo a seguinte lei: 	 •

Art. 1 2 - Mantido o 0caput*, as alíneas
sia*,*b" °c* e •c1" do artigo 5 2 da Lei n e 10.912, de 20
de dezeahro de 1990, passam a vigorar co. a seguinte re-
dação:

1, a) R.1 - 105:,• b) R.2 - 105:
• a) R.3 - 34;

.	 d) 11.4 - 06.*
Art. 2* - Pelo perlodo da 1 (um) ano,

contado da data da publicação desta lei, a concessão de
bolsas de estudo para Rasidencia Médica, nivel 112; fica
limitada ao número de 71 (setenta e una) bolsas.

Art. 3 2 - As despesas coa execução desta
lei correrão por conta das dotações orçaMenteriaa pró-
prias, suplementadas se necessdrio..

Art. 42 -0 Rata lei entrare em vigor na
data de sua publicação, revogadas as disposições ea con-
trário.

PREFEITURA DO MUNIC/PIO DE SM PAULO,aos 11 de abril'
de 1995, 442 2 da fundação de Sio Paulo. •
PAULO MALUF, PREFEITO
JOSÉ ALTINO MACHADO, Secretário doe Negecios Jurídicos .
CELSO ROBERTO EVITA DO NASCIMENTO, Secretario, cias Finanças
MAUTA UFLENA CAUCTA PALLARIM 700mini. , rrotnrin Mnninfmal
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA
• ' 	 te	 •

POLÍCIA CIVIL DE SÃO PAULO
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA DO CONSUMIDOR-DECON

DELEGAdlA DE POLÍCIA DE  INV. soe9E - CSUM.E5...1.11.N.CIINAIS;-DECON-

•

oltda
hm sino Puiu".z 	 n 	 •	 -	 ineeDemr..... • _

I	 ASSENTADA
-	 noventa

	

Aos( 12)	 dias do ' mês de abril	 --. de mil novecentos eaotbexto

I	 .	 e

e cinco , nesta cidade de á a' o Paulo - Capital	 .
,

na Delegacia de Policia da 2 g! DICF.-DECON

onde se achava o Doutor Claudio Rosin "--

, Delegado respectivo

comigo, ascriVh....•de•seu cargo, ao final assinado.	 .

,comparece a testemu ha retro intimada que, sendo i nq u e r id a , pela autoridade,

esponde o 
t.	

adian	 segues Do que para • cOnstar,'Jfáço este termo.

Eu,
'	 '	 •.!. ( ; j; Alberto Bio )•••••••rescr ivS6 ;.

que o escrevi.	
\	 '

•

3

TESTEMUNHAS

-	 •	 ,.	 •

Neme :	 LUZIA APARECIDA MORAES FRANCISCO, 	 •

R.G• •	 não exibiu	 c.i.c. 074 413 228 60
• 2

• •	 •	 •	 .	 •

Data nasc. :67•04.1930 Local : Nuporanga	 Est.: seeP•
casadaEst. Civil :	 Profissão ambulante

Ender. :	 Rua Silvino Alves Costa,069-Jd.Trianon-Taboão da Serra
CEP. 06783-300

Ender. Trab.Parque I birapuera (imediaçiSes)
Ender. p/ recados :	 •••••

Telefone : não tem.	 Tel. p/ recados: 49.17.39 ( rec•pdos -
cj Dna. Alba.)

Às de costume disse nada. Testemunha legalmente compromissada...

Inquirida pela autoridade 'as perguntas respondeu: Que, a depoen
te tem 065 anos de idade e alguns anos atrás teve tres fraturas

sucessivas na perna, fato que a obriga a se utilizar de uma mu-
leta para poder se locomover; Que, a depoente á separada e vive

S.G. - &S.P. -1VIod. 18
	 continuação 	

..._.	 .	 ,	 .	 , : i	 .	 .	 •	 .

, Filiação : Adolfo Pires Moraes e de Celine Alcantara ,Moraes•
,	 •	 -.•	 .	 ,	 .
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"ft•
(e vive) em companhia de seu filho; Que, a depoente para sua subsis

t;ncia, acerca de uns dez anos vem trabalhando em vários locais 	 -_

desta Capital, na venda de artesanato, produto esse fabricado por .

seu filho; Que,.gperca de um ano mais ou menos, vem exercendo essa-

profissao de ambulante nas imediaçSes do Parque do Ibirapuera, isto

e, do lado de fora do Parque; Que, nesse local existem varios vende

dores:gmbUlantes que al.t montam, suas barracas, igualmente a depoen-

te; Que, a depoente já deu entrada na Prefeitura de S.Paulo, de to-
.	 rwr

da documentação para tirar . licença de ambulante, mas ate agora no-
foi liberado, mas como já disse .vem trabalhando assim mesmo, já que
necessita de ganhar algum dinheiro; Que, quando a depoente esta aca

mada seu filho Jogo Adolfo, fica no seu lugar; Que, durante todo es
se tempo a depoente foi abordado por "fiscais" da Prefeitura que -

lhes pedia uma "caixinha" para poder trabalhar naqueie local, mas -

muitas vezes disse a eles que estava ganhando muito pouco, mas , con
tinuava no local como ambulante; Que, acerca de dois meses atr;:á -
um senhor de prenome "Eduardo", dizendoser fiscal, pediu "caixinha"

para seu filho Jo go Adolfo, o qual não deu e procurou se justificar
dizendo que tinha documentação, o que na verdade não 6 verdade,mas-
foi uma forma de se ver livre desse fiscal; Que, a depoente afirma-

que um senhor que tem uma perua que venda "cachorro quente" e "cal-

do de cana" dae dinheiro para o fiscal, contudo, não sabe o nome de

le, isto actstrca . dp uns 15 dias; 9ue, esse fideal á de cor branca, -
aparentando uns 30/35 anos de idade, corpulento, alto, cabelos pre-

tos; Que, diz ainda a depoente que o ambulante que dá dinheiro para

o (s) fiscal (is) não são kncomodados; Que, o Eduardo, que a depoen

te se referiu acima, á de cor branca, aparentando uns 30/35 anos -
de idade, alto, forte; Que, a depoente reafirma que nunca deu dinhei

ro para os fiscais, apesar deles terem pedido, igualmente seu filho

João Adolfo. Nada mais dissé e nem lhe foi pergUntado.Lido e achado

conforme vai )(devidamente assinado, pela autoridade, depoente e por-

•

mim Jel-, 4átàrivão que o
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA

Fo4a
POLÍCIA CIVIL DE SÃO PAU 44 atroo rusuch

-	 -
)	 - -

DELEGACIA ...2 11.De3_ega cia de Crimes Pluipi.ona.tra,...1).WD110
).,.

ASSENTADA

•••

Eu, escr tira' OErcílio Marques Silva —

Nome:. Luis Carlos -.. Roselli

1111••

•

Aos 12	 dias do mês de abril	 de mil novecentos e 95
•

, nesta cidade de Sao Paulo –
.	 ,

na Delegacia t de PolTcia do DECON' –
• I	 .

onde se achaya o Doutor	 Claudio Rosin –
Z	 ..	 ..

.	 -
comigo escrjva	 de seu cargo, ao final assinado

, Delegado respectivo

comparece .a testemunha retro intimada que, sendo inqueri da pela autoridade,
_	 —e

responde o que adiante se segue. Do que para constar, faço este termo.

que o escrevi.

TESTEMUNHAS

R.G.:	 22.066.357-9—SP	 C. I. C. 119 O 2 00 2 6 8-7 8
Filiação : Cswaldo Roselli e Marza Marques Roselli '

Data nasc.: 140 03.65 Local:	 Campinas –	 Est. : SP
Est. Civil Solteiro	 Profissão : Vigilante –
Ender.: R.Olimpio Tomaz de Aquino,353 — Campo Limpo — Jd.Marabtç

Taboao da Serra — SP. .Ender. Trab. : Prejudicado –
Ender. p/ recados : 	 mesmo –
Telefone :	 ilâ'o consta –	 Tel. p/ recados : ore 1.

Aos costumes, disse nada.Compromissada na forma da Lei, adverti..

da das penas cominadas ao crime sobre o falso testemunho, pro—/

meteu dizer a verdade do que soubesse e lhe forse ( perguntado./ )

Continua no verso...

Divisão de Material - DADG ,; Mod. 18

prej.



Autoridade:

DepoenSe:_:=7=

Escrivão:

•

•

Continuaçao do depoimento...(pertuntado). Inquirida, passou a

responder que: 114 mais ou menos . uns 21 dias, iando se encon-

trava na Estação do Metrô Armenia, nos baixos dessa estação,/

presenciu um (rapa) da Prefeitura, sendo certo que uma das v/

timas desse"rapa" era uma senhora de cor branca, cabelos cri..

sanas, gorda de aproximadamente uns 60 anos, alta, vendedora

de bolos e salgados, foi agredida, jogada ao chão, tendo to-/

do seu material apreendido.Que argumentava a referida senhora

que pagava ' costumeiramente propina aos"fiscais" da Prefeitura,

os quais inclutive, comiam e bebiam na sua barraca. Tem condi-

çiSes de reconhecer aludidas pessoas, vez que uma delas inclu-/

sive "puxou-lhe arma"de fogo". Não ouviu no momento qualquer /

nome ou apelido. O ocorrido deu-se por volta das 08:00 horas,/

da manhã. Nada mais disse e nem lhe foi perguntado. Após lido/

e achado conforme, vai assinado pela Autoridade, declarante e/

ao final, por mjad Escrikeão de PolTcia que o datilografei:-x-x.

•



Folha e.•21.—
STNO	 C(5

Em hde

• do que, para constar,

( Sonia Aparecida Rosa )

Delegado	 de I Policia

faço este termo. Eu

pitt}D-110-ROSIN\
ADO DE POLICIA

• escrivão

•

•

SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA

1POLÍCIA CIVIL DE SÃO PAULO
DECON

2 4 DELEGACIA DE POL. DE INV.  S/ CRIMES FUNCIONAIS 

CONCLUSÃO

abril	 de mi) novecentos e noventa e cinco , faço

estes autos conclusos ao Dr. Claudio Rosin

Escrivão, o fiz.

CLS.

' J. o oficio n-9- 25/95 da Divisão de Crimes
Funcionais, que traz anexo identificação dos
averiguados : Lãzaro Tomé Benedito, Lourival de
Almeida Filho, Milton Carlos da Silva 9 Addmir

Valério, Jose Roberto Santos, Marco Antonio, /
Spina e Helena Brandão da Silva, documentos es
ses xerocopiados e fornecidos pela Regional da
Sé.

São Paulo, 13 de abril de 1995,

DATA

Na data supra, .secebi estes autos; do que, para constar, lavrei este termo.

/—
que o datilografei. -•

Eu, ( Sonia Aparecida Rosa( Sonia Aparecida Rosa )



Valho-me do ensejo ara apresentar os pro-

Diviatio de Material - DADG - Mod. e iq

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA SEGURANÇA PÚBLICA

POLÍCIA CIVIL DE SÃO PAULO	 .F•11" L5-12:2-,gregrawe mijr-kuu n

DEPARTAMENTO DE POLICIA DO CONSUMIDOR - DECON

DIVISO DE INVESTIGAÇOES SOBRE CRIMES FUNCIONAIS

(Lgo. General Osgrio n2 66, 42 and., Luz -SP- CEP 01213 - 010)

Oficio nQ  025 195 

-jccs/cart 2 .-	 São Paulo, 11 de abril de 1.995

..<0.7177	 7(7~,iê<).

•

•

Senhor-Administ dor Regional :

Com este, para instruir Inquérito Policial

em andamento nesta repartição, tenho a honra de solicitar de V.Sa.

encaminhar à esta Divisão, urgentemente, cOpias das fichas dos ser

vidores, adiante nominados, fiscais da Prefeitura do Município de

São Paulo e que exercem suas funçSes nas ruas centrais da cidade 1

cujos nomes foram divulgados pela Rádio Bandeirantes, na data de

hoje, em denúntia de eventual prática de crime contra a Administra

ção Pública:

LAZARO THOMÉ BENEDITO
HELENA BRANDX0 SILVA ;,'-
LOURIVAL DE ALMEIDA FILHO ;
MILTON CARLOS DA SILVA r'
ADEMIR VALÉRIO /1
JOSÉ ROBERTO SANTOS
MARCO ANTONIO SPINA

01
02
03
04
05
06
07

testos de elevada estima e distinta consyaeração.

Guil,Kérme Saltana

Del.de Pol. Divisionario de Crimes Funcionais - Decon -

Ilmo. Sr. Dr.

Administrador Regional da Sé 	 -

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SX0 PAULO 	

C a'p i t a 1	 I _Fo/hapy , 2 7 	do )fii_9 I



REGISTRO: 464.992.3.00

1
IDENTIÉICAÇÃO

NOME: L'AZARC TOMÉ BENEDITO

DADOS FUNCIONAIS

CATEGORIA: EFETIVO

PADRÃO: NO-02-E CARGO DE CARREIRA: CONTINUO PORTEIRO II

Folha n.0 — 	  	  — d5.127
n o 042	 do 19  `--7

•CõDIGO DE ENDEREÇAMENTO: 12.55.530.4	 CRF: 02

UNIDADE DE LOTAÇÃO: UNIDADE DE FISCALIZAÇÃO E APREENSÃO

INICIO DE EXERCICIO NA P.M.S.P.: 13/07/68 NA AR-SÉ: 13/07/68

PADRÃO: NO-02-E	 CARGO/FUNÇÃO QUE EXERCE:

DA" PESSOAIS

D 	 DO NASCIMENTO: 23/02/47	 NACIONALIDADE: BRASILEIRA

CIDADE: SERRANIA	 ESTADO: MINAS GERAIS

ESTADO CIVIL: 	 CASADO	 CÔNJUGE/COMPANHEIRA: VANDA GUEDES DA SILVA

FILIAÇÃO: L„Á ZARO BENEDITO	 e	 ANA FLAUSINA

RESIDÊNCIA: RUA PRAT ES	 -	 Ng 753 P10. 1 	 BAIRRO: BOM RETIRO

CIDADE: SÃO PAULO	 CEP: EGYML TELEFONE:

DOCUMENTAÇÃO

IFICADO DE RESERVISTA. N.°: 14D GSM - RA 60568 - 20 VIA - 23/02/47

CÊDOPA DE IDENTIDADE N.°: 3.584.794

C	 N.°: 568.9E36.558 - 04

TITULO DE ELEITOR N.,:

PIS/PASEP N.': 100319065

1245330501 - 16	 ZONA: 189 SEÇÃO: 0021

-
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Assunto

DESPACHO

São Paulo, / de outubro de 1.994t

Jose ALTINO MACHADO
Secretario dos Negácios Jurídicos

•

*(í',

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 7áti.u. . n., 3e,
mNISTO pthiLiu,J

Folha de informação n°  200

do Processo  n o 33-000.049-92*10 	 em 10 /	 / 94 (a) Nía4 • -14`414

Interesàado : Administração Regional da Se

: Sindicancia - Apreensao Irregular de mercado-

rias.

i.	 À vista da manifestação de PROCED, que acolho,

determino o arquivamento da presente sindicância por não res-

tar comprovada responsabilidade funcional.

Publicado, remeta-se a unidade de origem para

ciencia, eventuais providencias e posterior 	 arquivamento.

*ET:- Seguem juntos os processos n 2 s. 33-003.679-91*83, 14-

000.299-92*04 e deixa de acompanhar o processo 33-001.

797-92*10.

PUBLICADO Np, DOM
am ........ 	 / o ...... ............

MOD. 014-DGM

LAzAkio ú„,"

b_Áo : 144	 '1742a- a404..tria/r7iirve.0	 5-

'	 •



DESPACHO

Folha n o

no OP 32 . ..... „

74n

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAUL tedte_t'.
PUBLICO

F01118 de informação n? 202 	

. adO Processo 	 , o 33-003.679 -91*83 .	 CM  10  /  10 

1

Interessado : Administração Regional da Se

Assunto	 : Sindicancia. Denuncia de corrupção.

</é9

1.	 À vista da manifestação de PROCED, que

acolho, determino o arquivamento da presente sindican

cia por nao restar comprovada responsabilidade 	 fun-

cional.

Publicado, remeta-se a unidade de origem

para ciencia, eventuais providencias e posterior ar-

quivamento.

São Paulo, 4 de outubro de 1.994.

Jpg ALTINO MACHADO
Secretário dos Negocios Jurídicos

f .:.1 r i . ti

*ET - :,Deixafrcle acompanhar o Pa.a1001.797-92*10e . seguem juntos

14 -000.299 - 92 4'04 e 33-000.049-92*10.

PUBLiCr7 tR DOM
	  f/0 

c,, mg PEIA

1 ú c-b:nete

MOD. 014-DOM



Lázan)Tome Benedito

RF 464.992.3.00

Inquérito Administrativo

PREFEITUR

d  O  proc.	 n?	 s."

Interessado:

Assunto:

DESPAC

-004.590-92*98 	 em 25  /  10  /  94

DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO"
AL.

Miffintill0pWkI\CO
Folha de informacão n? 	 	 189Folha de informação n?

/  94  (tal5/-âil

8,	 JARCY CAMPO

CieJtr,	 • ,

C.:. G.

1.

sante e da

acolho, ABSC

464.992.3.001

do presente

OAB/SP 51.098

À vista do relatOrio da Comissão Proces-

manifestação da Diretoria de Proced, que

LVO o servidor LÁZARO TOMÉ BENEDITO, RF

das imputações que ensejarám . a instauração

processo disciplinar. (ADV. ARY AMALFI,

).

de lotação

e posterior

Publicado, remeta-se ao DRH e à. unidade

servidor, para ciencia, devidas anotações

quivamento.

São Paulo, PI) de outubro de 1994

1/2Ç2Êé7V,-
/ ,/

JOSZ ALTINO MACHADO

ecretario dos Negócios Jurídicos

PUEILICAD9
EM 	  0.11

......

CLAIR PELA

Oficial de Gzb:nete

Si .G

40 COM

LRCT/mn/

MOD. 014-DGM



Fr. 'ha n o	
r.r.r

n °	C2Ç ......	 .......	 •" 
5 ....

DESPACHO

.10SE ALTINO MACHARPV

SecretáIU dos Negócios Juráicos

PUBL IC A on NO DOMcãe7 / O `-/EM 
• ...................

.............

LR@d/a.y/,

ClAiR paz:
d) ccbinets

s.-

rIVIVI.. PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO i,	 t	 ',1	 I	
n

...	 ,	 • Filhe .... 4 I-! 6	 , 1/8151NOPUnlic Folha de informação n° 240 
-..

lid fe....À.44---d  o Processo  ,,..1 33-001.797-92'110 	 em  10  i  10  i  94 O.
I	

1

•	

MARIA THEREZA F. r. D CR1
tire:. SEa' d3 lr-vn:...

• j. c.

Interessado : Lázaro Tome Benedito - RF.464.992.3.00

Assunto	 : Inquérito Administrativo. Solicitação

e recebimento de propina.

1. À vista do relatório da Comissão Pro-

cessante e da manifestação da Diretoria de PROCED,que

acolho, ABSOLVOo servidor LÁZARO TOMÉ BENEDITO,regis

tro funcional n g 464.992.3.00, das imputações que en

sejaram a instauração do presente. (adv. ARY AMALFI

OAB/SP. 51.098).

Publicado, remeta-se ao DRH e a unidade

de lotação do servidor, para ciencia, devidas anota-

ções e posterior arquivamento.

São Paulo, /de outubro de 1.994.

Jnor- Pk42-./

*ET- :Deixam cë acompanhar os Pas.33.000.679-91*83,14.000.299.

92*04 e 33-000.049-92*10

MOD. 014-DGM



OURIVAL,

NA AR-SÉ:

'-"—''4"
,

NACIONALIDADE: BRASILEIRA•..
1	 i 43,4 ^

f	
n } :,"Kirn à't

ESTADO : Sg0 PAULO

ARECIDA DE ALMEIDA

	

.7 -;-: 4a. 	. ---,,=,-	 ---- , .=4,4-f-t
ESTADO :CIVIL : CASADO.. ,:'--:: f 'CONJUGEICOMPANHEIRA : . k/RO-N. IC 'Â APARECIDA DE

'.  ' - - ti '	 '—''' - .-- 	 "- -- - —	 '	 ---áti 	 - -. --ALMEIDA ' ":‘-'.•:-	 `

i

ILIAÇÃO ,:., LOURI AL ',DE .FALTIEIDA .e CLEDNICE	 END DE 

n;', Vig 	 i' '	 - - "	 "' '	 ••	 , .'	 chW-	 "	 ^	 ..	 . .	 ' 	 / '-^

RESIDÊNCIA: RUA PROF. VIRGILIA R'ALVES • DE CARVALHO PINTO, 662 BAIRRO : J1
3a andar -- apto 60

CIDADE: 57Zo PAULO	 CEP: 0-1-89.00 W 6 (./ 3 . TELEFONE :

--
662 BAIRRO : D. TREMEMB

DOCUMENTAÇA0

CERTIFICADO DE RESERVISTA N.° : 16.434— Serie F

ZONA : 256

L--

CÉDULA DE IDENTIDADE N.° : 2.882.0

-
CPF N 0	 66.-281.55o/oo

TITULO DE ELEITOR N. 9323.84801-75

PIS/PASEP N.° : 10.111. 5 27. 667

mlrr.

L1" . .



O HORA NOTURNA

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DAS ADMINISTRAÇÕES REGIONAIS

FICHA FUNCIONAL - CADASTRO

DADOS PESSOAIS
NOME:  LOURTVAL DE ALMETnA FTLHO 	 	 REGISTRO:  217.R26_9_01 
SEXO:  Masc. 	 ESTADO CIVIL:  Casado 	 DATA DE NASCIMENTO 11 / 09 /_42 CÓDIGO DE ENDEREÇAMENTO:  12_55_630
NACIONALIDADE:  Brasileira 	 CIDADE: S -a..0 Paulo 	 ESTADO: 	 S .P . 
FILIAÇÃO: PAI: 	 Lourival de Almeida 	MÃE:  Clennire Blv.inn de Almeida 

•ENDEREÇO
RUA:  Prof. Vigilia Rodrigues Alves de C. Pinto 	NCMERO:  662 	 BAIRRO:  Jd. Tremembe
MUNICIPIO:  São Paulo 	 CEP:  02643 	TELEFONE:  204.23.07 

DOCUMENTOS PESSOAIS 	 s
R.G. :  2.662.070 	 DATA DA EMISSÃO	 /	 /	 am:  636.281.550/00 	 PIS/PASEP:10.111527667  ANO DO 1.0 EMPREGO: 	
CERTIFICADO DE RESERVISTA N.°18.434 - serie F 	 CATEGORIA:	  N.° DA CONTA BANCARIA:	
TITULO DE ELEITOR:  932.384.801-75 	 ZONA:  256 	 SEÇÃO: 	

DADOS FUNCIONAIS
DATA DE ADMISSÃO:  11 / 08/ 78  PORTARIA DE ADMISSÃO N.o: 	 DE 	  DE 	
CATEGORIA:  Efetivo 	 CARGO:  Auxiliar de Limp Puhl ¡na T T  PADRÃO/REFERÊNCIA:  NO-02-F,
REGIME DE TRABALHO:	 El H -33 2 H-40	 13 DEDICAÇÃO EXCLUSIVA	 ri HORA EXTRA
HORÁRIO DE TRABALHO: 	 UNIDADE:	

OUTROS DADOS
GRAU DE ESCOLARIDADE: 	
NOME po CONJUGE:Veronica Aparecida de Almeida
DEPENDENTE (5):	 NOME

ESPECIFICAÇÃO: 	

DATA DE NASCIMENTO	 GRAU DE PARENTESCO

REMOVIDO EM	 /	 /	 PARA 	

APOSENTADO EM	 /	 /	 FALECIDO EM	 /	 /

EXONERADO EM	 /	 , 411	 ASSINATURA

/	 /

/	 /

/	 /

/	 /

/	 1,

/	 /



	

&ciIfl fl.	 0	 ',

	

,	 .

ignoto pi,ái	 )

I•

í

REMOÇÕES E PERMUTASREMOÇÕES E PERILVTAS 11 ' 'DOC.

• Á

REMOVENDO: LOURIUL DE ALMEIDA PILHO, reg.
317.826, de .. AR-SÉ para AR-riA,10.4'.'12.4C.
300.
Dal 15/03/36. a	 -	 '

•

SAR -,PORTARIA EXPEDIDA	 •	 •
'EMOVENDO - LOURIVAL DE ALMEIDA FILHO, reg.
317.826, Aviliar de Limpeza. Publica, refi.

da. AR-E0 para. AR-SÇ Cor: 1.80:320:

dom. de 19/02/83-Jaapoi;
• 

AR -UNIDADE DE PESSOAL
PORTARIA EXPEDIDA - REMOTENLO.o. servidor.'
IOURIVAL DE ALMEIDA 7MLHO, reg63176,82669600
Aukiliar de Limpeza Páblica l Ref.. 05 :-A6 10
tado no C.E. 12680632061 da Unidade de Pea
soai; da Superviso de Finanças e Adminie-m: •
traçao para 6 C6E6'12?680601567 da Unidade/
de Controle de Abastecimento de Géneros Ali
mentícioà e de AtÇridades Diversas nas Vista--
e'ilogradOUros Pablicos,..do Gabinete do
Adminis7trador, ambos desta AR.
DOM de 14/06/836aapc6

-	 -	 .	 • - •	 r -

REMENDO : IOURIVÁL DE ALMEIDA PILHO, reg.
PjblicaT-Rert:-

5, de AR-SÉ para AR-LÁ, C.E. 12.40.400.

SArt

MO1L . á2/05/86. ag.
•SAR • .

TORNANDO SEM EFEITO: A Publicação dó DOM de
• 1

22/05/86, , Rue removeu LOURIV4.1, DE ALMRTDA /
FILHO, reg. 317.826, de AR-SE para ARIJA.
DOk 04/06/86. ag. '-	 •	 • 

" MUDANÇA DE-C.E.	 - ;*	 .	 •..-
.Removido do C.E.12.55.620.5 para o. C.E..
.12.55.630.4---DON 24/11/89 	 "ogo. • -

C

• •

'.»	 ,

	

,	 t

ÉLMEIDAFILHO

si ,./.n ;ir

• 1r';	 f	 ¡.	 -

D9c-

AR-S	 UNIDADE DE PESSOAL 

PORTARIAS EXPEDIDAS 	 .	 •	 r
í

REMOVENDO: LDURIVAL DE ALMEIDA FILHO, reg.
:TMEM.00, Serviçal 1II,'ref. 04-A, lotai-,
.do	 32.80.522,para o C.E. 12.80.015;1
ambos da'Uoidade.de Controle de Abastecimen,..

'to de Uneros Alimenticios e de Atividades 1

-Diversas-nas Vias e Logradouros PUblicos,defi...-

s

SAR - PORTARIA EXPEDIDA -imek UAR —. FURTARIA EXIWIDA —	 . .-

.TORNANDO SEU EliTITd'aPUbliCaOio do DOM de
15/03786;Aue removeu DOIIRIVAL DE ALMEIDA/

Permanecendo sua rotaçgq.em AR-d:
1

-20l:(13786. • aÉ. .-	 • • •

	 :Sn -.PORTARIA ExPEDrak,-	 .. •	 -
:•'-‘sommo,:- .,inmarnitiznziaràï__Piraa, reg.
- 317 • 82 16 . Auxiliar . de Iimpeza.Publica¡ Reg: ,

,.-. 05 da AR-SÉ Para SAI, .0.!. 12.106710,. ...,,

---:,,,_,Dom,DE 93/12/826 1mb: . ' 	
--	 ...

--	 -	 T -
SAR - PORTARIA MEDIDA •
rffiffill:Tp=ADMEIDA FILHO, reg.*

317.826 1 da SAR" , p/ AR-0, C.E. 12.25.300.
nom de 05/o2/83. aapo

. , . ,,,,,,,,, „- ,

1111 REMOVENDO: LOURIVAL DE ALMEIDA FILHO, reg
' 3176826, Auxiliar de Limpeza 11,1b1lca' rei'

05, da AR-SÉ para AR-ST I 06E. 12.6564à0.
DOM de 14/09/83.aapc. •

SAR - PORTARIA EXPEDIDA
REMOVENDO: LOURIVAL DE AIWIDA FIIHO,reg.
3176826, Luilliar:de Limpeza PUblicalref.
05, da AR-W, Para AR-SÉ, 1D.R:12.80.015.
DOM de 09/02/84.aapo.

DOM— 14/06/85(Rof. 05001/3AR/85).

MIAANÇA DE C.E. 

Removendo . do C.E. 12.80.015.7 p/ o C.E.

12.80.000.9, o'servidor LCURIVAL DE ALME1pA

FILHO, Reg. 317.62§.	 -	 •	 ••
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3 x 4
IDENTIFICAÇÃO

1

NOME: MILTON CARLOS DA SILVA REGISTRO: 572.319.1.00

DADOS FUNCIDNAIS

CATEGORIA: EFETIVO

PADRÃO:Np-1-B CARGO DE CARREIRA: SERVENTE I

!
Nal n.'

MINISTÉRIO PUBLICO

CÓDIGO DE ENDEREÇAMENTO: 12.55.630-4	 CRF: 02

3
UNIDADE DE LOTAÇÃO: UNIDADE DE FISCALIZAÇÃO E PREENSÃO

í
INICIO DE EXERCICIO NA P.M.S.P.: 01/06/86	 NA AR-SÉ: 05/04/94

PADRÃO: NO-1-B	
5 CARGO/FUNÇÃO QUE EXERCE: APREENSÃO DE MERCADORIA

•OS PESSOAIS

DATA DO NASCIMENTO: 27/05/62

CIDADE: ao PAULO

ESTADO CIVIL:cASADO

NACIONALIDADE: BRAS.

ESTADO: s . p

CONJUGE/COMPANHEIRA: GENI SOAR7S DA SILVA

FILIAÇÃO: MARIA MAGDALENA DA SILVA

zumulnw LA RUA A , 113

CIDADE: SÃo PAUL(

BAIRRO:

CEP: 07120-000 TELEFONE:

JARDIM ITAPEVI GUARULHOS

DOCUMENTAÇÃO

e

TIFICADO DE RESERVISla N.°: 1 04.013.205.1786

)11LA DE IDENTIDADE N.°: 15.683.110-7

C.P.F. N." : 027.376 . Ohii-88

TITULO DE ELEITOR N." . 1119411301-08	 ZONA: 176

PIS/PASEP N.": 1 D: :.4O.118-29

SEÇÃO: 0030



NOME:	 MILTON CARLOS MIA SILVA REGISTRO:	 572.1319.1.01
REMOVENDO . Ma AR-SÁ para AR-Sé, CE 12.55.630.4. 	 DOM de 13/08/94 CM*

_

_

_

I

,

,

. .
SAII - 065 - DGAL

-	 .

PREFEITURA CIO MUNICÍPIO DE SÃO PAL-Alk

SECRETARIA DAS ADMINISTRAÇÕES REGIONAIS

- FICHA FUNCIONAL - HISTÓRICO
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IDENTIFICAÇÃO

NOME: ADEMIR VALÉRID REGISTRO: 461.562.0.00

DADOS FUNCIONAIS

CATEGORIA: EFETIVe

PADRAP:	 ND-05—O	 CARGO DE CARREIRA: SOLDADOR II

CÓDIGO DE ENDEREÇAMENTO: 12.55.630.4 	 CRF:

UNIDADE DE LOTAÇÃO: UNIDADE DE FISCALIZAÇÃO E APREENSÃO

INICIO DE EXERCICIO NA P.M.S.P.: 1 24/10/68	 NA AR-SNA AR-SÉ: 24/10/68

PADRÃO:	 CARGO/FUNÇÃO QUE EXERCE:

*
20S PESt OAIS

DATA DO NASCIMENTO: 22/11/47	 NACIONALIDADE: BRASILEIRA

CIDADE: SAO PAULO	 ESTADO: Sn Paulo,

ESTADO CIVIL:	 CASADC	 CONJUGE/COMPANHEIRA: VALDELICE RUFINO DOS SANTOS VALÉRID

FILIAÇÃO: JOSÉ VALÉRID	 e	 MARIA DE LOURDES VALÉRIO

RESIDÉNCIA: RUA ANTONIO CAVAllAN 	 —	 NO 667 ,	 BAIRRO: CASA VERDE

CIDADE: SÃO PAULO	 CEP: •	 TELEFONE:

DOCUMENTAÇÃO

•tTIFICADO DE RESERVISTA N.°: 111.050

—DULA DE IDENTIDADE N.o: 4 . E74.464	 •

C.P.F. N.°: 077.925.908 — 44

TITULO DE ELEITOR N.o :	 913887801 — 32	 ZONA: 255 SEÇÃO: 0048

PIS/PASEP N.o : 1.003.1675B5.5

•
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Falhe w•  5 2--/ 
MINISMIO PIM

REGISTRO; \586.873.4.00NOME: JOSÉ ROBERTO SANTOS

fl.4-213 PESSOAIS

DATA DO NASCIMENTO:

CIDADE: •,SÃO PAULO

TITULO DE ELEITOR N.°:

NACIONALIDADE: BRASILEIRA

ESTADO: SÃO PAULO

BAIRRO: CASA VERDE

: '132531 TELEFONE: 265-6445 (RECADOS)

1	 1

04.010.216508.7

.1

914699901 - 83 ZONA: : 255

;

t-
f;

5

•

f

'	 •	 ::	 .	 •

• DOCUMENTAÇÃO • • I i	 •	 I .	 •	 • •• •	 • I

II

	•TIFICADO DE RESERVISTA	 tée CSM • 011316
,

1ULA DEIDENTIDADEN.°:17.429.114

.	 ,1	 1	 '	 1.' 1	`	 I	 ,1
ESTADO CIVIL:	 SOLTEIRO ' ' CONJUGE/COMPANBEIRA:

FILIAÇÃO: . MARIA DOS RIS  SANTOS	 ,	 :I
11	 ,	 ri,	 .	 I	 íi,

REBIDBNCIA: RUA OURO GROSSO	 -	 No 632 

CIDADE: 11 ii SÃO PAULO 1"	 CEP: ; 0253.	 .

FIB/FASEP :4;p: 12193534413

N.°: 086.852.978 - 85

í	 •

r;t7.
1.t!.n5

r+

!NT,'

.. 
i'f	

-,,, •	 ,.	 '	 ''	 1	 :	 .	 1 ,	11: -	 ..i:	 ..:,	 '	 .....	 .	 '-', •	 ,.	 .
 ',,	 tr .	'	 '	 --	 •'	 '	 ,.),.	 ,	 ..	 .' „ i	 .	 •	 ,	 .	 • .	 '	 .,	 i ,	 -	 v; . ,1	 .•	 ..,,	 ••	 •	 1 ,	•	 , •	 •	 1	 )	 •	 .	 =	 -	 •	 •	 -	 '‘	 .

:	 .	 5''	 .	 •	 :,.	 .	 .	 •	 • •	 ,,	 ,	 1	 •	 ,
;	 ..\i,'	 •.	 .	 .	 •	 ,N, •••..	 -	 '	 '-,

	

, DADOS FUNCIONAIS , .1 ;1,..	 .	 A',-	 •	 .

	

' • •1 - ,	 ,	 '	 •	 ,..	 •	 'i	 .	 A ,	 • , :
...

...,
	

.• ',.,11.. 1 CATEGORIA: RYSTIVAtAprovado por Concurso Pliblico como Servente IPoese em 25/09/91..
,,, ,i;1 , , , . •, SPlicado no DOM de 22/08/91

'.: PADRAG: fijá'n1. -A . - 1 1.,	 , CARGO, DE CARREIRA: , SERVENTE I .. •.	 .	 .	 .
.	 '.1. 1 :' , :C;,,,,	 ...., ••,.	 -f	 ::..	 .	 .	 •	 ,;:	 :	 ,:i	 •	 ....:	 -	 .	 .

CÓDIGO DE ENDEREÇAMENTO • 1255.630.4: '	 CRF: 04	 •
.	 á	 !1

_	 J
UNIDADE PE LAYOÇAI-1: 1.1NIDADE DE FISCALIZAÇÃO E APREENSÃO

• ,
.-..--11nUCIO DE EXERCICIONA 	23/132%88. como Adziiitido : NA AR-SR: 23/02/88

';.1 •	 •	 -	 •	 •

PADRAO:

CRF: 04

11

11 .	 CARGO/FUNÇAO QUE EXERCE:
'	 .

.	 F•
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
. Folh. .„. 63

m iègstive Folha de Informação n! 202

o Processo  o 33-003.679-91*83 	 em 1010  ,  10  ,'94  (a)
MARIA TKEREZ N F. F. 1, Lo

• . toe.SrY ÕbVuséz•—.4
• „
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os 5;04
A)EstiÀ
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Regional,
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II.	 .	 Publicado, remeta —se a unidade delprigpm::.

para ciencia, eventuais providencias e' posterior ar 4 ' .
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acolho .,1:„determino oarquivamento . ¡Cla . presente sindican

cia por41, nao,restar . comprovada responsabilidade -fun-,

cional
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J S ALTINO SACHADO
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Secretario dos Negocios Jurídicos':
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO E 100
SECRETARIA DAS ADMINISTRAÇÕES REGIONAIS

FICHA FUNCIONAL - CADASTRO

DADOS PESSOAIS
NOME: 	 HELENA BRANDÃO DA SILVA 	 CRF —06	

_ 
REGISTRO:  458.302.7.00 

SEXO .  FFJ4. 	ESTADO CIVIL: 11TVORCTADA 	 DATA DE NASCIMENTO  19  /10  /  45  CÓDIGO DE ENDEREÇAMENTO :  12.55.600.7
NACIONALIDADE:  BRAS 	 CIDADE:  JUNDIAI 	ESTADO:  SA0 PAULO 

FILIAÇÃO: PAI:  ANSELMO BRANDÃO DA SILVA 	muz:' ANGELA BRANDÃO DA SILVA	 . 

ENDEREÇO
RUA .  ANITA MENDES DA SILVA 	 NÓMERO:  65 	 BAIRRO:  JARDIM GRIMALDI

MUNIC/PIO:  SÃO PAULO 	 CEP:  03272 	TELEFONE:	

DOCUMENTOS PESSOAIS 	 -	 -

R.G.:  3.484.129 	 DATA DA EMISSÃO	 /	 /	 CIC:  583.674.708-34	 --  PIS/PASEP:  - - - 	 ANO DO 1.0 =REGO :1 • 966
CERTIFICADO DE RESERVISTA N.° - - --- 	 CATEGORIA:	 N.° DA CONTA BANCÁRIA: 0644 — 01 001729-0 

,TITULO DE ELEITOR:  154.889.0901-16 	 ZONA:  144 	 SEÇÃO:  0003 

DADOS FUNCIONAIS
ADMISSÃO N.": 	  DE 	  DE 	 / 	 /	

PADRÃO/REFERÊNCIA:  NM-02—E 
O H -40	 O DEDICAÇÃO EXCLUSIVA	 O HORA EXTRA HORA NOTURNA
	 UNIDADE:  SUPERV. ATIV. NAS VIAS E LOG PJRICO

OUTROS DADOS
GRAU DE ESCOLARIDADE:  SUPERIOR 	 ESPECIFICAÇÃO: 	 ARQUITETURA 

NOME DO CONJUGE:	
DEPENDENTE (S): "	 NOME	 DATA DE NASCIMENTO	 GRAD' DE PARENTESCO

DATA DE ADMISSÃO: 	 / 11 / 66  PORTARIA DE ADMISSÃO 	
- 	CARGO:  AGENTE VISTOR ICATEGORIA:  EFETIVO 

REGIME DE TRABALHO:	 O H-33	 O H -40	 O DEDICAÇÃO E
HORÁRIO DE TRABALHO:

	

	

CARGO:  AGENTE VISTOR I

DATA DE NASCIMENTO

/	 /

/	 /

/	 /

/	 /

/	 /

/	 /

/	 /

GRAD' DE PARENTESCO

REMOVIDO EM	 /	 /	 PARA 	

APOSENTADO EM	 /	 /	 	 FALECIDO EM	 /	 /-
EXONERADO EM	 /	 /	 s

ASSINATURA g	
SAR.OM, -DOM	 •	 • •	 ... •,	 .

^	 •	 . •
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O ESTADO DE S PAULO	 —5
Data ..k.> /	 fi:444 Pd G ç--"' 

iscome Dor extorsao
Is déPólüíejitó'S':Wãiit• ••

gtf_a:pço).,(1.9.enciads •
.ssora e regional,

'un muitos detalhes;:
o deve ser concluído.
finz da semana

s depoimentos*presta-
)s à policia — o da as-
ssora Tania de Paula
o administrador regio-
'enha Pedro Antonio
-arn essenciais no pedi-
;i-io do vereador Vicen-
ne (PPB). O inquérito
q o todo o esquema (le-
teluído até o fim da se-
ando será enviado pa-
istério Público Esta-
E).
ioimento, Tania disse
os esquemas de propi-

ional rendiam mensal;
; 60 mil, dos quais R$
cavam
reador
dl com ,-

.-,guitilo.: i) ., •depoimsentO de Saul,
para o vereador Viscome..

For meio de uma portaria as-
.,:sinada-ontetn, o prefeito Celso‘

'	 (PPII) afastou Saul do car,
go, que havia assumido na se-
mana passada. Ele foi substitui- ' • •
do pelo engenheiro Álvaro Bor-

. .Ioletto, que trabalhava na Se-
•cretaria • das Administrações
;Regionais (SAR); Foi aberto*

.¡ processo administrafivb para
'::.:.apurar as irregularidades come.:•

tidas pelo eà-regional.	 • • ,r;
•

„Departamentos—Tania de Pau-
la revelOu à policia detalhes de •
como funcionaria o esquema
de propinas em diversos depar- •
Lamentos da regional. O servi;
ço do "rapa" de ambulantes,
por exemplo, rendia cerca de
R$ 800,00.

n•••n

lila também
contou que al-
guns funCitmá-•
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de „i Policia ;I	 ..
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.•
de mil novecentos e noventa e cinco , faço

, do que, para constar,

( ''SONIA APARECIDA ROSA )

il
1	 II p;	 CLS. ,'•

'11 1	 n '['.	 .	 .
I, •	 1 , ,.	 ,	

,

• f: 1.	 .,,„	 ,
I Presente nesta Delegacia Victor David'1 ,	 _;

kdministradorRegional Ser por termo o seu de— ''.
poiMento.	 •.,,,.,'" ' ,r, 	 „„,,,

"II:à*"""i' -' '' t ' " id tifi ....,_ 1 . aos ,au os, en	 caçao dos averi.../
•Igua'dos Antonio Albertol,Alves, Arnaldo Lourenço

Santana iiGeraldo Eugenio- Ribeirode . de Juraci de
" Oliveira, documentosAõstes xeraopiados , e forne.".,

cidõs . pela Regional .: dal. S..,
,	 ..	 •.	 .. t	 !

r I l',.-Coileulte=se Jun-h o ,a o ;IIRGD.', pata sa-o-j'.'
.

iber' 'sobre' antecedentes criminais.á; de Ldzaro T omet:',:i4,
Bspe dito l j Lourival de Almeida Pilho, , Milton • Car g,..

' iloâ; !da Silva', 1 Ademir. Valério, Jose Roberto San-mt.,	 4NY '

tos, Marco Antonio Spina, Helena Brandgo da ,,Sil-',,li,

r
va Antonio Alberto , Alves, .. Arnaldo Lourenço ;:Saatt,,	 4o
tana, (leimldo , Euge.p.i.o R4.13e iro e,	 .	 ,
'01ive  ira 4J . ,:;;,' ,,:kiii.,:.t,4,' 4:. L,' : à's':,,, 1t	

O,,A ,,,.,4,..,, i ,	 .•>;;;C,,4;,2i,o,,,t,,,' 1,,,,,n
, I -!.; ,,: J' . Yi.,.¡'.4r., .,...v.,,,,ip,t,1;,,r ivLÃ,i-,- . ,,,,,,...,..¡:-.1.	 ,-,,t..:,-,,,.;--:r..+.;41,n-f.'w,„ -,,,v

ii, h4 , .1  	 t . f..-, ' ,A ',"NA,•."5,-.:;,"31',`.0,..s.'>.,,,14P.,,;041:V•ik.i.g.i.;-,.-1."-'1;tg,i‘i, .. frOirr&A,knN.
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DATA gt? :'r[fr

Na dt supra, recebi estes autos; do que, para constar, lavrei este termo.

( SONIA APARECIDA ROSA ) , escrivãoEu,
N.*que o datilografei. ••
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mrante-:por envolvimento ' em,': supostacorrupçao e , no final foi absol- i

,Vido;Que, . Helena :.13randão, Silvap , •.(1 ' engenheira i•:,Vez,„quei o:-4ca, rgO ....'
',.,:-•,::,4:.• 	 '	 n 	 1 ,,	 :.,.	 f ' '	 ,	 , ,	 1,	 1	 f t.	 'il n ,,' t ••• ;! rfg! '	 t• .t.	 '' *	 ! ,:	 .'i.

,que;;4,ocupa , de supervisão de,"'atividadeelde‘logradOuroatpublicosèexi,,À
,

..	 ,	 ..,, ,, 4,	 ,;,,,,/ „ , •-, I	 ...,i,,v,nt-z,ív-.:1:,,,,,te Vs,c+ i • nd„I'• k# ,. ',"7 '','
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continuação do depoimento de Victor David,,,,,,,,f1s.02,-
;	 ,	 •	 "(prevista em lei);Que l. , .quando ao material perecível é doado

é
a Instituição ite , Caridade, de acordo com o previsto na legisla-

ção; Quewl a respeitojesses fatos foram instaurados duas sindi-

.asncias t , Uma pela Adm,. ,Regional,da Se e outra pelo Gabinete do-.	 1
Sr,Prefeito, \Nada mais :disse e nem lhe foi pergátado,Lido e •

achadoenforme. vai devidamen e assinado, pela autoridade, de-/

poente'e '12 r m .j.A.Biooscrivão que o datilografei..-.-.-.-.-

t
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kio 'ALBERTO '.Ai_VES • PRONTuAnzo	 -

PROCESSO. Na 33-002.232.:86*39 - ASSUNT
Contagem de tempo para fins de conhec
mento	

~
 em nome. do,. servidor..:ANTOSIO,AL

BXZW:".MYR,S1*~'
rífiát,702..'j CC=POsi Cãe",;; de iTeMPOJtipo1.2.
glear.ViClor$cont al c óza". 1'fr ano s4O
iit9g4iüàStidaÂposfiAtááóilâ'gWàné.

nideôâ,g5mar431,1,à11.6áibigtbWiSélit4

~3
i*,;:;)t )W,80etfOi:41,40tilMeOt.
átó4Ukg'airriÃitiVi1ii;ãóíá

5.:tte,Ê.v4V2‘9,gitkItittesoam

,OBSERVAÇOS8

AN .OTAÇÕES' DIVERSAS

Obti O .PiaerVidorfõiZ d1tfitificeddOsm;g1/2'
irio'oà6.',.1(w:om;--.-.!•,!.:#0'-%%,xf-N-1,-.0,,Ff.,4:31,,,,	 •	 ,,,	 ,	 ,,	 -,,	 1

Z
,13,Eurgoi DRH-31 com o . ciente do, para „

erVízlorparE7-o : devido -prosseguimento
em03/07/86. - 4 .,• sps a ,.=,' -!t. r'- :::-.

Obs:DRH-3 retornou o presente' Process

sOlicitando que o interesse anexe noto,,
mentá :' a fls.02, uma vez que o process
fOV,:encaminhado para- ciencia ,e riso re

.	 ,
tirada da mesma, em 07/07/86. ' ..	 .

ObssFoi , para Unid. 'de fiscalizaglio,

para ‘latender a cota do DRH-3 1 em :14/

07/86. ''''. apela, - , . • , ', ,:,.

Dbs::,̀Rin SUOS informou que atendeu o

Cedido, dopresente processo. em 18/07

Oba: Foi para DRH-3 com a informagrto
aupra da chefia imediata, em _18/07/86,

rosa...„.	 ,

51a/DANÇ.A DE C.E. para 12.55:620.5.DOM

de 	 OP/

á

á ••••
1 :1

0,BsigevAÇÕEs,

PROCESSO NS 02-o33:556-84*06 - Assunto:
Anulaerto doe ;atos escolares-praticados '1
em 'nome .r:.d0';Iks'tituter-4de 'Echinaçãci Banto
Antonio '1`,.,atnai. :Instituto de -11;duce.gao
Suzanetisa i !!'entrolvendo ,:p'::seradoi•jWiTO.? 5 ;
Mr10~11146'liteS n Wfit?'*VAPDVelki`502`':"1-;r

jiii~)tiO41,4;Jowttgi

PliW1.02/10
eedida',Per

=';00e
105 :0.,i1+

cartrocACXo • DE • SERVID~' 	 'muno
TO ALVES;:.reg, 464.298.,A11/800-
Proc. 14- • 000.04-89+900 DIA 07/06/90,'

Ng 3.400 hs,i'lhf andar. _Pica o servidor
oonvocado a prestar 'dépoiÁ .esa PRCOEDi 	 .
R.Riachuelo 217, :sob Pena de euspensaol
do paga/ -de 00 véribiii:.liost,::termogl„tiotL2 •
art. 230 da liáiSS89/7.9.J-t44,
DOM .DEIIV651go.

•	 • - •	 .11'	 ' •	 ':•CS

wal'i
liléMáN"roi.ii'lii,zoinájJ
iiii2.046~0.4[À44. : ; :•didi
rii4M8ãi,o' ostfietweid.or ,i,:);
_,..5,?..,001:	 ¥',...1':',M

ltdÀ
Pie 01-0 ... Q44 =,11,iitgal	 ' ac11:1-0.6.
êéaídil';¡)6rpaiR420(âpieé0

n.,,mut.oNLÀ14 .,mg•m•'',:' ',4

,11

1

Ar

01'

1 *,	 ,1

4.

1"//,

ru.s.riciptia4..u.ábl:ADR. int ,copia''',;,;72erotor;„,:;,'....._

cie :ea,rizeremlnedeeearias, .no tocante
iitO4SÉ¡-4413e.rit êaidgée$4ento è anotaeges '1
''''' situagio fundionid'i do servidor 1 por/

P •ióni-nari.b.):4*r:T7 0,t4W"','.'''•:" •'": ,Y.'

be. é Foi para S

er. ei_dp;alterada, r_enij...19/05/88. :,-- , - ..-m

	

.•.	 -.. : -	 ene	 o presente -

	

.	 „

	

 ii,	 :	 I •: 1 I

'I:TOS; para;,.conhecimerite ‘ i
a cota de flaj''' . 106-vv ;em '', 02/06/88 . os .j..
Obs.: SITOS tomou conhecimento e fez sai

Lí':dendee''. attotaÇaesjem'' .;, 06/06/88 -,;1..
	l''''..'.,`	 1 ,	 - f(T.	 •.: .	 !I rt',	 '. ',	 '''.

Oba.: roi; pára; .11811=3
;
Diretor Técintóti.41 .,,:', :.;:..

r--	 .̀,'	 .,,	 ,-,:n:.,r1.4:..t' V!' ',. '''it:;*--.-.0,,;0*, , -,i.,	 ''''s ;. -, •.''parafina de arquivamento ; ..: em',;:08/o6/88ã'r•,,:-.---,
i	 . .	 '	 1 	•'•••,	 - i ',	 ,	 '	 ,f,	 ,' , o ••. .	 .--• i	 '1 i ..5 	 :..:-	•• . ,:j ' -, •:	 'i,L1-.-.:&'A; ...i: il.L111:•1,-,..41`,¡,:...,Ã,•:A:;',.:...,,,,,....áf•lx "ri ,	 ...::..;;.L...L.,::._



:.'.•	 •-• •	 •	 ntS..- .%""

„ .	 .	 • -1.1+*',',F4:-.74:,j1:14....+":',40''"-ti:t44.0'

.11.11S1-13,	 a À

'1: PREFEITURA DO MUNICiP10 DE,,sÃO,PAULO
""' SECRETARIA DAS	 CINISTRA. E1ES 'FIEGIONAI. á

,	 :	 •	 "U4 41,,
: FICHA FUNCIONAL =CADASTRO

MIAR - 0•9.- DOM

DADOS PESSOAIS

NOME:	 ARNALDO LOURÉNÇO SANTANA 

SEXO: 	 M 	ESTADO CIVIL:  CONCUSINATn  DATA

NACIONALIDADE:	 • BRASII FIRA 	 CIDADE: •

FILIAÇÃO: PAI: 	 ' AGNALDO LOURENCO SANT'ANA 

ENDEREÇO
RUA:	
MUNIC/PIO:

DOCUMENTOS PESSOAIS 	 :	 _	 ,._	 .. ._' - ;-,.:.-: 	 .&-.!:;:._-S-f--4-'"1-7=`1,-=:='.y, ...:2 .,.._
E.D. : 	 18.578:198 	 DATA DA EMISSÃO  • ': ./ 	 /*•---'"-:-DI—C: : 064....n36.6681:.--Sti ' ---`12IS/PAPEP: - 1z193953173  ANO DO I, EMPREGO: ' • -

,

CERTIFICADO DE RESERVISTA N.° nim1ll2158447 	 CATEGORIA:	 : ' ,.• I ,'''' n i : 1 • 1 t• °N.° DA. CONTA BANCARIA: ina - ng -  nnngi - n

TITULO DE ELEITOR: 	 1377653001 - 41 	 ZONA:	 3P7 ''  SEÇAÓ: ''• 15111,1 
• -	 .:.` •	 . , _::: iA'= ',7-ít41'..-' -,. 

-	 -	 :-	 : -	 .:	 ,.	 : •-• ' -	 ..	 •:: '.:'	 ,.... • 	 l.,..-,7-41,' '1..''''J'''	 34:,,l,"' ":? ' :'.1?"..".::1	 ' 	 "'.!.. ''	 1	 . .

DADOS FUNCIONAIS, „	 •	 : ,	 ,.	 .. ;	 ', . ,	 .11- .'	 ,. "Y:	 :".,...'í J"(ii, ..:r.-- , i ;4n,, •-/ ..,.;;; 1:0-.1.;:-..try:,..; 1 - ::.,:,, ;,.	 , , ,,-.,..»,',.	 ,.','..r;
IMTA DE ADMISSÃO:  10 r n4 r M  PORTARIA DE Ai:álamo N.*:  	 In _ nni _i0i 	 4, , i4g; r tue .. i :- '. ' • ..:- Y ; . DE  n?  i 	 ARRTÉ 

CATEGORIA:	 EFETiun 	 CARGO:	 ' - ', 5FRIIFNIF' Tm, '''.° '14'17 '....  	PADRAO/REPERENCIA: •	 Nn-ni —A 

REGIME DE TRABALHO: 	 O H - 33 , '. '	 . 111 H - 40	 , , t Ç O DEDICAÇÃO.' EX 'tiiiIV ''; ;114 L-1-0,.5. I. ...1 ,. n HORA EXTRA	 -,	 n HORA NOTURN.:...,x; ire	 .

HORÁRIO DE TRABALHO:	 .' 	 '-:	 .:	 :.- .	 - ,.. .- .'': , Ztiniriiii;Eiti .: -4. " 1,,ri ' - - UNIDADE DE riscALIZAcAo E APREEN, 
_	 .

! •	 ?	 PY.

OUTROS DADOS	 '	 _	 •

GRAU DE ESCOLARIDADE: 	 10 GRAU (INCOMPLETO) 
NOME DO CÔNJUGE: 	 NI; DA MARIA oF arcam 

REMOVIDO EM	 /
APOSENTADO EM

EXONERADO Em 	
• ••

PARAMIRIM

• • NOME	 :

NILDA MARIA DE 'JESUS 

ARTmuR DE .1F9n9 9ANTIANA

DEPENDENTE GO: 	 •	 . NOME	 "	 *Ir ;

sAn PAULrt

FALECIDO PM •

	

,	 »1‘,	 :	 ' : „REGIETRo:'..' 	 • 5	 n_nt	 .• •
DE EAscamairro.' ng-r.	 ISEitiOinnErmçAmerrro: 17_99_ Ain_ 4 .	 t.4rf•-•,	 wyt,	 •

	

sAn PALA nt . 	 PAULO -• 
•• 	 illO.SELMAtPERETRA 

ESPECIPICAÇAO: 	 t.,..11,30)±44 

• Wr..:11:51:: • .:."4";,-;

. •	 ;•,• DATA IDE Rli1OILIENTG•
J.2_(n

•

	 LaS_
-

90 "

.

NOIEERO: •
.	 • .	 2̀,

• ;

4r;

=	 -
. _

ASSINATURA

GRAU DE PARENTESCO

rDMPANHEIRA 

FT! Hn 
é:ILMD

• '7

ARDIA



';,:±ff•r,

1-
i'	 1

NACIONALIDADE: BRASILEIRA4

' CIDADE: SANTANA DO 'JACARÉ

ESTADO CIVIL	 'CA-áADO',1 •

• •	 •	 •	 :
LAURINDO CAMILO . RIBEIRO

RESIDÊNCIA: RUA JOSt DE SÃ ACCIEDLY

ESTADO: 'MINAS GERAIS

-	 - 4»	 1,.•	 '
JOStLITA 'SALLES.RIBEIRO.

• .

%

• - HEROINA EUGENIO DE JESUS.

-C	 BAIRRO: CRUZ DAS ALMAS E

CONJUGE/COMPANHEIRA:

CIDADE: SÃO •PAULD CEP: 025-01- TELEFONE:
r.

r

DOCUMENTAÇÃO

CERTIFICADO DE RESERVISTA N.°: 646.525 - 30 DAT

o

CÉDULA DE IDENTIDADE N.°: 2.827.879

C.P.F.	 402.0'07.958 - 72

TITULO DE ELEITOR N.°: 	 138

PIS/PASEP N.°: 1003181943 - 2
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SEG= 00í AUT.JUD= 16A V CRIM S.PAULO	 ,,	 SIT= INQUERITO ARQUIVADO	 i'?,..,
ãimil&ID.F, EAU.= wNAO CONSTA	 !	 . ,	 ,	 . • . -• . :'@-:

o	 •	 ,,,,, -,.....
.*:*N.PROC=	 459/84 DECÃSA0 =:.02/08/84 TIPO = COMUM	 .	 N.IN0= 531/02
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Delegado

01.

de Polícia

faço este termo. Eu

Escrivão, o fiz.

, do que, para constar,

( "SONIA APARECIDA ROSA )

SONIA APARECIDA ROSA ) 	 , escrivãoEu,

Folha 11.•

MINISTÉQ10 PU8LICÓ

POLICIA CIVIL DE SÃO PAULO
DECON

2 4 DELEGACIA DE POLz DE INV. S/ CRIMES FUNCIONAIS

CONCLUSÃO

SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA

Em 17 • de abril	 de mil novecentos e noventa e cinco , faço

estes autos conclusos ao Dr. Claudio Rosin

CLS.

Presentes espontaneamente nesta Dele-

gacia Teresa Mariano dos Santos e Atila Ros

sano da Silva t -por termo os seus depoimen—/

tose

Sã. 0 Paulo, 17 de abril de 1995.

AUDIO ROSIN

EGADO DE POLICIA

DATA

Na data supra, recebi estes autos; do que, para constar, lavrei este termo.

que o datilografei.
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Noffle:. . TERESA MAR/ANO DOS . SAN+05,9	
1

• R.G.: • 17.091.3764	 - . . • C: I: C.' • • 40 ekibiú -	 • •
Filiação: Decio* Mariánd dos Santos e' de ; Benedità ! Bitirri ' do s 4 Santoe '-

..	 .;	 ,	 • i., 	 t - h , * •	 .- • ' i •	 f • ! 	 - , t	 t • ,t,..• 1: p.,,,,, ,,,,,,,i,-,,,,,91., i:vi,,,:„,	•18,,	 r, .:•-••)-) ia	 p.'

•Datá nás-c::- 1-3;13;15i5ibbál."-: • Ter esoPOli sJ.R3 ,i•- 	 :';'•,	 .' 1 r! F3 fs• i.e. . .. 4, • Rj .4»:`' ! ..'.:;

Est. Civil , solteira	 Profissão: ambulante
Ender.: 'Rua Sergipe 1 02-HoriZinte Azul-Santo Amaro (divisa de 	 .
Ender.Trab.: Largo 13 - Santo Amaro	 Embu-Guassu)•

Ender. p/ recados :	 -. 4)...	 ••	 i.	 •,• ,	 ...	 à

:	 .-	 •,,,;:..	 ,:	 ',	 ! .)	 I	 , 1' .	 rt '• - .1 ,	, ! • 1 	 ±	 ,)	 :•I	 rt	 ,!•

Telefone: não tem,	 Tel. p/ recados: ' 24'í..70.12 (recados'elefone: não tem,	 Tel. p/ recados:	 2drío70.12 (racados
com Unadef....). A s de costume disse nada. Testemunha legalmente

compromissada. 'Inquirida pela autoridades perguntas respondeu
Que, a depoente . e; deficiente visual, mas sabe ler e esc*eVerk

tendo estudado ate a 8a. serie do 12 Grau; Que, 'em razao de,re-
portagem dos tiltimos dias na Rádio Bandeirantes e sendo uma das
vitimas de "fiscais corruptos" da Prefeitura do Munic. de São
Paulo; (continua no

Divisão de Material -121/I.DG - Mod. 18
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(Munic. de São'Paulo), que agem na Zona Sul, malta precisamente no-
Largo 13 de-maio e*arredores. atraves dwi n preposto Wt Claudio dos -

Santos Pina, Presidente da Associaçao dos-Ambulantes•da Zona Sul ,
_  

esclarecendo que para instalação de bancas e tabuleiros, inicial-/
mente deve ser pagO,R$1.000,00 (mil reais) e semanalmente,de• acor
do com o local de jnstalação, i,as,quantias assim discriminadas:	 r

: ,,,-1	 •-L	 J.'	 _	 i	 !
.::À,parua Tiago Luz, c*valor !i") de R$150,00, Largo 13 de maio, R$	 7
-4.

'3'.1.30"1313'f' éàdiãrà á4lello 0 b Od'aPraça'FlorlaWeixoto:- R$ ..'
N.'

K4 	 .	 1# 	 ...	 1

:91-.')0'.. OW e vãrios outroS,auga-Watstiriisin riadosvAtté3 i ii4utticts .04;
lugares em OW'W:oeigamentOM,410. aM.R.geAlp.PRQ:.,9,9,;,:ftus,r

Modaessa^interma4açãOe feita pelo , ?prepostp à; , ;acima mencionadol=
certoNQue—'1 ' # • t	 Veziou ou ra acon	 o

	

" • . • t . i	 li"H °1Vt''''àd' il'Cãriandó", isto' e.	 ece 	 c ma
,4:!Vr4'	 • , ',	 .H.IF'

X
kácitinteice0OreChamentb de todas, as bancas ou tabuleiros e para rear

U i'Ço-Crlrlas ha da havei; ,hovo pagaMento . de)41.000,00 (ucpil reais) ou
ate de R$5.000,00 (cinco mil reais) dependendo do local de instala

'ção, sempre envolvendo aludido Presidente . da Associação dos Ar:bur/
• »lantes; Que, descreve Claudio Como sendo de cor branca, baixo, ma«

gro, idade aparente 45„anos I diem um quisto em uma das faces do rosr
to; Que, esses dados fisionomicos, ião descritos por seu filho	 4

• Atila e tambem por, outros ambulantes, isto. : perque l a depoente ã de;
ficientevvisual; Que, a depoente afirma a lbewda,,yendade que..j& : , =

pagoumpropinepara o Claudio, umas dez ou doze vezes, isto há maiá
,

• diii tires anosp.sendo que ' à iSltima ' veZ'fol no valor :de : R$1.06°,00 1 r

(tiffl. 'inll reMS) -, e ttue àe . 'Cedeu'no mesde dezembro/1994; Que, e depor
....	 .

ente afirma ainda que parou de pagaras "propinas".,'tendo,em,vist'a
, que Claudio queria ganhar mala do que si, então, ele a'titulo de r
' represálias, acabou "alugando" . arfrente-de sua banca para outral,	 ,.,
..bulantes, que lhe pagam religiosamente e com isto inibiu totalmenr
te o comercio de tenis e calças Jeanáque,vendia,naquele,localOVP

• ...-	 %,,, :	 . I .;:,.	 ,	 'ri	 . ,	 •Ii i	 l'.'	 . 	 .0	 .•.'	 ' 	 1

g depoente , afirmaqua,texl i condiçoes•de reconhecer_Claudio.pelo,tià
bre de,voz.,flada..maisdisse:e,nem ihMok,perguntadol vido e,achar

._
do conforme vai devidamente assinado, pela autoridade, depoente er
0;	 J.A: o, escrivão qgoi.Cdat.1.19grafei.iryi-.ror.,-,..1
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Nome:.	 ATILA ROS, SANO DA SILVAI

R.G.: 32.475.996-4.SSP.SP. 	 C. I.C. nãà exibiu
Filiação :	 Antonio Carlos da Silva e de Teresa Mariano dos Santos

não te4 As de cos.

•

fume disse nada. Testemunha legalmente compromissada. 'Inquirida
pela autoridade as perguntas respondeu: Que, o depoente traba4
lha com sua genitora Dna,Teres% numa banca ou tabuleiro, no -
Largo 131de maio-Santo Amaro, onde comercializam ttnis e calças
Jeans; Que, o depoente diz ainda que sua genitora tem deficiân-
eia visual e a guia de um lado para odiro, cohtudo, tem plena -

c RAM ka&P. ckb a51 %esta ocorrendo em sua volta, (cont.no verso)

Data nasc.: 01.08•198gcal : São Paulo	 Est. : S.P.
Est. Civil solteiro	 Profissão: ambulante
Ender.:	 Rua Sergipe,02-Horizonte Azul-Santo Amará (divisado -

Munic.	 aiesEnder. Trab.: Largo 13 de maio - Santo Amaro, de EmbtQuassá).

Ender. p/ recados : não tem,
Telefono!' , não tem *	 Tel. p/ recados: não t 'enu' As de ens..

• •
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(em su .a .voltà); Que, no dia:de hoje aqui compareceram tendo em .
vista, as Ultimesreportagens feitas pela.Rádio.Bandeirantes .; Que,
na Zona Sul, Santo Amaroo'à cOrrUpçãO tembW .existe e á o Presi -

dente da Associação dos Ambulantes que promove e arrecadação,sen-
do ele Claudio dos Santos Pina, de cor branca, de estatura baixa,
magrop'aparentando Uns 45.anos_de.idade e tem um tumor no rosto;. n

f

Ue, Claudio, funciona comO intermediário dos "fiscais corruptos'i
ÁllWãhWAMáro;"Q 'àê,''t depi3 por diversas vezes(Strà'"ei,',preéGin

_
ciou sua genitora Dna . Tereg.44-tiPandoCdtitniletr° parabele.~PJ a, RUO4-

à O	 ft	 #exigencia; Que, o Claudio .co ra l pfmna. p vOloslAsOufrlantes,
o int,	 ;

mensalmente e tambem semanalmente sendo que a Ultima vez que sua
'

1/genitora pagoU a ela, foi o Valo40$4(id4à01( UM'Mil'reaisW.
40, 1ettiMonsálménte.e seMefilMentike pagava R$150,00; Que, esses -

valores oscilam de acordoppmlocakonde , mantemeOpembulantes
•

'suas  bancas; Que, o depoente se recorda que a Ultima vez que sua-
genitora pagou o Claudio, foi no me g de dezembro, quando lhe deu-
R$1.000,00; Que, o depoente afirma-ainda se caso sua mãe não lhe..
pagasse o que era exigido, não podia continuar ali trabalhandopou
então obstruia ou dificultava o trabalho, como vem ocorrendo,poi

sua genitora Tereza, resolveu não mais paga-lo, já que Claudio mi
querla i ganhar . muito l,_então, r ele_autqrizou , a , montagem,,de duas"
bancas exatamente na frente da banca de sua mie, com isto, a pas-
sageM de fregueses ficou obstruida, sendo obrigada a feChar ' a

•

béndii; . Qué;'b'eeiOtiette' .tem Cond'içate de reconhecer pessoalmente a

Claudio dos Santos Pina, se necessário for. Nada mais disse e,nem

..lhe foi perguntado.Lido e achado conforme vai devidamente assina

'do, pela autoridade, depoente opor mim 3. A . Bio ll escrivão que o da



Delegado de Polícia

faço este termo. Eu

Escrivão, o fiz.

, do que, para constar,

( .ãONIA APARECIDA ROSA )

pn~rosIN
ADO DE POLTÓJA

hl/ s"..v,..(2.
mewisrise seete.,

Folha n o	 do proci
n o 	 ,c2.p	 de 19	
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA

POLÍCIA CIVIL DE SÃO PAULO

DECON
2 4 DELEGACIA DE POL. DE INV. S/ CRIMES FUNCIONAIS

CONCLUSÃO

Em 18	 de	 abril	 de mil novecentos e noventa e cinco , faço

estes autos conclusos ao Dr. Claudio Rosin

CLS.

J. aos autos : os depoimentos prestados

por Juares Spinola Fernandeso Arnaldo Lourenço

Sant'ana e Mafalda Oliveira do Nascimento; e

os documentos em forma de xerox exibidos pela

depoente Mafalda.

SElopaulo 1 18\49 abril de 1995.

DATA

Na data supra, r cebi estes autos; do que, para constar, lavrei este termo.

(SONIA APARECIDA ROSA)

que o datilografei.

Eu, , escrivão
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Delegado
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SECRETARIADASEGURANÇAPÚBLICA	 Rs

POLÍCIA CIVIL DE SÃO PAULO
DELEGACIA DE POL. DE INV. S71 CRIMES FUNCIONAIS

TERMO DE DECLARAÇÕES

de mil novecentos e noventa e
cinco

_

respectivo,' comigo esc-V0	 de seu cargo, ao final assinado, compareceu

Aos 18	 dias do mês de abril

nesta cidade de	 São Paulo

na Delegacia de Polícia de 2 4 DISF.DECON

Doutor	 DR; CLA.UDIO ROSIN

JURES SPINOLA FERNANDES- RG. 14.117.653
,

dihogge4ongeo Fernandes da Cunha e de Maria de Lourdes Spimo3.a

coto voç/anos de idade, de cor branca
'

estado civil casado	 de nacionalidade brasileira,-	 i
natural de Caetité-BA	 de profissão	 jornaleiro •
residente à Rua Cristávão Lins	 . número 1076

Vila Edi.	 •

sabendo ler e escrever e declarou: QUE, trabalha na banca de revistas, jor
ais e extaçrío de c6pias reprogrdficaa„ localizada no Largo Sio
.ento„ em frente da loja Toma, n 9 26 9 sendo certo que se digo
-ata banca pertence a sua sogra e .'esttt autorizada pela Prefeitu-
a Muncipal.Conhece José Eustdquio Silva vez que referida pessoa
rabalhou consigo na banca e em razia de não agir a contento, /

=cabou a ser dispensado. Conhece " Li ", tratando-se de Arnaldo
ourenço Santa s ana, em razão de vg-10 com um jaleco da Prefeitu
a acredita tratar-se ele de fiscal da Prefeitura. Não ef verda..j,

se que tenha em algum tempo guard449;4rma. de Arna1d- okialaP9Ile ° .4
•ua	 r importRncia em ,'dimheiz4p ipti g ceiitoque ,Arnaldo.guardavaVi,

-, 41 p	 banca." Ni*obe t queM sejti li , júrandir; 2 Nada maia -, cli4"êt,
= e nn lhe \fil., , perg Vido f asa inii ; a , 'Autoridade   , com o de claraiÉ
e e co o esor,o	 datilografei,

;ito, ...  
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comparece, .2 :testeminha , r e tr o . lotialada, , que, , sendo u i n q u e,r 1,0 a, pcla,:autoridade,

,	 I,	 •	 •	 :	 ,--	 :	 ;	 '''	 ;	 •	 ,	 •	 '	 -	 )

r e s p o n d e' O que ádidnte ' Se segue. ' Do 	
.	 ,

,' que para c o n s.;t ar ,' fao este' termo.
'	 VIJ I:	 '	 1'l 	 1!	 ! ,	 -•••r) 	1

Eu,	 , )	 f .	 ( SONIA APARECIDA . ' ROSA ' ) ":',,'''	 .' . escrivão
'	 .1	 : _ ::.	 1	 i	 I	 !	 1	 ;,. ',{	 .	 , 1	 •71i'l	 i:	 .	 1	 1	 , I .,.; .1 :	 : ) :,'tt ....	 !) ,), r' . 	!	 ' ,I r 	I,	 !	 1!

qup ,o, escrevi.	 „ ::..,	 ,	 , ,,	 4; ii ;	 ,,..,, ,	 :: ,, i• . ; t. 	, I . ,.,	 •.,,
•. t	 !	 ,,	 )	 i• 1	 ,	 , .,	 , -• 1 . 1-1 1:	 '	 4 	 : .4	 ",

t 
í ,,l.'''...,' ‘1"...i'`''

I	 ,.

TESTEMUNHAS' . 	 t;,

j.	
:	 • `I	 ,

Nome: . MAFALDA OLIVEIRA DO NASCIMENTO ,".
R.G.:5.443.385 —X	 ;' C: VC: ,-,nistet-apresentou . ...: -

Filiação: ALIPIO DE OLIVEIRA e MARIA 'EDITH MOREIRA

1	 •	 ,	 1	 ,,:	 '„ ; 5	 :	 .
ç

Data nas.: 19/11/39 Local : Ibitinga—SP	 :Em: São Paulo

Est. Civil viuva	 Profissão: Domest ica
í	 !',

Ender. : Rua Bixibas„ n2 370 — .Tucuruvi.

	

-	 4
Ender. Trab.: nio consta ,
Ender. p/ recados : Rua Paula de Faria, n2 7664-Tueuruvi

,

Telefone : 949-9949 I' Tel. p/ recados :
;1

Aos costumes disse nada. Compromissada na forma Ida Le4adverti
da da penas sobre o crime de falso testemunho, prometeu dizer
a vcrdade do que soubesse e qtie lhe fosse perguntado. Inquiri-
da, passou a re sponder :Moa depoente trabalhava com uma banca
de roupa na Rua XV de Novembro, ao lado do n2 '18— Centro 	
Continua no verso 	 	 't

-...4....,	 0.C.A./14.C.4 1 "111" .1.1.11. 0.C.".71.) iwra-41 vra. a.

0/..), 3 To ,,., . 	 ,• .. •	 .P011íCIA,,CJIV,IL DE S.A»

J11's '''' '' ',..9 4* ' 24.. ' . DELEÓACIA '  DE POL. 1.- DE INV.' S/ CRIME:

SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA,

)	 CJIV,I,L DE , SÃO PAULO
)ggib i n..	 .)

4... DELEÓACIA'DEr POL.' : DE INV.' S/ CRIMES FUNCIONAISoiltrui(

ri
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Continuação 	
Centro de São Paulo.QUE, a barraca pertencia oficialmente ao

. seu falecido marido . de nomp!Rafael Raimundo do Nascimento, /
conforme documento em forma de xerox que ora exibe referente.
ao l ponto fixo. QUE, o seu marido faleceu ha mais de dois anos
e a declarante passou a teebalhar no mesmo ponto;no final do
ano passado a fiscalização da Prefeitura retirou o ponto da
declarante, com a legação que . o Dr. Victor David havia deter
minado a retirada do ponto da' declarante bem como de outras

• pessmis;quer esclarecer , que . tentou regularizar o ponto	 em
.1!$VJif

'... seu nome, pois foi informada quti não havia possil4lidade por
que o ponto 4 intranseferfvebba lpác¡iialidadé' de . vítv'afw'li-
cença 4 intrans,ferivel.QUE a declarante compareceu ao gobim.
note do Prefeito, onde recebeu :ilutlidà6íniie rritcP'de .1termistão'pa
continuar trabalhando, aiqual,pamb4m,exibe.,em i forma de xerox

r H- para ser juntado aos autos,QUE, , durante esses dote .-4anos nun
ÁltirÀcafoisoliciatado a declarante qualquer importancia em di -7

nheiro para continuar. trabalhando naquele localiQpE, o documen
to fornecido pela Prefeitura para deixar a declarante traba-/-
lhando no local não foi aceito péla Administração da se, Dai
então a declarante fècou sem local para montar a sua banca.
QUE, a dedarante tentou regularizar a sua situação junto a
Prefeitura, mas infelizmente foi impedida de fazer tal regula
rização; deseja erclarecer que quando foi retirada do' poator
nada das suas mercadorias foram apreendidas, pois apenas Os
fiscais disseram que eram ordens da Regional para que todos /
saíssem dos locais onde tinham as barracas; sendo certo que

• à declarante na qualidade de viuva não poderia ' mais ali ficar
• usando o ponto do seu marido .jd falecido, bem como, .outras se-

nhoras tambmviuvas não puderam ficar trabalhando com os pon
)- ttos em nome dos marid ps.QUE, nunca pagou nenhuma propina la

nenhudtfuncionário da Prefeitura,e nem nunca foi-lhe exigido.
Nada mkis disse nem lhe foi perguntado, assina a Autoridade
com a derçlarant e comigo escrivão que o datilografei:



Folha n.'

MINISTÉRIO PUBUCO

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
GABINETE DO PREFEITO

São Paulo, 23 de janeiro de 1995.

-

Prezada Senhora MAFALDA OLIVEIRA DO NASCIMENTO
Folha n o ...	 VV"

c7
'-

no IQ 	  2_ h I

•

,	 í
REF: Permissão para continuar trabalhando como ambulante.

•; De ordem do Senhor Prefeito, venho à presença de Vossa

Senhorià com a finalidade de acusar o recebimento de sua carta,

cujo processo recebeu o ns? GP 0128/95  , e que foi

encaminhada para conhecimento e providências, julgadas cabíveis,

do Senhor Secretário Municipal das adoministrações Regionais.

Cordialmente,

OLGA MARIA COIMBRA MICASTRO

Secretária Particular

r.

SGM-023-DGM



CM-000199/95-	
eC?Não

t_) 'JfrdY

25
.1\o,/-À	 11, 41POSTtRio Pouco

F2 Át -/51/

or) W•c7/7

rt..' ' ,t-G; L/431	 (r3 01-0	 n•-n 	 G2	 "..N

d
.R9 0 -.5	 ‘.9 ,3

c90 aur-2? -p

r•-•1	 R 4"'",.5;::	 ,D	 -116: Ir•-%	 r)n-° N.,' a
n9 	 "15") e) a. (..) o'n S.

Çl
o 6çzi-

.c9ei C15-1.	 Ft u	 A.D e ci GLR	 c,.. "1 •

CL7	 (-5 "..) c-Z-3	 C:

2(;" C.	 fY1 eL.V4-

c-z	 s
I

)---) o	 (a -R 1%45--	 )--) o

e ci $re-n

S.Sn

C D	 e s. c3( 411.	 4(

e o	 e.) L-3 ri a

51 X CR S(' L.1 c- a	 CI s41,54-

O _S

cLo

rt	 çt	 42..0

f3	 çt g	 etj

-9lczri6n7h, ç't

éS. "...) h a

(5•7.

-IA	 cn -1 3 .5.

	

A a	 S u

	

—o; 	 ás»? bl cL

-9 s ,5 fbn.„

"24 1-420c 4 5 e• fr7_oscile7

Folha n.o	 se e
n o o p. do 19"4(".

,
:Lr Y.9.5= 02/22	 d'...e%aa C/7

?e. • 14Ç-'4'	 ‘7/9:.9 S eg	 .5 .5	 P /77o ao C23' 02 0 ."9 "4?* 	 :24";•
•

• '	 ‘JeY.	 ;d,2,9 g, „2	 eJ Gr/

.9 JP. 2,J2

(I; tf

Ci•t5
?c,1 ..) 4 is",

;\ 5 e	 s Cor'

• e ; o,5./u e: r-1	 2	 c oo• ".) e: r-1
I

• °	 'R, • X LI
'

• -Po c-1.-.4• 0 c).

s2
4•2 1/4 S

(;)	 esw? `).c--7- • Y-1 g.) rx.) C.1=3	c/Q,)69- • trn fl.) C43 IQ AÇA Sc.; r)-7.2").4-0

‘S":.	 o (-4	 u•	 •-PDO.""LA d4Da

—11 51.	 (Onf.2[-:),a...) c/C, 	C	 4-1.1	A 0-a

a 2.5 o C A c\---1

rn-•1 i A.,	 c-t	 S	 D S=1

s S-4 aca.(A c/4	 >-? 151 (24	 e..;r+



cadorla
OEN:. NX0 ALIMENTICIO •

•

•
•

. .•

, •

é

Ntik.1--k1 I UtiA L)0 MUNICIPIO DE SAO PAULO
SECRETARIA DAS ; ADMINIS I FIAÇÕES REGIONAIS

ANAgyyNTEFIXO
7

Nomo RA F'/1EL RAIMUNDO DO
4

NASCIMENTO

Local

" ic""°	 DEP. PIS; GRAVEDEP. PIS; GRAVE

5ri.441),7 t.
AdmInletrador

1	 ..	 . .

Rua i15, lie Novembro em frente ao no 18
f40, 

C i„

:

I •

•.. •

5



Kii.

_ ..„

Folha n o ••	 .	 dr, proc.
n o bt-4	 .2„... de

	_.1111

SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA

.47

1

,

' I

, do que, para constar,

( Sonia AWrecida Rosa )

Escrivão, o fiz.

CLS.

Delegado de

faço este termo. Eu

'audio Roeiri

Na data supra, recebi estes autos; do que, para constar, lavrei este termo.

( Sonia Aparecida Rosa )Eu,_
•••••

que o datilografei.

sn

1

tt.

,
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E
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•

:
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•

:N.

POLICIA CIVIL DE SÃO PAULO
DECON

DELEGACIA DE POL $ DE INV. S/ CRIMES FUNCIONAIS,

CONCLUSÃO

Em ( 20 ) de	 abril	 de mil novecentos e noventa e cinco... faço

estes autos conclusos ao Dr. Claúdio Rosin

1# Notificado e presente Jose Ricardo Teu-•

xeira da Silva, ambulante, reduza-se a termo as suas declaraçges

(depoimento);

2. Junte-se, Offcio n g 01/95, recebido do

Deptg de Procedimentos Disciplinares da Pref. do Municfpio de -

5.Paulo; e,

3. Tendo em vista, o contido no Offcio eu-,

pra declinado, extraiam-se cepias repogreficas deste feito e re-

meta-se'a Comissão Especial de Sindicância do Dept g de Procedi

mentos Disciplinares de Pref. do Municy0e S go Paulo.

S go Paulo $ 20 de abril de 1995#

O Delegada,-de Poi4ia da 2§DICF

DATA

, escrivão

-	 IfICI
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, Delegado respectivo

•

•

comparece

• d•

=,zd
'11

ASSENTADA

*(20	 ", dias do MU de - (abi-1.1):'de
r n . F. • • 	 :'• OZ4

"W"‘.. ‘
••"

rj fiestá'Cidade de (Sao 'PaulO/SP)
• ,:::P;!`'• • 	(i.	 LIA.()-

.'na Delegacia è DISÓF/DECON

onde se achava o Doutor Claudio Rosin
:	 ,	 •	 ,

comigo escr Iva°	 de seu cargo, ao final assinado

AÍ PRESENTE.

O	 •	 .
••

• ,•

.a testemunha retro intimada que, sendo inque ri d a pela autoridad‘

responde o que adiante se segue. Do que para constar, faço este. termo.

Eu, • Marcelo Menchon Fe,lcar 	 . , escr ivão

que o escrri.
•

TESTEMUNHAS

•
I

Nome :. JOSÉ RICARDO TEIXEIRA DA ¡SILVA	 , 

R.G.: 20.755.995j	 4C 1. C.	 a

• r	 ,

Ffflação: Teodoro Teixeira da'S14.ya
1.	

,,
,

. Gene s ia D1 a8 da Silva
Data nasc. 02/10/68 Local : são Paulo
Est. Civil casado	 Profissão : ".91 -bulante	 ,

Ender.: Rua 3. Carlos, 34 ,— Jdint. Brasil — SP/SP — 201-2118'
,

Ender. Trab. : Largo da Concordia, defronte à farmácia DROGIO
Ender. p/ recados :

;Telefone: 201-2118	 i Tel. p/ recados :

O

..

I	 t;
QUE, testemunha compromissada na forma da Lei, cl, ente de aguoh	 • I I

E-,
direitos, alertada sobre as penas por falso testemunho, inclui

k	 , 

ri da pela Autoridade Policial respondeu: QUE sou ambulante lihá

cerca de 6 anos na regi ao do bairro Bráz , precisamente no iar,
r'
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'- precisamente no Largo da ConcOrdia l efetuando a venda de cal

çados novos; QUE, compareçó nesta Delegacia Especializada /

de livre e eapontânea vontade, para colaborar com as investi

gações referente às denúncias efetuadas por seus colegas am-

bulantes, contra os fiscais da Prefeitura do Município da ci

' dada . de ,São Paulo e
' 

, QUE tambílm faço parte da Sindicato dos /
( CR)	 '	 ')	 '	 i	 i	 1,

Trabalhadores na Economi.e. i ligoal fi.3 ) são Paulo, deseipenhan
l'• 1	 !

do a função de diretor e, na gestão passada, da prefeita Lui
..
i	 za Erundina, esse sindicato foi formado para ajudar ambulan-

H
tes de forma geral, bem como fiscalizar as atuações dos fie-

° v1"Cais ' da .'Prefeitura; QUE, não dou e nunca dei clinheiro para ,L.	 qualquer pessoa pertencente à Prefeitura. Entretanto, sei que
X "Boliviano", possu¡l uma banca na Avenida Rangel Pestana, 20,
, ofereceu d 4 go, sendo que para sua aquIsição, o Sr. "ARMANDO

ALVES", presidente da associação dos,Ambulantes da Região dol
Braz, exigiu R$ 2.000 1 00 do "BOLIVI4NO", para tomar posse da

,	 banca da Av. Rangel restana, 20 1 sendo R$ 1.000,00 para "ZA-

•Dik

. N . GATT", chefe da Fiscalização da Regional da Se, ' R$ 500;00pa

ra • o' prjprio "ARMANDO" e R$ 500,00 para a d)ivisão entre outrosN.,

-fscals. "BOLIVIANO" deu .um cheque de R$ 500,00, cujO ó valor

.	 não oi pago,, em razão do SINDICATO ter impedido "BOLIVIANO"

de honra-1o. O diretor da associação, "HELENO", da Associação
dos Amulantes do Braz, colocou no lugar de "BOLIVIANO", o ir

(1/	 mão dele, "HELENO; que até hoje, se encontra no local. Sei. /1
• .

l 4' que "LAZARO TOMÉ BENEDíTO", vulgo "PRANGÃO", foi autuado em .

flagrante no 19 Distrito Policial; HELENA BRANDÃO SILVA, foi'
colocada pelo secretário das administrações regonais MTETOCN,\

, •	
MARTINS na Prefeitura, Conheço IourOal de Almeida' Filho, vul,

,	 go "BARBOSINHA", como envolvido em eèpancamento em,,	 ,;Á
,
;	

Não conheço , MIEDON CARLOS DA SILVA, ADEMIR VALÉRIO, J00 ROBER .

i	

TO SANTOS e MARCO ANTONIO SPINA, entretanto, ' conheço "46 comam. —
!

do geral da Regional da Sé, "como elemento useiro e vieeiro, em

.	 estorquir ambulantes JOÃO BATISTA. Conheço o esquema de ALBER— !

TO, chefe do depOsito de ~riais areendidos da regional da	 .
. . Sé, lOcalizado na Av. do Estado, 9N4 junto da Regi:onal da Se,,	 !	 ,

que consiste em ap63 ocorrer a apreensão da mercadoria,e, recej.
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Prezado Senhor,

,

MiNigrüflO PIAM" .

-	 '
Ofíciq no. 01/95 - CES-1y/95

PREFEITURA , DO MUNICIP10 DE SRO PAULO
SECRETARIA DOS NEGOC108 JURIDICOS
PROCURADORIA GERAL DO MUNICIPIO

DEPARTAMENTO DÉ PROCEDIMENTOS DISCIPLIN

Denúnc i a ' de é :•5 to rsko 	 -.
De ambulantes , contra servidores a tricipais

;.	 3
• •	 •	 ".

;
$'

;ç-

São Paulo

C"- ffr

de a

6-
199

1
Assunto:

•

e
• Na qualidade de Presidente da Comissão Especial de

SindiCância constituidar pela Portaria no 19, de 11/04/95,
• ;	 _alterada pela Portaria po 20 de 13/04/95, ambas do Exmo. Sr.

Prefel.to do Município de São Paulo, Engo Paulo Maluf, vimos

solicitar de . V. Sa sediqne fornecer cópias das principais

peçasdo Inquérito Po“cial instaurado para apuração dos

fatosjem epígrafe, parainstrucião do Processo Administrativo

por riàs instaurado.

Tratando-se de processo com prazo exíguo para seu

término, solicitamos oatendimento do presente com a maior

brevidade possível, para que possamos conclui-lo em tempo

habil.

Colocamo-nos a seu dispor, no sentido de auxilia-

Io nas investigaçóes que estão a seu cargo. •

, Aproveitamos para	 ;Z?\protestos de estima e

k--
ALEXANDRE VIVEIR S PEREIRA

PROCURADOR PRE IDENTE	 .
COMISSO ESPECIAL DE INDICANCIA

OAB/SP-65.96

consideração.

i At ciosamerte,

Ao limo. Sr.
• Dr. Guilherme Santana

MD. DIRETOR DA DIVISO DE CRIMES CONTRA A ADMINISTRAÇA0
PUBLICA DO DEPARTAMENTO DE POLICIA DO CONSUMIDOR (DECON)
Rua General Osório rio. 66 - 4o andar
NESTA



Com °ate, faço chegar em mãos
de V.Sa., cópia reprogrgifica do inq irito policial supra epigra

totalizando 70	 conforme concitação em ofício no

001/95 -10ES 19/95 de 19.04.95 ~a procuradoria.
,

eNa oportunidade. apresento
meus protestos de elevada estima e distinta concideração.

mu1Io4/c)sne
gado de Polícia

relha h.' °PO
MINISTÉRIO RUIRMO

~sio do Materitd -DADO . Mod. e •-•-46

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA SEGURANÇA PUBLICA

POLICIA CIVIL DE SÃO PAULO

2.a DELOACIA,DE ' poLiçi a DEPIV - T1- 3ÂÇCY5 :Ttr - ÇP IMES FuntoMAIS

Largo Gáleral 06, iG, G3 - 4.' tnd	 -	 - São Paula

•;; CEP P1213-010 ,-------

Offoio nl? 139/55
4

Ref.: IP 005/55

São Paulo, 20 de abril de 1995

• 'SR. PRQCURA1QR1

Ao
Ilmo.
Procurador Presidente
da Comissão 'Especial de Sihdioincia

ItLEICANDRE VIVEIROS PEREIRA



Delegado 'de Polícia

faço este termo. Eu

Escrivão, o fiz.

, do que, para constar,

( Scnia Aparecida Rosa

( Sonia Aparecida Rosa , escrivãoEu,

—;

MINISTÉRIO PUBA.44

SECRETARLO. DA SEGURANÇA PÚBLICA

POLICIA CIVIL DE SÃO PAULO
DECON

2@ DELEGACIA DE POL. DE INVEST. S/ CRIMES FUNCIONAIS.

CONCLUSÃO

Em ( 25 ) de abril	 de mil novecentos e noventa e cinco , faço

estes autos conclusos ao Dr. Claudio Rosin

CLS.

1. Junte-se l 'xerox da noticia publicada•

hoje, no Diário Popular - página 7 - terça-feira, dia 25.4.95,

com a manchete "O Especial" - "Protegido"

São Paulo, 25 de a gTil de 1995

O Delegado de P-c-Na da 2@DIC.F

•• DATA

Na data supra, recellt estes autos; do que, para constar, lavrei este termo.

que o datilografei.

Q	 IN	 •4,• 4 IQQ
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CONCLUSÃO

de abrilEm 26

Delegado de Polfcia

faço este termo. Eu

Escrivão, o fiz.

'`..•

..25!
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t • *
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1t.'•

• •

Ct

!

de mil novecentos e noventa e cinco , faço

estes autos conclusos ao Dr.

CLAUDIO 'ROSIN
, do que, para constar,

= SONIA APARECIDA ROSA =

CLS.

1,- J, aos autos:
• a) Oféio n2 32/95 det Divisão de Crimes Pun

cionais, dando conta de que " PISCAIS "estariam recebendo dinhei
ro dos ambulantes.

b)Offcio 5/n2 recebido da Rddio e Televisão
Bandeirantris que encaminha uma fita de garavaç gio doe fatos aqui
apilredos,

c)Pesquisas feitas junto ao IIRGD sobre an-
tecedentes criminais de José Eustaquio Silva,

II,-Notificado e presente Antonio Alberto
Alves, rsponsável pelo•dep6sito de entrada e saida de mercadbri
as apreendidas da AR-SE, reduza-se a termo suas declavaçOes,

III-Prsente espontaneamente o ambulante An
tonio José de Melo, por•termo aø suas de4araçOeá, eA junte-se 7.
Auto de Apreensão n2 201867, exibido pelo declarante,

São Paulo 26 de bril de 1995.

DATA

Na data supra, recebi estes autos; do que, para constar, lavrei este termo.

Eu,

que o datilografei.

C I,

SONIA APARECIDA ROSA e , escrivão
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Folha n.o 	
C5

do proc.
n.o 06?	 3Z	 dot9S(j'

ofício 024/95

ILUSTRÍSSIMO SENHOR DELEGADO

Ref:-

P

V

c-

'

RÁDIO E TELEVICWNDEIRANTES LTDA.
Depart	 o Jurídico

w5\cartas\ofdepol6

Folha e.' 4-1
MINIStRIO PUBUCO

S.Paulo, 20 de abril de 1995

ILMO.SR.DR. GUILHERME SANTANA
Departamento de Polícia do Consumidor
Divisão de Investigação sobre Crimes Funcionais
Largo General Osório n. 66, 4o.andar
Bairro da Luz
SÃO PAULO - CAPITAL

Em atençãà ao ofício de n. 024/95,
encaminhamos a Vossa Senhoria a fita de audio que esta
acompanha, contendo cópia da gravação indicando possível
crime contra a administração pública, atribuido a agentes
fiscais de Prefeitura do Município de São Paulo, em
atividades nas ruas que integram a região central desta
cidade.

;
Renovamos	 os	 protestos	 de

consideração e apreço.

RÁDIO E TELEVISÃO BANDEIRANTES LTDA.
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Divisão de Material - DADG - Mod. 8

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA SEGURANÇA PÚBLICA

OLÍCIA CiVIL DE SÃO PAULO

, DEPARTAMENTO DE POLCIA DO CONSUMIDOR - DECON -
DIVIa0 DE INVESTIGAÇõES SOBRE CRIMES FUNCIONAIS

Gen. OsOrio nè 66:42 and., Lu -SP- CEP 01213-010)=224-0176

Oficio i9 . 024 /95
-carb g- ;/jccs-	 São Paulo, 11 dp abril de 1.995

P

(Largo

•

;

,

Com este, para instruir Inqurito Policial,
em andamento nesta repartição, tenho a honra de solicitar de V.Sa.
c(Spia dg fita cassete divulgada hoje, sobre eventuais crimes contra.
a Administração Pública, atribuidos a fiscais da Prefeitura do Muni

e	 e
cipio de Sao Paulo, com exerc ício nas ruas centrais da cidade.

, Aproveito a oportunidade p a apresentar os'
protestos de elevada estima e . .distinta considera ao.'

•.

• Cu' . erme l-Seritan	 . • . • •	 •
•

Del.de Pol. Divisionario e Crimes 'Funcionais-- 'Décd21,-

Il.mo. Sr. Dr.'

Alberbo Luchetti
DD. Diretor Executivo da Rádio Bandeirantes
Capit ial - SP -
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Encaminhe-se à 2â Delegacia, para

instrução do referido I.P.	 J//

eito de

São Paulo, 2 . 0- abril de 1.995

- fle Sa tana

lona, • de Crimes ' ncionais-DeCoh-,
I	 •
I

I t

Del.Pol.Divisiona

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA SEGURANÇA PÚBLICA

POLICIA CIVIL DE SÃO PAULO

DEPARTAMENTO DE POLICIA DO CONSUMIDOR = DECON =

DIVISÃO DE INVESTIGAÇOES SOBRE CRIMES FUNCIONAIS

6ag

'PROCESSO : OFICIO DATADO DE 20-4-95, DA RÁDIO E TELEVI-

SÃO BANDEIRANTES LTDA. -DEPARTAMENTO JURIDI-

CO, ACOMPANHADO DE FITA CASSETE.

DESPACHO : 125/95.

INTERESSADO : FISCAIS DA PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO /

, ASSUNTO

,

PAULO.

: TRATA-SE DE MATÉRIA RELACIONADA AO I.P.05/95,

DA ' 2g. DELEGACIA, DESTA DIVISÃO, SOBRE CRIME /

CONTRA A ADMINISTRAÇÃO PúBLICA, ENVOLVENDO OS

INTERESSADOS.



Folha n.o 	
no	 _ 	 de 19d......rtne

OfIcio n2.  032 /95
-cart2./jccs- São Paulo, 20 de abril de 1.995

Senhor. Delegado : R .1

Guilhe /-S

Dei. Pol. Divisionario de/rimes

,

r'":11

Fetha le g 4."
NAllefISTË'Pl r) PÇ/Miet$

Divido de Material - DADO - Mod. e

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA SEGURANÇA PÚBLICA

POLICIA CIVIL DE SÃO PAULO

DEPARTAMENTO DE POLICIA DO CONSUMIDOR - DECON

DIVISÃO DE INVESTI GAÇCJES SOBRE CRIMES FUNCIONAIS

•

•

Com este, para efeito de investiga- 	 -

E

ção e instrução do I.P.na 05/95, informo que recebi denúncia,
via telefone, de pessoa do sexo masculino que não quiz identi 	 ,-
ficar-se, que o Chefe dos Fiscais da Prefeitura, da Adminis-/	 -t
tração Regional de Pinheiros, de nome REGINALDO estaria rece-
bendo , dinheiro através dos fiscais - EUCLIDES - arrecadador/

,	 f
dos ambulantes do Hospital das Clinicas - e ROBERTO -arrecada 	 i
dor dos ambulantes do Largo de Pinheiros. Este último teria,

trecentemente, construido bela casa em Guarulhos; 	 t'
,Aproveito o ens 'o para apresentar
;meus protestos de elevada estima e distØita consideração.	 i

a.
cionais -.,Decón

•

Ilmo. Sr. Dr.

Claudio Rosin
rt

DD. Delegado de Polícia da 2a Delegacia, desta Diviso.
Capital.
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PAI .,.	 O:A

MAE =	 OYE JES!..:S

002 19.02U,674/6 22/07/63 E3333/I3222 jECUERI
NOME= JOSE EUS -(unI ,..3 DA SILVA
PAI = MA !u:IO JOSE DA SILV A 	 •

MAE = ANO MARIA VIANA DA SILVA

Folha n.o 	 	 do prop.:
n o	 e)	 19.."?

• I

	,: 1.1 .104) .!95 17 a' SSP—IIRGD	 DADOS PESSOAIS DO RO 16.061.50-0 	 SS9000003-0i02
LHSITUACAO = CRIMINAL ,	 .	 RO UNI CO •	 .	 FORM.FUND= V444/V4444

MAE: gz. ANA RITA DE JESUS_. _	

SEXO.= M .

,
-4A0EÇc= JOSE EUSTAQUIO SILVA

1 P.Ai '..-.. JOSE AUGUSTO DA SILVA...,-	 ,	 •	 ,	 ''!-,. 4 ..	 .	 .

1
1 . 0040É= CAST.CLAROS CABELOS= CAST.CLAROS PELE= BRANCA . EST.CIVIL = SOLTEIRO .

V 'DATANASC ew 04/02/195	 NATURAL DE PATOS DE MINAS —MG
tÈROFiáSSA0=

1-J,,	 .	 PRONTUARIO= IND. DATILOSC.

GRAU INSTRUCAO= i. r:.'flY? ,

•,OBSERY=
H. - . I 'DENTIFICACA0 g DATA= 02/1.2/81. POSTO=
— .

	

END.RESID g RUA DIAMANTINA	 00123

4	 IPATINGA —MG
';: E112.TRAB.
..4-4 • COM INOUERITOS
'À.	 REGISTRO 0001 / 0001

..; 
1	 SE0= 001 TIPO= POLICIAL PORTARIA . VITIMA=
"%.	 INC.PEN= ART.0297/CODIO0 PENAL BRASILEIRO

ULTIMA..	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .,
,,.	 ,t	 „
À

-J.
END.RESID' g

(.1

:::! :. M04/95 .17g37 SSP—IIRGD 	 INQUERITOS DO RG 1.6.0..1.5i0-0	 SS90000U3-0i02
4	 .	 i:PAO 001
1**N.INO=	 DEL.= 02 D.P. — BOM RETIRO	 FATO= 30/11781 INST.=02/1.2/0

REGISTRO 0001 / 0001
INQUERITOS DO RG	 SS90000U3-0i02

• i:PAG 001
. — BOM RETIRO	 FATO= 30/11781 INST,=H.02/1.2/0i
RIA . VITIMA=	 —
AL BRASILEIRO

O 11

;

- •	 •

_	 .

•
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REFERENCIA= SEXO= m
7:ustmquio silvmNOME = jose

PAI = jose
MAE = mna
VULGO=

ANO NASC=
é

•

IDADE APROXIMADA=	 FORMULA FUNDAMENTAL=
•

TEM A REFERENCIA NUMER0r, 0052
. JOSE	 -	 365197 OCORRENCIAS
EUSTAQUIO	 '060 OCORENCIAS

. SILVA	 -	 37i669 OCORENCIAS
462670 OCORRENCIAS

. ANA	 -	 108596 OCOR4ENCIAS

A ULTIMA PESQUISA TEM A REFE
JOSE

NOME......... EUSTAQUIO
SILVA

PAI.......L.. JOSE
MÊ/Enaunumansen ANA

▪ - • - .
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i7N35 SSP-IIROD PESQUISA POR'DADOS DE QUALIFICr'NCóC

é. é

s:

RESULTADO PESQUISA = 00000002 OCORRENCIAS PESQUISA REFERENCIA N. 0053 .!;

ah
. dnr/04/95 i7u36 SSP-TIMO
• .

EXIBICAO RESUMIDA	 SS900001.0-0i02
RAO 00J.
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apos r , ceber os R$ 1.0D0 1 90 de "BOLIVIANO", tentou mant
/\
e-lo no

1
1oca11l ;ocorre que o sindicato de que faço parte, jogou "pesado",
e exigiu a saída de "ZA4TI" da administração, sei que ele, "ZA

GATI", se encontra afastâo da Prefeitura. O pré-nome MOACIR" ,

não me lembra nada. CompTometo-me a apresentar o cheque por mim1

.	 t
,	 i

,
.	 .1

ac'ma 'descrito, bem como tentar localizar "BOITVIANO". Nada mat

sei. 
L1

do e achado confotme, assina com a Autoridade Policial,
1	 ,	 ')

o depognte e comigo, o Ecrivão de Policia MMF l oge sjmente o da

tilográrou.	 ít

(merãaoria e rece)bea!presença do ambulante para á liberação
.»	 -:	 y

,em ano adnhar a ambulante a algum doe fiscais, o qual, conhece-
't	 i

dor doambulante, mank4 bilhete ao ALBERTO que mediante o pa

• .,,	 ,

1	 - :
gamen de R$ 100,00 ou R$ 120,00 libera a mercadoria, sem emis,t
são dilquàlquer comprova4te; não sei quem é ARNALDO LOURENÇO SÃ

TANA I . H, 1.,auco, "ZE GALINHA" e "ZÉ LOUCO". Ressalto que "ZAGATI',TANA, , Fampouco, "Z5 GALINHA" e ozn LOUCO". Ressalto que "ZAGATI

Gq,LeA,-49), T Dep.:

Esc.:

• 4'•

jüttla n.' /CO

atlINISYtRIO PUBLICO

• nn

Folha n.o 	 4f." do ro
n.o  0(0 "g 2—  de 19-7(à

	  4

•

EM TEMPO: ,'(20/04/95): Lembro tie hg uma pessoa de apekido

DINHO"ida l Associação dos Ambul, de Santo Amaro, que á o arrega

dador Oficial de "proprina". Sei que tem ele, um automóvel "MI-

TStTBISflI" u "MERCEDES", um posto de gasolina, tres fazendas e

um avião tipo "TECO-TECO". Sei também que a associação possui /

também, um v,vião "TECO-MECO". QUE, perguntado se 'CLÁUDINHOY 4

Claudio dos Santos Pi na, respondeu AFIRMATIVAMENTE. Nada mais /

sei. Lidoe achado conforme, assina QOM a_AutorNade Policial,
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TERMO DE*DECLARAÇÕES

nesta cidade de	 Pau1o.'.Capital
). e

onde se achava o

Delegado

ora@ n.° . 01P
'DRS	 PU61,1C,r,

• • SECRETARIA DA SnGURANÇA Pi.)BLIOA* ' *	 •" Fls .  • • • ' • • •

POLíCIA CIVIL DE SÃO PAULO
'	 .	 .

2DELEGACIA DE POL, DE INV, SOB .P,E , CRIMES FUNOIONAIS-DECON.

Folha	 	  di) pr c
	n o 0242 -5.2_ de 19 

tAos ( 26) 	 dias do mêá'de abril „	 de miinoSiecentOs e noventa e'
cinco

na, Delegacia de .Polícia de . 2g DICF.-DEÇON
t..

ClaUdio Rosin,Doutor .	 eU l."11. 1-41• 1	 •:	 '	 .	 .	 - •

respectivo, comigo escr J.va P 	 de seu cargo, ao final assinado, compareceu

-ANTONIO ALBEiRTO ALVES-RG„N é 3.346,957-X-.5P.SP,,
•,	 t, L	 .

t	
n

filho de Joao Alberto Alves e Judith de Oliveira Alves

com - 48- anos de idade, de cor, 	 branca .	 .

estado civil d ivorciado	 cie nacionalidade	 brasileira ‘
.	 .

residente àRUa Paulo Cesar-,270-ca	 Ol-Jd.tremembe	 número
Te1.952	 •76 42"_	 • • ,	 o

sabendo ler e 'escrever e declarol.E . dOUe e motorista da Pref.' do MUnic. e-,

	

I	 .	 -

1, y 	 1	 ,r
como ianbrregado da subunidade:-I, cuidando da entrada e salda,

;..	 .	 •

dá .tnercadori ças apreendidas ha via pUblica,.. na° regiãO dá RegiO•
• •

nal Se', Peles EqUi'Oes de Apreehsg ée, mais. conhebidO 'cOMO

'rapa'; Que, a mercadorih apreendida' qUando da entrada no' dopo

_ _	 .

sit-b, ja 1 chega lacrada,' vez que esse' laci. e e feito pela Equipe

de*-a'Preeh-?a~fiente' db- 1.ntaratbr . ( dono da mercadoria); Que,-

esse saco com o lacre que tem um niimero, cuja etiqueta e entre

gue ao aMbulante, fica no depOsito, por um período de trinta.
...

dias, dsde que a mercadoria no seja p erecí vel ; ue, quando o-
,	 t

.	 .ambulante rerequ l digo, requerer a liberaçao da sua mercadoria,
I	

,,.	 .	 . i
apos as formalidades legais, isto e, pagamento da multa, das'-,

dirias e o transporte, o lacre e rompido na frente do ambulan

te, assinando ele um termo de retirada de mercadoria; Que,

quando chega o saco com o lacre, o declarante apenas confere ' -

• -	 •	 1 	 -	 .	 .-	 •	 .	 .
_	 .	 , •	 I.	 .

natural de S igo . Paulb-S.P.	 de profissão func. p U blibb Municipal
(motortsta).	 . _	 .	 .

I	 . • •
••S.a° Paulo, mas acerca de um abo mais Ou menos, foi nOmbado

bsPrgIrthro do lacre e se o saco esta bem fechaderreeffiferWriiidego)
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(esta bem fechado); Quando se trata da mercadoria perecivel, o -

p*rocedIí'nehto É o Seguinte: toda â .a0reen'sgo só doadas a uma

Instituiçgo de Caridade, como por exemplo, balas, bolachas, fru-

tas, legumes, queijos, peixes,etce...; Que, essas Instituiçges

de CaridadesSo varias, indicadas pela prefeitura, dentre elas /

Santa Casafde Méseric grdia de S i Wahlo; Sociedade Pestalozeletc..
csr/ . ; '.1

Que, oportunamente ofertara copias repografiCas de recibos de -

doaçges; Que, outros bens apreendidos,- tomo por exemplo carrinho

de pipoca, ap gs o prazo estipulado, os eixos stá retirados e en-

caminhados para o DEMAT-12 "Departamento de Materiais da Pr foi-
4

tura), onde efetivamente sar go leibados, e o madeiramento g quei

mado; Que, as mercadorias no pereclveis, seno reclamadas, apgs
_ •_

o prazo legal sto custodiados no setor, ata autorignSo e abertu

« w
ra poro Jeilao;. uando a mercadorias importadas, sao encaminhadas

ae Receita Federáliisto'desde , que não ocorra a apresentaçao da-

no ! a-.fiscal; Que, perguntado se ja ouviu falar em Ghlihha"*e-'

"ZÉ Louco", respondeu: que rito; Que, "Zagatti" É Fernandolagat-_	 .	 _	 .:.	 1

ti, e	 engenheiro e . quando na Regional. da. Se era supervisoronto

sabendo onde sa encontra atualmente trabalhando;,Quato:deolaran,.	 t

te que e ,concursado.e ja esta na Prefeitura acetca,de 27 anus;.-

Nada maismais disse.e nem lhe foi perguntado.. Lido e achado conforme
1.	 . '.	 -

vai dpyidamente assinado, pela autoridade, declarAnte e por mim
e	 •	 e	 ",	 .	 •

"JN- 4. ,94opescx.a)kfao que o datilografei.a.......•,»,•.¥••Tro.......0...
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POLÍCIA.C,IVIL DE,SÃO PAULO 	 , • Foi, 

..;  ??' DELEGA.CIA , DE POL. ) DD ,INV. s/, CR 'Kg s:: FUNCIONATM S ' ERIO PUBLico

..,n	 :	 .,...) •	 ,.•	 i i	 , •	 v	 • C	 -,	 :	 4 ' i	 )	 '.. °	 1 i.	 U .	 !,	 *1 	I 	 i"•	 '	 '.	
n-

ik	 :'.-.	 1	 '1 . . i.	 .) 1.1,r) ;	 *)	 :).	
•	 ,..! 5 r.	 Fotht ty o . g,.. ... !V"1"...

\	 o :f ,111:11.)....) 	,..y..::.ti)	 ,.•,', •	 , , (1') ,,	 A	 -s .	 -1- ' , , l'	 • !	 .r.

.03 r!.r. I f. III::»1 t) 9."?1::.t ri ;_tTERMO, DE. DECLARAÇÕES' t .€3 *lá )  ".,•¡:•).C!,g, 1 ,
Ida/o o o	 Eosh t)m1) .3 9;! et-kilo t z i A. i !, f i rJ ;) . ,,,;,!i t ;:). , , ,. ,•	 •:.--,

;	 cinco.
•-•

'

ha Delegacia de Polícia de 2 1I ; DIg1CPN
I	 •

Doutor . DR..i: CALUDIO ROSIN'	 Delegado
,	 ;	 •

respectivo, comigo esc i 'vává'N'4'de,seti cergtiad-final.esáinadorbomPareocu

ARNALDO LOURENÇO SANT'ANA-RG.18.578.198
: .filho de Agnaldo Lourenço Sant 'Ana e . de Selma Pereira

co9butexe arào9s;i 3id7ái;, de cor preta.
estado civil	 ;casado	 de nacionalidade brasileira

natural de São Paulo-SP de profissão Polidor
Ag. Adm. Serve Gerais

residente à Estrada da Aldeia . 	 75011 ;	 —4.,
sabendo ler e escrever e declarou: RUE ; desde de '16/04/198g 'trabalha nas
preensiies, 1 comumente chamava de " rapa 	 tipo de serviço
,consiste em apreender mercadorias de pessoas que não. ypossuem 
_autorizaçaW~~. pe. ErAcwmercializagiblas nas vias pdbli 
cas.A. aprensão da mercadoria ff feita mediante recibo ao dono,_/
melhor esclarendo no momento da apreensão é lavrado ;um AutO de 
Apreensãp. I I daoJey•cadoria é colocada dentro de um eAco.,_.4_u_e
após lacrado recebe uma numeraçãê, tudo wontece na frente do
dono da mercador a, c•:	 víit atas ante.° Saco emas.
minhado ao de -6sito localizado na AV., do Estado,990 digo 890.
Sabe que pagando a multa e apresentando documentação pertinen-
te o ambulante retira a mercadoria, O resiSonstivel por tal ddp&
sito é"Alberto". Costumeiramente $,rabalha na região da 84 e
Largo São 'Bento, tendo o apelido de:" Li Conhece " Moacir ft

descrevendo-o como pessoa de raça branca,estatura média, com
pleiçâ'o fisica normal, tem cabelos grisalhos * aparentando uns
cinquenta anos, supervisionando uma equipe de apreensZes, Escla
rece ainda conhecer Juares Spinola Fernandes, possuidor de uma
banca no Largo são Bento e seu amigo particular, e em tempo ai.
gum ali guardou qualquer arma de fogo. Não tem nenhuma arma re-
gistrada no seu nome e nem sem registro, muito menos dinheiro /
vindo de propinas. Guardou ali algumas vezes blusas4. Não conhe-
ce José Eastéquio Silva.Conheceu antigo empregado de Juares ape
nas pelo apelido de " mineiro ". J foi indiciado formalmente 7
por concussão, entretanto, sabe que o Inquérito Policial não te
ve seguimento, vez que a dentuicia foi infundada.Acrédita que ; a

CONTINUA, 	

FIS

!!-.)

I
..... • de 11

neste cidade de: . *Mó Paulo

Aos; 15	 dias do mês de

(Iljn

"abril	 de Mil novecentos_e noventa e
•

bride sé erctiava obride sé erctiava o

Delegado

1



nuu2 , o.ceuaA	 .•

-O si	 V

')	 )

,
,
•

1Folha	 do proc.,.fitp.;	
• do 19 	

.:	 - - .41t.t...•

P.r n

4.

;

•

.!;.;

i	 •i1'	 r.r.	 1	 L.11 , 	; 	 •	 I	 d	 '
o *,	 •,	 :	 •	 ) I È	 C.	 "	 f ' )	 vip.I	 n to -,r1,..1,,^r	 ;

,;	 •
4 s'	 t11.)43 • t . 	.f	 4.)	 •	 •	 4,J3 _t	 t

ri	 n:;.1	 ; ;	 .t*"''n I	 t	 ?m„	 f:	 O	 /:!.'f:1•1") ,fif

	

o ri	 )	 /1	 .1.	 t.t),	 tyi",

¡à.),	 .)(.;94J	
C s t •.) st- -ff . 4 - y r	 Ur(	 t)	 1;1 o ff	 nui

\	 ',• • r.5 . 	e r	 '	 I i	 !th	 • rN.'h., i . 	».4..!)') C..) o	 s	 •±,..:)1 L • O . i w.1	 . ,b r:) ` 1	 .0	 f ..• 3!)1 4 1,. ti

	

.	 !	 0.	 ,,,I	 I . 4-r	 • rt	 1. '	 . 1. ' 4 •' :1	 ' '"; t	 t )7. ' , i 1. :'1 • ri	 .:	 '	 -4'	
•.) 1•.4 	 '.) t '	 ..i'..).11.1	 fl O 	 t•-',

	

ii ...i....U.N.:;2	 J:).i. '	 ).''' tít.. ['RJ .1; • 	 r i : I. ejli.i1i'. 1.t'1.7t1,,tf1)	 t :. '11014.:R .14...tp	 4, :l4 	 4 )rt ) f)':i

	

'	 4 0 7. ''''', •r ¡-..1, ,..) I.	 --,...; .')	 ,vA	 i ri o ír ï '.:Zi I: ç, l') # ) r. r) J . k mó	 i. , .1) o IÁ. 01 ,.• erfrtirt;

• ••n11:"fli '`I' , ,•	 0-2	 l' ! 1-In() h 	);;,..2 '.., 1 -f i -'i:	 71. 1'	 . 1 	 td-.Ci ; r	 ;?	 ,-)bri r's.1".	 914,.r,	 ,Irl

	

i . : j-	 ;-. t.) 1	 1	 • f:. • r ) r.) , ,, I.	 .)	 . :,.t. ..t -- .t.') ,i . D1 • til	 • .'	 .'•"( 1... :t 91.	 VII I 	CKIffill t t)	 !'.1 t ',.
%

	

,	 f 3	 ,	 .1.,	 '3	 t ''	 1..' i	 .. i r II•..4 , 1 . 1	 •.':)- fl '. 011 'SI * rri ti 1'1') ',)	 ,, "O j- ^r g 1 ret 4 ...k O ,t' I- ,;•t
'',!

	

-.'	 . t "	 4.4 1;)	 ,)	 " 	 -)	 I;	 ± :	 "	 .,'.	 ); .t f:•)! , t 	 0.!	 11.1	 t 4)I 	 , 1 1,	 0r'. Ó .,, :y1 - C,

' .	 rl..)!)	 t, 1f " 1•:	 j .,11..',	 ! .: : t 1'9m e.',9,1	 i. s..,) .• "'0;	 '.0 .. i- -:	f ),'E) ..)	 0-.. )t , 1115.!;' 19 li •?I'l
i- .

	

•, ,,rtit	 -) 1, r f. 	,j-i,'':,(..t• :'	 t, -,..j '' 1" •••, .t•-. -	 -.,,.,) 1... ', !'l r9	 1 I ';I- 	ç .0 41.',110 ia	 .1.10.tr.'.11..	 Q,';': 	I , *4 .r. i i

	

1. , r , lt:;:'	 ..ii r. ,, ,.)	 '4 . '"I, f '	 '4•1:	 .	 É •'	 '	 111,	 )t ' . 1	 !V••)i..4.1...v-.1,1(pin	 , nO ff '	 ki :J1 lrrr.rt i'.,:..)3:,,...
. • '1 !Ir	 , I .,	 , i , ,) 1 ,.tu !	 ) t	 ,r; ..' i'l , _:? •'1	 .	 ,f71")4.1t1':';	 t i, V:,, l'r '1,	 1. ,..	 t nt[tif.)..) .IJ,FV1 t:', : ', ,,	 00 ' i'l i

	

) ri ". ' J . ! ' 	 "	 i s,,i t "I	 1.( 1').t	 . ''I	 O',..: !..1'...)	 '..% 	 3 ti! c.:1	 r):.",•,'"::	 f)n,'.1'U..r. s';):1	 r",m1 -,,ffl

1,..Pri	 -	 .	 1' ".11 :,- ' (1	 • '' • 3,	 ) -::1	 •0".k.') 1	 ? l b	 V'''i'l 8,.. • r 'MI • 1,1 , ( ;	 1; :1 f 1 I. TJ-1 .. 	 ¡, r.	 tirri
k.'

	

, ) ,1 i: ti !'t 1:	 ) - '-	 ) t. ?.:tfri	 , 0 ,1 tn.t--, .,•-•, • .tti •4tt	 11',u ••.',:. t e l .. ,ri.	 tril ,	 ou	 ,t-.,:t 'i: ^r• ! . T ., i....2,1

	

...., sf f. , r!) t ,	J ..- I	 •	 ;; [ :	 , .	 .. • 1 ,1	 r n 	 piu.,,,,E:,.	 1 1: .t •,i Ir) , '^f rlf ; I	 , .:/*-;T!.t.(!r`J'I .' (3 . ' 4:).1.).(t t 1ii
• .1 '41 i	3 , 1, • 4r ,	 h	 .)	 • ', ••-; f . " n 	 . • i-. 1 •1	 tf ) '?";:ltr'd).! v •	 -.'••.'. • .) ,.;:ry.' j-P.t,j...1.	 "(.4+!1..) ",

7,--
\	 ;,, 4	 • .•1 1 r, . '41 ! '4 1	 ') 4. •	 ., t	 '7 ..t	 ± 1 I	 'f," _,I	 i, •I	 0 ,1 i: .n rt 7. -1	 ..	 l t.:	 '). t i. '1'f f f.', t)	 ..,'f	 r1 TI!.

,
u!)J

	

'F)'	 .
,..	 o	 r	 .	 ) . E;	 r_	 .t • .. '.	 ;	 ',- r‘t, r ,u1	 •.,	 •..)1,N	 ,,,f. r ítii	 k r)	 LI : ' l" 01.11'1 p 	,orp,,•.,.), ,,, r)	 1 ) 11

	

.•.!	 .i.	 , .. 1	 ; j. .-.	 ,.. i 	 ,	 ...7! 	 '' . I I ! -	 ' T.:	7:1 -1:	 i ' F-..	i iNi r l ' V. ;	 ' •	 (l' I f.	 :5:	 .,.7	 t rj .! I !')P.1 b

	

.	 1	 ....,- 	  .	 •	 !II t. f' .1 )n, •	 „	 i

	

.	 .	 :

; -
:

•

.	 ,
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Acre eita que a denuncia 4 represália do ambulante ,, ao traba
lho -desenvolvido - Muitas•vezés o-áibulantis reage com violein
cia, haja vista ter lesado digo jd ter levado uma facada na

' mão direita,' levando sete pontos.Nada mais disse e nem lhe
foi perguntado, apenas lembra que o ncam de digo completo /
de"Moacir" g MoacirDias Le go.' !. Nada'mais disse e nem lhe foi
perguntadp,4s p ina com a Autoridade com o declarante e comigO
escrivão aus o datilografei, 	 .
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de mil novecentos e noventa e.
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ÁQS 26	 dias do mês de•

hesta cidade de Sao : Paulo
!-O x flçfhesta cidade de 1 .; Sii O . Paul.o	 ,	 : „ . ' 1 ..	 .:,	
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.	

• •	 .•
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TERMO DE DECLARAÇC)ES 	
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, 1 O
de 19  -7

,
• • 1 o ;1 i.", 1 If) t ) I . O oANTONIO JOSE ., 11EriMELO.R0,. IriQ i 2001839 -PE

I
ilt30 . de ,)	 VERINA, RoaA. DE MEIO . i!r. , 	, .) .1 • '., , :: ',. .	 ) ' ) ; . , n .	 ) .

i '	 •
!	 '

Com 35	 anos de, idade, de cor 	 parda
(23/05/591	 ..	 ,

estado civil amasiado	 de .nacionalidade bra r ileirá
,.	

.

natural de Limoeiro-PE	 de profissão ambulante	 .
• : .04

residente à Rua Conde dd São Joaquim 	 número 131 !
( !habitação coloti,va )- Bela Vista 	 . f

I	 s

sabendo ler e escrever e declarou: . Que, * a cerca de mres meses vem traba-

lhando cano ambulante, no viaduto próximo a Benificencia Por
4tuguesa, no bairro da Liberdade, sem com tudo ter lice,nça 4ps.,

do Beta do 900 e ter ali se informado como deveria agir para 11
obtenção do Alvard; QUEona dtarde de hoje por volta das 12:304
hs. encontrava-se no local supra declinado, vendendo te.nis e
miudezas em geral,. ét'xi ladb de outros ambulantes que também /
não tem licen-,;a para ali permanecer e, em dido'momento surgiu 

•

um " rapa " da Prefeitura com eine° fiscais OS quais lhe apre
[

enderam toda mercadoria e lhe forneceram omAuto de apreensão
n9 201867, - de lacre n2 15318; QUE, valor . dessa mercadoria es
tima em quarenta e cinco rdais, além de dezoito ã vinte pares
de t;nis, cujo valor agora rião sabe mencionar;QUE, O fiscal 1i
que apreendeu a mercadoria chegou ;a lhe dizer para que, digo !,

. t.

que para libere-la iria gastar em torno de cento e trinta re-
ais , importancia esPa que o declarante achou absurda; QUE 9 o

I

•
Continua rio verso...,.. 	 i,••••••

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

•

• •

de profissão ambulante	 . *i

• „
ra tal, apesar de ter procurado aSegiona). da Sé nfiv Avenida

- 1-
.v

•
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Continuação.,... 	

(achon absurda);QUE o fsical que fez a apreens go o declara
1	 ,.)

"hãosabe o'home, masCé de cbr negra, aparentando entre trinta

e cinco a quarenta anos de idadesaltura aproximada 1,73, cor

po médio; QUE, ess es fiscais apreenderam também mercadoria /

de outros ambulantes que ali estavam;QUE, na segunda feira /

passada um fiscal, de cor parda, mais ou menos uns trinta a
r	 j- •	 • )•le
nos de idade passou pedindo dinheiro para os ambulantes /

).	 )
e um desre ambulantes de nome José Paulo de Azevedo, teria da

do dinheiro para ele;QUE, o declarante - na° sabe o endereço de
José Paulode Azevedo, mas diariamente encoritra-se no, viaduto

jd mencionado vendendo metcadoirn, digo mercadorias i Nada mais

havendo manclqu a Autoridade encerfar este termo que lido e a
chado cáforme assina com o declarante e comigo escrivão que

o datilografei,
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DAS ADMINISTRAÇÕES REGIONAIS

AUTO DE APREENSÃO

de propriedade do Senhor (qualificação)

120L (..lett !Mv..

	 RG 	

ENDEREÇO 	

	 RG 	

ENDEREÇO 	

5Se(9)51NIP 1
mIN STÉRIO 7134-1e64 20 18 6 7

AR 	

Aos  2if  dias do mês de '	 de 1/9 	 )	 /‘	 -14-rioras e

r	 minutos, na rua 	 •	 w.ea, 
apreendi as mercadorias e objetos abaixo discriminado natureza, quantidade e qualidade):

_	

,	 .1	 - • .	 .	 •	 .,	 . ::,,,seissir
em virtude de (fundamento legal) 	 :211/"." • im.:IN

As mercadorias e demais objetos ora apreendidos poderão ser retirados na Av. do Estado n? 890,
, 1

dentro do prazo de 8 (oito) dias, findo o que serão leiloados.

No ato da retirada deverão ser pagas, além das multas previstas na legislação vigente, as despesas

com transporte no valor de CR$

e as despesas da estadia à razão de CR$

), por dia.

O prazo para a retirada de mercadorias deterioráveis será de 24 horas.

de 1/9  y  às  // -71/4oras e 	

n)49(-r£0,.

Folha n O 	
D o O	 r1 q 1 9, 

	  . doArop

São Paulo, de—tg)

-CARIMBO E ASSINATURA DO SERVIDOR

•

TESTEMUNHAS

Nome: 	

1!)

ASSINATURA

NOME.

2')

, ASSINATURA

•i'jRECEBI A 1? VIA DESTE AUTO DE APREENSÃO CERTIFICO HAVER O INFRATOR SE RECUSADO A ASSINAR

DATA	
n	  

DATA

SF/SAR/101 / MODELO 29-T VIAS: 1! (E9/ANCA) - INFRATOR / 2 1 (AMARELO-CANÁRIO) - FISCALIZAÇÃO / 3! (ROSA) - TALÃO

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. IMESP

•A'SSINATURA DO INFRATOR•A'SSINATURA DO INFRATOR ,	 CARIMBO E ASSINATURA DO SERVIDORCARIMBO E ASSINATURA DO SERVIDOR
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA

POL(CIA CIVIL DE SÃO PAULO
DECON

Em 27 	 de ab"J"4.1

estes autos conclusos ao br: •

de mil novecentos e noventa e cinco , faço

CEAUDIO ROSIN
Delegado de Policia

faço este termo. Eu

Escrivão, o fiz.

, do que, para constar,

( S0NIA1 APARECIDA ROSA )

CLS.

I.-Junte-se aos autos:

a) of'cio rig- 05/95, oriundo da

Câmara Municipal de Sffo Paulo-Secretaria das ComissOes Tempo-

rárias.

b) Presentes espontaneamente as testamunhas

Josefa Viana Nogueira Araujo,Luiz Vitor daSilva,Edson da Paz to-

dos ambulantes, por termo suas oitivas.

São Pau147 de abril]. de 1995.

\
DEndAbO DE POtICIA'

DATA

Na data supra, recebi estes autos; do que, para constar, lavrei este termo.

( SONIA APARECIDA ROSA )	 ,escrivão

que o datilografei.

Eu,
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.I. Ne 05/95

Exma. Senhor Delegado

OF, CT/C.P

•

•

JOSé EDUA	 INS CARDOZO
fadar

ABR. 27, 1995 19:49	 CAMARA MUN. DPTO LEGISLATIVO	 FAX:01 	 *7R1=1 1cL4P. 
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MINISTÉR30 PUBLICO

10

pAd

••••

1.

••••

São Paulo, 27 de abril de 1995

Na qualidade de Pretidento da Comissão Parlament/ar de In-

_ querito para criada nesta tâmara Munluapurar as denúnci /as de cor-

rupção na fiscalização do coméricio de ambulantes, referente ao

processo ne 006003Z, de 18,04.95 e, em observância ao art. 33 da

Lei Orgânica do Município de S, Paulo, solicito de Vossa Excelência

cópias dosinquéritos realizados por esta dele gacia quanto as de-

núncias de

Município de S. Paulo.

Valho-me da oportunidade para aP

cia os meus Protestos de alta estina e co

3 • 5• ;6-,
Exmo. Sr. Dr. Guilherme Santana
MD Dele gado de Polícia da Divisão de Investigação de Crimes Funcio-.
naiu - DECON

corrupção na fiscalização do comercio de " ambulantes no

a Vossa Excelin-
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA. Y" •

1	 • j'AiNISTÉFidenielerq

POLICIA CIVIL DE SÃO PAULO

2 g DELEGACIA DE 'TIMES' 92 p 	 CIITMS 2nEar,..1N.A.TS.V.1211XL. 	

t L ASSENTADA

Aos . 	.! 'dias do Mês de :•• .(04)	 de Mil : noVecentoa ; Ii •-•(95'.)

• .	 •	 •
	hesta cidade de' (Sao . Paulo/SP) . "	 •

• ,k;

• •

" .	 .••••4‘	 •	 •	 . 	 fri f1,it

ha Delegacia de Investigaçoes so'bre crimes fun
...

st. '11 .	 n rt,i.z :	 'Teci- '':''. .n 	 (.,,,,:-..t::: :UI i Gif. ::	 'r?$ • )	 : ; % 5 . ; ••• • r ' '. ,. f<	 (

:0 '`.., ••••• •	 ,	 rr	 ,,,	 5,1,1',...,	
1-

.	 :,	 ‘	 •

comigo escr.- ,Iirão ,cie seu cargo, ao final. assinado •
e•

1!:.J	 •
'• Ai PRESENTE."

‘ I. r1 4.21 • "4 •	 ' "..“ :" 1 :, ...,2
'.	 ••••-'''	 •	 . 	 Ed 1:D '.; t ' ),	 tA":	 ,...:rt
onde Se ac aVa o DoUtor átirrfrrn PORTNOnde Se ach.ava o Dobtor,' 	

: ,
ORIITDIO ROSIN ,.; '

•

•
ic ionais/DECON

•

""'•
'

IB	 • 	 .

•
•

•

*.t	 .

•

a testemunha r erro . intimada que, . sendo 1 n q u,e rida , pela autoridade,comparece

•r e ap onde o que adiante' se segue. Do que

'	 Eu, Marc.eao	 •Pelcar

o que adiante' . se segue. Do que para o sía r , faço este termo.

, Marc e o ..Men.cbon • Pe I c ar . • , 	 •	 •	 • , escrivão

que o escrevi.

TESTEMUNHAS

,
Nome:. JOSEÉA VIAN4.NOGITEIRA ,ARAUJO .,
R 	 14., 620. 057—.3/SSP—SP	 C. I. C. 033564198/97

.	 . 
Filiação: R:ainundo Nogueira Neto e

.
 anta Borges Nogueira

.	 -	 '	 .. . 4	 'I 	 S 	 tr 

n 	 / 	 ,

Est. Civil , casada:. ? , ' Profissão *: Aux -i liar de • escrittirio 1	 1.

k.Ender.: Rua .Er$,,po, da Silva,, 83 — Cidade Ademar — Sp
Ender. Trab.: Rua Desembargador Banda ra de Melo, .142 Sto. ac/SP..	 j)	 ; 	 " •	

•	 •Ender. p/ recados : 	
1/4	 J

• •	 .	 •	 ,
Telefone 562-3304	 •	 Tel.• p/ recados : 247-7012 Com.

,de inquérlto policial 005/95. Ciente de seus direitos e de te,s-
•

temunhai" em favOr da verdade, sobre penas da lei, caso faltOr /

Data nasc.: 10/07/61 : Local : Igu.atulnData nasc.: 10/07/61 : Local : Iguatu/CE	 '	 ':	 " Est. : CEAR4 ,.,'
,	 n

g	 g

' Est. : CEARÁ;

COM.PAWJE s nesta Delegacia Especializada, de , livre e expontânea
Ivontade, a fim de esclarecer sobre os fatos constante, nos autos

,	 ••••

Divisão de Material'- DADG - Mod. 18



• ,

nteár) com a verdade, às de costume nada disse. Inquirida
pela Autoridade polic i al respondeu: QUE, a declarante 4 su-

perintendente da UNIX() IN-ACTO:AL DO$ DEPTCTÉNTES FÍSICOS

(U.N.A.D.E.F.) há aprox i madmente 01 ano; QUE, esta institui
ção situa-se no bairro de Santo Amaro, possuindo atualmente
59 associados no bairro de Santo Amaro, sendo que em toda et

()cidade det,Sao,tPaulo, posSui aproximadamente's45 milhão de adi 	1

sociados; QUE, todos os digs_praticamente, peoppe n queixa dosl	 t,
_2associados do referido bairro, os quais.informam,que FISCAIS

4tt	 '	 ‘;	 oarr	 'Jur	 tJol	 -1	 1,	 I

DA PREPEITURA DO MUNI% DE SIO PAULO, estariam"solicitando"/ 	 1

Ir ";	 '	 ,	 3	 •	 •

una "caixinha" aos ambulantes que no bairro trabalham, inclu
elt 4 •, - t 	 •

sive aqueles defisientes fIsicos, com a ameaça fgsica e innA
clusive, de nudança •de "ponto", ( pratIca esta ilegal' Dois, os
ambulantes são dexidamente documentados para ali permanecerem;
QUE, com as denuncias, passou a frequentar o bairro e pessoal

4
mente presenciou TEREZA MARIANO e EDSON LISBOA, darem dinhei= j-	 !
rd aos fiscais de nomes "LAERCIO° e "JUCÃO" respectivamente,

4 ,sendo estes, líderes do comando, popularmente chamado "RAPA";o	 ,	 I
r;t1	 QUE, 'tais pessoas, aniOttlantes, estão à'dsposiçãO destálDelega

	

iï	 ciá pára ratifica= o'declarado . acina;QUE I 'dsclarece'qUe to-
-	 'dos estes fatos, acredita a depOentelque,são,deconveniência

• 4 .0(	 ãs,2 nada foi providenciado junto à regional com relação / I
.	 1	 : - i

i	 ao acusado;, , ,,QUE L .0Utro"fato'il'ser relatado,?,e'do comando,' quan• .	 ,•
i. do da recolha de mercadorias, eia sua grande maioria, nãoe.for

	

.	 ,:)	 '	 .	 :	 . , • ..1.„	 •	 ,,,, :..3	 : ._	 'L:,i''

necido documento respectivo referente a apreensão, sendóestas1	 ,	 :.	 .i	 bercadorias "desviadas" e nuca nais .encontradat,.è Toucas;sao

rIj	 lacradase entregue ao;:proprietário o auto de i apreensão para , a .
Q .posterior retiráda; QUE, a depoentir • encontra-Se .' a . disposiçaoj /

	

*	 •	 .1!	 1	 ..!!'	 .•	 i	 '	 •:;
desta Delegaciapara auxiliá-la no ' que . fO* ' possível para a so-;	 ';.'.'	 •	 •	 .	 (:	 •,;;;;';•	 !	 n 	 •''

:	 o lu9ão,dasyirregulariedades praticadas pplos funcionáriosFmmnCio.	 ,
i; nados, temendo represária pois, estes às vezes encont/i4m—se ,,r

.	 nados e são em sua maioria, muito agressivos, presenciando em
.	 ;.:(,)'::	 '	 ••..	 :	 :	 .	 .	 ....	 .:..; 4 	 r :.. :	 •:	 :'. t.	 :.. ••1'.	 .. ;	 [:::	 t,4:	 .	 • '	 . :. 5:	 .:: ,.	 ,	 I	 :,

certa époes, "JEAN" espancando O ambulante de nome 0ÃO"! sal,
--:: ...	 :: •,	 :.	 ..: .	 '	 •	 . •	 i.;	 .;.	 ;	 :.:. n .::	 :	 ,:.f:,\„:.',:-,:';	 . r 2 :	 .:	 , 	L, • 	 ,•.:	 .	 ,,	 . :I: ,,, -	 ..

,.. ..vo , engano. NADA MAIS. Lido e achado ~.forme, assina ccip
3
a AU,- i

	

,	 ...	 ,1,;, ,	.!":..":	 ";	 n ,	 •.•	 •	 • •	 :i	 .	 '	 ;	 •

.	 toridade Policial, a depoente ecomigo, EMF, EsCrivãode,Polí
cia que o datilografou. (ASSINATURAS NA LATERAL). ;	 ;	 I

,

e conivência da REGIONAL DE SANTO AMARO polé, a depoente'pes.
soãnente já foi denunciar junto l à REGIONAL sobre as atitudes/
àe,funcionários da próprie:reginal, l' estando este acusádd pre

;

N -	 ,	 •	
; .	 ' - r

•



p.

comigo ; escr ivão . de sai cargo, ao final assinado . •

y	 •	 ' '1;.1
• •	 •

Eu, Marcelo Tifenchon Felcar , escr'
,

•qUne O escrevi.
•

,T E S-T EM U I•1

•••	 •
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Folha n.•___LadY
SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA m iNisTotto mem"

POLICIA CIVIL DE SÃO PAULO

29 DELEGACIA	 ...

±	 j	 •
• •	 •	 .	 •	 •f"

	

, •	 1?, ; nesta , cidade de , (SaoLPaulo/SP)
g.s.	 ; •	 •

„.na Delegacia ,. de,„ ue stigaçea sore....crimes. funoi.,onais/DECON..,4	 ,‘• n 	 :	 1. •

onde se,aéliaya OpolitOé CLAUDIO .ROSIN. -	 , .	 • •

	

f 	 ; ,	 ?	 i 	 •	 . 	 •	 .

925?

• •	 ' • '	 0'0 C IV I	 IJ	 "

''AOs•- -•(27)-	 •	 dias dO ••••rriêá de . -- (0_4): • 	'de ,m11..9noveCente's:0

-•	 -"-AS'S E NT A D A •-•

(27r	 dias dO"'rriêá de . — (04) - 	'de , mir unoveCente's :e: (95)
•

, Delegado respectivo

:comparece a

' ' AÍ PRESENTE.
.'í.	 ,

-	 •	 -	 •	 -1.).	 L,

•testemunha retro', IntiMada. que; sendO inquerldw., pela .'autoridade,'

e . .r; • I -

I

Nome:. LUIZ VITOR ..p.A • SILVA

R.G.: 11.683.475/SP	 • C. I. C. .•
Filiação :	 De °linda 1,b,ri a .da Cone e ig.4

,,.	 .
: Data riasc: 28/1038 Local :: Laje aáO ( " .- ` ' - 	 Est. : ' 'PE
Est. Civil : ea	 .liteAro ..' 'Profissãõ : (*Vendedor Ambu.lante 1 -

.	 IEnder. :. Rua ' Dr.. Artur ::Xre i ra de 'Almeida, '117' '-.. Santo Amaro/SP
1	

o	
I

Ender. Trab.: Largo 13 de Maio, . defronte ao n-q .48.,-4Sto ,Amaro/SP •
•tEnder. p/ recados : 	 .•, .	 .	 .	 .	 •

Às de costume nada'disse. Ciente deseus direitis,, .bem..cOmo das
penas previstas por Lei, quando faltar com a vex idade em seu de2oi
mento, bitu:rido : nela Autoridade Policial respondeu: CIVE, ,.o, depo
ente á' vendedor ambulante há 21 anos, e diretor [

da U.N.À..D.E.P.
tambe"..m, fazendo parte da comissão plena dos vendedores ambular).—

. 	 g•
• I

Filiação:

•

Telefone : nao po ssui re s	 Tel. p/ recados : 247-7012 rec./assoe
.	 •	 ..

• ' ' •



,

,

Aut
• •

• 'It. 	 .3

(ambulantes ); QUE, referente aos fatos, esclarece que o de

poente não paga • e nunca . pagou qualquer cgant ia em e SPécite

a qualquer fiscal da prefeitura do MUnic. São Paulo pois,/

é pessoa antiga no ramo de vendas no mesmo :local e porque,

é pessoa quem representa Os ambulantes quando qpilquer dúvi	 »

da Àynto à . nIEPgITURA wpFtcgarmate juntO . à, regional ZONA• e/Arip	 „	 ,	 f	 411

' SUL; QUE, apesar do menc onado 9,01j:tia. vem em favor de seud
( R\o	 c4 )	 1.1

.	 colegas de trabalho, denunciar que PISCAIS, bem como "XIMBA"

"BACANTNRA"é '"IADALINO DA' PAra0"	 tencèn-tes à ASSuCTAÇXO
- 4 ,

DOS VENDEDORES AMBULANTES DA' ZONA SUL, os quais, "Vendem" o

9v!b '' ripont'o 'aos' interessados variando de R$ 100,00 a R$ 2.000,00,
inclusive, "solicitam" dinheliim aos já estabelecidos para lá

permanecerem, semanalmente, variando de R$ 10,00 a R$ 100,00

'

,	 .

dependendo' do "¡porte" da barraca do ambulante; QUE, estas /

,	 quantias são solilciáádas àqueles que possuem documentação re .
$	 .	 ,,	 gularizada junto à PREFEITURA, bem como àqueles que nada poà

.	 ,
suem quanto documentos de legalização, favorecendo estes po±s,

-	 ;
. ' • ' ' permanecem em . locaià . que devèrlarti ser -de 'ambulante regularmen

±-
, . . tad o ; QUE, além dos fatos , . s abe informar ï que o presidente , da

associação mencionada acima, é CLAUDIO PINA SANTOS, o famoso,

"CIAUDINHO", pessoa que está rica monetariamente em deCor- /
rencia da "caixinha" semanal e vendas de ponto, possuindo dl

. versos imcive is 9 carros 'importados Tf fazenda na BAETA, eIntre,

outros; QUE, além dos fatos narrados, os fiscais da PREPEITU

RA, famosos "rapa", "pegam" as meràádOri ás das	 doS
ambulantes e somem com as mesmas, não registraftdo 'é ' éntrégan

!
do os respectivos documéntod aos seus proprietários, sendo /

raras às vezes que isto não ocorre,. sendo, estaroutra fOrma, /_
de ganharem dinheiro. QUE . ,encontra-se, à disposiç¡pudesta De-

licial, 4d dep ente e comigo, EMF, Escrivão de Pol .lciq que o
.•	 .	 .	 ''• "datilOgrafp

• ••.'	 - ' •	 Dep.	 - •••=- •	 •	 -	 •	 ,• P,	 •

• .

• •	 n ••	 t

• •	 •

Esc.:.

H
- legacia para quaisquer' dúvidas .,que se . ifizer . necesário; j a' fim

i.
de elucidar-e acabar cOM a .pi4át1oa 'ilegal ' dos envolvidCS: ia
1M. TUTU Lido e achado conforme 1 ass-;na com a Autoridade.

-	 .	 ,.	 , Po-

• . . H. • .- •	 ,	 • • „	 ;	 '	 • •	 : • :

='•1



• •n •

Ai
-• .

rolha n.•  /0,
4 • • 	  SECRETARIA DA SEGURANÇA RÚBLICA . MINIS Ten PibUCA, (3)

POLÍCIA CIVIL DE S,,k0 PAULO. E'	 •	 -.	 .

2 P- , DELEGACIA DE PM., DE INV,9  SOBRE . CRIMES FUNCMALa=r2WON-.

• e	 •

ASSENTADA

.. . 1 L Aos , 	. " .. . dias do ipês de abril ,	!de milt novecentoe noven

a ecinOpnesta cidade ,de Sá...o Paulo-Capital

.na Delegacia de PolIcia da? ei .DICF.-DECON.

.ondese achava.° Doutor Claudio Rosin-Del.Policia.
• I	 •	 .

•

1	 to,
, Delegado respectivo

comigo escr ivão .* de seu cargo, ao final assinado
t

r

.comparece a testemunha r: tro inti • .da que, sendo n q 	 çida :pela autoridade::

'responde o ...qt.ke adi. te s , ..segue. Do que para cOná ta r,. faço este termo.

Eu„	 ( J...Alberdto	 	  escr ivao

que o escrevi. 	 /111	 •	 t

TESTEMUNHAS

EDSON DA PAZ,	 :
8.180.672-3-S-	 C.I. C.

	

_SP.SP.	 não exibiu .„ 

Filiação: Ulisses Francisco Pereira e de Maria Rosa da Paz

121ata nasc.U 1 , 06.195Zocal Quebrangulo-AL•.	 Eát/ ;

Est. Civil solteiro	 Profissão:	 ambulante

Ender.: Rua Lisse,3-A-Capgo Redondo-Santo Ama;•O";CEP.057.98-250

' Ender. Trab.:	 CáPitão : Tiago Luz, ao lado"da'Woja Garbo' -St 9. Amar

Enderí p/ recados : -•- •	 •	 .	 ' 
Telefone: 511.31.15 •	, Tel. p/ recados: não . tem. As de cos-

t	 ...
tume disse nada. Testemunha legalmente compromissada. Inquirida

• t
pela autoridade as perguntas respondeu: Que, o depoente e defi-

ciente 'ffs¡co de natureza grave, Que, o,depoent.e desde o ano -,

de 1971, trabalha.como ambulante na rua Capito Tiago Luz, ao -. .-.z
lado da Loja Garbosa, no Largo 13 de maio-Santo Amaro (cont.v2)f..
Divisão 'de Material - DAD,p - Mod. 18
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sk „

(13 de maio-Santo Amaro), onte possui um "quiosque" e nigocia ar-

tigos decouioo ' béM comi discos e,fitas-casetta de suas autoria;

,

Que, e licenciado pela negional de Santo Amaro e, todos os anos -

'em renovado referida licença; apcis as assinaturas de dois funcio

9arios das quadro -AssóciaçSesexiétentes, que sao eles: Unadefej-I

1111,3-,?
Assoólação'dos AMbólantes dá jZOna,áullr ' Assaciação,dbà .tomercian -

.,	 1 	 ..-	 .	 ,	 •	 ..	 '	 1:	 1_,.-,
.	 .

ese•Sindicado dos AmbulantáéP
é;
'wna¡ántffl.'ormentShtifica ohdúVe ;:i

necessidade de efetuar quilWJJV'Oà6[WeAc qu"ate r. Mãshià propina Pil
_	 __ •,	 ..

	

:'•I" ;	 i k .. :I l e"ii	 . r'':.: A... 	 • in.
'para conseguir as ' ssinattitás"deasad AssOCiaçOesi-entrétanto, es.-
,	

o, ,	 ,	 .	 ,v?..,,.,I;t1i	 !.' 1 • ,	 .
,	

,	 .	 .

e ano, o depoentel fol renovar a sua licença, tres das quadro As-

iociaçSes assinaraM a docuMántação,. ' sem'qualquer . piciblaa, exceto
N

a Associação dos Ambulantes da Zona Sul, cujo Presidente e o Sr-

Claudio Pina; Quevo depoente tendo noticia de que a documentação,
,

,	 ,estava parada na Regional, por falta das assinaturas de dois mem-

bros dessa Associação, procurou manter um contato com o Sr.Clau -1

I	 I
did Pine, contudounão,foi:atendidO por ele :e aáypessoas ques.tra-'

f
-711)1havaW nessa associação sempre vieram eom evazivas, isto e,uma -!

horaY:ele 4G-estava,.iaM oútró. :.mominto estava viajando, assim sus..!,

cessivamente; Que, esse fato lhe causou estranheza pois outros
t	 .
ambulantes que trabalham na mesma rua já tinham conseguido a Assii

,
n

•
aturAdessa Associação, 'ate mesmo ambulante não deficiente fi-!

„,.(_...,b0; Qh.R\, o depoente soube.que a renovação gas-lidençaáldesses.--;
.•	 -, "''i_z•	 • ...,{

-ambulantes, foi libéiada por essa Associa$ão"de ClaU6Aoliinsi..

I

„• 	 , 	 .•.. 	.	 •	 ..:: 	...,,•......,.,., 	 ‘.,...•.....,...1.,.,..,,,.,,,	 ,..,,,
ente o pagamento de R$2.000,00 (dois mil reais) como luvas, para-,

referida 'Associação; Que, então-procumiwo Consélhó.MUQUipallcAo,

áinado; Que, nesse Conselho o depoente denunciou' á atitude errO-/;
;I	 •	 • .:	 r r

nea de Claudio Pina, mas ao que sabe a Regional -deómentiu; Que, ...
.	 I - •	 .,	 ,	 . 	 , 	 t,:'3T	 • 	 1	 O	 :',	 ,,?

voltando a Regional de Santo Amaro, recebeu a licença assinada, -;1	 ,
, 	 ";' ,	 .	 .	 ;

contudo, muciaram o seu ponto para Terminal de Santo Amaro, e de xi
-	

el. .•,	 ,	 •	 .:_v	 - , 1	 t	 1 ., '	 1 ,	 ‘'.	 ,,	 . 1 , 
ria ficar na rua PS. Jose Maria;'Que, o depoente sentkn	 pdo-se re-'

1	 ,

judicaão hão concordOu-em ti-anfserir o seu "quioaque" - pa
1

ta esse ..-
v	 .	 ,

local é ficou contra a - vontade da Regional,'na rua Capitão Tiago--

Luz, no Largo 13 de maio (continua 	 fls902)8... ## . # ....•......•

Oarnun Onm Pnrirn IT_ n marifttioi.aril nrinfafn *o-g-1mParque Dom Pedro	 e mantrUei.grá contato Com .h .ma*
. 	-	 •	 -

Alparo e'foi i informádo que . ,f9sse atjuslaAye,o l documento seria as-, ç-	 1-:



0-41.

n.•_11Q
rr Fr:-r n,nn nr-r	 fl	 Tr'IIn nrtr	 Ir' ',MINISTÉRIO

Im	a 1.4m..áiimm . 4 .i.,, , 't , mi.. i.Jt.i IL...-. 1 Á-1, i..4,U, ILJ e ....14AU

r	 "	 .— ''..' r'''' " ' r : '' Tr r: '' . 7- ' •' 1'1: I I PL. f. r : : 	n^r.2 'ç:: n't 5 1. :, M. f4.1*!a' il 4,i."n"...r, ( .0	 -	 . (1 pron

29 fl– f r r;r I- 'T r. DE umt	 DE "T. ? P. !	 ei PR T ri r- e Mor. 42...1.4oeui. 	 2— 	 de

–

/1i (1

;;=;;,-.-0-.-0tont. do depormento de Edson da Paza...fls.02...

(no Uargo H13 de máio), a qúando Chaga no local para.mdntar

sau "quiosque" sente-s& pfensàdd por uma barraca de grande par-i
-	 •

te que vende ferramentas, cujo dodo lhe disse: "eu paguei par'a-

a Claudio Pina e tenho direito de ficar aqui"; Que, o depoente-

afirma que nunca recebeu uma ameaça de morte de for direta,mas:

pela expresso dos ambulantes que pagaram aproina,digo, "propi-

na", se sente de uma certa ameaçado e ainda e obrigado a ouvir-

eles dizeres: "aleijado tem que pedir esmola e no ocupar espa-

ço nosso"; Que, sobre a mudança do seu ponto de trabalho o depd

ente foi Regional de Santo Amaro reclamar, e foi atendido pel

assessor do Administrador R egional da gestão passada, o qual o-

depoente nao sabe o nome e, o mesmo lhe disse: "deixa aqui que-

vamos corrigir o erro" e de fato à licença foi mudada, para o

local atual, ou seja, rtm CaNitão Tiago Luz, ao lado da Loja -

Garbo, no Largo 13 de maio mas a Associação dos Ambulantes,sob

a presierá'ncia de Claudia Pitra, não quiz assinar essa liberação-
-

e por esse motivo, ainda, no regularizou sua situaçao; Que,

respeito desses fatos o depoente quer citar a Presidente da 	 -
JUnadefe, Sra. osefa,Viana Nogueira, e o Sr. Luiz. de Ouro, os -

quais tem , pleno conhecimento do que vem ocorrendo com os ambu-/

lentes que se recusam em colaborar com a "caixa"; Que, o depoen

te não deseja citar nomes de ambulantes que pagou a "propina" -

para o Claudio Pina, como medo de represá' lias; Que, pode afir-/

mar que para a renovaçao da licença sao obrigados a pagar anual

mente R$2.000,00 e mais R$20,00 semanais; Que, o depoente afir-

ma que nunca pagou "propina" a quem quer que seja, e talves es-

se tenha sido o motivo da no liberaçao de sua licença; Que, e-

do seu conhecimento que a "proina" recebida dos ambulantes, vão

rStPtmsdd" Th Associação do Sr.Claudio Pina e para os frgt2frUrnjilr
- continua no verso -



ç3es de citar nomes desses fiscais. Nada meia Oisse e nem lhe foi
•.,	 ,	 .A•44	 —	 ,1	 .	 i	 .	 4

perguntado. Lido e achado conforme.vai devidamente assinado, pela
t .	 -.

aut,édade, dl-poente:e por . mim J. A .Bio,. escrivgp que , p datilogra-oente , e por mim J. A .Bio, escrivgo que o datilogra-
-	 .

-fei,
• •ri

e

•• •

4‘,,itc,9

•ffi,

e.

— 1

••

•
1e

eI	 J

E.
e

e

.
oampe:$

(os fiscais da) Regional de 5"anto Amer . °, todavia, no tem condi-

I

.;	 .

.1

z • •*- • ......

'.

e • -

!I	 •	 •	 ,I:1

• t



PoliciaDelegado de

faço este termo. Eu

Escrivão, o fiz.

, do que, para constar,

= SONíA AP.ARECIDA ROSA =

Na data supra, recebi estes autos; do que, para constar, lavrei este termo.

I
1
,
1	 ...)/	

= SONIA APARECIDA ROSA z= SONIA APARECIDA ROSA =	 , escrivãoEu,

Mie (ii .pdrírosTendo rueLicii

Foi-ha n.o

n.o	

_te)`6 	 dn_p_Locy

...4 ç2	  	 de

SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA

POLICIA CIVIL DE SÃO PAULO
DECON

CONCLUSÃO

Em	 28 
de	

abrilde mil novecentos e noventa e cinco faço

estes autos conclusos ao Dr.

CLAUDIO ROSIN

CLS.

I.— Junte—se noticiário de jornal desta
Capital relativo áos fatos aqui tratados.

II— Requisitlf—se ao IC pericia para trans-
cri.Tgo do conteudo gravado pela Rio Bandeitantes.

III—Posente espontaneamente os depoentes:
Edmundo NOgueira dos Santos, Francisco Lineu Bima Lopes e Rubeni
to Ferreira da Silva, por termo os seus testemunhos.

IV.—Junte—se xerocópias de documentos aqui
exibidos pelo depoente Rubenito, a saber: protocolo de entrada/
n 2 1759, Carta n 2 1069/95 e requerimento firmade\por ele, todos
enviados pela Prefeitura do Municipio

Sid/P:gulo, 28 	 de 1995.

2-t'LAUDIO ROSIN\
LEGADO DE POLICIA

DATA

que o datilografei.

çç p	 10.1
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IleLeS compal etc t am no 1 nu da Iode	 • —,,,,1 —: . ,„,,,'	 ,,•, ., ,..k,„,; t:

de ontem h Corregedoria da Polícia Ci- 	 .;,' ,,,,,,. , '' ''. "- , ,'," " 1:',', '. ''," ''',,-,: t'SS'' -.•
vil para denunciar Maciel por constran- 	 >r ‘;'‘`. , ...	 ' .	 •'

gimento. Seguitoo pfldinha, durante a	 • .1 •.'	 .. 	 . 	 t.

revista na noite de quarta-feira o dele- 	 ,,,,j .: 
galo a apalpou para verificar se ela 	 ',	 ),,,.,,,, .:.- '` ,t ,:"., ...,	 ,!:,'-',,sM,,,,:
carregava alguma coisa junto ao corpo. 	 *., ., lt- '' • ',. :
"Eu estava com um vestido e um bla- 	 k,- .5.' 4 I4=7.. V 5r:...7Z:n,P

zer,sem bolsos. Foi muito constrange- 11- ...".	 ,„ ,1	 (.'

4,- :',. 	 ', ,'"". -; 
dor'J, reclamou.;;2. ...	 „I:.	 - • •4d.	 •' -, ,

• Lossacco também acusou o policiai	 ft"P"	 't ',' ,f,.~..„ 
de tratá-los como bandidos. "Fomos	 -,	 °:5'. 

‘pressionados. Nos sentimos humilha- 	 i,	 , , . ,,..,;,. ft; ..	 , .,-- . ;,,g

..c„ dos, porque estávamos trabalhando e;,xt.!,:`;',"'A , .t/,,„ ,;.,,,, ri\
i',.• borremos agressão moral e psicológi- . I g	 x ''''". *,,,t,44n ,W;,, , -N

ca';',, disse, alegando que permaneciam , 	
;t

lk ,,',	 '-, ,
na seção além do hor*io para adiantar N 	

,
"	 '"„•,{,..>

	

 4	 3
08 serviços atrasados.	 , - ,,- . •

mudei negou que á funcional ie. Lossacco fez gueixa à Corregedoria

nhgl;ofrido revista pessoal, garantindo nistração assumiu o Detran, há quatro
que pediu somente para que depositas- , meses, os tramites burocráticos passa-
sem sobre á mesa todos os pertences ram a demorar mais. "Antes, dava-
qu0stavarn nos bolsos e na bolsa de mos entrada no processo e em 24 ho-
Dileinha. "Ninguém foi violado aqui ras os documentos eram entregues.
derliko", assegurou.	 ,	 Hoje, o mesmo processó leva 186 ho-... , •	 I '	 ras para ser liberado", disse, acres-,I. , •

I ' DESPACHANTES	 centando que existem atualmente 24
titquanto o setor de Certificado de mil casos a espera de liberação.

Registro de Veículos permanecia pa-	 O direto do Detran, Enos Beolchi,
raciti na manhã de ontem, um grupo de rebateu as afirmações, garantindo que
deOchantei Iniciou um protesto con- são 12 mil os processos em atraso. O
tra a demora na liberação dos docu- delegado Maciel foi mais longe, acu-
mentos. Segundo Adilson Armando sando que na administração anterior os
Cirvalho Amadeu, vice-presidente do tramites eram mais ágeis porque não
Sindicato dos Despachantes do Estado existia seriedade. "Hoje exigimos cor-
de.São Paulo, desde que a nova admi- ração absoluta nos trabalhos."

n 4

4

CPI da corrupção ouve1
depoimentos na quarta

• i

Ar,CPI que vai investigar a denúncia
de corrupção praticada por fiscais da
Prefeitura contra camelôs começa a ou-
vir os primeiros depoimentos na sema-
na que vem. Ela foi instalada no início
da tarde e o relator do processo será
AlçÇ Freua Netto (PPR). O Ministério
Público deverá indicar um promotor
para 'acompanhar os trabalhos.

'Na quarta-feira, serão ouvidos a re-
pórter da Rádio Bandeirantes, Mona
Lisa Perrone, que divulgou a denúncia,
e o vendedor ambulante José Eustáquio
da Silva. Dos cinco integrantes da CPI,
somente o vereador Zé lndio (PMDB)
não compareceu ao início dos traba-
lho's.Freua Netto foi escolhido relator.

Mohamad Said Mourad (PL) substi-
tuiu seu companheiro de bancada, Vi-
viani Ferraz. Os liberais entenderam
que a troca era necessária para deixar

, clara sua isenção na apuração. Ferraz
indicou o administrador regional da
Freguesia do Ó. No Decon. onde está
aberio inquérito para apurar a mesma
denúncia, o delegado divisionário de
crimes funcionais, Guilherme Santana,

Lossacco fez gueixa à Corregedoria

até o momento levou is investigações
para as áreas das regionais da Sé, Vila
Marina, Pinheiros e Santo Amaro.

Freua Netto assegurou que não indi-
cou o regional de Vila Marina. Disse
que a comunidade local fez a escolha e
ele somente foi porta-voz junto ao pre-
feito Paulo Mahaf. Mário Noda 'confir-
mou que indicou o regional da Lapa e
salientou que não há problema em fa-
zer parte da comissão. Pensamento se-
melhante tem Zé índio, que escolheu o
regional da Mooca.

0 presidente da CPI, José Eduardo
Martins Cardozo (PT) solicitou ao
Decon cópias do inquérito que está
realizando. O presidente também pe-
diu ao prefeito Paulo Maluf e seu se-
cretário das Administrações Regio-
nais, Francisco Nieto Martin. cópias
da sindicancia aberta na Prefeitura pa-
ra apurar o caso. Ele requereu da Rá-
dio Bandeirantes ás fitas das reporta-
gens que tratam da denúncia e, da Se-
cretaria Municipal de Administração,
o histórico funcional dos servidores
que foram denunciados.
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( enviar laudo requisitado em (	 confirmar perícia

imita

Cor6iaauda.cães

8.91141rà
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PCBLICA

POLÍCIA CIVIL DE SÃO PAULO

DEPENDENCIA 2a DELEGActu pg "riamo Pusolonala 

Abril E 
28

de 1995Em 	 de	  

BOLETIM:

OFICIO: I É, 2
INO. POLICIAL:

PROCESSO:

• Sr. Delegado de Polícia Titular do Instituto de Criminalística

Solicito de V. S.' providências no sentido de:

le( ) realizar exame inicial ( ) realizar exame complementar ao laudo n.° 	

•

requisitada em 	 	 	  através de:

(, ) Telex msg n.°	

( ) Rádio rec. por 	

( ) Telefone rec. por 	

CARACTERÍSTICAS DA OCORRÊNCIA

Natureza • _

Local  Adatatatraftillo aszto. gLJ4 .	
Data  11.04.95 	 Hora 12h	
Veículo(s) Placas • 	

	

Vitima(s) Ádmiatatração Pdblios  

:
Indiciado(sj • alaroo Antonio alpina • outro. 	 .,

,
i

Objeto do exame .MI1 fita ase ge tet  KaW90 111:314Itarra.latra,...aaa-adeatooa ,
	da Radio !aadoeirivatea- Programa Ao.,,ta.....o.• , ::

Objetivo da Perícia • Trealorleio do  alaitalidO gravada.	 	 tí-.,
,
:

Comoaasio

O laudo deverá ser enviado à • 21$ Delegacia do

OBS.: A providência solicitada deve ser assinaladcom X, e deve ser aposto o nome da autoridade signatária.

Divisão de Material - DADO - Mod. 66
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SECRETARIA DA. SEGURANÇA POBLICA Foia 4,22
POLICIA CIVIL DE SÃO PAUCtiPtMOPUbtJu:,

2 r.3. DELEGACIA 23	 ........................................................................•

os	 (28)

• nesta Cidade de

ASSENTADA

dias do Mês de (abril

raulo/SP),

• de mil novecentos e	 (95)Ms

na Delegacia da 25. , DISCF/DECON

onde se achava o Doutor. Claudi o Rosin

• Delegado respectivo

comigo escr ivtlo	 de seu cargo, ao final assinado
,

à itt T'T"?.;!Ti..	 .

ln • 	 •

comparece a testemunha retro intimada que, sendo inque ri d a: pela autoridade,

respon e o que adiante se segue. Do que para constar i • faço •este termo.

Eu,	 14.:.re. e l (-1 lie nchon relcar. ..., escr Iva°

•que o escrevi.1

TESTEMUNHAS

Nome: lq','PUNDO NOTTE IRA DO`3 SANTOS' •
11.G.: 4.162 .407/3r	 C. I. C.

Filiação :	 i'.."•''.115r1 c ia 	 0jj njra doe :3,-.nt o s

Data nasc3.4/07/69 Local : It aie rav•atr-'.A.,	 Est. : P.A TITA
Est. Civil solte ro	 Profissão : Vende dor A:mbul a.nt e
Ender.: pij.a Gre t ror-ti	 66 — Jc1 i.m • El t e v	 -	 anaz s/Sr
Ender. Trab. : Rua XV de Novembro defronte 	 n 79 — Cc,,ntroPlr .
Ender. p/ recados :

Telefone :	 Tel. p/ recados : 207-6969 ( VAI.DEL	 )

0,1113, lomi.,are o e nesta De le gao Espe c i zad e., de :livre e e d pon

t nal e a von tade, testemunha coinprom 4 ssada na forma da Lei, cien-

te de eus ] re tos e relatar em favor da verdad e , as de costu

yle nadas e . QUE, e venci cdor ambaiante h 5 anos aproximad a-
S.G.- S.S.P.- Mod. 18



Test. j;

Aut.:

Esc.:

•p,
9, PP •

N -o 1 3--1 T1--10-,,i- , rI n-è 4 Pntn .1,-,1ti)ri

rad° reln Pre-rejturf3 '3- c i Jp :Ic de S''',) rr,11 -10, c:m'erme COM'

que anualmente paga; QUE, esclarece quela 5 anos, fiscais

da prefeitura de São ,Paulo, geralmente no d i a de sábado, / i

. efetua uma ':visita" ao depoente, em seu local de trabalho,O	 ..,-,. I, ..0,1	 r!„1,	 z., 1
onde "sorcitam" quant i a em dinheiro para alí, 8 testemunhal;,
permanecer; QUE, todo sábado a testemunha efetua o pagamen

to de R$ 10,00, sendo que a destemunha e outi.a colega, fi-
..

ca responsável de recolher junto aos colegâs de
,
 trabalho,

"3 ').6±ãoel i testemunha, a mesma quantia, perfazendc um total

de R$ 150,00 aproximadamente, os quais sãó entregues ao ris_
cal de pré- digo, de alcunha UI", NILTINHO" e outroe, não
sabendo o nome Calpleto de cada; QUE, melhor esclarecendo,

efetua a recolha do numerário de seus parentes que trabalham

prOximo, e perfazendo um total já menc i onado, efetua a entre

ga a sua colega "RA= LÚCIA NOCUZIRA" a qual, se encarregar
t

sua vez ;entregar o dinheibro aositencianados l acima. NADA\sa,

.,, . MAIS.,Lido e 

c

s hado conforme, assina com a Autoritiade, Parcial,

, . a ,testOílnha eNomigo o .scrivo de Pol !cia que o datilograÈau.
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA iiim.41

POLICIA CIVIL DE SÃO PArftkPbOtPlibLik.b.

	g...<	  _ÉroFoIha n.o 	 	 do
no :r2g2 	 -4 	 de .192W

o' BELEGACIA.,:l.itag.a.e.z...S.nlir.s.:.C.r.imi.e. s...Eusi:eã.oilmniu 	DECON.

ASSENTADA- .
MaládwaoloaolimonwiromooNumsnuomemea.000at

-à-8	 dias do mês de 'abril	 de, mil novecentos 'e
à

(r .,nesta cidaile de*•-• Tira-Paulo	 !, • •	 : '• •

na IDelegacia",. . • d e Po lfc ia	 DECON à 

onda;se achava , o Doutor '• • • Mlátidlo Rúsin .-:	 •
• Delegado respectivo

Comigo èscr ivaõ	 de seu cargo, ao final assinado
!—

f ,

ctréni;arece

reápond

a teatemUnha retéo intimada que, 'sandO 1 ri q Ue ' r 1 d a pela autóridacie,

e o que adiante se segue.' Do que- para constar, faço este . •ternio.

escr • ivão
••

n•

,	 Eu, • Erc Ílio Marques Én:vai	 •	 '

-que o escrevi.'
.1

TESTEMUNHAS

•
Nonne:....FrEincisco :Lineu Lima Nobre
R.G.: 	 2.602234-924 CE , :: C. I. c. ;. prejudicado não portava
Filiação: ,Vicente Ferre ira Nobre e Maria de Fátima Lima Nobre -

	

,	 .,.1
1

bata na-sc.; 15•09•74.Éocai !:: : Ibicuitinga - cr . ...... el . Est.

.Est, cio .
J ,,, Profissão: , Ambulant e —
r) o Itedro .,	 •	 . • • • : .:	 .. ,

Encicl..: R.Cabi Segai, 110 . Casa Verde Alta -
Ender. Trati.: Rua XV de Novembro 1 ( via publica)	 ...	 ..	 .,
Ender. p/ recados : Não consta —
Telefone : ' Não corista:: . 	 ' .' 4 1 T e I : -p/ recados :	 Dr ejtuà ida.do" ....'

1
Aos costumes, disse nada. Compromissada na forma da Lei advert,
tida das penas cominadas ao crime sobre o crime de falso teste..

,
unho, prometeu dizer a verdade do que soubesse e lhe(fosse per

I,
S.G.-S.S.P.-Mod.18	

Continua no verso...

* •

Continua no verso...



• ' 1

DepoentVraVoff./ cr) /97e,, Jzt7 
Escrivao:

;	 •

n

• • •	 ' . .f	 ,•,.

e :Continuação 'do depoitento de Francisco 	

(fosse passou a responder: Que o depo-

ente é vendedor ambulante no Centro desta Cidade, mais preci-

samente na Rua XV . de Novembro, pois vende em diversos pontos/
da.referida , ruaplipois . no Ifússui nenhuma autorização-da Pre-/

feitura Municippl ou qualquer autrb . drgg6 oficial; que vende/

auecagg-qUe, naquAlajruatrabálha hé,:dedatietres anos,

nUmca teve qualquer problema antdrioriíldnte¡poiee'pabsou a ser

pefátuidono . cómeço deste ano no local por fiscais da Prefei-n
tUra Municipal, pois eles tiram os ambulantes com fOr0 fisica

~
e nao deixa e depoente, bem como outros ambulantes ficarem no/

local; Cuv o dep=te 1,,per.m: pode inforr= o rrerone

!.1

O datilografe

depoente' -'e 4O final,

//13
1	 r mim Ercflío Marues Silva, Iii—ãcrivão que

,
._

—	 .

•

It••••	 • • ;	 • n

Autoridades

-;;
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V;

Aos (28)

, nesta cidade de São Paulo/SP

ASSENTADA

dias do mês de (abril))

le

onde se achava o Doutor Claudlo Rosin

Est. : ALAGOAS

da

In

na Delegacia • 22 DISCV:Di.;C?N.,

, Delegado respectivo

comigo escr • ¡vão de seu cargo, ao final assinado,

3n—m,c—rvoTmT;'

•

a

nquerlda pela autoridade,

cin s ta r, faço este termo.is\

, escr iv::;...o

compareCe a testemunha te tro intimada Cl e, sen

re spon e o que adiante se segue. Do u

Eu: l'ilarr,e 1 o Wie,nchon Pe3..car

que o escrevi.

"' 'TTEMUNHA

Nome:. P.T1T31-M-T. O IP	 "7"71.5,D!	 TLM
R.G.: 5.230.695-1/Sr	 C. I. C.
Filiação :	 Pedro Tira da S i lva e Roca Perreir,?.

Data nasc.:03 /04/49 Local : U.n7 5*,o do e, Pr. lmo.re stAD
Est. Civil c!ado	 Profissão :	 1 ro
Ender.: Tua Joalul ri. de 01 4velra
Ender. Trab. : Av. T,".11.tin . :ra, 1552 —

Ender. p/ recados:

Telefone : 834-311 g res.

Pre i tas, 1932
Pir i tubr/ST? —

Tel. p/ recados :

- r tubMrvP
.7; c

extensa do tel.resj

Tro)A risE. Tc s tamanha corinructilss f3da na fo:rrJa

c ente de seus	 rej.tos e de c omproml soo com a ve

2n anos, sendo este seu meio econ5mico de v:lver: QUE, tambdm fa:
parte da diretoria, tendo cJrno fun r;ao DTRETO9 EX-5=770 do Sind.

Divisão de Material - DADO . Mod. 18

reorondeu: QUE,nela Autor4.3ade rorcial respondeu: QUE, n jornalelro
.	 .
n jorna:Lel ro LÁ-

•

SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA

POLÍCIA CIVIL DE SÃO PAULO

DELEGACIA 	

Folha n,'	

PUBLIC‘D. E, C, O. N _MINISTÉRIO
2.a DELEGACIA GE-15011WDE-111VESTIOAteeS--SGeff-WNIES--FAMIOnsua

Largo General 0eáll0, GO - 4.. Andar - Luz - São Paulo

CEP 01213-010

de mil novecentos e

Folha no
n o ...cç •••	 .......	 <4 , „,,,

.............. . de 19 .. 5 ..



Aut.4i/	 E

Esc.:

(S i n rlicato)Oas ?='ropr i etár'os de Pa=as de Revietas e Tivros

navos o usad as du , :atndo de C..7.1.0 Paulo- 'g TTr"rml.r.S 12, 11.. 4 a-

nos arra y. i andam2n 4;e; r:UE, t em ca yibec i -valte lar o rcaun n. /

padari a s i tuadn à Av. Estrada do Anastácio, n.,? 1700 arroxi-

madam-nte, bairro da P i_rituba, Capital, foi vend i do à "VACO"

por R$.8.000 1 00 para este instalar uma banca de jornais nes-
te local, "VASCO" pagou a i nda, R$ 5.000,00 pela banca de jor

nal, e de R$ 500,00 a R$ 100,00 pago ao fiscal de obra públi

ca de cOr branca, aparentando 44 anos, calvo; 1,70m. de cota

tura, porte fIsice médio, ausé'ncia de barba eu bigode, utili

zando de Oculos para vistas; QUE 4 corto aina, que - arr-r!

da banca encentra-s f4 funcionando clandestinamente, do qufl

Conta à PMPETTURA I atravs dc um carun i cad, e2pferm,.

do cntrole de atçnd i mento ao rurfnIrEe que apresenta. nrate/
ato, regional rITErTITBA; QUE neste ato, ex i be n i nd-t, carta de

/I P 1069/95 da adm i nistração rconal de PTRTTUTa, dando can-

ta . da re-a3ausida d.c da referida banca de jornal, bem como de

processo cr andamento para legalização. NADA VAIS. Lido e a-

chado cen:k.n.r.e, ass i na cam a Autoridade Policial, o depoente
e coo o Escrir de rol , cla que o datilografou.

•

dn prOC.

Folha ft.° 	 de 59 ........ ; .. -
no ...................................

oneau~t....
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Administraàor Regional de PiritubaC ABT21/

Fuibt
- MINIStRio PuBLIC4,

I

Folha n.o	 ( ..\-----	 do pr jo .1
ri,o .1:24:2 & •"2..	 de 193(

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SA0 PAULO
ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DE PIRITUBA

Sáo Paulo, 20 de Abril de 1.995.

Carta n° 1.069/95

Ilmo. Sr.
Rubenito Ferreira da Silva
R. Joaquim Oliveira Freitas, 932
Vila Nangalot-SP.

SCAN n°	 1.759/-94 .	 , datado *de 06.10.94

Reclamação :Retirada de Banca de Jornal.

Local: Estrada do Anastácio.

Com nossos cordiais cumprimentos, vimos pela presente, em
atenção à solicitação formulada por V.Sa. através do SCAN
(Sistema de Contróle de Atendimento ao Municipe) acima
referido, informá-loque a Banca, objeto de -sua solicitação,
eacontra-se localizada em recuo da edificação e consta para o
local Processo n g 29-003.983-94*09, Auto de Licençalde Locali
zaç3o e Funcionamento. !

a r ,	 mais para o momento, despedimo-nos, apresentando
protestos de elevada estima e consideração.	 •

Atenciosamente,

JOÃO'Rn$,NHA DO NASCIMENTO

apresentando

AR-PJ
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evereiro de 1995.São ;'aulo $ 24
)

RUDENITO FERáEIRA DA 'SILVA

f

•

PREFEITURA MUNICIPAL DE SãO PAULO
A/c do Assessor Municipal
Dr. IVO CAROTINI.-

RUDENITO FERREIRA DA SILVA ' brasileiro'

casado ' aposentado ' portador do RG n ía 5.230.695, São Pauloo do
CIC na 003.879.65846 ' residente 5 Rua Joaquim de Oliveira Frei

tas nía 932 ' Pirituba ' vem, respeitosamente ' solicitar a V. Sa."

na forma da ilegislação pertinente ' permissão para instalar uma

banca de 49221 na praça fronteiriça ao Shopping Weet Plaza ' ao

lado da Av. Francisco Matarazzo l Agua Branca.

Referida banca ' uma vez autorizada sua

Instalação ' ser5 do mesmo padrão das bancas existentes na região

dos Jardins, em São Paulo.

Responsabilizo-me ' .tamb5m, pela conser-

vação da Praça ' de comum acordo com a Prefeitura.

Espero ser atendido e agradeço sua aten
ção,

I zs.	 . s mr,

? "I	 •
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
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PROCESSO N.2
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Vs.

,•.
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''Y'. PREFEITURA:DO .; MUNICÍPIO D E.,SkO, PAULO
;''' 'kji': .? • SIS—TEM: A DEMP""N OLE,E GE ENCIAME TOME ID.R.00ESSOS :á'
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--PPREFEITÚRA- DO MUNICÍPIO DE SZO PAULO-"
SECRETARIA DAS ADMINISTRACZSES REGIONAIS

ADMINISTRACÃO REGIONAL DA s Sé	 .
• ASSESSORIA JURÍDICA

• ilaWD":2

:õ 2	 mesa

São Paulo, 04 de Maio de i.995

'	 VICTOR DAVID.	 Administrador

10	
Regional da S. no uso de suas atribuicUes legais.
tendo em vista os fatos ocorridos em data de 03 de
maio de	 J.995. na	 Apreensão	 de	 mercadorias
comercilializadas irregularmente,

RESOLVE:

Constituir	 Comisso	 de
Averiguaç go Preliminar	 a ser	 integrada pelos
servidores: Silvia Conceiç go Gueirolo, 1 registro
538.241-6.00,	 Ricardo	 Aluan i	 1 registro
306.955.9.01. Neusa	 Aparecida Munhoz Cipriano.
registro 1.87.854,	 para sob	 .a presidência da
primeira e secretaria, da última nomeada,
apresentarem relatório circunstanciado na forma da
lei.

VIC:5,5'IDAVID
Administrad	 Regional da Sé

;
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28 — D.O.M.; Sao Paulo, 40 (83), sexta-feira, 6 mal. 1995
-

AR-SÉ
Administrador: VICTOR DAVID	 .*

Av. do Estado, 900 — Palas 228.0688 — Ponte Pequena
poRTARLA n i07/AR-12/95 –VICTOR DAVID,Administrador Regiaml
.da DeNno uno de suas atribuiçaes legmin,tfindo em vistaos
fato* ocorridos em data de.03 de maio de 1.995,na Apreen
aso de mercadorias comercializadas irregularmsnte,RESCLW
Constituir Comissão de Averiguagin Preliminar a ser inte .
'grada pelos servidores SILVIA CONCEIÇÃO QUEIROLO,regiatíz:"
538.241.8.00,RICARD0 ALUANI,registro 308.955.9.0IJDOSAAP
MUNHOZ CIPRIANO,registro 187.8540ara sob.a presidinalada, I
primeira e secretaria da última nomeada,apresenterem re –.1
latorio circunstanciado na forma da lei.
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ASSESSORIA DE IMPRENSA DA AR-SÉ - 1 2 ANDAR - TEL. 229-0620

... Eles fizeram ume .blitz na 'marca o que foi pego) marcava
AdministracãoRul2pal • da — apenas 80 cadoiras do vime,
--_Sé De cara, um ambiirdrte . 'enquanto existiarri 121.1
. reclamou que os fiscais tinham	 9 administrado! da Sé,..... _	 . .	 .... _
apreendido sua mercadoria e .. yitaç P4Tylf.1, digo que.. houve,

feito um docuniento com Um . ;yra.,_orro_na....,contegotn-_dgá
• número menor de produtos. ;": . cadeiras. 	 •	 ... .• . ' • '''	 •	 Bobeou. Voldupa./rollaa Irnouem•t	 .

COBRAM PROPINAS DOS VENDEDORES AMBULANTES

•Os vereadores da CPedos .: Por . isso, os vereadores
,Cqmelas flagraram ontem um ... resolveram contar toda a mor-
'-dsquema de roubal.heira n dos . ' cadoria apreendida. Para sur-
'fiscais em cima dos ' ambu'lart- . presa de todos,': o auto' de
tes.	 • I	 •	 onreensao (documento nuetes.	 • I	 •	 ':' : '', ....• i : apreensão (documento que
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ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃ. E IMPRENSA DA ARICE 10 ANDAR TEL: 229-0620
JORNAL:	 DIA:	 DATA 04. o 5 g 5	 PÁGINA(s)	 3.2Folha de São Paulo ( Cotidiano ) 	 quinta feira JORNAL: Folha de São Paulo ( Cotidiano ) DATA. 0405.95

PÁGINA(s)	 3.2

Vereadores fazem bilitz e
AL

--Mercadorias apreendidas eram guardadas de forma irregular ha re.ffl'opa1

;gomam :'iscais refeitur
• . • Da Reporugern Local	 .,.:	 . " .	 .!:,... . ...s.,. ; -:.,5 - ."•-•_:;.:";7. I.. -- -...- • 	•	 ."...ç,n. 1.1. ZZ.,...-••-•??4,1e..r.r .: ..: t• .......- -

de ambutantes.

são Parlamentar de Inquérito) que

Há denúncias se gundo as quais	 :	 .	 ft -- '7".(",'. 2 ..' "...5---,ri-:-= • - '-:....zz:j.': le-‘'.-1, .:.;-:::?'" ..-

ram ate ag,

deve estar lacrada para não ser da-. ..;chegou-se ao número de 121 pe- ..:quarta-feira, o secretário das Ad- ..
nificada em caso de devolução. ''4 7 . ças. Foi por isso que Cardo7o au- 	 ininistrações Regionais, Francisco •
•-.' O comerciante José Oliveira, -1tioti os fiscais. Ele disse que a - Nieto Martin, deve depor na CP1. • ";

4 CLAUDIO AUGUSTO ' r- pr
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mercadorias. Quem não contribui 	 n::_. ...",,Z -....,-4 7:.1 '; ,..1.4,, ii : 194.";4‘,..-.7.....-?'it73";z-e":',:--4i,,-....W.-.1%.-‘:. ''''', t .4."`.''''.-f.',.;,;-t;r‘,1:-;1.-":54.*".._--Z:.:-.7‘4:-;'..14-rtr"::,U. :1--
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Ontem. os membros da CPI fo- 	 C•-n"vtáti---'-z-S , i*,- --it--4:i-lt;'-'51-11:1-17==b-" g-' 4'-`•-•••:7•72;1';';i:-----a--4-1
jzte' ,nal da .: para apu. • -: José Eduardo Martins Cardozo preside a CPI de corrupção

rar se havia irregularidades na for- 	 tvlassu 'aproveitou a prèsenç dos • contagem e o lacre da mercadoria
tua de apreensão. A denúncia foi _ parlamentares para pedir que as pe- 	 devem ser feitos no instante da
feita pela Rádio Bandeirantes. 	 • . ças de vime que ele estav venden- 	 apreensão.	 . . . ..
• A Folha acompanhou a diligén- - do e foram preendidas fossem re- . 	 Se Nlassu requeresse a devolu-

cia (visita). No galpão, há merca- •••••contadas. .-- .. - - 	 ção de sua mercadoria depois do .
dorias sem lacre, o que contraria ' : O auto de apreens-o dos fiscais	 pagamento da multa, só recupera-
uma exigência legal. A mercadoria	 apontav 80 peças. Na recontacem, ' . ria 80 das 121 peç s. Na próxima
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•Massu 'aproveitou a presenç dos	 contagem e o lacre da mercadoria
_ parlamentares para pedir que as pe- 	 devem ser feitos no instante da

. ças de vime que ele estav venden- 	 apreensão. .	 . . . ....
..•- • do e foram preendidas fossem re- ' 	 Se Nlassu requeresse a devolu-

• • •contadas.	 .-- s. - -	 ção de sua mercadoria depois do
. ' ' O auto de apreens-o dos fiscais	 pagamento da multa, só recupera-
...apontav 80 peças. Na recontacem, ' . ria 80 das 121 peç s. Na próxima_	 _ _ _-•	 _ .
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Peças sedam
recontadas

. Da Reportagem Local

O administrador regional
da Sé, Umr...,Dat,id, disse
que o dono das peças de vi-
me foi convidado pelos fis•
cais para recontl-las. 	 .

"As peças seriam fCC011-
12d3S. Por isso, ele veio jun7
to." -

A reportagem da Folha
presenciou, enuvtanto, que a
recontauem só 4-onteceu de,. •
!vis de muita insistência de" •
João Oliveira Illassu. õ dono
das peças, e d.. vereador Jo-
se Eduardo Martins CafjOZO
(PD.	 -
.„adUão soube explicar

parque parte da mercadoria
no galpão da regionai não 1,
estava lacrada no momento
da diligencia dos vereadons. •

• -:	 -
:

CljAão Ferrei/t flortin
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Aos cinco dias do mes.de maio de ' 1995, com p areceu nesta
Assessoria JUridica, o funcionário JAYME SZAJUBOK, REn

184.896, e p erguntado sobre os fatos, declarou o seguinten
q ue o declarante exerce a função de Agente Vistor, na
Su p ervisão de Uso e Ocupação do Solo, desta AR; q ue o
declarante estava escalado em data - de 03 de maio P. p ., para
acom p anhar a equipe. . de a p reensão, na fiscalização do
comercio ambulante:. que é necessário-a presença de, um Agente
Vistor, para . elaborar -o Auto de Ap reensão; •q ue sa F iram desta

t	 AR, p or voltadas 1000 lis, e foram para o centro-'da cidade
- e *o -AairrodaAcimacrío; ' q ue foram : feitas; algumas

o p reensVes, e q Uando , estavam fazendo uma a p reen'são na Rua
Pedra Azul, es q uina Com a Rua Onix, p or volta das 11:30 hs,
houve um p rinci p io de tumulto, p ois a marreteiro, q ue estava
comercializando	 mercadorias'	 de	 vime	 e	 tapetes
irre g ularmente, no canteiro central da via p ública, chamou
outros ambulantes	 Para a j uda-10,	 no sentido de. suas

•
mercadorias não serem a p reendidas; que o declarante foi
chamado pelo Fi encarregado da A p reensão, João Batista, para
elaborar o Auto de Apreensão; q ue as mercadoriaS estavam
dentro do cailiinhão da PMSP; como o tumulto começou, e todos
os funcionários ficaram receosos, o encarregado p ediu para
interrom p er a	 elaboração do	 Auto de A p reenSão, e a
conferência das	 mercadorias, para	 que continuasse na
Re g ional; q ue o encarregado João Batista, ' p ediu ao
marreteiro, q Ue acompanhasse, e o mesmo p rontificou-se a se
dirigir até à Regional, p ara p resenciar a conferência;
q uando chegaram na Regional, os Vereadores da CPI da Câmara,
estavam fazendo uma visita no De p ósito; que vários
re p orteres estavam acompanhando os vereadores; q ue começou
outra confusãcj , q uando os vereadores viram q ue no Auto de
A p reensão estva constando mercadorias a menos das q ue foram
a p reendidas; q ue o declarante achou um absurdo acontecer
esta confusão, p ois os vereadores não p erguntaram a porque
de ter acontecido isto; q ue o marreteiro p ro p rietário das
mercadorias, estava p resente q uando começou a conferência, e

110 quando reiniciou a conferência no interior do de p ósito; que
o declarante não entende todo este sensacionalismo q ue está
acontecendo, p ois o marreteiro sem p re esteve presente na

'aPreensão da mercadoria, até o fechamento do Auto de
A p reensão; q ue o declarante pode afirmar q ue o encarregado
João Batista agiu dentro das normas munici p ais, e quando
p ediu ao marreteiro q ue acom p anhasse, o mesmo acom p anhou e
alegou que tudo estava correto. Que nada mais disse e nem
lhe foi p er g untado, e assim encerramos o p resente, termo que
vai assinado pelo declarante e portanta

PRESIDENTE

MEMBRO
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Aos cinco dias do mes de maio de 1.995, com pareceu nesta
Assessoria Jurídica, -, cy funcionário JOÃO BATISTA,RF457258.

.

	

	 E p erguntado sobre : ::ps fatos, declarou o se g uinte: q ue o'
declarante exerce a função de Encarregado de, e q ui pe de
A p reensão , desta AR g g ue o declarante saiu com a sua eguip
de a preensão, em data de tres de maio, Por volta das 5.0:00
hs,.Para atender uma :reclamação na Rua Pedra Azul, onde um•
marreteiro estava comercializando-cadeiras e cettos.de vime,

• em grande quantidade, em cima de um canteiro central da via'
Pdblica: q ue no caiu i.nho da referida rua, o declarante'com a
e q ui p e, fez algumas a p reens ges de mercadurias• q ue estavam
sendo comercializadatirregularmente:.. quando chegaram na Rua
PedraAzul, de pararailícom --u . marreteiror_ comercializando
cadeiras, Cestos de vime, e muitos ta petes; que,o declarante
solicitou ao marrete4ro, a devida licença' p ara estar
vendendo aquela mercadoria, e como este não tinha, o •
declarante orientou • que as mercadorias seriam ap reendidas e
encaminhadas ao de p ósito da Regional; q ue o ambulante ficou
muito nervoso com a T a preensão e começou a g ritar, Para que
outros ambáantes, e transeuntes, o ajudassem' a segurar as
mercadoriaS; q ue o declarante mandou colocar as mercadorias
no caminhãO, e chamou o Agente Vistor, p ara aláborar o Auto
de A preensão; que no meio da contagem e conferência da
mercador j aj começoU a ser criado no local um grande tumulto,
e desta maneira, o declarante achou par bem parar a
contagem, Para continuar no interior da Regional: que o
declarante solicitou ao Agente Vistor, q ue encerrasse aquele
Auto já col meçado, e abrisse outro Auto de A p reensão .na.
Regional; que o declarante também solicitou ao marreteiro,_
p ro prietário de toda a merdadoria, Para q ue os • acompanhasse
até a •Re g ional, para terminar de fazer o Auto de APreensão,
Pois o metmo iria ficar com uma via ori g inal; que o
marrete ira aceitou tal sugestão, e acom p anhou toda a equipe
até a Regional: quando chegaram até a Regional, estava no
de p ósito, ! vários Vereadores Munici p ais acom p anhados da
im prensa; que a declarante viu o marreteiro pedir a ajuda
dos Vereadcires, p ara a liberação das mercadorias; quando os
vereadores viram o primeiro Auto de A preensão, feito no
local de ap reensão das mercadorias, eles acharam q ue seria
somente a qUele Auto de A p reensão; q ue neste Auto, estavam
constando, apenas 80 p eças de vime, pois a_ contagem foi
interrom p ida; que de re pente, alguns Vereadores começaram a
falar para a imprensa, que descobriram irregularidades, mas
não quiseram saber da verdade; q ue o declarante esclarece,
q ue o marrete iro ex p licou aos Vereadores q ue foi convidado a
com p arecer 'mesta Regional para p resenciar a : contagem do
restante das mercadorias; q ue o declarante atribui tudo isto
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q ue aconteceu	 ao . sensacionalismo dos • vereadores e da.
im p rensa. . Que nada mais disse e nem lhe foi p er g untado, e
assim encerramos o p resente termo que vai assinado pelo
declarante e p or esta

!RESIDENTE çc g o

•
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Aos cinco dias do mes de maio de 1995, com pareceu nesta
Assessoria Jurídica, a Sr. JOÃO OLIVEIRA MASSU, brasileirwm_
casado, comerciante, . Portador do RG: 5.342.198-X, :ue%St=tm
698.711,088-34, residente na Avenida Senador Ver
2685, Bloco 17-B, a p to' 61 - Rudge Ramos - São Bernardo do
Cam po - S.P., o qual com p arece ex p ontâneamente,.e sobre o13.

fatos declarou a seguinte: que o declarante é comerciante- de
material artezanal, sendo a maioria de sua mercadoria, de
vime; que o declarante tem urna loja comercial', na Rua
Ibitirama, 657- que o movimento:de;:sua loja tem cai cio muito, 	 • •

e o declarante' não achou outra .solução ao não ser atuar como •
marreteiro nas ruas de . São Paulo; que o declarante estava no
dia três de Maio p.p., na Rua Pedra Azul, p róximo .ao Par q ue	 •
da Aclimação, quando por volta das 11:30 hs, sur g iu um
caminhão da Prefeitura de São Paulo, com a e q ui pe de
A preensão;.com6 o declarante não é p ortador .de licença, sua -
mercadoria foi totalmente a preendida; que no momento o
declarante ficou nervoso, e começou a gritar Para q ue os
funcionários desta AR, não a p reendessem suas mercadorias;
q ue o encarregado João Batista, diante do nervosismo do
declarante, pediu que o declarante o acompanhasse até a
Regional, para q ue a conferência terminasse; q ue no local de
a p reensão já tinha sido feito um Auto de A preensão, e ficou
combinado, que terminaria a contagem das mercadorias no
interior da Regiónal; que o declarante pode afirmar q ue o
encarregado da a p reensão • João Batista, ficou receoso de
haver um conflito entre os marreteiros e funcionários desta
AR, e Portant 'O, vir terminar a contagem nesta AR, foi uma
medida correta; que o declarante pode afirmar também, q ue o
Primeiro auto !de a p reensão feito, onde constava 80 PEÇMS,
foi feita uma contagem p or cima, p ois haviam muitos cestos
de vime, com outras peças de vime em seu interior, e era
imp ossível do pessoal da prefeitura adivinhar estas coisas;
q uando chegaram •no depósito desta Administração Regional,
estavam vários ;vereadores municipais, e o declarante pediu a
todos eles que ajudassem a liberar suas mercadorias; q ue o
declarante nãO sabe como, de re pente foi formada uma
confusão em trno do p rimeiro Auto de A p reensão, que estava
constando 80 peças de vime; • que a im p rensa, q ue estava
acom panhando HDS	 vereadores,	 juntamente	 com	 alguns
vereadores, começaram a afirmar q ue havia irregularidades na
apreensão das	 mercadorias do	 declarante:	 que	 estas
afirmaçOes não são verdadeiras, pois o declarante foi
convidado Pelo encarregado da aPreensão João Batista, a vir 	 •
p ara a Regional, acom panhar o término da conferência; que
a p ós o término da conferência, o declarante recebeu as duas
vias dos Autos de A preensão elaborado pelo Agente Vistor, e
informou-se, como faria para retirar as suas' mercadorias;
q ue 0 declarante q uer ressaltar, q ue não houve nenhum abuso
Por Parte dos funcionários desta .Administração Regional, e
q ue o mesmo foi avisado q ue estava faltando colocar no Auto

Folha n.o	 	  do ,41,ros,
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de Ap reensão.: o restante das mercadorias a p reendidas, Que
nada mais disse e nem lhe foi p erguntado, e assim,
encerramos o p resente termo que vai assinado p elo declarante
e p or esta

•

ANTONIO RIBEIRO DA SILVA
RG: 27,562.027-X
Rua Bela Cintra,884	 ap. 11
São Paulo - S.P.
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Interessado:

Assunto:	 . . Averi g uação Preliminar, referente a
irre g ularidades no comércio ambulante desta . AR.

AR-S1±/Gabinete
Senhor Administrador:

Trata o p resente de dendncia relativa a
irre g ularidades ocorridas em a p reensão de mercadorias
comercializadas irre g ularmente (fls.04/05).!

Por determinação de Vossa Senhoria através da
Portaria n07/AR-S14:/95, p ublicada em 5.5.95 (fis.3) foi
efetuada a Averiguação Preliminar.

Para tanto,	 prestaram
Assessoria Jurídica:

declaração	 nesta

JAYME SZAJUBOK, Registro Funcianal um.,

184.896, exercendo a função de A g ente Vistor na Supervisão
de Uso e OcuPaçào do Solo (SUOS) desta AR-S1±1

JOÃO BATISTA,Registro Funcional	 457 258,
exercendo a função de Encarregad p ,da Equí[DE de Aprensão
nesta AR-SE:::	 •

JOU OLIVEIRA	 MASSU. p ortador do RG
5.342/198-X e CIC 698.711.088-34, residente na Av.
Senador Vergueiro 2685, Bloco 17-13, a p to.61-Rudge Ramos, São
Bernardo do Cam p os, comrciante de material artezanal.

O Senhor JOU OLIVEIRA MASSU, compareceu
exp ontâneamente nesta Regional p ara p restar dePoimenta,
ocasião em q Ue declarou o q uanto segue:

q ue, possui. uma laja	 comercial na Rua
ibitirama, 657

qUe, o movimento de sua loja tem caido muito,
motivo p elo q ual passou a atuar como marreteiro nas ruas de
São Paulo:
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• q ue, na dia 3/05 p .p estava na Rua Pedra
Azul, p róximo' ao Par q ue da Aclimacão, q uando p or volta das
ii=30 lis sur igiu um caminhão da Prefeitura MunicjPal de São
Paulo com a eq ui p e de ap reensão, e, por não ser ele Portador
de licença. s lua mercadoria foi totalmente apreendda:

q ue, tendo ele ficado muito nervoso, COMEÇOU
a g ritar Para q ue suas mercadorias não fossem apreendidas
diante do q ue o encarregado JOÃO BATISTA p ediu q ue o
acomp anhasse até à Regional p ara terminar a conferência;

q ue, já havia sido feito umeAuto de Apreensão
na local da a p reensão, tendo sido combinado q ue no interior
da Regional terminaria a contagem das mercadorias (afirmou
q ue o encarregado JOÃO BATISTA ficou receoso de surgir um
conflito entre marreteiros e funcionários desta AR, tendo em
razão clisso. sido correto o término da cantagem na
Regional).

Afirmou também que no primeira Auto de
Ap reensão constavam 80 peças, sendo q ue a contagem foi feita
p or cima, p ois havia muitos cestos de vime, com outras pecas
igualmente de vime em seu interior e era im p ossível ter
conhecimento disso:

1 q ue, q uando chegaram ao de p ósito desta AR
.vários Vereadores lá se encontravam, tendo o declarante
p edido a	 todos eles	 que ajudassem	 a liberar	 suas

1
mercadorias, ocasião em q ue formou-se uma confusão em torno.
do primeiro Auto de Ap reensão (onde constavam 80 pecas),
tendo a imp rensa ( que acomp anhava os vereadores) e alguns
deles (Veread lares) afirmado que emistiam irregularidades na
ap reensão de suas mercadorias, afirmacão esta não verdadeira
à vista do convite feito Pelo encarregado J040 BATISTA ao
declarante Para comparecer a esta AR visando o
acomPanhamenta do término da conferência:

q ue a p ds o término da conferência, recebeu as
duas vias do Auto de A p reensão elaborado p ela Agente Vistar.
tendo sido . informado sobre o p rocedimento p ara a retirada
das mercadorias:

Par intimo, declarou q ue não houve nenhum
abuso p or ' p arte dos funcionários da Regional, tendo sido
avisado de que estava faltando colocar no Auto o restante
das mercadorias apreendidas.

Quanto ao Agente Vistor Ja yme Szajubok,
declarou ele i q ue estava escalado em data de 03.05 p . p _ para
acom p anhar a e q ui p e de ap reensão na fiscalização da comércio
ambulante, sendo necessária a presença de um Agente Vistor
p ara elaboraril o Auto de Apreensão.

-
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Infarmou q ue sairam p or volta das • J.0'400 horas
da Regional, tendo ida Para o centro da cidade ;e Aclimacão
onde foram feitas algumas a p reensWes, sendo ci ue. quaq6c
estavam fazendo uma a p reensão na Rua Pedra Azul,'esquina
Rua Onix. p or volta das 1.1.330 hs.houve um princip i a PCISTÉRIO ?met

tumulto, tendo todos os funcionários ficado receosos, motivo
p elo qual olencarregado p ediu para interrom p er a elaboracgo

- -do Auto de APreensão e a conferência das mercadorias, de
modo a contnuarem na Regional. - Assim, o encarregada pediu
ao marreteiro que o acomPanhasse, tendo o mesma se
p rontificadoH vir a esta AR Para p resenciar a conferência.
Esclareceu que, q uando chegaram, os Vereadores da CPI da
Câmara estavam fazenda uma visita ao dePósito. com  vários
re p órteres aCom p anhando-os, ocasião em que começou outra
confusão q uando os Vereadores viram q ue no Auto de Apreensgo
estava constando mercadorias a menos das que foram
a preendidas, no tendo eles p erguntada o motivo dessa
circunstância. Declarou que o p roPrietária das mercadorias
estava presente q uando a conferência COMEÇOU e q uando ela ...
reiniciou-se no	 interior do de p ósito, tendo estado Presente
durante toda a aPreens ga até o fechamento do Auto.

Por fim, o Agente Vistor Jayffie Szajubok
informou q ue o encarregado Jo ga Batista agiu dentro das
normas munic Pais e q ue o p rd p rio marrete iro disse q ue tudo
estava correta.

Par sua vez, as declaracWes do encarregado
JOÃO BATISTA coincidew"com as do Agente Vistor. Informou que
solicitou aolmarreteiro a devida licenca, e, como este no a
Possuia, camúnicau-lhe q ue as mercadorias seriam apreendidas
e encaminhadas ao de p ósito da Re g ional. Escla re c eu que,
diante dissa,i o marrete ira ficou muito nervoso e COMEÇOU a
gritar para q ue outra .. P (r ran ,r Punir,, o ajudassem
a segurar as mercadorias, as quais foram colocadas no
caminh go, tendo chamado o Agente Vistor p ara elaborar o Auto
de Ap reens go) Na meio da contagem e conferência, iniciou-se
um grande tLimulto no local motivo p elo q ual o declarante
João Batiosta achou p or bem continuar a contagem no interior
da Regional. solicitando ao Agente Vistar q ue encerrasse
a quele Auto, já comecado, e abrisse outro na Regional.
Quando lá chegaram encontraram as Vereadores e Jornalistas
conforme relatado pelo Agente Vistor, ocasião em que,
conforme declarou., o marrete ira ex p licou à q ueles que havia
sido convidado a com parecer à AR-Sá para p resenciar a
contagem dos restantes das mercadorias.

•

Com esse relato encaminho o p resente à Vossa
Senhoria p ara [ as medidas q ue entender cabíveis, salientando
q ue das aitiVas realizadas . não se infere indicio algum de
veracidade d..adeniáncia.

S go Paulov-srène/iimio de 1995.

53 .1". 1...V 1: A W-Q	 o".1..JE IROLO
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Comissão Parlamentar de Inquerito para apurar de:Anel-as de

corrupção na fiscalização do comercio ambulantes.

Presidente:	 Sr. Vereador Jose Eduardo Martins Cardone

Membros :	 Srs, Vereadores

Alex Freua Neo

Jose Indio Ferreira do Nascimento

Mãrio Noda

Mouhamed Said Mourad

Reunião realizada no "Anexo Gw da Câmara Municipal de ao Paulo,

em 27 de abril de 1995.

Solicitante: Sr. Vereador Jose Eduardo Martins Cardos*

(Memo. CPI. 02/95)
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O SR. _JOSÉ EDUARDO MARTINS CITDOZO - Tendo em vista

o requerimento que foi apresentado no dia 11 de abril, 13.2 100082 de 1995,

aprovado pelo Egrégio Ple,nário desta Câmara Municipal, fica então na for-

ma regimental, havendo nám-e-ro de Vereadores exigidos, instalada a sessão

da ,CPI que tem por objetivo apurar as derrancias de corrupção na fiscali-

Zação do comércio ambulante junto iL Secretaria das Administraçaes Regiona , e

na forma veiculada pela Rádio Bandeirantes, no dia 11 de abril de 1995.

Pica portanto instalada, na forma regimental, a CPI.

Eu, inicialmente, queria propor aos nobres Vereadore 3

membros desta Comissão uma pauta preliminar dos trabalhos, moa vez que

evidentemtate nesta primeira reunião nossa incumba/eia será a de plane-

jar a forma pela qual esta CPI irá marcar sua atuação.

Eu gostaria de submeter a V.Exas. Xalgumas pondera-

çaes prelimi nares para ,que em seguida passássocas a palavra a V.Exas.com

objetivo até de_debater ,a questão da relatoria desta Comisdão. Então,

atendendo a solicitaçaes poderíamos discutir previamente a questfío da

relatoria. Se algum doo Srs. Vereadores desejar, que faça uso da palavra.

Eu tenho uma indicação a fazer. Com a palavra o Vereador Mário No da.

O SR. MARIO NODA - Nobre Presidente, José Eduardo

Idartine Cardozo, sei que Vaia. já foi Secretário. rui Vereador na gestão

CÓD. 0596
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que V,E2n, foi Secretário, E também al Vereador' na gestão que Alex

Preua Netto foi Secretário do ex—Prefeito Jânio Quadros --- falecido.

Portanto, a minlie indicação, eu acho que é uma pessoa muito quarificada
•1-

para ser o nosso relator o Vereador Alex Preua Netto. Esta minha indica—

gli

ço de hoje e ataria 4ae V,Exa. depois submetesseã	 à apreciação.

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO . Vereador Alex

gostaria de se Pronunciar?

O SR. ALEI:PREGA NETTO . Gostaria que antes o Vere

dor Mohamad SAid Mourad se pronunciasse.

O SR. MOHAMAD SAID MOURAD —Sr. Presidente, a Judie

ção do Vereador Alex, pela sua experiência, pelo seu trabalho e pela sua

vivência na Câmara e no Executivo pode trazer dados e informaçaes impor.

tagaes para o desempenho da CIT.

O SR. .ALEI PREUA NE'TTO — Antes de mais nada Sr. Pr..

sidente, eu queria agradecer a lhaneza e o trato dos componentes da dou4

ta Comissão que V.Exa. preside. Há Vereadores, talvez, como se diz no

adágio popular, 'talhados melhor do que eu para isso. Más de qualquer ma-

neira fui apresentado,ratifica meus agradecimentos e quero louvar esse

instante de ser o relator de um presidente correto, como eu dizia a pou.

co, intangível na distribuição da justiça. Até porque eaminharemos sob

a égide de V.EXa. V.Exa. terá todo direito de convocar quem quiser, de

OL

iimgawiedr~ririr 

2 d.o
.5ARAFI •

. .	 —	 d.o pro,::.



RODÍZIO

011

FOLHA

3

TAQUÍGRAFO

ANA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULOO

••	 3	 ez., proc. I— TAQUIGRAFIA —

SESSÃO

CPI CorrupçFto 27.4.21

-	 -	 -_
:ORADOR gir L41~21222Erej

•3•

DATA

r,)

*a.

Convidar quem quiser e tornar mais pública esta audiência. Fazer disto

=fato que demanstre veracidade e a transparencia desta Casa e o va-

lor desta Comissão que representa SãoPaulo, no momento-presidida por

Felbee'.2J2
MINISTMIC rUmucc

Eu fico muito à vontade porque embora eu seja do

P1R, embora vez ou outra, não é verdade o que a imprenna diz que eu

indiquei, eu apenas colaborei. Eu não tenho absolutamente nenhum rocei -

até porque além da dignidtde,. da probidade, do profundo conhecimento ja-.

ridico, de homem acostumado ao direito constitucional, u me sinto hon-

rado de ta-lo ao seu. lado.

E gostei, me antecipando, quando V.Exa. convidou,

ou convocou, através de oficio, meMbros do Ministério Público e delega-

doe, e disse mais: quaisquer que sejam as pessoas que queiram falar, mis

respeitamos todos. Isso me agrada bastante, sinto-me imensamente grato

gratificado; mais contente até, porque a escolha também. /là:o aborreceu

Presidente. Muito obrigado.

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO Era primeiro

lugar queria agradecer as palavras do nobre Vereador Alexi% que sabe ele

do profundo carinho e apreço pessoal que tenho /mi:Conduta padamentar

como Vereador não s6'? na época, inclusive, como Secretário Municipal, já

tive oportunidade de apreciar ima imensamente o trabalho desenvolvido

V.EXa.

CÓD. 0596
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pelo nobre Vereador.

EU. teria apenas uma indagação ,allirSralo.VIro'bres

Vereadores até para que as coisas ficassem absolutamente sem qualquer
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problema até de arguição fatiara, por parte de quem quer que seja. Eu

tenho a preocupação pessoal com relação à constituiçâ."o da CPI, que gost

ria de expressar aos senhores, a partir de matéria que vem sendo veicul

da pela própria Rádio Bandeirantes que é a responsável pela denimcia

original. A R o Bandeirantes, embora de forma bastante lisa, bastante

escorreita do ponto de vista do trato da matéria, tem colocado que

alguns doe nobres Vereadores que integram esta Comissão teriam indicado

alguns Administradores Regionais. E portanto haveria uma vittual suspei

ção em relação a um anime procedendi por parte de membros desta Corais-

São em face de que o objeto de apu_ração se refere ao âmbito das Admi-

nistitaçaee Regionais.

Ora, eu indagaria a V.Exas. a minha preoeupaçãu.

Do ponto de vista estritamente jurídico, a suspeição não há, posto que

acusação não foi feita em relação a Administradores Regionais. Mas no

âmbito de =a apuração de uma CPI, muitas vezes isso pode parecer como

negação particularmente após a posição da Bancada do PL e do próprio V

reador JOsé Viviani Ferraz, que a primeira vista parece que decidiu

por não estar presente na CPI, exatamente pelo fato de ter indicado um.

CÓD. 0596
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Administrador Regional. Eu., sinceramente, ate por não ser membro da bane

da governista, desconheço a questão de indicaçaes de quem quer que seja.
*

Isso foge intettamente ao-meu atbito de conhecimento.Todavia eu indaga-

ria a VExas. e á uma qu.estão que considero de faro Íntimo e ética; não

sei quais dos Vereadores presentes indicaram Regionais ou deixaram de

indricar. Mas na eventualidade de terem indicado, eu Indago se essa ques-

t./5o, do ponto d vista pessoal de cada um dos Srs. Vereadores, implicari

em algum impedimento eventual para relatoria. O nobre Vereador Alex dias

inclusive que não Ilindicou. Porque há opinião de dois Vereadores de

.aceitação do exercício da relatoria pelo Vereador Alex. E portanto, me

parece que a maioria se inclina pela designação da relatoria. Eu, apenas

coloco essa questão do ponto de vista de avaliar e gostaria de ouvir os

demais Vereadores, quanto a se esta qu.estão de eventual indicação de

Regional tratia,alguma impedimento ético. Em havendo opinião de que não

traz impedimento ético por parte da maioria, nós designaríamos como rela

tor o Vereador Alex IMICE Preua Netto. Mas gostaria que os Srs. VPzreador

se pronunciassem explicitam.ente.

O SR. ALEX IMBUA NETO - Eu gostaria de ratificar

o que disse de início. Eu. fiquei muito alegre pelo presidente que eu

terei durante os tramites da Comissao' constituída. Em segundo lugar por-

que ela e feita em sia audiancia pública. Mas o que pé primordial e que 
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se diga que V.Exa. convidou ou convocou dois membros do ?tini  etário Pá-

blico * isto

gado	 que

Idois promotores públicos; como se no bastasse, um dele-
1

\olms** PUNS,
1	 Com relação à Comissão, elas feita através de Bua

iu não sei se virá ou. não' .	 F'011u1 11:1_132eu não sei se virá. ou. não' .

égide nobre e sob a audiência pública. É claro que qualquer pessoa pode

emitiroquaisquer que sejam, suas opiniaes desde que respeitadas as condii

çaes daquilo que serão Julgados, ou daqueles que serão julgados, ou das

aausa0es que fizerem, mediante provas Ancontestes, que numa administra,

ção cieluniosa ela é implacável.

Em segundo lugar, Presidente, eu assumo a responsa-

bilidade do que disse à imprensa, porque um homem como eu que tem oito

mandebs, que fui várias vezes secretário de estado, não é no fim de

vida, ao carinho do cemitério, que iria praticar um ato que ferisse a

sensibilidade minha. Então é apenas para que V.Exa. ouça,

dirás*

CÓD. 0596
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apenas para uma demonstração. Quxnao da escolha do Regional de Vila Mari

na, nOs nos reunimos no bairro. Eu vou citar os nomes de quem deu as car

• tas, e njs procuremo e pessoas capazes, eficiente e, acima de tudo, ,de

probidade. E recaiu a escolha .it'bre o engenheiro, que -babem administr

dor e economista. pela ?undação Getttio Vargas, e que tem via currículo

muito bom. Na ocasião da escolha o Dr. ' Paulo Maluf tin1 a. em znoa os pedi

dos da sociedade, da prcipria sociedade administrativa e politica, assim

como tinha pedidos ~Vereadores Paria Uma * Curiati, e mais outros. Irou

ve por bem escolher esse cidaão: Jose Antonio Cipuola da Sua, engenheir

formado pelo Mackenzie e com curso de m11711 711  straçg.o de empresas pela Fun

dação Gelittio Vargas, e mais , professor de inglês, e u m currículo que

orgulba quem e seu amigo.

Nascido e criado na região, conhecedor profundo de todos os

problemas porque sem participou, desde estudante, da política da região,.

Logo, era um hmmem dotado de todas as ommarktad~ virtudes que ne.

cessitamos, E houve k por bem nomed.lo o que me senti muito honrado

que recaíase a escolha de tantos currículos que haviam, sobre esse dov

7ina1izando, quero dizer que hipotequei solidarieddde, e me

parece argui uma prece a Deus, que teria eu taMbém assinado ~mais de

30 pessoas um &aumento que eu sábia que no futuro iria parribeniz4-lo.
CÓD. 0596
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a •	 241s.rtRt0 murJuL 4' a
Esta al o Regional, e gostaria que v.zxa., que e do Partido

ao PT
dos Trabalhadores, se pudesse, perguntar/quem e estie moço.

Aos demais partidos, com 2 anos e 8 meses, não houve nada

que ferisse a sensibilidade de ninguem. Ui maneira que não renuncio, me

sinto honrado	 ti-lo como presidente, me sinto *a honrado dos promoto.

reme inquirir, o que farei com o me.rimo de isenção, porque acredito ain+

da que,,hd 'vereadores que têm dignidade. Não o fato de ter escolhido

ra ebta ou para l aquela regional um cidadão, que seja um sujeito que te

que levar suspensão durante *uma manifestação de moa comissão como esta

Douta 'Comissão, que sere dirigida por V.Ema. Muito obrigado.

O SR. JOSÉ EDUARDO MA3TINS OARDOZO . Agradeço a manidesta—

çrsto• do Vereador Alex Preua Netto.

Vereador Mario /Toda, por gentileza, queira se pronunciar

sobre a questão colocada pela Presidência.

O SR. MÃRIO NODA Sr. Presidente, acordos dessa natureza

e comua em nosso pa£e. Acontece desde a Presidência da Repalica. que I"

zem acordos para contentar detenninados partidos e seus cargos.

No Estado acontece a mesma coisa, e no Município, a mesma

coisa.

IA No Governo de que Vaza. participou

côo. 0596
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'noda

4,1)
w onta n.v)	

nInüSititie Plif*ák

vereadores a indicaros regionais. Inclusive da Penha, De.

e Adriano Diogol. ete.

Então, isso natural, aquele que está no governo quer faze

Bua composição para que a cidade possa ser governada.

E os vereadores querem indicar um regional dentro da sua

atuação. É uma indicação política, um acordo de bancadas, ao há acordos

individuais, nas de bancadas. E se eu fosse eleito diretamente, não fo

se suplente na poca, teria indicado o Regional da Penha, que 4 o meu

duto eleitoral.

Mas, eu não forcei a situação pelo fato de estar naquele

época como suplente de vereador. Aguardei realmente uma oportunidade pa

que -fizesse parte do bloco que dá sustentação ao Sr. Prefeito.

E como a minha inaicação para o aRegional da lapa -- digo i

ao abertamente, não tenho constrangimento porque lago foi uma indicação

pessoalli minha, mas apenas a ratificação e a homologação de um nome que

34 estava lá indicado e colocado pelo Prefeito Paulo Maluf.

Os attrivini stradores anteriores, a cada 3 meses estavam sendo

subetituidos por uma ato não muito condizente com a administração pabli

E vocês devem ter notado que depois da homolbga'çáo do nome de Milto X 801-

la, .jamtis se Eouviu faiar em corrupção xxrecragtaxmix nessa regional.
Cft.0596
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Ao longo desses 13 anos, e já tenho 14 anos de vereança,

1014

	(;°
ONT. APARTE

ambulante a 27.4.95 nada

V.Em.a, também tem participado dos 4 anos fle governo que V.a. partici-

pou, jamais participei. de um ato dessa natureza. Participo da Comissão

Parlamentar de :raiqu4rito da explosão, juntamente com o Vereador Henrique

Pacheco, e estamos conduzikndo os trabalhos de =a forma exemplar, não

porque eu tenha alguma indicação, mrcit que vou prejudicar a comissão,

ao contrário, quero realmente colaborar com V.Exa., e quero que realment.

esta coralina traga 'à luz se existe corruptos, e se dpodemos punir aqu-

le que realmen.te está extorquindo o ambulEuide, porq,ue é uma prvfleeão

digna, porque ales estão levando algum ainileiro para casa, parem o sus-

tento de suas famfálas, e está proporcionando Umbea algum emprego para

aqueles que comercializam. Se Ina ambulante vende roupas, ele cota ad

do o fabricante de roupas. No está roubando, está ajudando e contri•

do e dando emprego para mais pessoas. Wo 4 porque ele é uta ambulante

que ele não vai dar emprego. lb fabricante de carrinho, por exemplo,

de alguma forma teve que comprar matéria prima, e para produzir essa g..

t4ria.prima houve um grande ~rego de pessoas. Portanto, nobre Verea-

dor e Presidente desta comia ao, V.7b.n. poderá ficar tranquilo quanto a

posição, porque não vai haver nenhuma interfer6ncia por parte do areou.-

tive, nem por parte dos administradores regionais aos membros da Comissão
CÓD. 0596
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ORADO 

noda

e da cmgposição que apoia o Sr. Prefeito.
n.c //-eLf

PNLÊ.L._

portanto, esta 41; a ninba posiçgo, nobre Vereador.

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS OARDOZO - Agradeço a colocação

4,0 nobre Vereador MEtrio Roda, e pediria ao Vereador Murad que se pro

ciaeee sobre a quentão colocada pela Presidência.

O SR. MCHAMW SAID MOUR4D - Sr. Presidente e Srs. Veado

real o Partido Liberal solicitou uma 3fflam~ alterna para que eu

fizesse parte dasta Omiti:mão Parlamentar de Inqu‘rito.

Dentro da filosofia, das laias do Partido Liberal, a preo-

capa 'go dele foi sempre que a politiodia fosse feita aberta, clara, com

lisura e que o eleitor soubesse de fonaa transparente tudo o que estí

acontecendo dentro do legislativa e do executivo.

A pedidos da Bancada, estou nesta Canis "aio, e°trabalho da

Comissão 41e realmente apurar as denuncias, e não vai caber 41 °omitia:1U'

julgar, e encata1.2:thar essas dentfncias para o plenírio E cl o Mandria

que vai tomar a decieão, vtai votar e tomar as atitudes necesastriae

para o 08.80.

lao tenho ?vinga& na regional, mas isso 41 umaatitude poli-.

tica, que os regionais, piemo em algumas Elreas da atimi rtistração executi-

va, tin apoio ou o reforço de um político de um secretário, ou de adida

CóD. 0596
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O WileiC

mourad

mma outra função dentro da prefeitura* Folha n.•
MINISTÉ910 PUCtiet

Eu. não vejo como isso vá afetar o trabalho da comissão. E

a nossa preocupação Weica realmente apurar, deixar transparente o qu

estEt acontecendo, trazer um pouco mais de dignidade e honradez ã função

/albite% Beja ela o legislativo ou. executivo /. É por inso que estamos no

ta comia 'são desenvolvendo estam trabalho•

O SE. JOSÉ EDUARDO ItA1t2INS OARDOZO, Agradeço as palavras

do Vereador ~rad, e como o kobservado por est:sa Presddência, ~Mie

440,

k • • 1, 4' té ••	 4. 4,	 • s	 .4‘.. 4 ,	 *.	 e.	 *	 4". •	 e' ik 1. 4 'V* II - 4.4 , 4' ,el.n •	 •	 4e	 4-	 4.	 . 4 -4 4 , e . 8, 4 : 4 , R

441 •	 4. • '•.4 ARAI 1 4 :	 44- O 4 , 4" . 011 . 4 4. • 4, 4 • I	 I 4'4, a ,	*	 0. ?41-I	 .1 4 • • 1 .. *	 4, 4.4 , I -lb,* • 4.114. *4
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em nã- c:e,tratando ' de uma questão de ixapedimento do ponto de vista jurí-

clic% mas na questão guta se coloca no plano ãtioo e no plano do foro imm.

timo dos vereadores e tendo sido /estabelecida a posição desse ponto de

vista ético dos vereadores em. relação ist composição desta Comie 'sio e da

designação da relatoria, esta Presidencia acata a indicação dos nobres

Vereadores Mário Nada e llohamad Mourad. e diante das palavras do Vereador

Alex rifou& Netto, em face das ponderaçães feitas por esta Presidencial

ela designa como Relator o Vereador Alex Preua Netto na conformidade do

indicado pelos demais membros desta Comissão. 	 Folha n.'/41°_

mitits-rtmo PUBLICO

Passarei ao segundo posto de proposta de trabalho. Eu. iria

propor a V.Exas. que tomássemos algumas providencias preliminares, de

caráter formal, que julgo sejam indispensáveis para o regular processa-

mento desta ara. Em. primeiro lugar precisaríamos designar as datas do

trabalho. Eu, proporia que fizessemos reuniães ordinér ias semanais, às

quartas-feiras, na parte da manhã, horário das 10h. Evidentmente a mar-

cha dos trabalhos nos exija outras reuniões e aí faríamos de comum acor-

do, com as nossas respectivas agendas, convocando e convidando a presen-

ça daqueles qu.e quiserem, assistir as sessães para outras datas. Mas,

em princípio, não havendo nenhum impedimento, proporia è.f3 quartas-fei-

ras pela r fflen)174 , ficando as sessães extraordinárias a serem combinadas

a partir das prãprias sessães ordinárias ou por ato de quaisquer soliciH
CÓD. 0596
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tação dos Sra. Vereadores a esta Preeidenciá em dadas a serem oportuna-.

mente fixadas, No havendo nenhum objeção, fica assentada essa data,

qaartaz-feirae,	 103x.	 PUbLEC3

Como outro ponto, gostaria de propor a V.Exas. algumas me-

didae* preliminares que parecem de indispensável urgãncia para que a

CPI possa iniciar prontamente os seus trabalhos. Basicamente queria pro-,

porf a seguinte medida. Inicialmente uma formalização ao Ministefrio Pá-,

blico Estadual da designação de lua membro do Ministério Publico que virá

acompanhar goda CPI. Já tomei liberdade de entrar, informalmente, em con

tato com o gabinete do Procurador Geral da Justiça Dr. Zmanoel Bule (4?

e conversando ,com sua asseasoria fui informado que ele estaria no aguar

de de um eventual oficio desta Comissão para que a formalização pudesse

ser feita. Portanto, proponho a V./Xaa. que *, em caráter de máx:ima urgan-,

cia, seja expedida este oficio ao Ermo, Sr. Procurador Geral da Justiça

do Estado de tSão Paulo para que proceda a indicação do membro do Minis-

tèrio Público 'que acompanhará estes trabalhos. Também proporia que fizés

senos expedir ao Dr, Guilherme Santana, Delegado Titular do DZCON, onde

se encontra inquérito policial já instaurado a partir das denúncias fel

tas a pala Rádio 3an.deirentes, onde estaríamos solicitando as chias

todo material que consta dos autos do inqué`rito policial instaurado.

Também já tive oportunidade de manter contato com o Dr, Guilherme Sf3--r

quartaz-feirae,	 103x.

CóD.M96
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1fRODÍZIO FOLHAI

na que ficou de me fornecer prontamente essas chias assim que fosse fo

malizada por ésta Comissão. Terceiro, a origem desta CPI se prende a

den:ância feita pela jornalista Monalisa i lerroni. da Rádio Bandeirantes,

Obviamente a Rádio Bandeirantes deve ter em seus arquivos as fitas em

que se registra toda matéria, todas as veioulaçaes 'que foram feitas re-

latívog a essas denuncias, Ratão, me parece de indispensável urgencia

que oficiemos , a Rádio Bandeirantes com o intuito que nos sejam forneci-

das as fitas integrais de todas matérias pertin.enteá a essa denúncia,

Quarto, o Diílizo Oficial e  por coronnicação feita pelo Líder do governo

na tribuna Mata Caca * fomos cientificados que S.Exa. o Sr. Prefeito Paul-

lo Salim !Lauf designou uma comia 'são de sindicãncia para apurar os fatoS

no .64mbito da Prefeitura de São Paulo. Da mesma, forma a prOppia secreta-

ria das Mmixiigtraç'Os Regionais também in.staurow nos termos do Estatu-

to dos P/231CiO*10 Plibil00/3	 do Município de São Paulo a averigu.ação

preliizinar nom' o o'bãetivo de apzutar esses tatos. wc rio parece de indis-,

pensável importanciave seja oficiada Mitra. o Prefeito do Município de

rao Paulo e também o  Secretário de lidministraçães Regionais para que noe

forneçam oOpiaa integrais de todos os £tepoimentos que foram coleado

até esta data de todos elementos que constam desses autos administrati-

vos. t ip.oa a denúncia veiculada pela Rádio Bandeirantes fez menção a

agentes públicos municipais que foram identificados " ãá na pr6pria opor-
Côo. 0596
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tunidade da veiculação por S.Ex.a. o Secretário das AdmiztiertraçSes NEgio-
!

nais como neteita servidores municipais que inclusive teve oportunidade

de declinar o nome desses servidores de páblico pela RUI° Bandeirantes.

Portanto, os servidores póblicos muncipais que, em princípio, são origi-

nalmente indicados como eventuais transgressores das leis municipal

vigentes* já se encontram identificados. Por esta razão, me parece ia-

dispensável e bom a máxima urgência que seja oficiado a Secretaria Muni-

ci, pcal	 tração do Município de São Paulo

-bórico funcional desses servidores. Esse histérico funcional, como sabem

V.Exas., irá deolinEfr toda vida funcional dos servidores, inolueive evenj-

tuais processo administrativos a que tenham estado &jeitos. Na

tese eventual desses hiatóricos constarem eventuais sindictincias ou pro-
1

cessoas administrativos que tenham sido instaurado contra ele, nós pro-

poremos que seja oficiado o Departamento de  Procedimentos Disciplinares

da Procuradoria Geral do Município de São Paulo, para que nos remeta

cópia integral de todas as eindicências e processos administrativos a

que essee servidores tenhazo. estado sujeitos, inclusive eventuais proces

aos que estejam em curso.

Basicamente me parece que do ponto de vista inicial essas

seriam as primeiras medidas a serem tomadas pela an Entes que pudóese

discutir as primeiras pessoas a serem chamadas para prestarem depoiment
CÓ D. 0596
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Portanto, submeto a. V.Exas. esta sugestão no sentido de que se algum

de V.Exaa. discordar 'de alguma dessas consideraçZes que o façara ou. então

daremos como encaninhado e aprovados essas medidas encaminhadas pela

0 J 	 XVRtJA lIBTTON- Todos os itens que V.Exa. deter-

minou, ou a pauta do ternário, est perfeitas.erfeitas. Ea queria contar -am fato,

aliánl jurldico, evidentemente a Rádio Bandeirantes que tem no seu Presi-

dente,' nos seus redatores, áornalistaa, o meio de commicação dessa moci-

dade, eles possuem uma criatividade, uma imagina4.'o e são honestos e

corretos. Logo lí confiável essa den&cia, feita pela Bandeirantes. E

tiabe que iremos atê o ~o. Mas eu queri a me recortar ao Pra-

feito de São Paulo,' não como desagravo, mas como principio de digpida-

de e exemplo que ele deu. Assim que ele soube da notIcia, dada wetbiz por

essa rã.dio conceituada que ã a Bandeirantes, imediatamente, e atí porqu

ê a única autoridade coautora a fazà-lo naquele instante afastou tantos

quantos foram denunciados ou. indicados, ou 40 qualquer forma levado os

seus nomes atrevia da rádio, afastou-os, e além de abrir a síndica/El./leia

pediu (pie se solicitasse, com. urgência, a abertura do inquérito adminiel

trativo d.e cara. A minha posição?, não vou ser advogado do Sr. Paulo Ma-

luf, nem como desagravo, mas eu. 'não posso deixar de enaltecer o exemplo
CI5D.M96
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que ele deu. Ele tinba una ~za ~cada, ele deixou criMa uma

coxia 'aio de eindiobizoia e* de Iwoutoa etaatou on homens (Pie a Rádio Meu-

defrontes deu. E pediu =da * que tantos quantos noras Tirita à 'baila,

paretseen. da ~atração reglonal ou. do Seoretério das Ad1dnistra96ee
1

fonema levados; ao Dr. Guilherme Santana que preside o inquérito. Eme

é uta ponto klue faço queetão de rematar. da /ticum ,forria que reasalt0

tillIPPOOMMEEPWitrirla,

CÓD. 0596
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,
• 1	 •T....•e posso irmar a V. a., renovando o meu pedido, queira Deus

que V.Exa, seja feliz nessa sua Presidência, porque conheço a eficá.

eia e vou repetir a maneira intangível como V.xa, distribui a ta j

tiça e V.Exa, sabe que azaawx conheço bem.

MUiTO obrigado.

'osn. PRESIDENTE (Jose Eduardo Martins Cardozo) . Agrade-

ço as palavras do nobre Vereador Alex Yreua Netto e tenho certeza que

os votos que V.Exa. ma faz são os votos que faço aos membros desta

Comisaão. Esta Presidência sozinha não terá poderes nem condiçaes de

fazer absolutamente nada no sentido dessa investigação. È a somatáría

dos membros desta Comissgoog com, a sua retidão de caráter, com a sua

seriedade e persityerança no trato da coisa palies 4 que, sela sombra

de dívida, nos permitirá chegar a algum resultado no final desses t

balhos.

Indago ao Vereador Mário Roda e ao Vereador Mourad se em

relação 718 ponderações que esta Presidência fez e solicitaçaes, se

há alguma coisa a discordar ou a acrescentar ?

O SR. MORAMAD SAID MOURAD . Estou de acordo com esses e

cami~mentos e todos quantos forem ineuctamx necessários para os

trabalhos desta Comissão funcionem normalmente e o trabalho seja fei.

côo. 0596
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-.111/
0 SR, PRESIDENTE (Jose Eduardo Martina Cardozo) . Tendo

o nobre Vereador Mário /ioda tambám já, manifestado a sua aquiescência,

ficam aprovadoe, então, todos os encaminhamentos que foram solicita

dos por esta tPresidência,

Por fim, gostaria de propor, ainda, uma pauta para	 a

próxima reunião da CPI, que ficaria convocada para a próxima quarta-

feira. Eu proporia aV,Exas. fossem intimadas 2 pessoas para prestar

depoimentos junto a esta douta Comissão. Proporia que o depoimento

inaugural desta, Comissão fosse prestado pela repórter Monalisa Perro.

né, da Rádio Bandeirantes, que foi ~temente a repórter que veiou.

lou originalmente a denúncia que deu origem a esses fatos. Parece.me

que a boa Wcnica recomenda que o denunciante ou aquele que tenha a

responsabilidade pela denlincia;seja primeiro a ser ouvido, ate para

que possamos precisar os contornos exatos da dem/nela que temos para

apuração. Entab, proponho que a repórter ~alisa Perrone seja a pri.

moira depoente, na prOx mia quartaa.feira¡ às 10h.

E ainda na wóxima quarta.feira, proporia =depoimento

de um segundo nome a ser initimado . a, partir de informa0es que ma

chegaram no Gàbinete„ um denunciante que ao que parece já foi ouvido

CÓD. WW
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Raimundo 27-4-95

( 5 (-1
MINISTÉRIO PUBUCO

na Polícia, não tenho ainda os documentos se foi ouvido ou não, mas

atraves deeee oficio nós podemos precisar, que se trata do Sr. JOse

Eustáquio da Silva. Eu me encarregaria de passar ao órgão auxiliar

desta CPI,para que providenciasse ao intima0es, os endereços da

jornalista Monalisa Perrone e do depoente Jose Eustáquio da Silva.

1 Indago se V.Exa, tem alguma discordância em relação a

esses depoimentos ou se ai há alguma solicitação de aa eventual °J.

tiva para iser feita na pétaima sessão ?

0 SR. ALEI FERIA NETTO 'Ume adiantei, vou.= condo.-

sie sob a siside de V.Exa.

O SR. PRESIDENTE (Jose Eduardo Martins Cardoso) - Muito

obrigado, nobre Realator Alex PreuaNetto, pela confiança deposita*

da nesta, Presidência. Então, fica aprovado que na próxima quarta-fe

•ra, teremos adapoimentodessas 2 pessoas sugeridas por esta 'Meai-

ciência.

' Indago aV•Exa. se há alguma coisa mais a ser declarada,

solicitada para que possamos, então,proceder o encerramento desta

sessão, ficando designada, então la próxima safanão ordinária para

quarta-feira, às 10h. (Palma). Nada main havendo a tratar pelos no-

bres Vereadores, declaro encerrada a primeira sessão desta CPI, Li.-

côo. 0596
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condo convocado a prOxima sessão para quarta.feira, as 10h. Milito

obrigado aos Srs. Vereadores e aos presentes.

Encerra.oe a reunião.

CÓD. 0596
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São Paulo, 27 de abril de 1995.

GF. CT/C.P.I. Ng 03/95

Exmo. Senhor Procurador Geral

Na qualidade de Presidente da Comissão Parlamentar de In-

quérito pára apurar denúncias de corrupção na fiscalização do co-

mércio de ambulantes, referente ao processo n g 0060032, de

18.04.95, solicito a Vossa Excelência seja designado um represe41-

tante do Egrégio Ministério Público a fim de acompanhar o andamento

dos trabalhos a serem desenvolvidos por esta Comissão de Inquérito.

Valho-me da oportunidade p7,.4, r 	 tara Vossa Excelên-

cia os meus protestos de alta est

JOSÉ' EICerINS CARDOU)
dor

Exmo. Sr. José Emmanuel Burle Filho
DD. Procurador Geral de Justiça do Estado de São,Paulo
fax:04.3197
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São Paulo

OF. CT/C.P.I. N2 05/95

Exmo. Senhor Delegado

27 de abril de 1995

Na qualidade de Presidente da Comissão Parlamentar de In-

quérito para criada nesta Câmara Munivapurar as denúncias de cor-

rupção na fiscalização do coméricio de ambulantes, referente ao

processo n2 0060032, de 1E1.04.95 e, em observâi4cia ao art. 33 da

Lei Orgânica do Município de S. Paulo, solicito de Vossa Excelência

cópias dos inquéritos realizados por esta delegacia quanto as de-

núncias d corrupção na fiscalização do comércio de ambulantes no

Município de S. Paulo.

Valho-me da oportunidade para ap

cia os meus protestos de alta esti 	 e co

a Vossa Excelen-

aço.

JOSE EDUA pARTINS CARD=
fadar

2o2 f--.23 - 572-
Exmo. Sr.¡Dr. Guilherme Santana
MD Delegado de Policia da Divisão de Investigação de Crimes Funcio-
nais - DECON
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O prazo para a retirada

NOME . 	 	 RG
1!)

ASSINATURA 	 ENDEREÇO 	

RECEBI A. 1' VIA DESTE AUTO DE APREENSÃO

y 9 '(
DATA	 '	 ASSINATURA DO INFRATOR

CERTIFICO HAVER O INFRATOR SE RECUSADO A ASSINAR

DATA	 CARIMBO E ASSINATURA DO SERVIDOR

1 EST EMUNHAS

Nome•

ASSINATURA 	 ENDEREÇO 	

RG 	
1!)1!)

W-eUR2-.1,Nir PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DAS ADMINISTRAÇÕES REGIONAIS

.,)
te4.. i. .. ,

k>	 1	 Folha n o o
AUTO DE APREENSÃO	 no (20 ?.

AR

Folha n o	 Cr
no 0.0	 de

dr; oro
? 201923

Aos	 dias do mês de _91

• minutos», na rua

de 199...5-1..., àsklik)c-' horas e

Coetà

apreendi as mercadorias e objetos abaixo discriminados (natureza, quantidade e qualidade):

/1 (3 	 e _	 acy., --0.4 • 

4 • LI

.	 /51) 
-awits-rffiu 

de propriedade do Senhor (qualificação) 	 N Q...- 1 .Ç'c-),/\/ i ,<. Cji\i--;___.________
I

R.G. c.,,Áçi,çsi 
f	 I	 • , :	 '	 ,	 ,

'	 •	 .7 1 '.' , f+9*
em virtude de (fundamento legal) 	 ;—"-^ i 	 I

• .:,	 • Inelnu n

As mercadorias e demais objetos ora apreendidos poderão ser retirados na Av. do Estado n? 890,

dentro do prazo do 8 (oito) dias, findo o que serão leiloados.

No ato da retirada deverão ser pagas, além das multas previstas na legislação vigente, as despesas

com transporte no valor de CR$

1 e as despesas da estadia à razão de CR$

por dia.

de mercadorias deterioráveis será de 24 horas.

São Paula2_	 de C:\	 de 19 7 1".

C'r?; • V f. • I

fid	 _

CARIMBO E ASSINATURA DO SEFI DOR

1

SF/SAB/101 /MODELO 29-T VIAS: 1! (BRANCA) - INFRATOR / 2! (AMARELO-CANÁRIO) - FISCALIZAÇÃO / 3! (ROSA) - TALÃO

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 5 A. IMESP



OF. CPI/N2 07/95
Proc. ng 0060032/95
Senhor Secretário

I	 I

Folha n."	 56)
MINISTÉRIO PUBLIOCA

solicita a

mesma para

roffRy-
INS CARDOZO;

;

ador

er/r. e‘ 4262 gratiÃWá22,~a
BEGFREMAIR I A DAS GIDC1 I OBC-5ES 

7 E ri F=, o FR e:s.' FR 1 A 

São Paulo, 28 de abril de 1995

A Câmara Municipal de São Paulo aprovou, no dia 18 de
I

abril, a criação de uma Comissão Parlamentar de Inquérito, por mim

presidida, para apurar as denúncias de corrupção na fiscalização

do comércio de ambulantes junto à Regional da Sé.

Assim, esta comissão, em observância ao art. 33 da L.O.M,

cesso de cópia da sindicância com o relatório final da

subsidiar os trabalhos desta Comissão.

Solicito ainda a confirmação deste ofício pelo fax n g 239.
1946, aos

7

 uidados do Sr. Jader A. Pimenta, Secretário desta CPI.

Valho-me da oportunidade	 a	 resentar a V. S. a afir-

mação do meu elevado apreço.

FRANCISCO:NIETO MARTIN
DD Secretário das Administrações Regionais do Município de São Pau-
lo	 i
fax: 228.7450
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OF. CPI/N2 p4/95
Proc. ng 0060032/95

Senhor Diretor

feVar,	 li
WITtiFt1L,

São Paulo, 28 de abril de 1995

AlCãmara Municipal de São Paulo aprovou, no dia 18 de

.

abril, a cH.ação de uma Comissão Parlamentar de/Inquérito, por mim

presidida,/ para apurar as denúncias de corrupção na fiscalização

do comércio de ambulantes junto a Regional da Sé, conforme brilhan-

te trabalho investigativo da repórter Monalisa Perani, dessa con-

ceituada emissora. Assim, esta comissão em observãncia ao art. 33

da L.O.M, solicita à cessão de cópia(s) da(s) i fita(s) contendo a

referida reportagem, o que nos seria de grande;valia para os nossos

trabalhos/.
I

/Solicito ainda a confirmação deste oficio pelo fax n2 239.

I
1946, aos cuidados do Sr. Jader A. Pimenta, Secretário desta CPI.

mação do

Valho-me da oportunidade •.ra , ei esentar a V. SÊ. a afir-

///r

JOSé EDU L R5,	 INS CARDOZO
7

meu elevado apreço.meu elevado apreço.

KINS CARDOZO
dor

Folha 	 .

n.o  496
,

i	 ...I	 I	 da MOCA1/4S- 	 do proc.

_do 19

ALBERTO LUCHETTI
DD Diretor Executivo da Rádio Bandeirantes I
fax: 845.7340
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O funcionário

(

trata esta, CPI.

$.

TERMO DE COMPROMISSO

moNALIsA PERONI, convocada para depor na Comissão

i

Parlamentai de inquérito que visa apurar as dempicias de corrupção
1

na -F :1 	 ação do comércio de ambulantes, comprometo-me, sob as

. penas da 1 i, especialmente do artigo 342 do Código Penal, a dizer

tudo o que sei e o. que me for . perguntado sobre a matéria de que
!
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Ç. •

COMISSO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO 

Nb. n.'#)1.-12
MI N I STÉR O PUBLICO

Comissão Parlamentar de Inquerito para apurar denUncias de

.corrupçao na fiscalizaçao do comercio de ambulantes.

Sr. Vereador Jos; Eduardo Martins Cardozo

Srs. Vereadores

Alex Freua neto

Jos; Indio Ferreira do Nascimento

grio Noda

Mohamad Said Mourad

Presidente:

Membros :

Reunião realizada no Salão Nobre da Câmara Municipal de

ao Paulo em 03 de maiô de 1995.

Solicitante: Sr. Vereador Jose Eduardo Martins Cardozo

/
(Memo n2 08/95 CPI).

COO. 0596
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MINISTÉRIO PIMICO

O SR.  PRESIDENTE ( Jose EduardoM. Cardozo) 

Havendo nero legal, declaro instalada a segunda sessão da Comis-

so Parlamentar de Inquerito, que tem por objetivo a apuraçao de

•

denuncias contra o setor de fiscalizaçao da Administtaçao Regional

' ds

Presentes: Vereador Jose Eduardo Cardoso, que assum4

esta Presidencia, S.Exa. o relator Vereador Alex Freua Netto, S.Exa

Vereador Mouhamed Saidk Mourad. Ausentes, ate o momento da insta-

laço desta Comisso, os Vereadores Jose Indio e ririo Noda.

Inicialmente, Srs. Vereadores, antes de passarmos
r

a coleta dos depoimentos, eu gostaria de suz-erir alguns encaminha-

mentos previos:

Atendendo ao oficio desta Comisso, chegou ;Is

minhas mãos

11 de abril

a cópia do inquerito instaurado pela policia Civil, eul

de 1995, sobre n2 05/95. E compulsando os autos ão

inquerito, Me pareceu que alguns aspectos poderiam ser de imediato,

ja sao providencias desta Comisso, particularmente no que concern

ao ambito de algumas questões suscitadas e postas no âmbito da Admil-

nistraçao Regional da Se.

COO. 0596
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DATASESSÃOTAQUÍGRAFO

dalva

ORADOR
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CONT. APARTE

5

V..	
i 	

Integra a Comissão, nesse mOmej::::leIle-
n	 I

!

regdor Jos; Indio, Me pareceu que alguns dos pontos que esto col

cados , a serem investigados, se prendem a cuestao da apreensao de
-.	 •

mercadorias e a forma pela qual as Administraçoes Regionais,
1	 •

tem feito essa apreensão.

Portanto eu gostaria de sugirir essa Comisso

a tomada da seguinte providencias: primeiro que nos solicitas-

xramxxex semos ao Tribunal deC ontas do Muna ícipio umêuditoria

junto a Administração Regional da S; 9 auditoria esta que teria

por objeto, primeiro: avaliar a situação legal com que tem sido
1

feita a apreensgo de mercadorias, inclusibex a situaçao legal

pela qual essas mercadoriasx sao liberadas. Segundo: que essa

duditoria tenha por objetivo avaliar se os dispositivos legais

em vigor esto sendo respeitado em que se refere aos atos de apre

!
sao e aos atos de liberaçao dlercadorias. Terceiro: que se faça

!

uma auditoria tambem, na parte atinente aorpagamento da tsxm de-

vida pelos ambulantes em relação a 1213~4EX permissão de uso que
1

e outorgada e eles, poranto, como e que se encontra a situaçao

de recolhimento, do pacamento desta taxa devida em decorrencia

o

•C00. 0596
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3
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CPI —Corrupçlão 05.05 95

401)

1

Pala
NINISTrOtO RUEM • •

da dutorga da permissão de uso aos ambulantes, se ela estaria

sendo feita de acordo com a lei ou não. 2

Tive oportunidade de conversar ontem com o Pre-

sidente do Tribunal de Contas do Municipio, Dr. Gimenez, ele me,-
o

informou que haveria total disposição do Tribunal de C ontas do

Municipio, para que possa fazer essa auditoria, informou porem

que problemas de ordem tecnica, trxxxism que aquele Tribunal

so pudesse instalar essa auditoria no prazo de 15 dias. Eu disse

a ele que colocaria essa cuestão na CPI, e que emxstendinsmarx

sendo acolhido atm entendimento desta P.resid;ncia, nOs pediriam°

a mãzina urEencia para o Tribunal de COntas para realização dessa

auditoria. E jã na tarde de hoje, poderíamos, mesmo expedir um

oficio ao l Tribunàã de COIntas do Município para que pudesse
•

desegnar reletop e designar tanb;n equipe de

esta auditoria.

auditores que faria

Gostaria de ponderargismi)em, a V.Exas. que

em relação os fatos que nencionneá, e se acolhido o entendimen-

to que a auditoria deva ser instalada, eu me encarregaria de redi4

COO. 0596
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-
conhecer, exatamente qual e o numero de °assoes sss

44.
temos de

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

CONT. APARTE

v.

gir em conjunto com a assessoria desta Comissãex o oficio, e dis-

ciminaria em detalhe o objeto da auditoria a ser realizado.

A segundaFrovidãncia que eu gostaria de submete

.à1 apreciaçao deV.Exas. se prende tambam, a necessidade que nos

de aso que foram feitas- aos ambulantes na Administração Regional

da S. POrtanto, minha proposta, ; que encaminhado um °fl.-

cio a S.Exa. o Sr. Secretario das Administrações Regionais, para

que ele nos informe exatamente o numero de ambulantes queestao

regularizados na região da Administraçao daRegional da SE, decli-

nando o nome, a data, em que a permissao de uso foi

e a condição de paamentex da taxa devido a decorrencia dessa

permissão.

Portanto seria umoficoo expedido a Seereta-

ria das Administrações Regionais, para que ns fossem fornenii-

das a relaçao dos ambulantes que estio regularizados naquela

-
Administraçao lindicando a data em que a ocupaçao foi feita, o

nome l a localizaçao, e a situaçao de pagamento e recolhiemnnto de

respectivas taxa devida,

4

)

cft. 0596
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TAOLliGRAFO

dalva

do
de

ery..~~1,IMIMMINI	 •

CONT. APARTE

1.4

P rtanto, submetido, ent;o a essa Gomis.,ao,

esse encaminhamento preliminar cue seria a solicitaçao de audi-

tona ao ,Tribbnal de Contas, e a expediçao ao oficio ao ádminis-

.
trador Regional da Se e aos demais vereadores desta Comisso.

tEgggm Indago, se alguns dos Senhores tem algu-

contraria e •esses encaninnhPmentos? (Pausa) Não havendo

nada contra, então fica aprovado os encaminhamentos, que sargo

.	 -
hoje mesmo providenciados peou por esta PresIdencia e esta Comissa

ed.

ma coisa

Indago se alguns dos senhores tem alguua outra

preliminar a ser solicitada, antes que passemos aos depoimentcs.

(Pausa) .N8bre Vereador Alex Freua Netto, com a palavra.

O SR, ALEX FREDIA NETTO - Eu gostaria que

V.Exa. incluisee no seu temario, tantos quantas estao meal rela-

cionados neste precesso, sejam quais foram o'grau de testemhnhas,

ou denunciantes, sendo funciogrio,quanto tempo de funcionÉrãox

nzaktm eles tem.

COO. 0596
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_

miNigrdite etia-M
•

• ,•
O SR. PRESIDENTE (Jos Eduardo 	 Cardozo) - NO-

1»
.	

•b .re Vereador Alex ?rena Watt°, na Ultima sessao nos tomamos como

1

providencia a expediçao deoficio a Secretaria de Administraçao,
1	 ,	 •

ou melhoi. expediç	 lao de oficio da Secretaria de Administraçao,f

edo Municipio de São"Paulo, com objetivo de que nos seUam forne-
.	 I

H	 ,r,
cidos os historicos funcionais dos servidones.

,-
q

Entao, portanto l creio eu em sendo atendido o

cio queque nos expedimos na soam semana passada, no biStorico funci

.	 •
nal'de cada servidor ja vira, nao so a data que eles foram provia.

~-
nos seus respectivos cargos, mas como,tambemí vira todo o histc5-

rico funcional de eventuais instauraçoes e I sindicacias, processos

outras xuaxxxx ocorrencias da vida pammand profis2iona1 de cada ser

vidor.

P rtanto,oreio eu qua l a pretenção de V.Exa.
o

j; será atendida por meio do oficio que foi expedida iam na semana
•

passada.
•
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dalva

'Çdhai ja
fe"fi4 !MUCO

10 •

O SR. JOSt INDIO FERREIRA DO NASBIHENTO.

Eu gostaria de fazer uma proposta, Sr. Presidente, no seguinte

sentido: que o nosso trabalho fosde feito pari passo, com o • -

DEOON que tambem esta na apuraçao„ e dado ao fato dele ter mui-

to mais ondiçoes do que nOs da Comisso, pincipalmente na parte

investigativa, eu acho que o mais importante, para que na ha-

ja uma descoincidencia futuramente, Quanto ao relatorio em re-

laçgo ao que foi explicitado cdentro dínauerito, eu acho Que

e'
o mais pratico seria nos tentarmos fazer issibe logico que fica

meio dificil, porque nOs temmaxxxx temos um prazo bem menor do ou

-mus para que a gente no tenha uma contradiçao futura-

mente de pareceres, eu acho que se mis pudessemos fazer esse ti-

po de acompanhamento pari passo, seria de grande ajudax, como

tambem mais coreto, inclusive ate as possibiliddes de emitir

a esse parecer.

COD.0596
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CONT. APARTE

..;

-
O SR. ITESIDE= (Jose Eduardo M. Cardozo) —

-

Rada a opor ao encamonhamento do nobre Vereador Jos; Indiol

em principio tomaremos por base o . proprio inauerito que esta sen-
-

do feito pelo DECON, apenas salientaria l somo, tem surgido pelo(
1

menos no caso desta Presidãncia l inSmeras deniincias raie às ve-

zes nmemeam aparecem em relaçao aos prOprios gabintes, quando

algumas dessas denuncias nos parecer dotada de alguma iammitz

consistencia, eu submiterei aos membros da Comisso a possivel

citiva desses membros. Isso ser; discutido Caso a caso, na hipá-

-
tese de acontecer alguma situaçao deste tipo eu tomarei a libar—

dada de submeter a V.Exas. alguma situaçaodaepoimento que es-.

teja fora ainda da colheita de tprovas do inquerito. Mas em prin-

cipio nao tenho nada contra a posição expressada pelo nobre Verea-

dor Jooe'Indio.--

Com a palavra o nobre Vereador MoUhamed

Said Mourad.
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CONT. APARTE

V .

O SR. MOURA= SAID MOURLD 	 Eu indago a V,Exa

se a fita

Comisso.

•
e a verso, da fita da denuncia, 3a esta em poder da

E

•
O SR. PRESIDENUE(Joae Eduardo M.Cardozo) - Co,

forme determinado nela prOncia aomissã9 na Ultima sessao, nOs ex-

i •

pedilios o oficio ax5ktin Rádio Bandeirantes para que nos entre-
i
I

gasemos a fita, nhOodnaxabaxxx objeto das denuncias que implicaram

f
na instalaçao dessa CPI. As fitas 3a foram encaminhadas a esta

Presidencia l e eu inclusive gostaria, ao final desta sessão, com-

binar com V.Ex.as. a forma pela qual eu poderia colocar esta fi-

ta a disposiçao de V.Exa. inclusive, s4Possivel gmaidnrmoaxx pe-

dindo esta Casa a possibilidade da trai= transcrição da fita,
•

no sei se e possível, Para que ela pos a entao constar dos do-

cumentos da CPI, inclusive como material escrito.

O SR. MOUHAMED SAID MOBRAD. - Porque com

a falta da transcriç;o dessa fita, eu me considero inabilitado

parai fazer as inquisições, porque a denánán, alias, tudo surgiu

WM 0596
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CPI -Corrupç

TAQUIGRAFO

dalva

com essaidenáncia feita

considero inabilidado

pela Rádio, e com l a falta dela, me

O SR. PRESIDENTE(Jos Eduardo M. CordoSo) -

Xponderaçao de V.Exa.	 de todo pertinente, e foi por isso

que essa presidencia teve o cuidado, solicitar como primeiró

depoimento a Sra. Jornalista Monalisa Peroni, que foi justamente
o

e jornalista que fez a propria coleta de moterial, que diz

respeito a essa dmimatmearx denilncia. Portanto, a partir do pr6-

prio depoimento da JOrnalista Mkinalisa Peroni, ser5 possivel

a V.Exas. e demais membros da CPI, mesmo ao tendo ouvido a res-

pectiva fita poderem ter conhecimento, pelo menos de forma basta

te aprolundada dos fatos que ensejaram essa Comisso.

Vamos passar, imediatamente a parte da zmithidom

,
colheita dos depoimentos. Convocaria entao ll o nosso primeiro

depoimento a ser firmado dentro da CPI, angs~~~~~

agree~.
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DATA
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ORADOR

Pres.

CONT. APARTE

ques.justamente ta jornalista Manalisa Pera4oni, da Rádio Bandeiran.2

tes, responsável pela natária que ensejou esta CPI junto a esta Casa.

en a palavra o Vereador 2_ex Preura retto.

' 0 n. ALE • . FEEIXA NE220 - Ej, pouco dizia a jornalista da

Rádio Bandeirantes, conceituada Rádio São Paulo.. .e evidente que seu

trabalho foi notável, relevante para todos os efeitos, mas fui desig-

nado Relator de uma foima muito especial. E, depois da publicação do

fato de tersido eu o Relator, os telefonemas, as perguntas são diver-

sas. Em todos os instantes que posso, ressalto o serviço da jovem

EanaliSa Per24oni. nas, gastaria, para efeito de ifuturo, minha querida

Monaliza, já que tanto você fez por São Paulo, que você nà aprazasse

o dia da primeira denxincia que vocês fizeram pela Rádio Bandeirantes

e quem curtiu cam esse fato que chamou a atenção das autoridades, do

Vereadores e do próprio Prefeito.'

0 SI. PMSIDE= (José-Eduardo nartr,s, Cardozo - PT) -

a participação do Vereador Alex Freura retto, mas apenasAgradecendo

para cumprimento das formalidades legais e em seguida comesarianos ai

argüição dentro da linha pro posta pelo Vereador Alex Freura retto.

COO. 0596
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ORADOR CONT. APARTE

QueA'o . registrar a presença do Vereador Mário roda que, portanto, com-
i

leta esta Comisso na manhã de hoje. Gostaria de ler, na forma regi-

mental o Termo de Compromisso da jornalista Monalica Perróni tara

que ela esteje prestando juramento e Passasse então a declinar o seu

depoimento.

A Sra. Monal iãa Pei4ronÉ, sdi as penas da Lei, irá

aGora ler e assinar o Termo de Cozzromisso, assuminto a oriaço

de responder tudo o que sabe e o Que lhe for merguntadd pE±x sobre

a matéria de que trata esta CPI.

A SRA• rorALIsA rE2torI - "Eu, Monalisa PerronÉ, conVo-

cada para depor na Comissão Parlamentar de Inouérito oue visa amurar

as denúncias de corrupção na fiscalização de comércio entre ambulan-

tes, comprometo-me, sob as penas da lei, especialmente, do Artido
•

342, do Código Pena', a dizer tudo o que sei e o que me for pergun-

tado sobre i a matéria de que trata esta WPT".

PnEe',JIDENTE (Jose Eduardo Martins Cardoso) -• Passem

ao depoimento da jornalista Wonalisa Perrone.

Tem a palavra o Vereador Alex Preura Nretto.
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ORADOR

Alex

tudo isso que sera submetido ao Presidente e ao demais membros da

uma

se

rantes e conseGui o depoimento de uma das ambulantes; obviamente, ela

se a sua identidade não fosse divulgada. E, essa

u a denúncia cue nós recebemos e além Cesse dereiment

concordou eM falar se a .1"." essa

ambulante confirmou

CONT. APARTE

.

4.,..L.J.ica -1a.

O SR. ALEX FRE1)4 NETTO - Vou ratificar a pergunta e jus-

fuiindicado como Rela-tepito, por bondade de meus Pares

tor e divulgado o nome dos membros da Douta Comissão, todos nós somos

procurados Cuase que diariamente o dia todo com perguntas, telefonemas

cartas. 2erei l sob minha responsabilidade, de fazer o relato sobre

411

das perguntas cue me zeram seria se você, ilustre jor-

recorda da hora e do dia da primai.ra hot:f.cia dada Pela

Bandeirantes.

A sn L. norArr s,!. =ar  - Da hora e Co dia exatamente,

não. Isso aconteceu em meados de abril. A Rádio Bandeirantes recebeu

uma denúncia e nós resolvemos apurar essa denúncia.2ara cue essa

apuração acontecesse; eu circulei, fiquri . durante 10 dias no Centro

da Cidade, especialmente nas Ruas XV de NovembrO , Rua Boa Vista, J,:ua

do Come..rcior, Ladeira General Carneiro e Rua 25 de Março. resses locai

percórri várias horas, confirmei'a denúncia cue chegou à Rádio Bandet

da ambulante, outras pessoas também confirmaram, mas com medo de re:
COW 0596
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4

CONT. APARTERODIZIO

E38

presálias elas decidiram não falar.
v.

O n. .tt rRY FILETREA. F.E."..2TO - Zuito obrigado. Ainda vou per-
guntar e esclarecer a razão dessas perguntas. Todos n6s, sem e=ceção

de nenhum, damos liberdade na plenitude gRg-WHIPres-nts=. 2 pois

o conhecemos. tu um hoiem honesto 2 culto e profundo conhecedor Co

Direito. EU o conheço há muitos anos. Dai eu te' r a rrecauçl"..o de res-

ponder.	 aioria das pessoas cue me perguta,

gados que irão, sem dúvida, ler o relatório.

em sua maioria advo-

Sem divida, todos os ambulantes denunciadbs, os denuncia4

tesx, as testemunhas, os arrolados enfim, já prOcurarall seus defens6-

,
res e telefonam para a gente. tao, terei que fazer um relatório com

provas fundamentadas, com lisura, com dignidade, sem prejudicar ou

cometer injustiças.

Dai, minha pergunta do que me foi perguntado e , posterio

mente, na DrOxima reunião-darei 1: senhórita as devidas informaç3es

•com relaçao a pergunta. Isso não tira seu merito Cesse trabalho indes4

critIvel nesse trabalho que prestou para São Paulo. Acima de tudo pa-

ra nOs, que embora outro 35= órgão de Poder, temos a responsabilidade

de fiscalizar. Este é um órgão fiscalizador. Portanto, o órgão á o

mais fiscalizado pelo novo de SEo Paulo. E a sua brilhante denncia,

COD. 0596
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ch 03.05.95 Alex

se,

:

o stu. trabalho foi um exemplo de criatividade e e que acompanha par

e passo, cáro a ombro a alegria da Bandeirantes. Muito obrigado m..24

sua auençao.

sE. m1-77'. .ETD-ms= (José Eduardo Martins Cardozo) . - Asra-

decendch a contribuição do Vereador Alex . Freura IZetto, esta Presidân-

cia.passa então a fazer na argüição Preliminar. V.Sa. disse rue

recebeu essa dúncia e que portanto a Partir dela foi feito o traba-

lho de investigação jornalística. Pergunto à V. 'pa. cuem fez a de-

i[
ráncia e c no chegou à Radio Bandeirantes essa denáncia.

I
1

inA. =ALISA PERO= - Essa d74niancia, obviamente, o

senhor deve conhecer a Constituição Federal que me assegura o direitd

de preservar a minha fonte, Artigo 5, inciso 14, diz que posso merse

1var a m i rliP fonte. Por isso, não vou dizer quem falou.,"-,---------..

••
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Raimundo

-
Maêfoi uma denúncia aue nós conseguimos constatar durante essa i11-

vestigação!

2 - O próprio denunciante de origem pediu reserva em
I	 •

relação ao seu nome ?

R - Exatamente.

P'- Posteriormente, então, a senhora fez um trabalhoi

de investigação jornalística, indo a campo e começando a coletar in-

formações. As informações aue V.Sa. coletou arlar foram todas elas re-

gistradas do ponto de vista da veiculação da maLtéria ou existiram

informações que a senhora poderia trazer a esta CPI, aue não estão

respectivamente narradas na entrevista ?

R - Não, todas as informações estão no depoimento daa

ambulante.

P r. V.Sa. Poderia sintetizar basicamente....

Qual foi a resposta delaga

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Martins Cardozo) - Ela

disse que todas as informações que ela coletou estão registradas no

depoimento da ambulante aue não u% quis se identificar e aue, ob-

sucit viamente, creio eu, V.Sa. também. não poderá identificá-la, invo-

COO. 0596



DATASESSÃOFOLHA TAQUIGRAFO

2 Raimundo

RODIZIO

39 CPI Corrapç No 3-5-95

• •	 • ..4,155, 	

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO •

— TAQUIGRAFIA —	
• Folha

Iffligrele PUBLY.W

ORADOR CONT. APARTE

cando o dispositivo da Constituição Federal que lhe assegura a reserva
•

da. sua fonte.

Dentro desse quadro, pediria que V.Sa. pudesse sinteti-

zar rara esta Comissão as informaçOes que estão contidas-nessa repor-

tagem?

Raspa .74 - Bem, primeiramente, a ambulante confirmou •

esse esquema de andu= extorsão praticado pelos fiscais da Prefeitura.

Ias o que mais nos surpreendeu não . foi esse esquema exatamente, foi a

organização desse sistema de extorsão - o Centro da Cidade foi loteado

,
pelos fiscai da Prefeitura, segundo o de poimento da ambulante; se ruas

mais movimentadas, cobram mais; ruas mais simples, os fiscais, entre

aspas, cobram menos. A ambulante disse taMbám que as pessoas que não

concordam em i pagar são submetidas à violência, pressão e Que os fis-

cais s6 fazem o que eles devem fazer, ou seja, fiscalizar quando as

pessoas não pagam. Se as pessoas pagarem eles ignoram que a pessoa •

está ali no Ponto - isso, lembrando, claro, são ambulantes cue não

têm a licença da Prefeitura. Eles sabem e=tamente quem não tem e ela

disse que não há diferença dos fiscais do rapa e os fiscais que vão

1	 i	 1
.	 1	 ,	 ....,.veri-icar o ponto, todos eles, inclusive a responsável pela supervisaof

,

recolhe essa' caixinha denunciada pela Rádio Bandeirantes. Ela disse

também (rue existem contas bancárias, onde são feitos os depOsitos para
COD. 0596
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CONT. APARTE

pagammax os pagamentos dessas caixinhas. Basicamente ela disse que
çr.

também as pessoas que não concordam em Pagar são retiradas do ponto,

mas se por acaso elas decidirem pagar elas conseguem voltar ao ponto

sem a menor dificuldade. Isso ela citou basicamente ali na rua 15 de'

Novembro - rua Boa Vista, onde l os senhores sabem, existem muitos ban-

cos também. E o esouema é montado da seguinte forma: um ambulante de-.
,

si rrriado pelos fiscais coleta a caixinha de todo 	 faz o depósito na*
.	 .	 1	 .

conta. Essa extorsão não é visível. Os fiscais não vão até os ambulan-

tes para pegar a caixinha / eles tésm una conta bancária ande é feito o

depósito. Basicamente é isso.

O SR. JOSÉ =DIO FERREIRA DO NASCILENTO - Elax não dia-

sse que banco, de que :Corna era feito esse depósito em nome de alguém?

R - Ela citou vários apelidos, inclusive que foram con-i

firmados os nomes pelo Secretário das Administrações Regionais / Sr.

Francisco Rieto Martins. Essa ambulante não sabe o banco porque não

é ela quem ifaz os depósitos, é uma pessoa indicada pelos fiscais. E-

•la simplesmente paga para que esse depósito seja feito.

0x:Rxxtinx P - Eu sei, nas entre esses citados, quais

seriam os apelidos, os nomes 7

- Isso eu posso colocar inclusive aqui na fita, eu

trouxe para os senhores ouvirem. .Ela cita basicamente cada rua tem
COO. 0596
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um 4sca1 que atua, então, no caso dela é o wBRangão n e a Engenheira

Helena Brandão, uma loira de óculos escuros, identificada pelo pró-

prio Secretário.

O SR. PRESIDENTE ÇJose Eduardo M. Cardozo) - V.Sa. dis

se que a identificação foi feita pelo pró prio Secretário das Ad=inis-j.

traçOes Regionais ? Deixa eu ver se entendo bem, eu ouvi a fita, mas

gola gostaria que V.Sa. precisasse isso, porque há um momento em que

a ambulante =a= za nomes de ficais e pelo que me recordo através

de aipi:lidos, por exemplo, Frango e outros, E posteriormente, o Se-'

cretário das AdministraçOes Regionais é quem lhe forneceu os nomes

desses fiscais ? Gostaria que a senhora precisasse a forma como esses

esses nomes foram obtidos ? 	 1

• R - Exatamente, um dia depois da gravação dessa demin

cia, procurei o Secretário das AdministraçUs Regionais, Sr. Francis-

co Nieto Eartins, dei apenas alguns apelidos - 4 - e o Secretário, por

canta própria, identificou 7 fiscais, com os nomes todos. Então, 	 a,
r	 1,

.	 I
identificação foi feita melo próprio Secretario, inclusive na Gravação

ele diz ter conhecimento desse esquema de extorsao.

F - Deixa eu ver se entendi bem,IV.Sa. entregou ao Se-

cretário das AdministraçOes Regionais 4 nomes, 4 apelidos e ele passou

a V.Sa., 'inclusive na fita, 7-nomes. Na Administração Reçionsl dp 
COO. 0596
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que a denúncia foi feita na pela senhorita no dia que foi instaura-

.	 i	 ,
ao o inquérito, 11 de abril. O que ocorre é que nos sonos procura-

dos diuturnamente mor pessoas e sonos obrigados a responder, porque

senão não Seria a transparência que •o Presidente quer fazerlentão

esta pergunta não é maldade nenhuma, mas apenas para eu responder

a quem me perguntou.

novamente. A de:111ln-- Vou responder para o senhor

cia foi feita. Foram 2h de programa em que o Dr. Guilherme Santana

ficou na escuta ouvindo todas as denúncias e depois de ouvir todas

as den&ncias ele instaurou o inquérito. Todos . esses dados estão

nas fitas e nesse inquérito que o senhor tem em mãos.

O SR. ALEX FPEUA }TETO - Quero aqui cumprimentá-la,

sabia que nós tinha-porque é a primeira testemunha e a senhora não

MOS isso na mão e veio ao encontro, é o retrato fiel do que a senho-

ra disse no microfone. Então, além de paraben44-la, a sua honesti-
•

dade é transparente. A n única coisa que me foi perguntado e eu não

soube responder dessa noticia. Então, eu disse: vou perguntar e vou

responder ao senhor. Essa é a pergunta. Agora, está em minhas mãos

o inauerit6, como está nas mãos dos outros e ahreracidade são suas

palavras, ele foi instaurado pelo Delegado Guilherme Santana exata-

mente no dia que a senhora noticiou na Rádio Bandeirantes.
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E gostaria de acrescentar mais ao Sr. Presidente, re-

1
cebi -um telefonema ontem, também de advogado, que me dizia o seguin-

te - não sei se..., eu vou falar - Que deixada a Prefeitura pelo

Sr. Jânio Quadros tinham cadastrado 1.086 ambulantes, alguns ambula-

res e outros fixos e,consoante informações,hoje tem 13 mil. Então,

eu gostari

verídico?

que V.Exa. perguntaqsse ao Regional se isso é xsztolutxta

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Martins Cardozo) - V.E^

caminha numa linha que ma me parece muito saudável e ixzexa inclusive

gxba que esta Presidência haverá de endosssar. Parece-me que a par-

tir do depoimento firmado pela jornalista Perroni o depoimento do

Secretário das Administrações Regionais e do próprio Regiornl da Sé

terá que ser indflispensa4e1 a esta Comissão. Portanto, poderemos até

discutir, mas acredito que a convocação desses ' agentes será indis-

pensável p nas próximas sessões desta apI l ande i então poderemos di-

rigir diretamente esta Pergunta, a ppedido de V.Exa. a essas pessoas.

Então, nessa linha, esta Presidência está de acordo com a sugestão

de V.Exa. para as que' esses depoimentos sejam colhidos.

Jornalista ronalisa, voltando ainda à arguição de

V.Sa., gostaria de ma indagar o seguinte: houve algum lapso de tem-
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po entre Iam o momento que V.Baa. passou os apelidos mdsx± dos fis-

cais para o Secretário das AdministraçOes RegiOnais e o momento em

a V.Sa. essa entrevista gravada ou foi incontinenti ?

R - Passaram-se apenas 5h, se não me engano. Eu con-

o Secretário por volta das 10 da manhã e às 5 da tarde

ele já tinha todos os nomes em mãos.

P - Quando V.Sa. indagou a ele e passou os nomes

ele não fez nenhum comentário que iria investigar, só falou oue ti-.

•nha conhecimento das irregularidades.

- Disse que tinha conhecimento das irregularidades

e que estava tentando apurar, mas não tinha subsídios para isso.

P - E depois, posteriormente, após 5h, já lhe for-

neceu iz os nomes como sendo dos fiscais envolvidos ?

R- Exatamente & 7h, foi às 10 da manhã, às 5 da tar-

de ele deu os nomes.

que ele deu

versei com

P - Ele informou a senhora ou,. Exmà± expediente ele

utilizou para dheGar nessas 7h a.uma investigação preliminar ?

R - Não, não. Ele disse que tinha conhecimento dos

apelidos, lque como na Prefeitura a maioria dos ficasis possuem ape-

lidos não é difícil identificá-los.
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-	 — Mas forneceu mais nomes de fiscais do que os a-

pelidos que a senhora tinha dado ?

R - Exatamente. Pora aqueles ele citou mais 3 va 4,

não sei precisar exatamente.

P - Ainda nessa linha, o administrador regional da

sé, Dr. Vitor David, que comentários fez à senhora quando foi entre-

vistar?

- O Dr. Vitor David ele entrou ao vivo =ma durante

a matéria, não foi eu quem o entrevistou, foi o âncora do estádio,

Antonio Carvalho, O Sr. Vitor David disse que não tinha condições.

Ele reafirmou o que o Nieto tinha dito, não tinha condições de com-
i

bater isso e que era um esquema muito grande, que ele tinha conhe-

cimento, mas até o momento não tinhP condições a não ser que tives-

se o apoio da Polícia, no caso, do Dr. Guilherme Santana e das de-

mais investigações que surgiram . bm apOs a denúncia.

P - Ou seja, o Secretário das Administrações Regio-

nais também falou que tinha conhecimento da situação ?

R - Exatamente.

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Martins Cardozo) -

Srs. Vereadores, perguntas sobre esse aspecto ?

C00. 0596
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O SR. ALEI PMUA NETO - Eu gostaria que a senhora

me respondesse se o Dr. Vitor David disse que tinha condiçOes só com

a Polícia

R - Ele disse que é um esquema muito grande, o Dr.

Vitor David reconhece essa irregularidade, mas disse que até então

ea.

condiçOes de embater isso, que ele vinha combatendo de

.., tentando C: driblar aquilo ali dentro mesmo, mas isso

havia saído das condiçOes dele de combater.Então, através do inqué
I

i
rito poli ial, az de uma sindicância interna que foi instalada tara-

bem, depots da denúncia, aí sim ele teria condiçOes de apurar melhor

O SR. PR:STDE= (José Eduardo Znartins Cardozo) -

Eu no recordo que V.Sa. ELI indagou, não me lembro agora se ao Secre-

tário das l AdministraçOes Regionais ou o Administrador Regional da

Sé, como era feita a seleção dessas pessoas para participar do rama,

o que lhe foi informado a respeito ?

R - Ele disse que não há o menor critério para sele-

1
ção desses profissionais e que eles estão tentando melhorar isso,

mas isso 'ainda não aconteceu.

P - Ou seja, ele disse que não,há critério para sele=

cionar as pessoas que participam do rapa ?

•	 )

•.
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R - Os critérios são os seguintes: precisam ser pes-

soas truculentas, pessoas grandes,fortes para poderem retirar as

mercadorias dos ambulantes, s6 isso.

P'- O critério é fí físico ?

R-- Exatamente.

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo M. Cardozo) - Indago

se o s Srs. Vereadores têm alguma pergunta ? Também não disse ele

que passam por algum treinamento?

"n	 .n7NE -	 isso vai ser feito, pode ser feito a

agora, já que ele teve ciência da iMportância desse tipo

de seleção, a partir da denúncia.

2 - Não informou se eles passmh por algum curso ?

- Não, não, não há nenhum critério para seleção

desses funcionários.

P - Nem mesmo de .boxe ?
•

R - Ah, isso eu não sei.

- V.Baa. esteve akxiameatia na Administração Regio-

partir de

nal da Sé, obviamente,. coletando o depoimento do Regional Vitor Da-

vid. V.Bia. esteve no depósito ande são guardadas as mercadorias?

- Estive. O Dr. Vitor David falou a respeito das

declaraçUs do Vereador José índio sobre a CPI. Ele respondeu as

O'
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às declaraçOes do Vereador Joséíndio e no mesmo dia ele aproveitou
• •

para mns me mostrar o depósito clz onde ficam as mercadorias. n um

depósito muito grande. Fica ali na Av. do Estado. E o Vitor David

os galp6es, alguns lugares - há uma

eles fazed.o controle ., me parece, pelo que vi,

mercadorias que entram. E as que entram no dia

organização nessa...,

muito simplório das

elas não são etique-

me mostrou

•	 t tadas, não são enumeradas, ficam num depósito ao lado até que alguém

faça o controle do que entrou naquele dia.

P - Só no dia seguinte que as mercadorias são con-

troladas ?

R - Não E sei exatamente o período de tempo, isso eu

não...
.;

P - O controle não é feito na hora ?

R - Não, porque eles precisam embalar, separar e não

havia ninguém fazendo isso quand o eu estive lá.

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Martins Oardozo) - Is-

so eu quero clamar a atenção dos-Srs. Vereadores, esse é um aspecto

que me parece grave, mina posto que, ao que me recordofda legisla-

ção pertinente não era esse o procedimento que deveria ser seguido.

!
O SR. JO52 INZTO FERREIRA DO NASCTMENm0 - Gostaria

de perguntar à depoente com relação àquela posição que eu na entre-
COO. 0596
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visçta

sobre a

senhor na

MINIST"Ii? PUBLIC()

ei-, o que disse o Administrador Vitor David. 7

P. — O senhor se recorda, eu fiz a entrevista com o

semana passada, não faz tanto tempo assim. O senhor disse

CPI, sobre o que o senhor achava daC2I #0101~8~.	 .	 _

passei-, o que disse

•

1111.
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O'SR. JOSÉ ÍNDIO FERFEIRA DO NASCIMENTO - Sem divida.

A SRA. M IDNALISA PERONI - ... o senhor disse tambem sobre,

quando eu questionei o /Senhor, que os pr4prios Regionais, tanto da

Se quanto

mado essa

o Regional da...

irregularidade e

o Administrador Regionalutinham confir-

dado a quantia que je, foi perguntada pe-

lo Vereador Jose Eduardo. Ai o senhor disse elei-eram ou coniventes

ou, no minimo, prevaricaram ou foram ingânuos l ao darem essas infor-

maçOs Rádio Bandeirantes.

O SR. JOSÉ ÍNDIO FERREIRA ro NASCIMENTO - Mas eles contra-
.

-	 I
ditaram isso ai? Essa minha posição?

•

A SRA. NALISA PERONI -.Claro, todas as informaçaes que

são dadas à Radio Bandeirantes n4s veiculamos. Não 1W

der nada!

n4s veiculamos. Não h4 porque escon-

COO. 0596
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MINISTÉRIO /1

tiLi 
Ce

O SR. JOSÉ INDIO FERREIRA MO NASCIMENTO - Não, quero dizer:

eles contraditaram?

A 'SRA. MONALISA PEDI - O Dr. Victor Mevid negou, claro.

ne disse que não h4 nenhuma omissão e que apenas ele reconheceu
r	 •

uma irregularidade que je era cigncia de todos.

O SR. PRESIDENTE (Jose Eduardo Martins Cardozo) -

de valor da parte do Sr. Victor David sobre membros desta

Comissão ou não, em relação a esse assunto?

JUSRA MONALISA FERONI, - Me forma nenhuma.

•
•

O'SR. JOSÉ ÍNDIO FERREIRA DO NASCIMENTO - Jose Eduardo, um

momentinho. O que eu quis dizer 4 o seguinte: vendo vocg me fez a

pergunta, eu coloquei a coisa da seguinte forma: se ambos tinham co-

nhecimento, inclusive em primeiro lugar eu falei a respeito do Secre

terio, posteriormente vocg meisse que o M mini strador da Se tas-
!

bem tinha conhecimento, e eu coloquei a coisa da seguinte forma: se

eles tinham conhecimento e não tomaram qualquer tipo de pwidâncial

,-

r^%,

411
• J
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eles ou ppevaricaram ou, na pior das hipOteses, coniviram porque

não tenaz como ser diferente.

a SRA. EDNALISA PERONI - O senhor pode ficar trancitilo, a

entrevista não fui eu quem passou. Ele ouviu a entrevista na inte-

senhor me concedeu, e falou a respeito disso, Apenas

SR. JOSÉ INDIO FERREIRA DO NASCIMENTO - Eu sei. Estou

confirmando, inclusive, o que disse na entrevista e me lembro per-

feitamente bem. E não tem como ser diferente. Se eles tinham conhe

cimento de todo o .processo existente e não tomaram qualquer tipo de

providencia, automaticamente ou eles prevaricaram, e eu confirmo
-

isso na frente deles, em qualquer lugar, ou foram pelo menos coniv

ventes.Não pode ser diferente, porque, inclusive voc g confirmou ago-

ra, eles tinham conhecimento do esquema e em momento nenhum tomaram

providâncias.

Inclusive o Vereador Alex Freua Netto disse que o inquerito

tinha sidO aberto antes da denAncia da Bandeirantes e na realidade

não foi aberto antes da denUncia da Bandeirantes. Foi justamente em

COO. 0596
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deraincia da Bandeirantes que foi aberto o inquérito. Eu

e,

"-)

não incorri em posição que eles possam contraditar de forma algu-

ma.

• A SRA. EDNALISA WEEONI - Isso não foi dito por mim, eu ape-

nas coloquei paras o Victor David o que o senhor afirmou. Apenas is

so.

SR. JOU ÍNDIO FERREIRZI DO NASCIMENTO - Exatamente.

O SR. AlES ?REDA NETTO - Eu não coloquei... deixem-me jus-

tificar novamente a pergunta do meu querido colega: eu me respal-

dei numa no .4cia de um jornal de credibilidade, que 4 o "Diário Po-

. pular". sele ,t o prário presidente do inquerito, Sr. Guilherme San

E
*bana, e que diz. Est& aqui em minhas mãos o recorte: "Di4ro Popu-

lar, quarta-feira, dia 12 de abril, pegina tal..." que aos vinte e

oito dias do mgs de março j4 havia um trabalho da policia, oriundo

de uma de4ncia da Regional da Se, de um dos assessores do Victor*

David.	 E

Então, a minha pergunta 4 apenas respaldada no jornal. Este.

o
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•
em minhas mãos o inquárito e 4 realmente o dia

n..

MiNiSTÉPIO PURCP4

que a senhora disse,

11 de abril. Mas, de qualquer forma, chegou em'minhas mãos isso e.

eu não posso escond g-lo. Os senhores hg,o de convir comigo que te-

nho de responder a essa pessoa. Claro que vou 'confirmar ep.segundo-
1

os autos, que á meteria já resolvida, o inquárito foi aberto no

dia 11 derabril, exatamente quando a Rádio Bandeirantes noticiou

•n•

porque a validade, para mim, 4 o inquérito.

Agora, com relação à nogcia, fica a cargo de V,Exas. de-

cidirem. Apenas relatei o fato como pergunta que me fizeram e do-

cumento que me entregaram. Não posso, a bem da verdade, esconder o

fato.

O R. PRESIDENTE (Jose Eduardo Martins CArdozo) - Indago

oas Srs. Vereadores.., pois não, Vereador Mourad.

0 SR. MDEAMAD SAID MOURAD - Aqui, no prOprio "Diário ltpu-

lar", diz que o delegado do DECON, Guilherme Santana, investiga

desde 28 de março uma informação sobre essa cnrrupção. Quer dizer,

aqui não cita abertura de inquérito e sim que "investiga desde 28 •

de março". g s4 para esclarecer.
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O SR. PICESDENTE (Jos4 Eduardo Martins Cardozo) - Peito o

esclarecimento pelo Vereador Mourad, indago aos Vereadores se tâm

mais alguma pergunta a ser feita à jornalista Monalisa Perroni.

O SR. JOSÉ ÍNDIO FERREIRA DO NASCIMENTO - O que eu quero
n

dizer na ao Vereador Alex Freua Netto 4 o seguinte: que não tenho
n
1
1	 ,

dúvidas quanto à sua colocação, mesmo porque esta registrado atra-
,

vés do "Diário Popular". O que quero dizer e que a portaria • para

abertura do inquérito foi feita a 11 de abril. issoefeito de

que eu quero colocar.

O SR. AlEI rtauA NETTO - Não h4 dúvida nenhuma, juridica-

mente 4o que vale Não podemos de maneira nenhuma, fugir à verda- .......	 .. .

•
de. N4s somos procurados da mesma forma que a senhora foi e não te-

•

mos nada a perder, queremos agir com lisura, aliás sob a égide do
n

prOprio Idir Presidente, pela personalidade dos Vereadores, não po-

demos negar nada a ninga4m. g uma audiância pUblica onde todos po-
1

derão se Manifestar. E 4 manifesta a minha intenção de dar satisfa-
Oes a tantos quantos mo pedirem.

Isto no foi entregue, devo receber como devemos receber ou-

COO. 0596
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tros documentos. e a senhorita terá em suas *s tantos quantos do-

cumentos nos chegarem Porque não podemos deslustrar o triabalho da

Bandeirantes, através da sua criatividade, do Seu talento.

SR. JOSÉ ÍNDIO FERREIRA DO NASCIMENTO - O que eu queriao

colocar 4 o seguinte: que a portaria 4 mut clara: "Tendo chegado ao

conhecimento desta repartição, através de den4ncia da Rádio Bandei-

rantes divulgada nesta datai sobre crimes contra a administração

pUblica praticados (?) por fiscais da Prefeitura do nanicipio de

São Paulo com exerc,icio nas ruas centrais da Cidade, determino ao

Sr. Escrivão seja instaurado inquerito, adotando-se desde já as

seguintes providâncias..." Quer dizer, o inquerito e a partir da

de4ncia áa Bandeirantes. g isso que eu quero,colocar.

O SR. AlEI FREUANETTO - A validade jurídica e a partir des-

sa data.

'O SR. JOSÉ ÍNDIO FERREIRA DO NASCIMENTIO - -4 por isso que

deestranho a colocação feita segundo o "Diário Popular", que já ha-
,

via o inicio de investiga4es antes da instauração do inquérito, a
COO. 0596
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partir do
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c. Té 01")	 ',9

dia 28 9 então isso ai... naturklmente precisamos dirimir

essa dUvida. Em algum momento, a gente vai precisar dirimir essa

divida.

O SR. AMES FRUIU NETTO - Foi o , aue.eue. disse ao Sr. Presi-

dente; que devemos ir ao Dr. Guilherme Santana e ver porque eu tenho

que-relatar o fato, tenho que ser minucioso, detalhado. Por exem-

plo, eu recebi outro documento, sciq que posterior, portatia em que

o Ifictarravid designa, no dia 12 de abril, seguido à sua noticia,

constituir uma comissão de averiguação preliminar a ser integrada

pelos servidores... são engenheiros. Então, 4 o interesse que ele

tem. O que eu quero responder g que chegam em nossas mãos, como

chegam as maos do Presidente,	 pouco ele me dizia que não, dormia
•

Mail3 de telefonemas, então a gente não pode deixar de dar satisfa-

Oes, mormente quando e netregue num papel da imprensa. Não duvido

da Bandeirantes em instante nenhum, mas não posso também deslus-

trar as Co-irmãs e os jornais.

Então, diante desse fato, foi que perguntei, à luz da ver-
I	 •

dade, a bem da verdade. Vou repetir: o seu trabalho foi um talento

e vocâ cOnseguiu, de certa forma, dar uma vida nova nesse problema

COO. 0596
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de corrupçg.

SR. PRESIDENTE (José Eduardo Martins ' Oardozo) - Esta Pre-

.sidância buscar, s4 sintetizando os debates dos nobres Vereadores,

precisar exatamente esses fatos para que eles na5 sejam mais objeto.	 .

de polâdica, uma vez que parece que eles estão perféitamente identi

ficados. .

perfeitamente possivel que a policia, antes da instaura-

ção de inquérito, tenha recebido denúncias ou eventualmente reali-

zado inmestigaçUs. S. que elas não tinbmil se qualificado juridica-

mente coma chamada "noticia criminis", a npticia que d4 ensejo

o

4

abertura de inquérito. A. noticia criminis foi feita a partir da vei-

qu1a4o feita pela.2ídio Bandeirantes e', portanto, essa 4 a noticia
que d4 ensejo à inatauração criminal no dia 11 de abril. Portanto,

no temosj nenhum procedimento policial instaurado antes da divulga-

ção feita' pela Radio Bandeirantás, que qualifica-se juridicamente

como sendo a noticia criminis que ensejou o procedimento que esta

em curso junto ao IECON.

indago aos Srs. Vereadores se VimEsclarecidos

1
wais alguma pergunta

esses fatos,

à jornalista Monalisa Perroni. (Pausa) A jorna-
COO. 0596
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ções que me parecem importantes a partir do depoimento da jornalis-

ta MonPilsa Perroni e desse depoimento.prestado no. DECON.ta MonPilsa Perroni e desse depoimento.prestado no. DECON.

çr.

lista .teriamais alguma coisa a declarar, a informar a esta Comia-

são?

Á SRA. MONALISA PERRONI - Iráo.

• O SR. PRESIDENTE (Jose Eduardo Cardoso), - Agradeço, em nome

• da Presidância
-

exemplo do que

desta Comissão, a presença de V.a. e posso dizer, a

je. disse o Vereador Alex Preua Netto, a contribuição

seja enquanto o trabalho jornalistico realizado, seja en-

quanto depoente desta Comissão, e de grande valia para esta Casa e,

sem 4vida alguma, para a cidade de São Paula.

- Dispensada a testemunha, quero info'n~ aos demais membros Et

desta Comisso que a segunda testemunha. intimada infelizmente.flão .

foi localizada. Trata-se do Sr. Jose Eust4quio da Silva. O Sr. Jose
•N•

Eust4quio da Silva não foi localizado pela assessoria desta Comis-

são, realmente ele não se encontra mais no local onde declinou seu

endereço. Como ele j4 prestou depoimento para o MECON, EB permito

ler o depoimento a V.Sas. e, a partir dai, fazer 4.kumas pondera-

•

WM 0596
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"Depoimento constante das fls. 6 do Ine4rito 05/95, enca-

minhado pelo DECON a esta Presidância.

Depoente: Jose Eustáquio da Silva

Filiação: Jose Augusto da Silva e Ana Rita de Jesus.

TestemunbP compromissada na forma da lei prometeu dizer a

verdade sobre . o . que soubesse . e o que lhe fosse perguntado. ls de cos

tume, disse nada. Inquárida pela auto*idade, respondeu: que o de-

poente trabalhou como ambulante a partir do governo da Prefeita Mui-

za Ilannadina e ti riliP uma barraca na General Carneiro; que nauela

epoca trabP1hPva com várias mercadorias, especialmente 4culos e ca4

pas de .4.deko; que era assediado constantemente por fiscais da Pre-

•

feitura daquela área, todos lhe pedindo dinheiro e auando não dava a

sua mercadoria era apreendida; que nunca recebeu de volta qualquer

mercadoria porque diziam os fiscais tratar-se de coisa de pouco 2a-
,

lembra de um desses-fiscais a quem dava dez cruzeiros da

moeda antiga toda vez que passava por ali e que hoje foi citado pe-

la Rádio Bandeirantes como sendo "Frangão" e há um outro que pode

citar de nome Jurandir; que não podendo pagar acabou expulso do 1

cal e a partir de 1992 ficou vendendo ambulante, sem local fixo,

principalmente amendoim, Oculos e capas de v4eo; que não resistin-

acabou expulso do lo-

lor2; que

• COQ M96
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,--	 I,.	 1....do a pressao desses fiscais passou a trabalhar como.empregado de
'.

uma banca de jornais do Largo São Bento, de vm tal de Juarez, que

vendia revistas e ganhava de dois salários mirÁnos por mas; que

nessa banca há uma freqtiOncia constante de dois fiscais, um de nome

Ime e o tal de Jurandir; que ambos, em especial Ice, guardam o di-

nheiro arrecadado na sexta-feira e no sábado pela manhã com o dono

da banca, Juarez, inclusive objeros achacados dos ambulantes e Ice

costuMa guardar um revólver de sua propriedade naquela banca; que

Jurandir ulttmPmPuete trabalha no Viaduto Santa Ifigência mas per-

corre taMbem outras ruas e Ice nas ruas próximas ao Largo São lento

e ambos e mais alguns fiscais frequentam o Bar e lanchonete São Ben

to, que fica em frente à cancela do CET no inicio da Rua FlorOncio
.	 -

1
de Abreu .

'
 que na sexta e no sábado ate o final da manhã poderão ser

-1	 • _	 I
•1	 1

vistos bebendo cerveja nesse bar; que a sexta-1e sábado ate o final,

da PIP T01;. s'é".o ocasiões de arrecadação; que 4 pOssivel fazer a prisão
1	 • 	 •	 •

de ambos 'e o depoente traz esses .detalhes a esta repartição policial

porque atkit pilhas que compra delleleernew~111~~~

COO. 0596
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do armarinho :Fernandes, da 25 de Março, não pode vende-las em virtude
1

da pressão dos fiscais, que comparecem às repartiçoes expontaneamente

depois de ouvirem a reportagem da Rádio Bandeirantes, aue solicita a

autoridade poliicial as cautelas para não solicitar o seu nome." Poste-

riormente o Sr. EustaCluio da Silva retorna à Policia e diz " que o de-

,
poente novamente volta a esta retartição para outros esclarecimentos

entre eles de firmar que Jurandir á o mesmo individuo que usa o nome

Moacir e que . na verdade á esse o seu nome real. É esse jurandir que al-

gum tempo atie.e tomou 200 capas de vide o." E aqui está um pouco apagado'

o xerox. "Posteriormente vendidas e realmente depois ele viu no chão

oue cada parcela do solo estava demarcada com tinta branca e as iniciai-

412 nome de cada ambulante. Que indagou sobre o pagamento e lhe disseram

era por pessoa, 30 reais por semana. Que esses fiscais são os mesmos

da Regional da Sé e se comprometem a levantar o dia da semi, quando á

feito o pagamento." Ou seja, esta Presidência gostaria de fazer algumas
•

considerações. Em primeiro lugar a situação grave. O depoimento pres-

tado pela jornalista Etnalisa Perroni confirmand6 a matária divulgada e

os depoimentos que estão coletados no DEOON estão a denotar que existem

indidios veementes de que existe realmente uma quadrilha atuando nas

administrações regionais e achacando pessoas. Algumas

espécie a partir do depoimento da jornalista Monalisa

coisas me causam

Perroni.. Em pri-

WQMN
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Wir0 lugar ao que já foi devidamente registrado pelo Vereador José

v.
fndio que como que autoridades constituídas podem ter informaç8es de

e
ilícitos 4NR não têm tomado qualauer providencia? Me causa surpresa .

Em segundo lugar como essas autoridades chegam mesmo a ter estimatvas

.do quantam objeto de corrupao dessa ordem e tendi () informação do auanto

não conseguem tomar nenhuma pravidgncia para resolver essa situação ab-

surda e degradante do ponto de vista da atuação da Prefeitura de São

Paulo. Em terceiro lugar, outro ponto que me chama a atenção, também,

e o depoimeáo da jornalista que disse que esteve presente no local on-

de se guarda mercadorias e que algumas mercadorias não eram devidamente

catalogadas. Em primeiro lugar esse não é o procedimenteo da lei. Em

segundo lugar, consta do inquérito um depoimento do Sr. Arnaldo Louren-

ço Santana. E parece que um dos responsáveis por esse trabalho da Ad-

m i n i stração Regional da S. Está nas Fls. 66 do inquérito. Vejam que au..
.	 .

rioso o que diz o Sr. Arnaldo: que desde 16.4.86 trabalha em apreensões,

comumente chamadas de ' ,rapa". Tal ttpo de serviço consiste em apreender

mercadorias de pessoas que não possuem autorização da Prefeitura para

comercializá-las nas vias públicas. 2Diz ele: a apreensão da mercadoria

é feita ediante recibo ao dono. Melhor esclarecendo, no moment de apre-

ensão á lavrado= auto de apreensão. Toda a mercadoria é colocada dentei)

de um saco que após lacrado recebe uma mumeraçãO. Tudo acontece na frei]

comumente chamadas de

COO. 0596
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não esteja sendo

fiel. Por esta razão eu proponho a WExas. o seguinte: que nós designe-

mos imediatamente os prOximos depoimenteos a serem colhidos - eu tenho

uma sugestão rara fazer e - havendo um espaço de tempo uma vez oue o d

poimento do Sr. José Eustáquio não foi coletado - cue convertamos essa

sessão em diligência e possamos agora nos locomover à administração Re-

gional da Sá para constatatZ in loco a situação desse local onde são

colocadas as mercadorias. XXX Sem embargo de que nós façamos ou solici-

temos auditoria pelo Tribunal de Contas do Município. Ias, como a audi-

toria vai demorar, acredito eu, por informações, 	 dias, essa Comissão

poderia agora, in loco, apenas para verificar como a coisa está sendo

colocada. Isso seria de grande valia para esta presidência e para os d

mais membros que puderem ir para lá para vermos como á que se dá o fu

cionamento no local. Vamos verificar como são feitas as coisas. Caso

aceito esse enoaminhamento nós converteremos essa audiência em diligân-

,
cia e informariamos ao Administrador,Regional da Sá que já estamos oa

caminho e ele, ou quem lá estiver, poderia MOS mostrar como as coisas

são feitas. De acordo, Vewreadores, em relação a converter em diligênci

E a minha proposta 4 que venhamos a converter essa audiência em diligên

cia para quer possamos ir, neste momento, à administração Regional da Sé
COO. 0596
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*45

e verificar essa situação do depósito que está lá colocada uma vez aue
v.

há uma aparente contradição entre o depoimenteo da jornalista, pelo men4

das impressSes da jornalista e o depoimento do Sr. 1 Alberto junto ao DECOk

Antes, quero fazer uma dupla sugestão. Em primeira lugar proponho aue o

Próximo depoente da próxima sessão seja o Sr. José Ricardo Teixeira da

Silva, depoente já listado nesse inquérito e que re pareceu, pela leitu-

ra que fiz, alguém que tem feito um depoimento substantivo. E, proporia

RODIZIO

que à vista dos fatos que foram colocados e ate das ponderações feitas
1.

pelo Vereador Alex Freua Netto e pelo Vereador Joee índio, confirmásse-

mos para a próxima quarta-feira, para prestar depOimento, S.Exa. o Se-

i
cretário das Admiknistrações REgionais, Dr. NiettO Martins, para que pu-cretário das

desse esclarecer os fatos aqui narrados. Indago se V.Exas. Tem alguma

depoimentoã% a serem regularmente intimados na próxima quarta-feira são

dos Srs. José Ricardo Teixeira da Silva que será ,o primeiro e o segundo

coisa contrária aos depoimentos. Não havendo fica decidido que os doisdepoimentos. Não havendo fica decidido que os dois

será do Secretário das Administrações Regionais, :Dr. Nietto Martins,

às 10 -horas. Proponho l sentão, que se converta imediatamente essa sessãci

em diligencia e que possamos ir em conjunto até á administração Regiona

da Se fazerMos uma constatação em bbloco da situação das mercadorias.

Fica, portanto, convertida em diligentia. A Comissão fica convocada pa-

ra agora dirigir-se à Administração da Sé, imediátamente. Peço à assess
cem. os96
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O SR MOHADIAD SAID MOURAD - Sr. Presidente, a importância

feita pela Rádio Bandeirantes e a instalação dessa CPI 'emda denúncia feita pela Rádio Bandeirantes e

E45 5beth cpi corrupc¡ao 3.5.9

ria que contte o Sr..Vitor. 	 Davi e informe que a Comissão está, neste
;

momento, dirigindo-se ao local. Tem a palavra, antes de encerrarmos, o

Vereador Mthamad Said Mourad.

.

nossa Cidade, sabemos que São Paulo 4 grande e.tem diversas questões

sociais. Una delas 4 realmente a falta de emprego e a habitação. Não É.

há dúvida que o Prefeito Paulo Raluf está empenhado nesse trabalh o pa-

ra que possa dar melhores habitações e também haja possibilidade do mai

número de vagas para que haja trabalho. A questão dos ambulantes á soci,,

e envolve toda a nossa cidade e com4nidade. Atualmente, no Cairo, está

havendo a 9g Conferência para a prevenção do crime. Lá, estão procuran-

do colocar ura código de ética para a corrupção entre funcionários públi-

cos e dirigentes kovernamentais. Não está completo mas, segundo ele,

esse código deve basear-se em que funcionários, dirigentes governamen-

tais e funcionários públicos devam evelar suas propriedades, recusar

Presentes e favores, evitar negOcios ilicitos e tratamento preferencial

a suas famílias e amigos. claro que toda essa situação assola todas

as partes doI planeta mas a nossa cidade er.ige e Precisa tomar algumas

atitudes para que esses crimes não fiquem impunes. A plinibilidade

portante e não há dúvida, eu tenho certeza, tanto o Prefeito quanto os
COO. 0596
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6

administradores e os Secretários estão empenhados da mesma forma. Só qu
v.

há necessidade de existir condições para que esses crimes, essas corrup

çiSes sejam combatidas. Isso, não há dilvida e uma Correção. É uma corre-

ção da nossa situação. Conserto da situação atual. O que mis precisamos

pe ter uma formação melhor para nossos filhós, temos uma"formação me-

lhor para essas crianças para que não se marginalizam, para que tenham
1

emprego, para que a nossa cidade ou qualquer cidade do Brasil e ate do

mundo, tenhmr condições melhores de vida. Era só, Sr. Presidente e de-

màis membros da Comissão.

O SR PRESIDENTE (Jocle Eduardo Martins Cardozo) - Agreldeço

imensamente em nome desta Comissão as palavras do, Vereador Mourad que

expressam bem o espirito que norteia os trabalhos desta CPI. Portanto,

fica convertida a sessão em diligencia para que possamos ir imediatamen-

1‘

te à Adminisração Regional da Sé fazer uma constatação in loco. Eventua

mente os Vereadores desta Comissão que não puderem acompanhar a diligên-

cia por conta pr6pria poderão comparecer a hora cue desejarem. A Pres-

dência passa a aCompanhar os demais membros da Comissão à Administração

Regional da Se.

•

COO. 0596



.n••

•- 
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO	 F.

- TAQUIGRAFIA - 	 •MINISTÉRio Nice°

CONT. APARTE

corrupção

* * *

FOLHA

ant.

TAQUIGRAFO SESSÃO

3.5.95

DATA ORADOR

v.

- -Transcrição da gravação do programa "Acontece", da R4io

Bandeirantes, com Antonio Carvalho.

• 'BANDEIRANTES DENUNCIA

ANTONIO CARVALHO - A Bandeirantes não quer consertar o mun-

do. Mas, gostaria g= muito que ele fosse consertado. Mas, isso depende

. de todos n4s. A Bandeirantes, apenas, está fazenda a sua parte e, since-

ramente, estamos procurando n gs da Bandeirante cada vez fazer melhor.

Incomodando você, você que está ai agindo errado. Cutucando você que é.	 .

administrador pUblico e trabalha com dinheiro do povo. Cutucando você

que faz parte do povo, que também apronta das suas. Você quer jogar li-

xo na rua? que jogue. Faça o que vote bem entender. Quer jogar cachorro

morto dentro de cOrrego, para depois a iigaa suja voltar paia dentro de

sua casa? Quer fazer xixi na ágga que você bebe? Quer aprontar mil e uma

Apronte. Fazer o que? Mas, estamos aqui para incomodar os que estão agini-

do errado, sim. A questão dos marreteiros na cidade de São Paulo se tor -

noux verdadeira fonte de renda para os fiscais da Prefeitura. Cã, pra

• 1
ncis, há quanto tempo a gente jel sabe disso, né? Mas, a coisa agora mnàou

a prá

Responsáveis pelo controle e organização do comércio ambulante, eles

1 bram caixinhas de ate 3 mil reais e. mais um aluguel semanal para que os
com 0596
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rema mor2

camelôs possam trabaulr em seus pontos.
.

O ponto mais caro em São Paulo, pasmem, 4 na-rua 25 de Mar-

ço. São 3 mil reais por barraca. Maior que a maioria dos salários de to-

dos os brasileiros além da contribuição semanal de 150 reais *para os

fiscais. Na Ladeira General Carneiro, na rua Direita, o ponto custa

a taxa de corrupção fica entre 40 e 60 reais por semana.1.500 reais e

E na 24 de Maio, isso para cana barraca, imagine, a extorsão semanal cbe

ga a 100 reais. Na região do Brás, a barraca, sai por 2 mil reais e o do

no do ponto desembolsa 70 reais por semana para os fiscais.

A Rádio Bandeirantes ouviu de uma ambulante como é feita a

negociação. Depois, o Secretário das Regionais, Francisco Meto Martins,

confirma a reportagem.

A Bandeirantes vai apresentar, a partir de agora, essa de-

j

mincia feita pela reportar Monalisa Perroni, mostrando como funciona o

esquema de loteamento promovido pelos fiscais da Prefeitura. Preste at

ção que 4 um

2 mil reais,

caso muito sério. Monalisa Perroni.

=ALISA PERBONI - Rua Direita, 1.500 reais; região do Brá

e rua 25 de Março, 3 mil reais. Esses preços confirmam o

verdadeiro loteamento que os fiscais da Prefeitura fizeram no centro de

São Paulo. Os ambulantes instalados na região sentral são submetidos

todos os dias à ação organizada desse  grupo. Eles dividiram a cidade e
COO. 0596
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I	 1

cada calçada fem o seu preço. Um ponto numa rua movimentada pode custar
Ç.

até 3 mil reais, alem do aluguel semanal.

.i. Rádio Bandeirantes, pela primeira vez, traz a publico a

tabela da corrupção através do depoimento de uma das vítimas, A. vendedo-

ra ambulante que concordou em falar impôs a condição de que seu nome não

i

fosse divulgado. Você vai ouvir l a partir de agora; as palavras de uma

e violência, uma estOria que se repete todos os dias no centro de São

Paulo :

%analisa, Perroni - Você sofre algum tipo de pressão por

parte dos fiscais da Prefeitura, ou não?

R. - SO quando não dá dinheiro. (ininteligível) Ruído de

Onibus)No final de semana a gente tem que dar uma caixinha para eles.

Depois das cinco horas eles liberam para trabalhar.

P. - A caixinha á de quanto?

R. - 5 1 10. Depende.

P. - Depende do lugar? -

R. - É. Depende do dia de venda. Depende como sai. le veze

dá 5, dá 3. Depende de quanto vendeu.

P. - Por exemplo, para voce conseguir esse pondo, COMO foi?

R. - Dependendo do lugar, você tem ponto -fixo para você fi-

pessoa que há dea anos vem sendo alvo de todo tipo de extorsão, pressão

COD. 0596
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car com banca, tudo, tem que pagar.
Ç.

P.- Pagar para os fiscais?

R. - Isso.

P. - Quanto?

R. - .Depende do ponto. Depende do lugar. Mais ou menos uns.

Depende. Para mim= vez me pediram 350 reais prá mim ter um ponto, s6

que ate o mês de novembro, n.o mês de dezembro, asaim, sci Que coisa pequi

na para colocar e ti nhn que pagar 50 reais por semana. boca de venda.

Agora, tem pessoas que não, que paga acerto. Al o acerto e o seguinte.

Você tem que comprar o ponto do comando, fiscais, entãn falo assim: eu

preciso dum ponto. Ai vai, arranja para você o ponto e você tem que dar

izna certa quantidade de ~beiro para ele. Suponhamos que ele exija:

61 ter arrumo o ponto, sci que voos tem que dar 800 reais. Al você pega,
-

vai l . dá os 800 reais para ele. g, ele fala assim: 'voce tem que pagar

tanto por amima. Quanto e? .50 reais por semana. Toda semana VOCi tem

que pagarl.xnexarí

. P.	 Se não pagar o que' acontece?

Então, ai fica nervoso com você. Dependendo, assim,

se for o caso, se você for uma pessoa muito "cri- cri", não pagar mesmo,

quando vem arrastão eles te pegam.

COD. 0596



ít:1;

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO----"---"•.;
— TAQUIGRAFIA —

Fotha
MIN,. r"' 1 0 pueueo
Fotha	 	

pusueo

1

RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

1A. 5 ant. cor.

Ç.

manas? Sempre

E. - Voce.conhece'pessoas que já passaram por isso?

R. - J. Muitas pessoas passam.

P. - Quantos fiscais cobram essa taxa de vocês todas as se-
Onde

o mesmo7 voes sabe de onde ele vem? ~ata ele trabalha?

B. - Sci vem fiscais daqui mesmo. Não tem de outros de fora.

P. - Só da regional...

R. - SO vem de fora quando 4 arrastão, comando mesmo, por-

que não para a gente conhecer.

P. - As pessoas que cobram de vocês são os fiscais da regio

1.

na] da Se?

R. - Isso. Tem um lá da 24, ele cobra 100 reais por semana,

outro é 50, 700 Depende, na IV de Novembro.

P. - A IV de Novembro...

R. - Is vezes e... Depende. g relativo. Depende da banca.

Is vezes 4 50 1 Is vezes 100. Varia, 100, 150. Depende da banca, do que

vende, do dia de venda. Depende. Geralmente o acerto é feito por semana.

É combinado.

tanto, xis.

buscar.	 •

Quanto por semana. Toda semana você

tão, na semana, tal dia, sábado, e

tem que pagar aquele

certeza que ele vem

P. - Então, bancas maiorespagam mais?...

R. - Ncis paga menos.
COO. 0596
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. 4 MONALISA • PERRONI - E a ambulante ponta mais. Quando não 4
.	V...	 .

pago o preço exigido, a reação dos fiscais é sempre violenta.

"P. - Você sabe de estOrias que j, aconteceram, algumas pes

soas que não agaram, tiveram problemas com esses "caras", ou não?

R. - Tem bastante caso assim. Eu, ILs vezes, até corro de
!

surpresa. Certa -vez aconteceu, uns dias atrás, aconteceu comuna senho-

ra que trabalha na rua, viu o comando, de repente, ela estava na XV de

Novembro trabalhando. E essa senhora foi "assim, bruscamente... bateram

nela, machucaram. Derrubaram ela no chão, foi parar no hospital. Uma

senhora bem velhinha, de idade. .

P. - Qaunto já gastou pagando para esses fiscais?

R. - Depende. O ano passado, eles sempre pediam assim,

quando a época está boa de venda, ele sempre alega, então, eles pedem

10, MD ano passado, eles pedem 10, 15 reais para a gente. Mais ou menos

isso para ficar.

P. - E para trocar deponto como que era? Precisa pagar

mais por iss

Tem pessoas que compram fiscais. Então, às vezes, ti-

ra
akz ate pessoas de um lugar e bota outra porque a outra paga mais.

P. Quanto, mais ou manospfica uma transação dessa?

a. - Depdende.

•

COO. 0596
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RODIZIO FOLH

P. Depende de quanto? Um exemplo.

30 • •

R. Depende. Depende do que vai ser vendido. Tudo depende

do que volcê comercializa, entendeu? Depdende aonde você quer o ponto.

Depende comuem você está falando.qÍ

versou com eles para saber quanto eles pagaram, por exemplo, por isso?

Não o seu caso, mas o caso...

- Tem banca aqui que você tendo 2 mil reais você compra

_
. P. - Mas, você conhece vários ambulantes? Você nunca con-

o ponto.

• 4 luva? Luva

p. - Em qual local?

R. - Tem lugar aqui que eles têm. paga luva. Sabe o que

é assim. Vamos supor tem um deficiente, você tem uma banca

•e não pode trabp11~, então esse deficiente aluga. Ele tem que pagar a

luva. A luva e uma coisa que você tem que pagar todo... Então ele esti-

pula: 3 mil reais para te alugar uma banca em tal lugar, no Brás, no

Largo da Conc4wdia l em qualquer canto onde ele tem a banca. Então, ele

te aluga e você fica trabalhando, vendendo. Então, a luva custa tanto.

Então, você tem que pagar, suponhamos que ele exige 3 mil reais de luva

e 100 reais por mês para você trabalhar nessa banca. Então, você vai.

Se tem mercadoria, você paga.

Então, você

COO. 0596
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MONALISA-PERRONI - A máfia dos fiscais da regional da Se
v.

possui uma organização invejável. Segundo a amibulante eles tem ate uma

conta bancaria para os dep6sitos das caixinhas semanais.

No 'Ultimo bloco dessa entrevista a ambulante começa a des-

vendar .a identidade de alguns integrantes da quadrilha. •

"Ambulante - Realmente, eles tem conta em banco. Quem acer

ta tem que acertar a conta em banco.

P. - Para fazer o depOsito na conta deles, por exemplo?

R. - É. Na conta deles. Tem fiscais que ganham imito. Ger

mente fiscais de rua são milionários. Ganham dinheiro.

P. - A senhora lembra, pelo menos, uM nome de um deles?

R. - A gente conhece muito pelo apel lido. A gente chama de

Frango. Ele tem uma mulher, agora, que ela e chefe do comando.

P. - Como ela e fisicamente?

R. - Ela não 4 tão grande. Ela é um pouco baixa, ela tem o

cabelo meio aloirado, usa Oculos escuros. Ela que comanda. Ela sempre

anda, 1.s vezes, ou no carro da RONDA, ou em cami nhão. Balde ela ve coisa

ela manda acabar sem dó.

P.- Mas ela cobra taxa?
.1

R. - Cobra. O acerto, agora, geralmente, é feito com ela.1

COO. 0596
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MONAIISA'PERRONI - Daqui a pouco o Secretário das Adminis-

traç3es REgionais, Francisco Nieto Martins, fala sobre a denUncia que

envolve os fiscais da Prefeitura.

ANTONIW-CARVALHO - Daqui a pouco volta Monalisa Perroni.

Ela vai fazer essa primeira mataria em 3 tópicos. O primeiro que você

já ouviu agora e mais dois que v gm em seguida. Ma is essa pessoa que está

denunciando, que está falando com a Monalisa Perroni, pediu sigilo, por

motivos óbvios, evidentemente, e o sigilo á coisa que está na lei nossa,

o sigilo de imprensa. você deve ter reparado quando a televisão tanta

fragrar algum que praticou uma tdelito qualquer, ele tapa a cara. Ni

O Wagner Cambado não vai tapar a sua W?pria cara porque todo mundo co-

4.•

nhece. Mas a

-lo a falar,

de televisão

rádio. Então

Abl mas, não

pessoa tem o direito de ficar calada e ninguám pode obrigá,

ou ninguem pode obrigar o .individuo se expor frente câmera'

ou mesma dar uma entrevista, na marra, para uma estação d
•

ela pediusigilo por motivos Obvios.¡Voce pode até alegar.

deveria haver sigilo porque, de repente, pode denunciar

gente que não tem culpa. Opa. Tudo o que está sendo mostrado aqui pode

ser provado. Ou você acha que a Bandeirantes ia entrar numa fria?

* *

Intervalo comercial.
COO. 0596
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1

ANTONIO CARVALHO  - Vamos prosseguir com essa materia da

-
Monalisa Perroni com relação aos marreteiros da cidade de . São Pau/o, que

conseguiram uma verdadeira fonte de altos rendimentos, eono disse a en-

FOLF1

10 ant. COrrUp. 3.5.9

trevistada da Monalisa, é muita grana e tem gente perguntando quem está

f-741

comprando carros importadas? Muita gente pergunta: quem está com a gra-

na? Pelo menos essa turma ai, salvo uma exceção ou outra, sabemos lá

auais, essa turma está coza a grana, apesar que salário de fiscal mui-

to baixinho.

Voltamos com Monalisa Perroni.

MONAI.ISA PERRONI - Me posse da dentincia da ambulante sobre

esquema de extorsão montada pelos fiscais, a reportagem da Rádio Bandei-

rantes procurou o Secretário das Afimi nistraçUs Reginais l .Francisco Niett
ele•

to Martin admitiu conhecer o. problema, nas afirmou que faltava 1,Prefei-

tura uma prova concreta. O depoimento da ambulante foi essa prova. Fran-

cisco Nietto ifartin garantiu, então, que providencias seriam tomadas.

Vamos ouvir a entrevista concedida pelo Secretário das Admi-i-

nistrações REginais, Francisco Nietto Martin, logo depois de receber a

denuncia.

COO. 0596
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WonalisaPerroni - O senhor tem conhecimento do verdadei-

ro loteamento que es fiscais da Prefeitura fizeram no centro da cidade?

PráncisccrNietto Martin - Infelizmente tenho. O que me fal-

.ta l são reoursos, o que me falta são formalizaçlree, falta são pessoas

que assumam que colaborem com a Prefeitura para que nós pessamos atin-

gir a moralidade. O dia que nós tivermos isso em mãop, posso garantir

aos ouvintes da Rádio Bandeirantes que nós colocaremos a casa em ondem

ou, pelo menos, vamos atenuar bem o problema.

P.- Secretário, com base nas investigações feitas pela re-

portagem da Rádio Bandeirantes, nós descobrimos que pelo menos 8 fiscais

da reginnal da Se estão cobrando, assim, taxas absurdas dos camelôs da
.	 .

região da Boa Vista, da 17 de Novembro. Para o senhor ter uma idéia, o

ponto chega a custar ate 3 mil reais. O que o senhor fala disso, Secre-

-bário? O que vai ser feito a partir de agora?

R. - Com esses elementos que estou recebendo agaray da Rá-
•

dio Bandeirantes, você tenha a certeza que nesse instante, nem. ela, a

Rádio Bandeirantes, sabe o serviço que ela está prestando à população de

São Paulo para combater a corrupção."

gONALISA PERRONI - O Secretário revela, também, que até ho-1

je não houve l por parte da Prefeitura, nenhuma preocupação com a seleção
COO. 0596
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I	 ,
dos fiscais. ',1e admite que não existe o menor critério para escolha des

se s profissionais.

"P. - Secretário, como e feita a seleção desses fiscais que

atuam no centro da cidade?

R. - Acontece que não há, propriamente, um pra-requisito.

Agora, e que com a criação da vigilância urbana gim vamos implantar na

prOxima segunda-feira, e que estamos fazendo uma

mos treinando o pessoal para que faça esse rapa,

divisão, ou seja, esta

para que tenha um com-

portamento himano, para que tenha um comportamento sério e um comporta-

mento de respeito com a população. Junto com essa vigilância sanitária

eles estão fazendo treinamentos. E o nosso setorIde RH - Recursos numa,

nos, está reunindo esse pessoal e dando uma orientação como é que se de

ve-tratar com o Ablico, principalmente com o Ablico sofrido do quel

merece o nosso respeito e não pde ser tratado como se fosse um objeto -o
•

como se fosse um aninPl.

P. - Secretário, a impressão que se tem é que esse proble-

ma dos camelôs na cidade, saiu do controle da Prefeitura. Isso realment

e uma preouupação?..

E. - O fundamental é a moralização. Enquanto mis não mora

lizarmos os nossos funcionários, enquanto nçis não dermos uma estrutura
COO. 0596
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moral, enquanto nes não criarmos outros problemas de punidade, entendeu
v.

4 difícil. Mas tudo isso está sendo analisado e tudo isso está sendo co

13

locado no seu devido lugar e tenho certeza de que com o apaoio do Prefe

to Paulo Maluf e com o apoio da populallo; de São Paulo, temos certeza

que vamos fazer um bom trabalho e vamos melhorar essa situação em bene-

ficio da cidade."

-

MONAMISICPERRONI - A seguir começam a surgir os primeiros

resultados. Depois de receber a denUncia o Secretário das AdministraçOe

Regionais identifica os responsáveis pela extorsão e a Câmara MUnicipal
•.n •

de São Paulo promete instaurar uma CPI.

ANTONIO'CARVALHO - O Secreterio Francisco Nietto Martin es

tá consciente de que existe essa corrupção. Alias, ele já esteve nessa
•	 !

secretaria antes e conhece o problema. Ou o prOppio regional dá Se, Vic

tor Davi, também conhece, que deverá ser ouvido taribém, e que já foi ou-

vido, quantas vezes, e com o qual já-conversamos tantas vezes aqui tam

bem, desde a época que faziamos o "Ciranda da Cidade". Rapas que eram

!	 -
feitos na S. Depois, mais recentemente, uns anos

I
 atrás, na década de 70

os famosos rapas de Pinheiros. Mas, agora, por intermédio dessa reporta-

gem da Monalisa Perroni; que estamos indo mais fundo no problema, no j
COO. 0596
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nalismo investigativo que a Bandeirantes está cada vez desenvolvendo

. •

Mais, *.agora, a.4. pra você* perceber porque não dá para acabar com os mar-

reteiros na rua. Há interesses escusos por trás de tudo isso. Está na

cara que todo mundo sabia. Nas, agora, dá.pra a gente ter certeza do

porquâ. g como o jogo do bicho. Todo . mundo sabe, mas todo mundo acober-

ta. Dentro da Prefeitura, a gente sabe da corrupção dade é que ela est4

"-) Mas, o problema 4 provar. Infelizmente não se pode, mediante uma sim-

ples denúncia, sem zmaxcomprovação, não se pode punir uma pessoa,. sob..	 .	 .

o risco de.estarmos invertendo aquilo que o Direito exige. SO se pode

punir algum mediante comprovação, ou apresentação de provas e utilizan-

do os mecanismos legais que estão no 06digo Re Processo Penal, Estatuto

dos Funcionários PLIblico. É vm conjunto de leis qUe tem por ai para re-

gular a nossa sociedade.
•

A questão dos narreteiros da cidade de São Paulo se tornou

verdadeira fonte de renda para os fiscais da Prefeitura, Responsáveis

pelo controle é organização do comercio ambulante, eles cobram caixinha

de ate 3 mil

trabainit-r em

reais e mais um aluguel. semanal para que os camelôs possam

'seus pontos. O ponto mais caro de São Paulo é na 25 de Mar-

ço. São 3 mil_reais por barraca, alám da contribUição semanal de 150

reais para os fiscais. Na. Ladeira General Carneiro e na rua Direita o

ponto custa ..tax 1.500 e a taxa de corrupção ficaientre 50 e 60 reais
COO. 0596
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por semana. N' 	 de Maio, a extarsão denanal chega a 100 reais. Na re-

gião do Brás, barraca, sai por 2 mil reais e o dono do ponto desembolsa

70 reais por semana para os fiscais.

Vamos continuar com essa matéria denxincia de Monalisa Per-

roni.-
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--) MONALISA-PERRONI - E os primeiros resultados da denSncia

feita pela Rádio Bandeirantes já começam a aparecer. Ao ouvir a entre-.

vista da ambulante o Secretário das Adm3nistraç3es Regionais prometeu

identificar os responsáveis..No mesmo dia Francisco Nietto Mártin ligou

à redação da Rádio Bandeirantes para retelar os primeiros nomes dos in-

tegrantes da quadrilha.

"FRenciéCo-Nietto Martin - Olha, pelos nomes que foram forH

necidos pela Rádio Bandeirantes, nOs temos já alguns nomes e temos já

algumas previsSes de pessoas que possam, eventualente, estarea envolvi

.das nesse assunto.

P. - Secretário, com base naquele depoimento que nAs temos,

a ambulante que já foi várias vezes extorquida, ela citava o Franjo.

O Frango quem é, Secretário?

R. - Pelo menos no que pudemos levantar aqui, porque você
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Corr.

sabe que aqui na Prefeitura todo mundo tem apelido. Algs, o brasileiro

e especialista em apelido. Em. todo caso, o nosso amigo Frangão, ele,

o nome preciso dele e Lázaro Tome Benedito.

P. - E Marbosinha, Secreterio?

a. - O'Barbosinha e o Lourival de Almeida Filho.

P. -

4 Milton Carlos da Silva, Miltinho.

P. - Milton Carlos da Silva. Temos aqui o Ademir. O nome cot

pleto dele qUal seria?

a. - o Ademir, eAdemir Valerio.

Vou te dar o nome de todos, esta bom? lázaro Tome

Benedito, Ademir Valeria, Jose Roberto Santos, Marco Antonio Spinalou

conhecido tambem por Marco Antonio Sorrentino lBElena Brandão da Silva.

P.--Helena :Brandão-e aquela loira que atua na região da

rua Direita?
•

R. - Perfeito. Engenheira Supervisora de Apreensão que é

a posição dela no cargo. Milton Carlos da Silva, Miltinho, e Iourival

de Almeida Filho. Esses são os nomes pelo que eu pude deduzir da denún-

cia da Bandeirantes.

P. - Secre-grio Francisco Nietto Martins, cam base nessa

de/Anoja o cue a Secretaria  pretende fazer a partir de agora?
COO. 0596
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a. - Bem, ncis vamos tomar aS providencias jurídicas, cabí-
y.

veis, e vamos agir com rigor, porque esse trabalho prestado pela Rádio

Bandeirantes é muito importante para nós. É atrás disso que nós andamos

muito tempo. A determinação do Prefeito e a noralização. Não é possi-
vel que a Prefeitura prossiga nessas extordcies e tomando dinheiro de

quem, infelizmente, não poderia dar. "

?&ONIErSA mPERRONT -;• Ainda com base na den4cia l• o Vereador

Jose Eduardo

mais a fundo

irá requerer

Cardozo do PT, reEfirmou a necessidade de uma investigação

E para que isso realmente acontece

a abertura de uma CPI na Câmra Municipal de São Paulo.

Jose Eduardo Cardozo

"JoéeEduardolKartins . eardozo - A vista desses fatos que

forma apresentados, fatos de grande gravidade, inclusive a partir das

próprias declarações do Secretário das Administrações Regionais, me pare

ce imprescindível que a Câmara Municipal de São Paulo tone uma postura

frente a isto. Nós fomos eleitos pela cidade de São Paulo, ncis temos uri

dever frente cidade de São Paulo e esse dever, obviamente, é o dever

de fiscalizar tudo de errado que acontece na cidade. Realmente, confir-

mando-se a notícia que é apresentada pela Rádio Bandeirantes, os fatos

1 
são gravíssimos, eles acabam por envolver uma gama de interesses muito

re

--)
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forte, muito alto que tem que ser combatidos com energia pelos poderes

constituídos. Por isso vamos requerer a abertura de uma Comissão Paria-

montar de Inquerito na Câmara Municipal e tenho a certeza de que a Casa

se sensibilizar e aprovará essa nossa postulaçãO .

P. - Alem desses elementos que a Rádio Bandeirantes trouxe

para o senhor, o que e necessário, de fato, para que essa CPI esteja

px implantada e tenha sucesso.

R. - De antemão, Manalisa, já posso verificar uma coisa

que me parece importante. Uma CPI desse tipo só vai ter êxito se conse-

guirmos provas. E conseguir provas nesse terreno não é algo fácil, por-

que Is vezes as pessoas se intimidam, as pessoas ficam com medo, as pes-

soas acabam fugindo daquilo que poderiam estar dizendo justamente com

receio de represálias. Nesse sentido, me parece que temos um papel a

cumprir que 4 de contribuir com a cidade. Todo cidadão que sabe, ou sou

ber de alguma irregularidade na parte de fiscalização tem o dever de no

auxiliar nessa mataria. Vamos coloca, aqui, disposição dos ouvintes

da Bandeirantes o telefone do nosso gabinete, justamente para que quem

souber (ia qualquer irregularidade, de qualquer situação quepossa contri-

buir conosco a partir dos fatos que nos são apresentados pela Rádio Ban-

deirantes, por favor, ligue para 'Ás e façam cantado. Vou deixar no ar

o telefone do nosso gabinete. O nosso telefone 4 259.8388, ramais 1301
COO. 0596
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e 1302. Quem souber, portanto, de qualquer informaçao ou fato em relação

a problema de fiscalização da cidade de São Paulo e de corrupção, por fa-

vor, ligue para ncis, nos informe, porque esses fatos e essas informações

são imprescindíveis para que possamos fazer uma apuração eficiente e ate

para que possamos utilizar essas informações na CPI que vamos requerer

hoje, no plenério da Câmara MUnicipal.

P. - Mas, Vereador, a an da Câmara tem, de fato, condições

de apurar essas irregularidades?

R. - Se houver apoio efetivo da população, sim, porque a

atual Constituição, a Lei Orgânica do Município de São Paulo dão amplos

poderes para a CPI. mas, além disso eu entendo que é imprescindível que

essa CPI oficie ao Ministério Publico do Estado de São Paulo para que um

promotor de justiça seja designado para acompanhar todos os trabalhos

desta CPI. Isso vai dar bastante força, bastante consistência a essa apu-

ração. Más, *VOU repetir¡ esta apningção s6 vai shegar a um bom termo se
•

ncis tivermos Uma ampla colaboração da pupulação da cidade de São Paulo

na medida em que ela conseguir municiar essa CPI com todas as informaçõec

com todas as dentincias, em síntese, com tudo aquilo que ela puder estar

colaborando para apuração desses fatos. "

COO. 0596
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20

An0irld s`CARPAI•110 - Pois y como disse o pg?prio Vereador,

você não pode simplesmente chegar até a ONIP-ra ou procurar.° telefone

ou aquilo. Quer dizer, está exigiddo que se de cl i nheiro, isso é suborno..

rmj

4 crime. Você tem que provar. Cano provar? Pode ter certeza, isso ja vai
da experiência da gente de longos anos no rádio, ou na vida de uma fo

geral, todo malandro distrái-se, ou num deterninado momento ele fica dis

_traído e ai é que ele entra pelo cano. Ai uma simples armadilhazinha

que vara prepara ale cai cano patinho. O Parran está cansado de usar

esse estratagema e cai.mesmo. Então, quando o indviduo cair, você tem

que estar nu9iciado daquilo que xp e a prava ideal. Justamente, a respei

te de prava ideal, temos que seguir os ditames da lei sob pena de um

dia n(Ss não termos o estado de direito que o Pais precisa. Pode ter•

certeza. Se um pais não.tiver assentado no estado de direito ou no con-

junto das normas positivas que regem a nossa sociedade como um todo,

aacoisa fica

vezes o povo

muito pior. Dal as exigências legais com as quais muitas

não concorda, ate a gente também, cria una burocaacia ter-

rível, mas tem que ser assim, senão de repente não compensa, você para

punir 20 culpados, acaba punindo um inocente, pelo menos, que não mere-

ce isso dai. Está, neste instante, -como Dr. Guilherme Santana, da Dele-
COO. 0596
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gacia de Crimes contra Aanird-stração P4lica, inclusive para responder
.	 .

qu.e stOes gomo essa que estamos levantando no ar agora, a nossa reporte^.

Monalisa Perroni.
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:21•11~~1~ Pela.ffir
ois nao,	 amo Carvalho, vocã falou multo bem. Nós estamos aqui, ao

-
Guilherme Santana, que o titular da Delegacia de Crimes

contra a Administração Publica, que ouviu atentamente os três blocos

"da entrevista - depoimento do ambulante, Secretário das Administraç3es

Regionais, Dr. Francisco Nietto Martins e, por último, o Vereador do

Partido dos Trabalhadores, José Eduardo Cardozo. Dr. Guilherme Santana

com base desse material que o senhor ouviu, o que vai ser feito agora,

a partir das investigaçSes?

O SR. GUILHERME SANTANA - Boa tarde, Monalisa,

boa tarde, Carvalho, a primeiraouvintes da Bandeirantes, boa tarde,

coisa que devefazer è me congratular com vocês, porque esse é um tim;

balho de prestação de serviço páblico e n6s, temos de ficar contentes

com isso. E vocês me acionando fico mais 1 montade para entrar nesse

terreno da prova que o Carvalho tanto mencionou. E não é só isso, vej

tambám que a Administração Ifflanicipal, na pessoa doe regionais, Niett
›

Martins, também está interessado. De sorte que somos todos ànteressad

é uma baixaria estarem colocar uta paradeiro nessa vergonha, porque

tomando dinheiro, 20, 100 reais de ambulantes. Realmente, é una coisa

que revolta. Nós, neste exato momento, já estamos instaurando inquiri

to policial a respeito dessas pessoas cujos nomes foram dados no ar e

.entre as providências que vamos tomar já de imediato, é a solicitação

C00. 0596
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da ficha funcional de todos eles, a Regional da Sé e, em seguidaa, com

as fiChas, vamos solicitar ao juiz a quebra do sigilo bancário)
1f
 também

a ajuda da Receita Federal para saber do patrimônio de Cada um deles.

A SRA. =ALISA - Com certeza, essa é uma denancia

grave. Então, quero perguntar o seguinte: quanto tempo demora para que

essas primeiras apurações sejam de feto verificadas?

R - Olha, pelo monoslos primeiros trinta dia-s/:lua

o prazo idnial que a lei nos dá, nós temos de ter levantadas uma série

de provas, até para justificar, se for necessário, o pedido de prorro-

gação.

O SR. CARVALHO - O Dr. Guilherme está na escuta?

A SRA. MONALISA - Pois não, Carvalho, o Dr. Ganhe

me está na escuta. Você pode fgzer as perguntas para ele 'á vontade.

O SR. CARVALHO - Dr. Guilherme, o senhor estava fJ•

landa em tirar 70, 100 reais do pessoal, nas tem gente al que paga

3mi1 reais por barraca. Isso é por mês, não é Monalisa?

R- Eu ouvi isso atentamente, Carvalho, mas fique

sependo também, através da própria Monalisa, que aqueles mais 	

pessoas que têm uma barraca que não vale 20 reais, eles cobram 20 por

dia. Realmente, isso é um negócio até revoltante.

,
2 - Mas, Dr. Guilherme, conn e que um prejudicado

COO. 0596
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e vamos fazer um negócio bem didáááco, bem pedagógico para o povo apre

der,çdamo é que o povo pode acionar a sua delegacia, a Delegacia de

Crimes (lontra a Administração Bíblica?

R - Olha, eu estou aqui no Largo General Osório

66, 42 andar e esaas ruas que foram citadas aí nag denúncia, todas

RODÍZIO

1B

FOLHA

3 valeria

TAQUIGRAFO SESSÃO

3.5.95

DATA 1 ORADOR

elas estio prOximas ao local onde eu ttrabalho,

da nossa zrepartição para contactar

bulantes que, revoltados como estão, queiram no

mas além disso, passo

qualquer um desses azo

,procurar. Porque, co

o telefone

,an—•

você bem diz, temos de respeitar o direito desses indivíduos e temos
;

de fazer proves contra eles. Qualquer um pode ligar para mim no

224-0176 que é o telefone que eu atendo aqui em lai rhn mesa.

P - O senhor pode repetir, por favor?

- 224-U176.

P - Agora, alegar que alguém do setor público est

1
exigindo dinheiro não basta, não é, Dr. Guilherme. Vamos ensinar para

o povo como é que se deve fazer para mtuaiciar senhor do suficiente

para abrir um inquérito policial.

R- Olha., eu já tenho a base para o inquérito, qu

é a própria denúncia da Rádio Bandeirantes, então, em cima dessa.denú

eia, tenho um fato que foi citado é um fato delituoso que eu tenho

obrigação cl.e autuar. Agora, se nós quiséssemos simplificar tudo isso,

COO. 0596
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bastava que uma dessas pessoas extorquidas na procurasse que montaria,

mos arflagrante e prenderíamos o sujeito na hora e ai o barco todo iri

para o fundo. Se a pessoa não quiser correr esse risco, nos procura,

nos dá os elementos e nós, através de equipes de investigação, vamos

rastrear até pôr a mão no indivíduo.

P - Quer dizer que deve haver uma compactuação com

o criminoso no caso, porque as pessoas não procuram a delegacia. Talva

tenham medo de represálias -bambem, não é, Dr. Guilherme?

R - Eu acho que são as duas

neira, algum que esteja de forma irregular, até

há um ou outro que tem problemas até

coisaas. Me alguma ma,

porque no meio desses

com a Justiça e há intambulantes

essa combinação criminosa, mas há aquéles q

efetivamente tem modo de represálias e para esses nós estamos aqui pro

resse de manter em conluio c

tos a dar a garantia do sigilo e nas, através de equipes de investiga-

ção, daremos o desdobramento, ate chegar na mão do extorsionáario.

2 - Nas, insistindo nesse aspecto de endinar o pov

a usar os seus direitos, Dr. Guilherme. Nb Direito existe uma regra ga

ral que diz: ninguém pode alegar a sua própria torpeza. Por exemplo, a

não posso chegar a uma delegaacia de polícia e dizer: ó, ganhei MA jog

do bicho e r o banqueiro não me pagou. Vão prender nós dois, porque jogo

do bicho ainda é contravenção penal. Então, eu sou preso por ir lá de-

g
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nunciar o banqueiro que não me pagou e ele e também preso por ser b

queird do jogo do bicho. Nesse caso aqui, aquele que vai procurar aa

legacia para abrir um inquérito policial, há uma maneira de protege-lo

Me= que ele esteja praticando um pequeno delito no caso, porque ele

estás ajudando a Justiça, não?

E.- Carvalho, você disse, fez a distinção muito be

A primeira hl/6-tese que você apresentou, é bom mesmo que a gente procu

re ensinar o povo, é uma situação em que o indivíduo vai espontaneamen

te à banca do jogo do bicho. Então, ele vai porque ele quer fazer. Agp

RODIZIO
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ra, o ambulante não, o ambulante se encontra mi uma situação de necess

dade, e o servidor publico, aproveitando essa fraqueza do indivíduo, e

virtude da sua necessidade, acaba erigindo um R .twileiro dele. AI não, a

pessoa que dá o dinheiro deu com medo da aautoridade, do agente do Est

do, e a pessoa não tem 3122. nenhuma participação mo delito. *

2 - Quer dizer que o marreteiro não está praticand
•••

delito nenhum por ser marreteiro?

- Nenhum delito. Se ele tem problema de ordem fi

cal, á lá com o pagamento do ISS da Prefeitura. Agora, criminalmente,

ele não tem nenhuma participação, ele se encontra naa condição de ser

forçado a dar aquele dinheiro para permanecer no local. E neste caso

a lei o protege.	 •

COO. 0596
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P - Então, se ele quiser sigilo, como no caso da

entrevistada da Monalisa Perrone, ele vai obter

bém o sigilo sobre o seu nono e tudo?

R - Perfeitamente, enquanto

tigação, n4s vamos nos basear no que ele disse,

de do aparecimento do nome dele e se mais tarde

de encontrar prova, a não ser aquele que ele no

te o nome dele irá junto para a Justiça para se

disse.

P - Está certo. De nossa parte, muito obrigado, Dr

Guilherme Santana, titular da Delegacia de Crimes Contra a Aaministraç:

P4blica. Monalisa, é com você.

A SRA. =ALISA.- Pois, n.o, Carvalho, 4 importante

esses esclarecimentos do Dr. Guilherme Santana. Vamos continuar com o

Dr. Guilherme Santana nas entrevistas que vão prosseguir agora com rei:

ção a essa denúncia da Rádio Bandeirantes. Voltamos com voce, Carvalho.

O SR. CARXXLRO  - Entá certo. Está naa pnnta da

conversar com a gente mais uma vez também - agora 15:23h -linha para

o Secretário daas AdministraçSes Regionais, Dr. Francisco Nietto Mar -

tina. Boa tarde, Dr. Nietto.

O SR. FRANCISCO NIETTO MARTINS - Moa tarde.

coo. 0596
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7 vai ria corrupção 3.5.95

P - Como vai, tudo bem?

porque isso não é mo-

tivo de alegria maas, de qaalquer forma, é um trabalho prestasdo pela

Rádio Bandeirantes, que achei muito importante e vai nos autiliar muit

a fim de moralizar esses maus costumes que ocorrem em nossa Cidade.

P - Dr. Nietto, já é do conhecimento de vocês, da

Administração Pablica, essa corrupção há muito tempo, não?

R - Essa corrupção aqui na cidade de São Paulo, qu

é uma cidade grande, que é uma megal jpolis e que tem gente para tudo,

tem gente que paga imposto e ganha dinheiro, tem gente que não paga

da e gaia =dinheiro e tem dente que respeita a lei, tem gente que nã4

respeita a lei., tem gente para tudo, é difícil, mas vejo neste momento',

com essa publicação e esses esclarecimentos da aR4adio Bandeirantes,

.. vemos uma oportunidade multo boa para agir. Tanto 4 assim que, antes

que você me pergunte, já vou dizer: a partir do instane em que eu dei-
•

xar o fone â.0 gancho, vou tomar todas as providencias cabíveis para

enviar à SGM, k Secretaria da Asssitencia militar do Município todos

os elementos dessas pessoas que estão envolvidas, par a fim de iniciar

o mais rápido possível o inquérito, para que caminhemos rápido, porquel

não Podemos permenecer por muito tempo com esse assunto porque ele at

cai no vazio. Acho que agora a aoisa esta quente e vamos agir com mul

COO. 0596
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ta, vamos dizer com muitaegilidade e com muita rapidez, para que isso

se coloque definitivamente no seu devido lugar.

P — Dr. Nietto, a gente conversava com o Dr. Gui-

lherme Santana agoraa há pouquinho, o senhor deve ter ouvido parte da-

conversa, sobre o problema de prova. Muitas vezes não adianta nada o.

admini strador públicK saber que acontece uma corrupção debaixo de sua-

..„ barbas se ele não tem provas e muitas vezes até

,
tivo fica dificil provar a coisa. O Senhor está

R — Á sua voz sumiu por uns

num processo administ

luvindo?

instantes.

f

P — E agora, o senhor está ouvindo bem?

R — Agora sim.

P - A questão é a coisa da prova, fica difícil pr

vai a coisa e tomar uma a:medida mais drásticaa quanto a funcionário -

isso acatece até em empresa privada mas, ontem, por exemplo; o senhor

chegou a aadmitir que a Pcaixinhan desse pessoal da corrupção pode
•

atingir até 100 mil reais. Isso seria por dia, por semana, por meS?

R — Olha, quem. deu essa . dealaração está a 11221.1

porque, *afinal de contas, estamos no mesmo prédio, foi o A3jministra4

Vitor Davi, que está aqui a meu lado e realmente está afirmendo que c

vulto desses recursos, desse dinheiro chega a 100 mil rraais efetiva-

mente.

COO. 0596
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Ncis, inclusive, vamos conversar mais tarde com

o Sz: .Vitor Revi, mas está na ponta& da 117111P também, Dr. Nietto Mar -

tins, e isso interessa muito a ele, com certeza o presidente do Sindik

cato dos Agentes Vistores da cidade de São Paulo, o Jose Carlos Jorge.

Boa tarde, Jose Carlos.

O SR. JOSÉ CARLOS JORGE, - Boa tarde.

t

P - José Carlos, você já está ouvindo há algum te

po esse material que temos aqui(e pediria a você que abaixasse o seu

Itamicrofone porque está dando microfonia). O Dr. Nietto Martins agora

pouco, numa matéria aque a Monalisa fez com ele, ditou até nomes que

de agora em diante estarão evidentemente dentro

cial porque já sãoconhecidos do público. Citou,

de um inquérito poli -

por exemplo, Lázaro

Tamé Benedito, Lourival de Almeida Pilho, Nietto Carlos da aSilva 1

Damir Valerio, Marco Antônio Torrentino, se não me engano e mais =a

fiscal engenheira e talvez mais um outro que tenha me escapado aqui,

nas temos uma fita, está ígramada. Todos eles pertencem ao Sindicato

dos Agentes Vistores de São Paulo, Jose Carlos?

- Primeiramente, quero parabenãzaar a Rádio Ban-

deirantes por essaa matéria que, esse é um problema que já tem de muitlo
1
1

tempo, não ao desta Admi ni stração COEM na anterior e de outrasadmini

tra0Ses. De todos os nomes que foram citados, nenhum desses são fisca

COO. 0596
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Há uma sgrande confusão com esses elementos que trabalham na áarea de

apregnsão de ambulantes da Prefeitura, esses cidadãos são operacionais

serviçais, de preferência com físico avantajado, exatamente para estar

exercendo essa função. Eles não têm uma carreira, uma função esoecífic,

ele é guindado, desde que seja forte, paraa estar trabaalhPnclo nisso,

eles nãao tirtm urna preparação, nãao têm nada.

P - Gostaria de perguntar para o Dr. Nietto Eartin

fião, primeiro para o José Carlos. É verdade tudo o que Você acabou de

ouvir, você tem conhecimento disso?

•- Eu acho que isso não è novo, ngs temos conheci
mento de que isso acontece há mitos anos. Agora, o que eu acho estra,

Élaiv, e que se a barraca existe e está irregular, como existem intimera

em São Paulo, acho que existe a lei e é simplesmente ir lá, recolher s

está irregular .e a própria Aan i ni stração pode a abar com isso. Só que

isso continua há muitos anos e até hoje não vi uma solução paras isso.

P - O Dr. Nietto Martins admitiu agora há pouco -

I

e o Dr. Vitor Daavi está ao lado dele, é Administrador ReginnP, da Sè

que essa mcaixinha" é de 100mil reais. Você tem conhecimento disso ta

bem, seria 100 mil por dia, por semana? Como é isso?

R Olha, não tenho conhecimento dos valores. A ge

te saabe que a corrupção existe porque todo o dia a gente ouve  falar

COO. 0596
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corrupção. Agora, eu acho que.., estava ouvindo atentamenteo Dr. Gni-

lb.erms Santana, e quero dizer aqui no ar mie sou muito fã dele, ele é

ma homem muito rigoroso no que tange ao cumprimento das leis, acho que

isso é um caso de policia. Acho que se deve ir ao fundo e os culpados

devem ser punidos. Se por ventura algum fiscal, algum agente vistor

1

com a denominação certa como fiscaal da Prefeituranx estiver envolvido

não tenho nenhuma dtividan de que o Secretário, conhecendo-o como eu co

nheço, um homem austero, que realmente é contra qualquer ato de corru-

pção, tenho certeza que vai punir ate de forma exemplar, para que os

outros agentes vejam e realmente o caminho não 6 esse.

1' - Voce teve conhecimento se isso acontece 56 na

região da Sé ou também em outras áreas?

R - Ambulante tem em São Paúlo todo, então, se oco*--

ai

re isso aqui, deve ocorrer em outras regionais também, porque cada re-

gional tem hoje no m4mimo 2, 3 mil ambulantes. Então, o problema é re

mente da cidade de São Paulo, na cidade de São Paulo toda.

2 - E você estaria disposto, o Sindicato dos Agent

Vistores da Cidade De São Paulo estaria disposto a traabp11,27. em conj

com a Secretaria daas AdministraçOes Regionais?

R - Plenamente, acho ate que esses elmentos que

hoje trabalham na área dos ambulantes são elementos desprepaarados.

COD. 0596
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Acho que a Administração deveria abrir um concurso com gente de um

preparáa-los, nin i strar cursos, a sim, jogá-los na ruaa.vel 4telhor,

Porque é fácil VDC'è pegar um elementox que trabalha =MD mecânico, ope

raacional, varredor de rua, etc, e jogar, como é jogado, para trabal

nesse serviço. Ele realmente não tem condiOes, está totalmente despre

0110
parado. Ele tem um salário de 100, 150 reais, ele acaaba se deixando

levar por essas vantagens todas. O que eu acho muito mais importante,

quando eu ouvi essaa quantia eu me assustei. Acho que se realmente

existe essa "caaixinha" toda, precisa saber para onde vai isso. Tenho

certeza que para esse elemento que é o chPmado fiscal de apreensão que

não existe or lei, acredito que não vai ficar na mão dele esses 100

mil reais. Entãao, acho que tem que investigar a fundo isso. Se for abe

ta a CPI na Câmara eu me proponho aa colaharar, com o Dr. Guilherme

Santana tbám, o Sindicato está à inteira disposição dele para ir aamr

fundo e realmente acabar com essa barbaridade.

P - mig. Francisco Nietto Martins, o senhor ouviu

o José Carlos Jorge. O senhor gostaria de tecer, alguma consideraçao ao

que ele disse?

O SR. FRANCISCO NIETTO MARTINS - Não, ele foi pre-

nidade de dizer mas o pessoal chamado !rapa" não estão preparados. NO

ciso, fez as colocaç5es corretas, é exatamenteciso, fez as colocaOes corretas, é exatamente isso. Eu não tive opor

COO. 0396
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,
agora, atre

I
ves do BY4 estamos tentando faazer um curso a fim de prepa.-

. c
ra-lod melhor, inclusive, para lidar com o inibi co, mas as colocações

dele estão corretas e ngo há nada az acrescentar.

P - Mas, Dr. Nietto, pelo que disse o Jorge ai, o

pessoal mal preparado não teria escolaridade suficiente, mas no meio

há uma engenheira ate.

R - É a que comAnaa l nãao e. Ncis tivemos um Presi

dente corrupto, o que esperar de um engenheiro?

P- Sei. Agora, com relação a essa grana alta que

Jorge falou que rola aí, Dr. Nietto, isso mão facilitaria ate a fo

13 corrupção

DATA

ção de uma quadrilha bem organizada, porque foi dito pela denunciante

que tem ate uma conta num banco particular - ela deve zate ter o nilme

ro, porque ela estáa bem municiadaa, apesar de estar protegida pelo

gilo de imprensa, inclusive temos todos os detalhes sobre ela, se necej

Bário, mas nos comprometemos a não citar, justamente pelo sigilo de im-

prensa, ela diz que ate existe uma conta bancária. Como lidar com iss

Daria para

conta?

mais taarde mexer nessa conta desse pessoal, descobrir.ess4

R - ra acho que a nosaLposição e temos ate um limí-

-

e corrupto ou que pratica qualquer tipo de ato de corTupção, peassivo

te de ação. Toda vez que tomamos conhecimento que tem um elementos qu
1
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ou ativo, n4s afastamos imediatamente. Agora, é difícil, na hora da p

va -isso já foi bem discutido - a prova è que e o x da coisa, mas que
ijha	

1
há quaadr' s, isso não é novidade paraa ninguem, que o Brasil infeli

mente está numa maré de corrupção, isso também não é novidade, para nin

guáa. Então, acho que tínhaamos de começar realmente por uma conscien,

tização muito profunda do povo brasileiro para elini nPar essa corrupça

ativa, passiva, que varre, devastaa a Nação inteira.

P - O que a gente tema, Ir. Nietto, é que a raiva

contida do povo gerai' pelo menos o desejo de desobediancia vivil, ent

a partir do momento em que a Prefeitura chega e fala: 4, vamos riPriter

1 ninguém mantém. E fica difícil governar a cidade.

- Naturalmente, uma cidade como São Paulo com

de habitantes, 1500Et quadrados e que vem por várias geraa

não vem sendo atendida e respeitada como merece, para coloar a coisa

no ligar não é fácil, maas uma coisa eu garanto: o Prefeito Paulo Nal

4 exigente, exige horaas de trabalho nosso, 12, 14 horaas por dia,

estamos trabalhando e, dentro do possível, em breve, muita coisa est

já colocada no lugar. Uma delas, que deve iniciar, que vai taambém

"a,

corrupção e fiscalização é a vigilância urbana, ou seja, sãatingir a

os equipamentos acondicinados com meios de comunicação, com sinaliza,

çao perfeita, que vãan trabalhar em grupos e agoraa sim, nesta opor

01
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nidade é que vamos aproveitar e usar os agentes vistores que segundo

v.
Jorge estao dispostos a colaborar conosco.

P - Jorge, o que voce acha, como vocês poderiam

colaborar?

O SR. JOSÉ CARLOS JORGE  - Olha, é evidente que as

diretrizes deverão partir da Secretaria das Administraç5es Regionais e

nas, do Sindicato, estaremos à disposição do Secretário para diligen-

cias de diretores de sindicato para estar acompPnhe ndo essa vigilância

urbana como ele chama, estar trabalbPrIdo e colaborando no que for pos-

sivel, até porque hoje o fiscal da Prefeitura, o salário do fiscal,

salário base hoje é de 150 reais, quer dizer, é um absurdo que um fis:

cal que tem, poder de policia de lavrar multas de milhZes de raaãs reei

ba um salário desse. E hoje estiveram, inclusive, com o Secretário

•Nietto Martins na parte da manhã e ele nos colocou que o Prefeito est,

realMente muito interessado em tentar melhorar

41,

o salário do fiscal.

P - Esse salário baixo, Jorge, facilita a corri-

pção dos fiscais?

R- Não justifica, mas quero dizer que essa de

cia da Rádio Bandeirantes a nossa preocupação é que ela acaba prejudi

cando o andamento dessas negociaçUs, de estar melhorando o salário d

agentes vistores, que são os fiscais da Prefeitura.

COO. 0596
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P Já ouviu 134. pouco da nossa conversa com o Dr.

Nied Martins, .com o José Carlos Jorge e deve ter ouvido também a nos.l.

sa conversa e a da Monalisa Perrone coa o Delegado Guilherme Santana,

.. ...

13 valeria corrupçãao
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da Delegacia de Crimes Contra a Administraçãao PUblica, o presidente

•

do Sindicato dos Vendedores Ambulantes de São Paulo, Aurélio Carlos de

Oliveira. Aurélio, boa tarde.

O SR. AURÉLIO CARLOS DE OLIVEIRA - Boa tarde.

P - Aurelio, você ouviu tudo ai. Qual 4 a sua opi-

nião a respeito, já que o seu sindicaato é de Pessoas que atuam n a

área mas devida ente legalizados.

R - Primeiro gostaria de cumprimentar a Rádio Bali.-

•deirantes e o seu programa pelas matérias que vocês tem realidado, real

mente matérias do interesse pilblico, e segundo Carvalho, existe uma

diferença entre o ambulante e o marreteiro. O ambulante é aquele que

está devidamente regulamentado e o marreteiro é aquele que não tem n.e-

•

nhum tipo de documentaação, e seao essas pessoas hoje que não tem docul-

nentação que esta o infestando a cidade de São Paulo. Ris achamos lamein

tável que isso tudo venha ocorrendo. O nosso sindicato sempre foi con-

tra que isso ocorresse ' e quando o Secretário Ricardo Izar assumiu na

Prefeitura, o ex-Secretário, anterior ao Dr. Nietto Martins, o sindi4a

to, em 6 de jaaneiro esteve na Secretaria e apresentou um oficio com
CÓD. 0596
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algumas reivindicações da entidade. Uma dessas i reivindicaOes alem da

ampliação do comércio ambulante, para poder acOmodar os marreteiros e

legalizá-los, seria a substituição dos fiscais, colocando novaas pes-

soas na fiscalização, e a criação de um comando de fiscalização e

apreensão subordinado diretamente à SR, porque na nossa opinião esse

comando ligado diretamente ao Secretário iria sair da Secretaaria,

iria fazer aa fiscalização e iria evitar que muitas coisas ocorress

P - Hoje como e que funciona. isso, Mr. Nietto Mar
tins?

O SR. FRANCISCO NlETTO MANOS - Eu acho que está

havendo uma inversão, um pouco de injustiça, não a mim especialmente,

maas principalmente quanto ao Sr. Vitor Davi. 0Dr. Vitor Davi tem sidi

um homem incansável. Ele dedica várias horas do seu tempo, em que te-

ria de cuidar de outros assuntos, fazendo as blite no centro da cida-

de, no Largo da ConnOrdia, fia Praça daa Se, fazendo em todas as regi3

O Dr. Vitor tem trabalhado, tem se emppnhado, mas não adianta, é -uxaa

faação, um segmento que está muito mais interessado na razão, no bem-

1

estar da cidade, 111.0 equilíbrio da cidade do que atender o Dr. Vitor

Davi. Ninguém pode negaar o trabalho, o empenho do administrador Vito

Davi nesse particular, É a AdMinistração que mais blitz faro:, todo dia
praticamente ele  faz blitz. Veja;.-se o caso da Praça João Mendes, onde

COD. 0596
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são vendidos cigarros contrabando. Eles chegam ao ponto de dizerem ao

Dr.Rritor Davi de que ele pode tomar todo o cigarro que quiser maas q e

dentro de 15 minutos estará tudo preestabelecido. São pessoas organiz-

das que trabalham no centro da cidade com aábullantes, marreteiros, qu.

1
i

tâm celulares, com nota de compra, encomenda em quantidades enormes,
1	 •

é um verdadeiro camércio urganizado, não é simples combatâ-lo. À Itádi.

Bandeirantes neste instante nos dá uma oportunidade de levar esse esc E

recimento anopinião pUblioa para que possamos fazer algumaa coisa. Ma.

não temos tido a colaboraçãao nem dos ambulantes nem dos marreteiros.

Todos eles estão muito mais interessados nos seus interesses e nos se E

Lioaaltos lua s do que propriamente 30.0 bem da cidade.,
I

P - O Aurélio Carlos de Oliveira disse há pouco •

da centralização na RAP, sua Secretariaa, de todo esse comando, esse

"rapall. O que o senhor acha da idéia?

R- Não há nenhuma acomodação. Existem idéias,

1B

FOLHA

valária

TAQUIGRAFO

corrupção

SESSÃO

3.5.95

DATA ' ORADOR CONT. APARTE

1

existem colocaOes diferentes sobre a forma de atacar, aa forma de no4.

lhorar, mas não existe nada, a na ser essa vigilância urbana que eu

estou rezando para dar certo, primeiro porque fomos nAs que montamos

essa vigilância Eurbana e segundo porque a Cidade sairá ganhando. Essa

é a nossa esperança, de que venha a melhorar, é um projeto que está

iniciando bem simples, "bem humilde para ver se evolui para o grito e

COD.0596
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ganha força e ganhe condições de realmente colocar a Cidade em ordem.

P - Aurélio de Oliveira, presidente do Sindicato

dos Vendedores Ambulandes de São Paulo, há poucos instantes o José

Carlos Jorge, presidente do Sindicato dos Agulttes Vistores de São Pau

lo, se comprometeu com o Er. Nietto Ilm:P .rtins, Secretário das Administr,

ções Regionais em cooperar para que se possa combater esse tipo de ir

regularidade que existe em São Paulo há dácadas. fig s estamos aqui na

Bandeirantes há 27 anos e nos lembramos muito bem dos "rapas? que o

Dr. Vitor Davi tem feito no centro, dos "raapaz" de P i nmercs, isso

parece uma coisa continua, que não termina nunca. O que você, o seu

Sindicaat

repetir?

Aurélio, pode fazer para ajudar?

O SR. AURÉLIO CARLOS DE OLIVEIRA - Você poderia

P - O que o seu sindicato pode fazer para ajudar

a acabar com essaa irregularidade dos marreteiros?

- Carvaalho l primeiro eu gostaria de dar o meu

testemunho do trabalho do MT; Vitor Davi tentaa realizaar e entendo

toda a dificuldade que ele tem encontrado. Agora, quando o Secretári4

falaa que não há colaboração dos ambulantes, o que existe, Carvaalbo

as Administrações Regionais há uma comissão, uma comissãoem todas

permanente de ambulantes, sindicatos ambulantes, aassociação de defit

COO. 0596
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do ,pr

cientes, issociação Comercial, Federação do Comércio para se discutir

o ~unto e aplicar. O sindicato está pronto para colaborar com a

Prefeitura, a legislação existente tem de ser cumprida e o corpo de

fiscakização da Prefeitura tem que ser enérgica: o cidadão está regu-

lamentado, trabalha; se ele não estiver regulamentado, ele não pode

trabalhar. NOs estamos dispostós, a gente sempre tem colaborado, semp

participando das comissões, nossos diretores, para que se chegue a

umaa solução, maas a dificuldade é a seguinte,

tirar quem está irregular nas ruas porque infelizmente passa um "rap4

hoje, amanhãa o cidadão volta...

- Fim do lago B

que não se consegue

•
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- Inicio da fia 2A -

... nal:rua, estão colaborando com 	 T& 	 os fiscais e não vem de ago

ra, vem de antes. Permitiram-se que essas pessoas trabalhassem. Hoje, a

atual Administração pegou un problema muito complicado e uma das nolu-

c3es, no nosso entender, é criar nolsões de comércio ambulante e colo-

car essas pessoas que não estão regulamentadas par Ktrabalhar nesses bol

sões, mas bolses dotados de estrutura. Que eles possam realmente comer-

•cializar e não fazer cano já tentaram. Essa seria uma solução.

SR ANTO•IO CARVALHO - Para resolver o proljlema dos marre-

teiros, Dr. Nietto Msrtins, trazendo-os para o lado da legalidade, h á

o

um modo de se fazer isso?

O SR NIETTO MARTINS - Carvalho, neese instante ele disse

tudo. Temos que resolver o problema dessas pessoas carentes aue mrecis

trabalhar e ganhar o seu dia a dia. A Cidade. tem uma capacidade de 10.

Se quiserem colocar 1.500 á impossível. É o que está acontecendo. Veja

Santo Amaro. Fizemos lá várIas e várias reuniiies conversando com todos.

Na hora de alguém desistir, de alguém colaborar ninguém abre mão. As

ruas - o comercio chegou a cerrar as portas em protesto - são totalmen-

te lotadas. Se eventualmente, por uma desgraça, ocorrer um sinistro na

Rua ou n.o Largo 13 de Laio o Dorpo de Bombeiros não tem condições de e-

vitar porque não há condições de chegar. Então, é muito bonito dizer:
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em ordem fica mas na hora de :tirar o cue não está em ordem e o protesto.

Vem a reclamação, vem a rebeldia e vem tudo isso rue todos nós já conhei
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cemos. Isso, entretanto, deixou—se bem claro que eles -bambem tem uma

boa vontade de resolver. .Nós vaMos verificar e vamos testar essa boa volt
••

tade com esse trabalho que irãios•prosseguir daqui para a frente.

O SR ANTONIO CARVALHD , — Mesmo que se coloque esse pessoal

no Camelódramo, como já se . chamou, lá fora outrosacabam aparecendo e
:•

montando barraca, não e?

O SR NIETTO MARTINS . . — Há de tudo. Eá pontos que valem —

como já foi dito no programa — 10 mil dólares, de aluguel, 5 mil dólare

de aluguel, há contribuição de 100 dólares por dia. á tudo de acordo co

a lei da oferta e da procuras:). á um problema que não e fácil:

O SR ANTONIO CARVALHO — Mas, Dr. Nietto, 100 mil dólares

por dia? Parece uma quantia absurdamente grande ate nos EUA. Não e?

O SR NIETTO MARTINS — Não, isso é no geral da Cidade.

O SR ANTONIO CARVALHO — Seria na cidade toda? Mas como e

que dá para medir uma quantidade dessas, assim?

O SR EIETOO MARTINS — á rue no Brasil, estatística é um

negócio muito gerio, Não e? Todo mundo fala doe Imuito numero Tna g ate
•

azorn rsi,le”;r1 r.mitern, ninEuem foi verificar, não tem aauele que disse:
Có0 0596
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eu fui lá e contei. Eá só estimativas baseadas em' alguns elementos, ba-
!v.

seadas em lindicaçEes. Mas issso tudo é levado em ;conta. mas á difícil

esse problema porque quando nós colocamos e nontaMos um camelódraao o

pessoal não quer ir para lá, quer ficar na rua principal, em frente ao
1

Napppin, em frente onde está a Catedral, onde esta o Teatro Municipal e

1
assim por diante. Quantas vezes veio alguém aqui medir uma banca de jor-

nal só aue gostaria de um lugar muito bom. Eu digo: o melhor lugar que

eu Poderia oferecer para o Sr. é tirar o Nappin de lá e oferecer ao Sr.

g complicado o negócio. Estamos aqui e fiquei muito contente com "essa

sua entrevista. Esse programa vai trazer muita coisa boa. Agradeço a

oportunidade que você está dando para que eu fale à opinião pública.

O SR ANTONIO CARVALHO — Obrigado, Dr. Nietto por partici-

par desta entrevista. Boa tarde. Jose Carlos Jorge, eu gostaria de fa-

zer uma pergunta para o AUrélio Carlos de Oliveira. Ligaram para o seu

setor dos agentes vistores. Aurélio, da parte de
•

vocês há recramação de

pressão de fiscais que pertençam ao Sindicato rue ó canPndado pelo José

Carlos Jorge?

O SR 4DIRàII0 CARLOS DE OLIVEIRA — Nós temos. Antes eu colo-

co a você Kque a proposta de bolsão de comércio ambulante se encontra

em lei para aqueles que estão desregulamentados. Então, vamos garantir

o direito daqueles que já trabalham nas vias públicas durante 10, 15, 2
COO. 0596
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anos. Agora, aqui no sindicato, em relação à denúncias, o que tem ocor-

rido á que muitos ambulantes comparecem à entidade e reclammn: Olha, es

va ocorrendo isso na região, estou sofrendo um achacue. O problema cue

encOntramos, a maior dificuldade, 4 a Questão de provas. As pessoas fa-

zem as denúncias mas não . assinam as mesmas. E nós mor responsabilidade

não podemos sair às ruas, criticando e atacando todos, fazendo denúncia

Então, quando temos alguma denúncia mor escrito encaminharemos ao setor

competente. O que ' tem nos ajudado" e muito, a porópria imprensa, com.c

a Bandeirante s está fazendo hoje. Anteriormente o Jornalista Milton Floris

se não me falha a memória, fez una denúncia de corrupção no Brás. Esse

jornalista cOmprou um ponto no Brás e saiu na imprensa, isso na gestão

anterior. En o que temos contado...

O SR ANTONIO CARVALHO 	 - Na gestão Luza Erundina?

O SR AURELIO CARLOS bE OLIVEIRA -	 é. Então, O que nós

temos contado realmente, e cam_a colaboração da imprensa aue divulga as

denún cilas. E a imprensa, como ela tem garantia, tem condiçEes de publi-

car as denúncias. O sindidato não pode, soe não estiver com brovas na

mão. E as provas são dificitis pois os ambulantes cam ponto fixo finam

temerosos de sofrerem retaliaçaes, serem perseguidos. Mas nós recebemos

queixas praticamente todos os dias.
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O SOR ANTONIO CARVALHO - Quer dizer que há corrupção também

entre S'agentes fistores na Cidade? O difícil á provar?

O SR AURELIO CARLOS DE OLIVEIRft - O ffifícil á provar. Não

apareceu nenhum ambulante que fizesse e assinasse a denúncia. Temos o

corpo jurídico da entidade e daremos E2ÉXX toda a assist gncia a esse am-

bulante que confirmasse por escrito.

O SR ANTONIO CARVALHO - Então, José Carlos Jorge, mesmo•

entre os que estão regulanrtados e não são narreteiros, segundo o que

nos diz o Aurelio, há pressão da parte dos fiscais sobre eles. O cue o

	

••	 .relhá

	

.	 .

sindicato pode fazer? Tem que ter prova material, nãO á?

O SR JOSE CARLOS JORGE - Eu acho que o Aurélio está confun-

dindo. Esse_s elementos oaue trabalhPm nessa área tem a denominação de
•

fiscais mas s6 aue eles geralmente não são agentes vistores. É diferente

Eles conprom ma carteirinha na rua, colocam a foto deles com atestado

• . . ... • • •

de exercício que eles mesmo datilografam na Regional e saem por ai dizen

,
do que são fiscais. Na verdade, eu quero que o Aurekio prove que são

agentes vistores. Se tiver um agente vstor eu gostaria que o Secretário

abrisse imediatamente um inagerito e nOs do sindicato iremos lá para aju

dar a combater isso. O Aurélio realmente está con:undindo. Ele fala fis

cal com agente fistor. Fiscal de apreensão não tem nada a ver com agente

vistor.
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O SR ANTONIO CARVALHO 9 - Más, Jose Carlos, aquele já esta-

belecido legalmente, aue tem a sua barraca, aue maca o seu imposto e tal

que é gente que compra carteirinha. Será que ele já não

os fiscais de tanto que passam? Pode aparecer alguém novo

com uma carteirinha comprada?

O SR JOSE CARLOS JORGE - Isso pode ocorrer, esistem ate

falsos fiscais. Para você ver que nessa área a desorganização e tanta•

que láqualquer cidadão pode comprar uma carteirinha e sair por a-1 dizend

aue e fiscal Se mWw existir uma denúncia concreta contra os agentes

vistores eu gostaria aue ele encaminhasse, não ao nosso sindicato, mas

à Administração, ao Secretário das Administrações Regionais para que e?

abra um inquérito imadiatamente para apurar se me verdade ou não . Noss

. )

O SR ANTONIO CARVALHO -- Que conselho você dá, por exemplo,

para um abbulante que recebe a visita de uma pessoa que ele não conhe-

ce, que alega que 4 fiscal, e que tem uma carteirinhaf%

O SR JOSÉ CARLOS JELEGE - O agente vistor tem um documento

assinado pela Secretaria das .0 1nir i straç6es Regionais com a sua foto.

Simplesmente ele tem que pegar o documento e ver se está escrito: tecre4

tarja das Administrações Regionais, se está assinado e vedir a identi-

dade do cidadão e conferir se esse cidadão é ou l não fiscal.
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SR ANTONIO CARVALHO , - Se houver dúvida?

C SR JOSE CARLOS JRCGE - Se hauver.dúvida tem oue chamar a

polícia no ato. Denunciar que o cidadão está se passando por fiscal e

fazer o flagrante no ato.

O SR =nu CARVALHO - Vocâ concorda com o aue foi dito,
Auráli dCarlos de Oliveira?.

O

M SR AURELIO CARLOS DE OLIVEIRA - Eu queria deixar claro

ao meu colega sindicalista aue quando eu falei em fiscal, não auerendo

atacar os agentes vistores, atacar o funcionalismo público, pois temos

o máximo respeito. As deniinCiaS que vêm aqui sãoZ de fiscais da rrefei

tura. Eles trazem para nós como sendo fiscais. Agora, eu não tenho con-

dições de provar de é fiscal mi se não é fiscal. Não sei. Pode ate ocor

rer que o cidadão5 não seja fiscal. Nas al gumas pessoas relatam de pes

soas conhecidas, que estão lá toda a semana, quer dizer, com a £iscaliz

ção. Estamos dispostos a colaborar e para evitar isso vamos estudar una

melhor forma para identificar o corpo da fiscalilação pois na hora que

vemos o cidadão na via pública com um carro da efeitura fazendo um co

mando nós sabemos que ele fiscal porque a identificação é através do

veículo. ktravés da carteira fica realmente difícil saber se o cidadão

é fiscal ou não. Talvez a prefeitura pudesse colocar outra identifica-

ção; Daí teíamos dondiçiies de dizer é ou não é fiscal e colaborar não
COM 0596



ORADOR CONT. APARTE

••	 ,••••••	 •

3.5.
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torizada a trabalhar ilegalmente vindo em prejuízo a ela mesma, pois

não está recelhendo qd -Clémer tipo de imposto e Com a prOpria Cidade, vel

.e o fdndamental.

O SR ANTONIO CARVALHO - Dr. Vi'tor Davi, administrador da

Regional da Sé, já foi defendido h oje pelo Secretário das ARm i n i stra-

ções Regionais cue elogiou seu trabalho e inclusiVe foi citado pelo ti-6

trio Aurélio

hoje que nOs

Carlos de Oliveira. Boa Tarde, Dr. Vitor Davi. Não á de

conversamos sobre isso, não á?

0 SR 4TOR DAVI - É coisa já muito antiga. Quero e=pressa4

a minha satisfação e alegria com a matéria de hoje. Já estamos há aaase

dois anos no cargd e temos tido dificuldades pois essas equipes que c:hal

mam de fiscais não são fiscais. É uma equipe que auxilia o fiscal, que El

Preparada para desenvolver o trabalho de apreensão. São pessoas braçais

e operacionais. Então, essa confusão. de se usar a Palavra fiscal atinge

os agentes vistores. Entau de pleno acordo com o presidente do sindicat

Estou de abordo com a posição do Secretário. São pessoas braçais, opera

cionais aze Isão colocadas nesse trabalho. Removemos varias elementos

desses para outras regionais, fizemos permuta, mas, infelizmente o pro-
etm. 0596
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blema não á só na área da S. Temos, em quase todas as "áreas das adminis

V.
trações Regionais porque o broblema não é de hoje. Mb= Estamos na

administração pública desde 72. 0 problema do ambulante, de corrupção

de denúncia não á . novo. Mas, o assunto de hoje, levantado pela Bandei-

rantes é un trabalho que j. estamos medindo, ha muito tempo, cue nos a
I

judem. Há questão de 30 ou 40fi dias tomei a iniCiativa de ligar para

quem tenho un respeito muito grande, o Dr. Guilherme San-esse homem a

tana "cara que me ajudasse pois eu estava sozinho. Se el.e me ajudasse

pois as denúncias são =KR permanentes e constantes mas são denúncias

verbais, que apresente documento para realmente poder colocar um ou ou-

tro na cadeia. 0 interesse não é só meu. É do Sr. Secretário e do Sr.

Prefeito. Precisamos eliminar esses comentários que sempre existiram .

É exatamente o suborno e essa coisa.

•
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Portanto nós, desde algum tempo, estamos preocupados e' pe-

dimos inclusive ajuda à Assessoria /Untar do Sr. Prefeito para que,

v.

a exemplo da Administração do Prefeito Jânio Quadros, colocasse alàt

guns elementos infiltrados junto a essas equipes denominadas	 do
!

"rapa" para que acabasse de vez com esse problema. Mógico que nós

temos muitos ambulantes na rua, isso gera uma série de pribblemas

luva
quanto à venda de zza, de ponto, de pessoas deficientes que alugam

o seu ponto a pessoas sadias. Isso não novidade, isso acontece

mesmo, as pessoas portadoras de defeito físico aluam o seu ponto

por um valor "x", da luva, alugu4is, isso 4 muito comentado não de

hoje. Por isso pedimos entgo a gentileza e a Colaboração para que

se faça um trabalho, um trabalho que possa dar um resultado que

nós esperamos que seja a colocação desses indinduns no devido lu-

gar, mas isso a 4 possível com provas.
•

Eu aqui taábám ouvi; e estou muito contentes e satisfeito

em saber que o Vereador Josít Eduardo Cardozo, que eu tenho um respei4

to muito grande pela sua capacidade, pela sua dedicação, em propor a

CPI. Estou de pleno acordo, mesmo, mas precisamos, paralelamente,

colocar algum estranho infiltrado junto a esse trabalho que está

sendo desenvolvido por essas equipes no sci da S4 como outras equi-
COO. 0598
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c.
pes que es4o ai.

P- Seria assim Uma espécie de policia

para descobrir, Dr. Victor?

secreta infiltrada

- Sem dúvida nenhuma, 4 isso que n4s estamos pedindo não

de hoje. Como aconteceu.maquele saudoso governo Jânio Quadros. En-

tão n6s tínhamos realmente e d4 umaz certa tzanquilidade rt para

=is, administradores, porque n4s não podemos estar ouvindo o =X

=MO de uma Helena Brandão, que 4 uma engenheira que começou a tra-
..

bPiller agora comigo, 4 um cargo que ning4m aceitou, esse cargo de

supervisor e ela acabou aceitando depois de uma seriez de-apelos

feitos por mim, agora estamos vendo o immk dela ai jogado na lama.

R

na sei; pode ser ate que ela esteja envolvida, mas isso
•

forma de n4s agirmos. Eu estou pedindo ; exatamente prova

documental e todos nós aí ouvimos, todos nOs acabamos chegando a es

sa conclusão. Tanto 4 que n4s, pela experiância de mais de vinte
anos na administração pUblical a solicitação foi essa.

tem um detalhe, viu. Antônio Carbalho, proliferou demias

os ambulantes rk na cidade de São Paulo, n.o interior de São Paulo,

E
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no Brasil, depois dessa proliferação de mercadoria importada, con-

trabandeada,' isso que ninguem esta enxergando, he mercadorias con-

trabandeadas. Vocg chega exatamente para o comerciante estabeleci-

do e agride.o comerciante estabelecido. Não tenho parente comercian-

te. Eu acho que essa mercadoria,toda ela, que

nas calçadas, e a "calçada foi construída para

ambvi ente, mas de gy22 2:Auer maneira...problema

está sendo vendida

o pedestre, não para

social qnpnao um am-

bulante chaga a faturar dois mil reais por dia? Isso não e problema

social.

Quando eu saio pessoalmente nessas blitz, a população se

revolta contra o nosso trabalho, achando que eles estão trabalhando,

não estirm roubando. Perfeitamente, sc.5 que eu não posso permitir ambu-

lante na Brigadeiro Tobias com a Paulista.

O SR. ANWNIO CARVALHO - Dr.Victor IlaVid, este na ponta da t

li ,hp também, o senhor citou o nome dele agora, o companheiro Iezaro

Roberto com o Vereador Jose Eduardo Caxdozo, do IT. Não e isso, Ia-

zinho?
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I na Câmara de São Paulo para apurar toda essa situaçãorar una

'

ORADOR CONT. APARTEROO=

211.2

SR. IIZARO ROBERTO - Pois e, Carvalho, eu estou realmente

FOLHA

4

aqui com o Vereador Jose Eduardo Cardozo, que acabou de fazer uma

- solicitação ã. Câmara Municipal para a formação de uma Comissão Par-

lamentar de Inquerito para purar tudo sobre a

Eduardo, passa esse seu pedido de formação de

fiscalização. Jose

CPI?

3

O SR. JOSÉ EDUARDO YuRTINS CARDOZO - inicialmente, boa tar-

de aos ouvintes da Rádio Bandeirantes, meus cumprimentos à equipe

de jornalismo pe.° magnifico trabalho que vai-nos permitir instau-

41.

absurda que estamos vivenciando e tomando ciância por meio de VD-

C gS. O requerimento j6 foi.apresentado, je, tem 'o nUmero legal de

assinaturas para a propositura da CPI. Fiz agora, no plen4sio da

•
Câmara nini cipal, o registro da situação e fiz um apelo ao Presi-

•

dente Miguel. Colasuonno. para que coloque em pauta, com a maior bre:-

vidade possivel, essa CPI para que possa ser prontamente aprovada e

para que n4s possamos ir a campo, o mais rido possivel, para.ten-

tarmos apurar todos esses fatos.

COO. 0596
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o SR.. ANTONIO CARVALHO - Vereador Jose Eduardo Cardoso, boa

tarde. Vereador, com relação, por exemplo, a

Se, onde foi feita esta den4ncia, o

na escuta, como e que . a mu poderia trabalhar

Victor David? COM 4 que daria para juntar as

vamos supor a Re-

Dr. Victor David este,

de acordo com o Dr.

forças, no caso?

gional da

R- Veja, evidentemente he total interesse por parte da Câ-

mara em apurar.as .coisas da melhor forma possivel e senti da parte

do Administrador Regional da Se uma total disposição de colaborar,

inclusive, com a Câmara Municipal nessa 	  ate porque ouvi aten-

tamente a reportagem aqui da Rádio Bandeirantes e alguns pontos que

foram registrados no causaram profunda perpleá.dade. A. primeira

questão que no causou perplexidade, e obviamente a CPI tere que in-

timar o Secregrio das Aan i nistraçSes Regionais para que esclareça •

isso, 4 porque ele falou que temem mãos uma estimativa de que a cor-

rupção chega a cem mil reais por mgs. É a priMeira vez...

SR. ANTUI0 CARVALHO - Por dia.o

,arza„,..azteuzacaugulzuwjo- É l por dia.

• COO. 0596
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ORADOR

o SR. ANMNIO CARALHO Por dia na cidade de São Paulo in-

teira.

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO, - 4 a primeira vez que

conheço uma estimativa oficial de corrupção. Ele deve ter ekmentos

para isso e eu quero saber que elementos são e isses que o Secretário

tem em mãOs - que lho permitiraM chegar a esse diagnOsticc, e por que

não foi feito absolutamente nada em relação a isso. Esses dados me

razão pela qual l tenho certeza, ele comparecerá à api para prestar

I
o -depoimento onde kle será argüido sobre todos esses aspectos.

certeza, ele comparecerá à CPI para prestar

I

será argüido sobre todos esses aspectos.

parecem gravissimos e devem ser esclarecidos Pelo Sr. Secretário,

O SR. ANWNIO CARVAMED - Dr. Victor David, o Secretário não

está na escuta mais, o :zígnia= poderia falar alguma coisa?

O SR. VICTOR DAVID - Posso. Era primeiro lugar, estou de pie-

no acordo' com a CPI, cumprimento Sacca. o Vereador Jose Eduardo Car-

dozo, conheço sua capacidade e sua seriedade. Estamos de pleno acor-

do. Sc que eu, há trinta, há quarenta dias antes, liguei para o Dr.

COO. 0596
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Gu.ilher.ze

documental

Santana e apedi para que ele nos ajudasse poque

coisa que eu já venho lutando há Muito tempo,

documental á dificil e eu pedi inclusive, no dia..., tenho aqui o
oficio, no dia 13 de dezembro de 93, à Assessoria Militar que colo-.

casse, a moicap exemplo do saudoso Prefeito Jânio Quadros, elemen-

tos infiltrados junto a esse tipo de atividade para evitar esses co-

mentários que não são de hoje, esses comentários são desde de mil,

novecentos e alguma coisa.

SR. ANTONIO CARVALHO - Mas, Dr. Victor David, prova doeu-

caso seria um documento escrito, provando isso? É muito'

dificil, não ?

6SR. VICTOR DANID - Não., não. Se pudesse contar com a . cola-
•

boração, como realmente eu tenho certeza que all sntio eu tomei a ini-

ciativa de falar com o Dr. Guilherme Santana era exatamente para

colocar pessoas para que flagrassem o delito, não para que puddese

não depois sem um resultado de colocar a pessoa 30.0 seu devido lugar.

Existe outro detalhe: essa equipe que estava traba/hPrao com

a gente 4 a equipe que já estava trabarhnnao bá muitos anos, não é
CÓD. 0596
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i..	 .,
equpe nova. Essa equipe do rapa e a mesma, na, algumas-mudanças, ai-

'	 i.	 .
,

gumas permutas, algums.transferâncias mas, infelizmente, nAs ouvi-

mos isso h4 muitos anos, de suborno e corrupção. Se pelas informa-

ções da própria Bandeirantes com relação a luva, a aluguel etc. me

•

muito faca chegar a essa estimativa desse valor. Se realmente va-

mos aceitar essas denúncias como verdadeiras e pelo número de ambu-

1	 ,	 1
lantes que np, s temos, e marreteiros, na cidade de São Paulo / 4 mui-

to facil Multiplicarmos e chegarmos ate a maiores.

Então, nes precisamos que isso realmente.., se o klministra-
!

dor Victor David tem nu procurado pessoas e procurado inclusive no

sentido de nos ajudar para razia elinriTtPr essas denúncias, que são

verbais / sem denúncias de fitas, nós procuramos exatamente a autori-

dade. Procuramos a Receita Federal / ja estivemos falando com o Zele-

gado Ikeda l j alamos com o Comandante da Policia Militar; falamos
•

com a Imlichia Civil, falamos com a Guarda Metropolitana, mita a

c onclu.são foi "vamos chegar ao Dr. Guilherme Santana morgue o problei

ma não esta bom na cidade de São Paulo. Isso foi iniciativa minha,

pessoal.

COO. 0596
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O SR. ANTONIO CARVALHO - O senhor estaria dizendo, então; q

neste caso destas dentincia aqui; digamos; não tãm provas escritas?

SR. VICTOR DAVI  - COMO 'UM parâmetro, como um par4metro.

4".•
.4 •

Vem provas escritas?

SR. ANTONIO CARVALHO - A gente poderia terminar tudo em

pizza, .e isso, que n4s estamos tratando?

0!SR. VICTOR DAVID - Veja bem, nOs temos S.Exa. o Vereador

Jose Eduardo Cardoso e temos ai S.Exa. o Dr. Guilherme Santana e

outros, o prOprio Presidente do Sindicato dos Agentes Vistores, do

Sindicato dos Ambulantes, todos eles estão querendo agdar, colaborar

SO que não temos resultado de maneira documental porque á muito sim-

pies, eu ouvi o nome da minha engenheira, ela não foi citada, mas

a moça veio colaborar com a Regional a nosso pedido, ela não queria

porque o cargo que foi criado por lei estabelece que seja um engenhe

ro de carreira. Então, engenheiro de carreia

go de supervisor.

nenhum aceita esse ca

COO. 0596
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O SR. ANTONIO CARVALHO .- Mas, infelizmente, ela foi envolvi-1

FOLHA

10

SESSÃO DATA

da nessa denlincia.

O SR. VICTOR DAVID-- Más, veja bem, se realmente for prova-
r

da, ela er:4 punida, 4 lOgico. Estamos 'ai para punir mesmo, seja
1

engenheiro, .seja braçal, seja operacional, seja regional, seja quem

for, A para punir mesmo. AO que estou pedindo um flagrante para que

a gente possa realmente colocar na cadeia. Chega de corrupção nes-t

te pais.

O SR. ANTONIO CARVALED - Quem esta chamando?
• •

O SR. JOSÉ EDUARDO CARDOZO - 4 Z4 Eduardo, o Vereador aqui-

da Câmara.

O SR. ANTONIO CARVALED - .Pois não, Vereador.

O SR. JOSt EDUARDO CARDOZO- Primeiramente o meu abraço ao

Administrador Regional da S. Agora, 224 alguns pontos que rePlmente

mez causam espécie nessa histOria toda. Em primeiro lugar, corrupção

COO. 0596
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FOLHA

11

nao 'se prova com documento. Se formos esperar um recibo assinado

de corrupção, nps não vamos colocar nunca ninguem na cadeia. Exis-

tem outras alternativas que a CPI vai ter quelcolocar, COMD, por

exemplo, vou oficia o Ninistário Palia° do Estado de São Paulo pa-

ra que acompanhe isso e uma das coisas que temos que fazer (.; que-

brar o sigilo bancário das pessoas que estão envolvidas. Vamos ver o

patrimônio, pegar eia declaração do imposto deJrenda, vez onde moram

1
e vamos avaliar, a partir daquilo que ganham se realmente tâm condi-

Oes de manter esse nível de vida.

Em segundo lugar, eu disse já, pela Rádio Be naeirantes, e

torno a fazer= apelo kpapopulação da cidade de São Paulo: essa

CPI 4 uma CPI difícil de ser realizada porque a priva é o elemento

fundamental..Se . nks não . tivermos . a colaboração da cidade de São pau-

,
lo, das pessoas, os cidadãos, é possível que infelizmente nOs não

•

consigamos provar aquilo que ncis sabemos que está acontecendo, a pon

to de o pr4rio governo estar fornecendo estimativas& de corrupção.

Então, dentro desse contexto, eu tenho dito o seguinte: nosso gabine4

te est. disposição, inclusive cheguei a passar o telefone do nosso

gabinete para a Rádio Bandeirantes, que volto aqui a repetir, 4

259.8388; Ramal 1301 e Ramal 1302. Qualquer pessoa que puder fornece4

WW 0596
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informações, que puder fornecer para nós sugest3es de como nós podem

mos intervir nessa questão, n6s vamos acplher com muito carinho por-

que essa z e a principal alavanca que nós temos. Nós temos que prova*

que essa corrudção existe. E a partir dal nós não podemosrealmente

esperar documentos...

5

O SR. AmANIO CARVALHO- Vamos liberar o Aurelio, que.já es-

tá faz tempo com a gente aqui. Olha muito obrigado pela sua partici

pação. Não sei se vocâ gostaria de dar uma consideração f inP1 al.

O SR. AURÉLIO CARLOS ME OLIVEIRA - Carvalho, eu que agrade-
i

ço, parabenizo a Mandeirantes e falo ao Vereador e ao próprio Vic-

tor Davidial que o Sindicato sempre esteve aberto, disposto a colabo-

rar que esses fatos ocorram na cidade de São Paulo, que são fatos
•

lamentáveis e só com seriedade, Carvalho, só com seriedade que vamos

resolver o problema que aflige São Pau.

Hoje, temos que resolver o problema daquelas pessoas que já

estão há muitos anos trabalhando legalmante, temos de resolver os

problemas dessas pessoas que foi permitido que elas trabalhassem e

precisamos resolver também o problema de todo o funcionalismo. Hoje,

COD. 0596
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eu nao séi se são fiscais. ou."não são fiscais, acho que com serieda-

de néis vamos apurar. E espero que os responsáveis sejam punidos, se-

jam quem quer que for. E confio na atuação do à Srs. Vereadores,

atuação do Sr. Victor David, do Seci'etário Nietto Martinsconfio na

e acredito que 4 assim vamos conseguir resolver todo esse problema

que está afligindo realmente, torno a repetir, toda a população de

São Paulo.

• • "'s

O SR.ANATUI0 CARVAIED - Está certp. Obrigado, Aurelio Car-

los de Oliveira, Presidente do Sindicato dos Vendedores Ambnisrtes

de São Pauloe taMbem obrigado ao Presidente do Sindicato dos Agente-....	 .	 .	 .	 .

Vistores da Cidade de São Paulo, o Jose ffiírlos Jorge, que esteve com

a gente agora há pouco tambem. Dr. Victor David.

•

SR. VICTOR DAVID, - Dr. Cartalho ,para finalizar. Estou

um processo que foi aberta uma sindicância na Adm4p.Vstra-

ção anterior em que esses eãamantos citados hoje tambem na epoca

rata citados.

COD. 0596
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R- 4, não teve prova. Então, insisto, e pedi j4 por muitos

SR. XXEZI ANTÓNIO CARVALHO - Aliás, Dr. Victor David; com-

v4m ressaltar que a Mandeitrantes no citou os nomes deles. Nós ci-

tamos s4 os apelidos,. o Dr. Nieto Martins quem citou os nomes.

O SR. VICOR DAVID -Mas, Antônio Carvalho, tenho esses mes-

MOS nomes desses mesmos homens envolvidos na administração anterior

com um processo aqui na Regional e absolvidos

Va.

porque não teve pro-

O SR. ANTONIO CARVALHO - Na ápoca da Prefeita Erundina"›

,e“

e muitos expedientes, que eu gostaria que algu4m fosse infiltrado

ou participasse ativamente porque o mais interessado em resolver o
•

problema sou eu. Sou eu porque eu estou sentindo e assistindo e pe-

dindo para que faça a coisa bem feita vara punir os responsáveis. Eu

tenho um processo aqui absolvendo. Agora, eu ouvia tambám, na arlmini-

tração anterior, v4rios elementos envolvidos e estáal, não deu nda

porque não adianta citar =WS, n4s queremos 4 prova. Agora, fica

muito dificil jogar o nome de uma pessoa na lama sem provas. Is vee

WM 0596
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zes tem mágoa, às vezes tem raiva, às vezes atingiu a pessoa por

- qualquer razão, ele estava na Rua Direita, não está mais na Rua Di-

reita, colocaram ele lá embaixo no rque Dom Pedro, tudo isso.

Não estou querendo dizer que não há: há. Isto eu ouço há

muito tempo e estou pediado para que nos mtixt ajudem a acabar. 2

estou percebendo que todos estão interessados em ajudar...

(A"),,	 he.d..,	 )

•

COO. 0596
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v-
Eu "fico contente e realizado. Estou disposto a

Precisamos melhorar e não acabar.

ir até o fim moroue-

O SR. ANTONIO CARVALHO - Até foi bom o senhor falar so-

bre'isso porque está na outra monta da linha a Zonalisa Peroni, nos-,

sa remOrtes responsável por essa matéria, ao lado, novamente, do

delegado da Delegacia de Crimes Contra a Administração Pública, o

Dr. Guilherme Santana. ronalisa.

A SRA. =ALISA PERONI - Pois, não, Antonio Carvalho.
;

Antes de passar a Palavra ao Dr. Santana, oueria falar para o Dr.

Vttor Mavflo seguinte, a reportagem da tádio bandeirantes constatou

prio Secretário Francisco Nieto Eartin, companheiro do Mr. Victor

David que
-

é o Secretário das Administraç3es Regionais. Então, de

certa forma, com os apelidos o Secretário resPonsabilizou-se ror

apontar esses nomes. Então, a reportagem da Bandeirantes fez o que

lhe cabia, apontar os apelidos , e os nomes quem apontoiak foi o Se-

cretário.

Agora, Passo a palavra para o Dr. Guilherme Santana que

CM. 0596
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analisa

já está na escuta.

O SE. =CEIO CAE7ALEr, - Dr. Guilherme Santana o Dr.

Victor David acabou de dizer que e uma questão áe porva material.

Ora, prova material seria admit 4 r uma assinatura desse pessoal do

• •

rapa envolvido nessa denúncia ou um che gue nominal feito a eles, coisa

parecida que e dificilimo de se conseguir. No aspecto probatório, a

lei brasileira aceita, num caso como esse, uma denúncia feita por uma

pessoa , inênt i ficada, com CIC, com RG, com tudo o cue tem direito,

isso tem força probatória ou não? 	 •

O R. GBILHERU SANTANA - Eaturalmente cue tem se a denúnk

cia vier junto com outras denúncias e provas porque isoladamente fica

diflcil. Eu ate gostaria de retornar ao Dr. Victor David que no dia

28 de março de 1995, portanto, há 15 dias, recebemos um assessor do

Dr. Victor David que trazia essa preocupação. Naquele dia baixamos
I
Iuma ordem de serviço para correr essas ruas centrais: Rua Direita,

1
Lua Boa Vista, rãs. XV, Parque D.Pedro, pprque acabamos detectando cu

em cada uma dessas ruas que acabei de citar havia um fiscal -cambem

dado como apelido. No Parcue D.Pedro, mor exemplo, um tal de "Larbosil-fr

na :V de Eavembro tinha um tal de 'Frangão", também tem uma Sueli cue

COO 0596
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Paula CPI -Corrumç4o 04.05.9$

seria uma engenheira, um fiscal de nome Moacir e outro de nome Ademir

Esse trabalho se iniciou no dia 28 de março de 1995, atendendo aquele

assessor Cif) Dr. Victor David que nos procurous, como ele , nós

tambám achamos oue deveriamos obter aium substrato de prova para

juntarmos com outros subsídios a fim de obter uma condenação ou uma

medida mais drástica ouanto a esses individuos.

	  - E os sinais aparentes de i-ioue-

za, Dr. Guilherme?

O SR. GUTLEF2r= SANTANA - Quanto 'a isso ja estamos com

o oficio Pronto. Acabamos de assinar os oficiOs com os nomes á para

os RGs na Regional da Sá, a fim de q.uebrar o sigilo bancá-

rio e obter também na Receita Federal. Mas, devo acrescentar, Oar-

conseguir

cação na Rádio Bandeirantes, já temos aqui na

denúncia por escrito. Zntão, a coisa não fica

é de muita importância isso, é oue em virtude eledsa divul-valho, e é de muita importância isso, oue a

ligada ao comércio ambulante que veio aqui pacomércio ambulante que veio aqui para reforçar e dar uma

minha sala, i/me Pessoa

so no terreno das pala

vras. Atá ali estávamos no terreno das palavras, mas já começamos a

receber e está aqui na minIn a sala este cidadão C122 vai prestar um de4

moimento nesta direção. Estou conversando com a Grande re pórter Mo-

cow0596gmti5!x->m¡Ty,TErfmrewmplax
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ORADOR CONT. APARTE

Santana

nalása (me temos aue preservar este cidadão neste primeiro momento

para evitar aualquer tipo de re presália. 'as, já á um indicio alta-

mente Positivo o comparecimentc espontâneo desse cidadão.

O Eia. Avlorio CVALSO - E quem quiser proceder como

esse cidadão terá proteção policial?
ç

O S. GUILTIEME SAN2ArA - raturalmente. O cuidado com a

segurança, com a integridade isso nenhum tenha a menor dilvida,

-495	 ,O SE.	 CJJWAL:i0 - Então, Vereador dos duardo

rartins Cardozo, isso poderá ajudar muito na CPI da Camara, não?

O SR. rrzn ' T TTVT	 — Ttisé, Antonio Carvalho,

o Vereador Jose'. Eduardo Martins Cardozo há poucos instantes dizia

aqui que também estava preocupado (manto ao encaminhamento desta

CPI aqui na amara LUnicipal l mesmo porque a nádio Bandeirantes já

citou varias vezes que normalmente os Vereadores indicam os adminis-

tradores regionais. Então, 1.1 .j. ia mreocuraçZo com a arrovaçSo desta

CII aqui na CE.mara runic :. m-1 cuanto s palavrac co Vereador Jose

Zduardo Lartins Cardoso.

COO. 0596
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5 Paula

O n. JOSÉ EDUARDO lumlIrs CARDOZO'- Inicialmente, ruero
I
''	 .

cummrimentar o Mr. Guilherme Santana cue sem duvida alguma .. um dele-

v.

autoridade policial rue sci enobrece a Policia do Estadogado, uma

de São Paulo. Inclusive, isso é publicamente Conhecido mor todos.

Pretendo falar da CPI e me encontrar com o Dr. Guilherme 4;entana

para . termos uma estratégia comum de apuração. Lle Parece fundamental

cue se somem esforços. Agora, há um problema rue ao ouvir o Lr. Vic-

tor David e o Secretário neto Martin s acho que eles' podem ate cola-

borar nesta linha. Já conseguimos o niimero legal Para reruerermos a

crl. Isso já foi perfeitamente apresentado. Agora, a CPI para ser

instaurada na Câmara Eunicipal de São ..Earao Precisa de =ovação.

A aprovação da Câmara só sairá se a bancada dO Sr. Prefeito der o carl

sentimento. A oposição não tem nUmero legal -o ,
ra a aprovaç aao a Comi

são sozinha. Então, ai faço um apelo ao Secretário Nieto rartinlao

Administrador Regional da Sé que contactem o Líder do Governo na

02mar ,, zx para que ele autorize a bancada Governista a amrovar a

rue h.:... um interesse revelado mor todos no sentido que a am-

dê da forma mais aprofundada e correta possível. Portanto,

esperamos que a bancada Cl Ur: g fiel ao Sr. Prefeito Paulo Sali22

rue dê o seu voto Para rue a CPI seja amrovadá. Afi=-se rue não há

•

COO. OS96
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nada esconder. Portanto, nos contamos co ess arrovaçao para que*

possamos de
-

senvolver um trabalho em conjunto com as autoridades no-

liciais na perspectiva de amurarmos aze onde Pudermos para limparmos

I	 .
a Cidade dessa coisa horrorosa que esva sendo noticiada hoje pela

:ádio Bandeirantes.

O S. 2=0=0 CARVALHO  - iuito obrigado, Vereador José

Eduardo Martins Cardozo musaxixx=;:mactincbazÉbu l do PT, mor. sua apresen-

tação. Já estamos no finalzinho fio Bandeirantes Acontece e temos a

que a CPI por parte de vocês será instaurada. Agora, te-certeza de

nho a impressão de que por parte dos Vereadores ligados so Prefeito

não haverá problema algum. ruito obrigado por sua participação.

-,..;

O SR. JOSÉ EDUARDO 1;;AR2IES CARD= - Eu á que agradeço.

Minhas congratu143es com a repOrtes ronalisa Peroni Pelo excelente
•

trabalho oue desenvolveu.

O SR. ANTOEIO CARVALHO  - Sr. Victor David, É suas pala-

vras finais para encerrarmos o programa.

O 2 .2. VICTOR DAVID - eus marabáns a todos. Estamos inte

COO. 0596
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TAQUIGRAFO ORADOR

"Pn lain 03.05.95

- •ressados ha algum tempo, n.o e de hoje.(- Parece-me que agora as

coisas estão acontecendo. Zuito obrigado.

O SR. AWPOK10 CARVALHO - Sr. Guilherme . -J'antana l mais

alguma recomendação ou a 1:analisa gostaria de 'f'azer alguma colocação

com o Cr. Guilherme:

• ^—.•	 • 7 — c. • -r„	 V'-, - ,T	 n-n—sne' 

colocação

incrível, Carvalho, Como o Dr. Guilherme Santana citou há pouco,

esse rapaz oue ouviu a reportagem e deve sofrer a mesma mmena -ores-

aqui, já está na ante-sala e deve ser ouvido nos mrOximos

minutos, .ssim cue teinniziarmos essa série de entrevistas e isso 1 á

claro, já irá aclarar mais essa denúncia levantada pela Rádio 3andei

são, veio

rantes. E o á mesmo, Mir..Guilherme Santana?

•

S. r="r=r1n7 ,7r1	 .4-	 ,.,
—	 toe . C o  :..o ocos

cimentos RádioLandeiruntec cue .nos deu e.= 07)ortunidade de presta#

mais este

autoridades que estão em penhadas no caso e principalmente ao 7ereado4

José Eduardo 12artins Cardozo, a quem nos colo anos	 IDLicOEIÇUC nos-

-,1 r---tillrirtr; n cor, e lo da mo sm n forma nue nos conrrauulamos com você.
COO. 0596
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F2B 8 Paula an

Carvalho, com a Ilonalisa e com toda a Ráàio 3andeirantes.

O 2.AN201U0 Clt7NALHO — Está certo, Dr. Guilherme. Uma

boa tarde. -2em, quem sabe estejumos facz± detonando uma verdadeira

omeração nãos limpas na Prefeitura de São Paulo com relação a esses

rapas, a corrupção que sempre existiu entre os fiscais da _Prefeitura.

0
o que nos esperamos. Lao vamos J.icar por ail não. Pode ter. certeza.

cue a Landeirantes pode fazer e o que ela esta iazendo, denunciar:—

do. Agora, cabe a -você cidadão, a você que está construindo uma casa

irregular e oue está por preguiça ou omissão oà oualcuer outra coisa-

eenchendo os requisitos lesais, chama o fiscal e tenta

ou suborna, você também Emitmz está praticando um crime.

Você sabia disso ou não? Se não houver a intenção ferrenha do pró—

em moralizar tudo, nós não vamos moralizar nunca. Lntão,-crio povo

dependemos muito de vocês. -As tais provas não são tão difíceis assim

de conseguir, não. O criminoso de tanto Praticar o mesmo delito, ele

começa a se trair. Então, á fácil pegar uma pessoa quando você dese-

ja . O Parron cansou de fazer isso. C sujeito se distrai e assina um

cheque nominal ou qualquer documento lá e quando vê a Polícia já o

•	 , I	 s

pesou, ou os tribunais. Lntão, n.o e difícil. Lacta rue todos nos

tenhamos vontade de fazer isso. A Landeirantes 1 da nossa parte, da

COO. 0596
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Antonio

pairte da nossa ecuime acui, mode ter certeza de cue vontade não. falta

Esse trabalho foi realizado graças aos esforços do Chefe de Lemorta-

gam =ton lora e sua luta nos telefones. A coordenação deste trabal

foi do rinton Flora; direção geral de Alberto Luccheti reto; a

_-cauta do"Dandeirantes Acontece ir 	ciee 1,11.z de Oliveira; produção

de Tonico Del Piol. Voltaremos com mais um "Zandei-antes

.Acort r. c ,, " en V.La ei n..41.e.1.:.Ue para todo o Lrw,i1 cv=_

.•au= mais esse assu„.:uo a=hã =esmo. InD ,5 4'i se

•••
cuszão, mas volzaresos amanha as duas da tarde

dara uma grande reme-

. Pico com P.ssw-acse

eguida vem "Ciranda da Cidade", com Gilberto Pereira.

oa sozinh...	 coo voam aos bandos. O tolo tem neces-

sidade de commanhia e o sábio tem necessidade de soli d	 •ão"	 ,„

se e porta alemão Priedich Luccheti, que viveu entre 1731 e 1866.

Tchau, gente. Até amanhã.

* * *

CÓD. 0596
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ORADOR CONT. APARTE

Gilberto

O S. GILBERTO =EIRA - Agora são 16:0 horas, daqui

dentro do "C i -arda Ca Cidade" a seoue licia da mater.: a c-.=.

'Bnadeirantes Acontece'^	 •	 _ -lei	 LO

a respeito dos fiscais corruptos cue estão windo em São Paulo. C

E2 vai r.- .1.1 . Pedir uma abertura de uma CP. Agora, para cue essa

CPI aconteça devamos xrama apurar Profundamente e devidamente o que

 •
.1	 ?"-	 -e stá  aconzecenao,	 de da ";:a=culz. do	 fcito

Pn-L.	 rigPaulo ralu.L cue u-uam a maioria na ',amara. Se não f houver boa vonta

de mor parte da 'mrnf.'7= ''.aricacle, do Prefeito Paulo raluf, não se terá

a C21 e nao se apurara detidamente aoueles elementos envolvidos na

corrupção no Centro da Cidade. O Vereador José Eduardo rártins Cardo-

zo está insistindo, realmente, oue precisa do apoio da Bancada Co

Prefeito Para a abertura da-C2I. E dacui ha pouco iremos dizer para

vocês os elementos oue formam a Bancada do Prefeito que ttm a maiorid

e oue precisa aprovar a CP: para oue posdamos ab ar com a co2.-.2.-upção

da fiscalização em São laulo; . mesmo Poroue eles movimentam coisa em

torno de cem mil"teais em "caixinha", o oue e 1..Z2 d'r1-2-r—o respeitá-

vel. Açora, fala-se em abertura de sigilo bancário. Lão sei se isso

• •mo-f,ue se o cara e vy

monte corrupto, ele nro vai colocar esse dinhe-; -o em su conta.

COO. 0596
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O funcionário 10(.....------•• n a ".•••n......................'

se voce acompanhar mz, começar a analisar os sinais de exteriores

•de rioueza desse cidadão, amurando devidamente onde ele mora, mrs,r,

-nue tipo de vida ele leva, onde os filhos 	 tudouao o rue ele

tara e estendendo essa mescuisa aos membros da sua 	
•

exatamente uma posição de cúanto esse cidadão aufere mensalmente

para poder ter uma vida oue não deve ser das mais sim ples. Então,

vamos contar com a colaboração da Lancada do 2refeito Paulo .1j.aluf

para cue a 021 seja alerta, mara nue a apuração aconteça

os corruntos, em mrineiro lugar , resmondam crimiralaente mele crt..ae

aue cometeram e que de pois sejam banidos do serviço riblico a bem da

11,1)

),

moralidade.

* * *

- Eoticiário.sobre a Wião.

* *

COO 0596
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA SEGURANÇA PUBLIC
POLÍCIA CIVIL DO ESTADO DE SÃO PAULO

Cependendia:	 EELiEGACIA DE POLICIA
Eoletim	 : 'W2479/5

Folipp!.5À

Emitido em :

militares
na da
acionados
suspeits

t'S

EEC. :E EPORTES E 7'2157.0
EXTRATO EAACARIO
CiCZ5137745-7 2.5.Ç3
EXTRATO EANCARIO
Cie' 51434 28.4.S5
El:RATO EÁàCA::10
C.CUODITES	 198.t5721-:0

HIST(MICO
Compareceu neste plantão os policiais

constantes ria. viatura n7365 PE-854504-9, noticiando q.Je
de hoe, durante um oatrulhamento de rotina, foram
'quando passavam defronte ao local dos fatos, 2iT$ uar'ro

t.:m veiculo .abandonado, sendo  certo que conat.ae ram n 17-12

2U1 UNINCE SANESPA

CW n ONIDA2E ITAU

defronte 'o Hotel Paulista ea encontrava o veiculo acima, que eet3va
• o vidro do lado do motorista aberto, quando divisaram um r. .J„dio

clo porta lu. , ss, o c,ual foi liado e para sua surpresa
f.otarsm queo n-esmo a:intonizava o canal privativo da tl lo j a Civil e
t affl-A;in a:1:plado estava Lm microfone, com o e.;ual. c'nalaram A ce=a1
visando e .azabeler se -se .:ratava de ,LUA visturauando
, :ontatandoria a	 utiras, (4ue atender-2,n o chwarenuo,	 id;.1!Ae

abarem solici-,ando a presenca de uma dals, tendo Comparecido :Ama
çiitura, sob o comando do Delegado do Garra, c~.) ali tac.te

o a1.--i„.2»ado, qua declinou ser o rlono Depoi li; ia de ,,-ligar o
cedia, referida ;-.es,soa, se identificorÁ Diretor Administrativo -.ia
=A3, exiblí,do un i:cuwento de - Idpntid)de da
Ener:..,,ia,! =provando a	 do 'cargo atinente e depoia de
s,o1icit4io o documento do veiculo, o msmo exibiu usl x(-11-r'n:

vencimento de dois anos 2 ato continuo adentrou no hOtel, quando foi
Instado aabrir a mala que trazia consigo, constatou-se que

interior havia Une pistola municiada, uira cert a	 aur. ia 2111
quando 21-ir- -3C) r2:20 V2 E 3 In For tem apreaerità-lo

Informaram air .3a durante o trato
ccryst:at araffl que o vaiculo, .al ,erp do equ i p,atrent de t i :3210
privativa, estava dotado da duas sirenes na 'parte dianteira a ia
nesta tnidada ao procederem uma vistoria na pasta encontrada em
poder do averiguado, constatou-se que no seu interior se encontrava
s quantia de P-1,58.CCO,C0 (cinquenta a oito mil reais) em espacie,
notas àe cem, distribuidas em . montantes de PS10.200,00 com tarata
indicativa de tal montante, com emissão de conferencia do dia
17.11.94 com o nome Rute, a qual o mesmo alegou que fazia parte de
um recebimento da uma divida de cem mil reais, que foi paga em data
que não soube declinar, nem mesmo quem teria sido o pretenso
pagador

chamado.
no seu
dinheir:
cnidada.
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No interior da pasta, ainda, CorEÁ9

	

(. 4.a	 da
Pu--"ei-f.,r 'do :11L1icipio de 'no	 'Jwa de Diretr•
Esort,-:.!	 a. Turienn, da Ccordenano de EAporre e Pecreaço, 	 da

Tecni,20 de Gabinete Comisto c;. _a	 14.7i.13!:;x5
Eetdo	 LAnc.3 ITAU	 rt :a4

..	 •	 .,..	 •	 •	 •	 l•	 ,
D1atr1Luidcra. de Farm e a EM G Ltda, s: ..2ndu	 o
encontrava . nomin.,11 a PAI'MUNDO G. N. COPEEIRO, o 4ual o aw,.=ridc
declinou que c recebeu do dastinatário para que r.4"'WOV,

cobrança, em ra2ão do wasmo ter sido devolvido .em	 alut de
um extratC do banco SANESPA •ncia 0154 - Paulisra, cOnta
(:57,7745 -71e• 252,

1:.Jm	 Rf.40.=,..0. na data de 23 p.p,
-2.er

e	 en,le
ter.

PreLf..,:=1-:	 e	 -,,er
2.;2.

e ,..11Anr_E,

(1,-)aver:_,JtJAdo,

"a:
,

72w.
do	 ::p•2endido	 .z..ubwido e

L a f=ts	 .:7,ue 2e e! - :ccnr...ra, ec.in e-,icolpo de . .7e	 da cu.a
.a:4upwento	 u:s	 utiliz.adcsui.i viet	 o51013i

'.5'ect .-.1ria de Segursnça.	 EncluriLto ber=eceu neÁca	 1)
et t-av 	de ,.:eu telefone Cel ,:Jul2r CIDrir.H:C.O.:"J. a pe .E. s,::a do

DR.	 1411CiELO • LON1	 Mx2 111111, que o .--161.--sr.iu dul-Anta
bola rAm da Ccorria.	 cutn-r

pc,5nrio
c:ont:"rn,..1.a da V:ha.5 autenti,:idades, uT,.a vez c.lue instado por

La:,:ibir os 3:2.!Js ::ontra che,:jues, ci.Le contam	 c.-1=ires o
,La esc:uivou dizendo nto	 em

p,de- havia uiva declaração do c_:.4J7‘1.0

Advogedo,
O rolicdal wilitar Cb JÓIA°, dirigiu-ao'hoel e .,-111

convou (2om 1.1m funclonàrio, o qu'al o Inavia ac-Anado, Sr. Bruno
203rItbetr:1o, ind,,.1.gando-o .7,cbre o regitro d'a	 e WA,gner,
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ELAERADO EN	 :	 HORA: 22:J2
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Instaure-se IP.
Investigação.

Equipe

Ag. Laudos
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA SEGURANÇA PÚBLICA

POLÍCIA CIVIL DO ESTADO DE SÃO PAULO
Felb e dWo

FL . :	 ntsTtetpu-Vr-utucco
Efflltido	 02/W/95

Depndtncia: '7,52 r_:E 7 ,=Clik	 Petl(-2IA

13olçarAm Winen.) :

AverinadrA:

- WAGNER ALVES AFRAEAL - Ccsp-arecn ao Plantao - Docucanto : G. 3.723.683 SSP/SP

Pai : FRANCISCO GARCIA ARRASAL - Maa : IVONE ALVES ARRASAL - Natural de : SA0 PAULO - SP

Nacionalldada	 SPASILEIRA - Eaxo : M - Cr da Pala : Eranca - N rrac'Janto	 : 27135f49	 ,13 Ancs

Eatado Civil : Caaad] - Frfiasao : FUNC.PJELICO - Instn:ao : Suparior Cwpleco

- RUA JOSE CORDOSA, 303 - :URNAS - SAO PAULO - SP - Pene : (2310 224-F50.1

Enderato Cwarcial - RUA AUGUSTA, 1600 - CEP. COAR - SAO PAULO - SP - Fone : (U111 253-71743

Nwe da Ezlprasa : COMAS

DEJETOS APREENDIDOS DESCRICAO	 05D. UNIDADE MARCAdOCE10	 NUMEPO

CLA,	 c:CABO Pirr,vw,	 ADE1 PA

FENTE 	 0201 UNIDADE

• CONTENDO 09 CAPSULAS INTACTAS

CHSWE	 ZZ0 1 UNIDADE 2 IR-411269	 ITAD

! PS 4.S31:2 MP DIST. DE FARA.

; PS:58.002A 0530 UNIDADE	 -

CEDULAE DE RSVN,30 (CEM REAIS

CEPT.CFER.ESTACAO RADIOAMADOR N01 UNIDADE CLASSE "3"	 3703603

EMITIDA 28.7.39 VAL. 28.7.94

CARTEIRA DE IDENTIDADE	 0231 UNIDADE SEC.DA ENERGIA 065

DIRETOR ADM. COGAS

PCRTE DE ARMA	 0001 UNIDADE	 46.916

REF.PISTOLA TAURUS KM:87334

CARTEIRA DE IDENTIDADE	 Z001 UNIDADE	 7623

PODER LEGISLATIVO

• IDENTIDADE FUNCIONAL	 TiO  UNIDADE RS?	 466.947

ADM.REG. SANTANA

COMPROVANTE DE RENDIMENTCS	 0002 UNIDADE COAS

VEICULO	 0301 UNIDADE GM/VERANEIO 	 CT9495 :

ANO 84,CSASSI95G5146EFECZ04881

TARJETA INDICATIVA CE ' MONTANTE 0006 UNIDADE SAMESPA	 RS1O.N2

EMISSA0 C0MPEPENCIA 17.11.94

CARTEIRA IDENTIDADE FUNCIONAL 0201 UNIDADE PMSP 	 001

P/STOLAINIWELADO	 0O01 UNIDADE TAURUS PT 53 53 K1F 87S0O01 UNIDADE TAURUS PT 53 53 K1F 87E24

--  /1ill	. -- - dri 1 c91-1  37;el, b4 f1 , . 	 -
I .4i A°

CT9495 DCM.MARTINSiE

RS1O.NO (VALOR)
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA SEGU
POLÍCIA CIVIL DO ESTADO DE SÃO PAULO

:	 Feito O.

:	 MINISTÉRIO PORLIO0

CL1Lio	 ,I	 dito que 1-1*.o o havia feito, por tor -sido	 u:ra
do =to	 O.,-resi,x ali :.se ho.spdeu pEtla

in t.ufto d	 L.3i1	 3nolte, •Y.!etando	 c-13
de 1.Jçr5 moça (de ncurr.a, ,11(zA

f-! )i c'mfirrr!-ado ii	1	 1 relo Sr.	 ror..

tal	 p.sra

449. 1/-116149.r..
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